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As assignaturas do « Diario Official o são pagas adeantadas

mente: na Capital Federal, á Thesouraria da Imprensa Na-

cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-

deral e ás Alfandegas, e custam

Por anho 	 240000

Por nove mezes 	 181000

Por seis mezes 	 120000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o des-
conto mensal de 10500 em seus vencimentos terão direito ao rece-

bimento da folha pelo tempo que lixarem.

Os funccionarios publicas, estaduaes ou municipaes, poderão

obter a folha paio mesmo preço, sendo, porem, o pagamento

adeantado.
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

.	 DECRETO N. 7•234 — DE 24 DE DEZEMBRO DE 1903

Approva as alterações dos estatutos da (The Royal Insurance
Company, limited

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a 24e Royal Insurance Company,
timited, com sede em Liverpool, Inglaterra, e autorizada a
funceionar preventivamente pelo decreto n. 3.22-1, do 23 de feve-
reiro do 1864

Resolve conceder approvação ás differentes alteraeões ultima-
mente feitas em seus estatutos e que acompanham o presente de-
creto ; observada, entretanto, a seguinte clausula

A Royai lnsurance Company, limited, ~ente operará na
Brazil em seguros contra os riscos de fogo e continuará a se reger
pelas disposiOes dos decretos de sua autorização, combinados com
as do decreto n, 5.072, de 12 de dezembro de 1903, que lhe forem
applicaveis. e de quaesquer outros regulamentos que forem
editados sobre companhias de seguros.

Rio do Janeiro, 24 de dezembro de 1908, 21 0 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

David Campista:

' 
Eu abaixo assignado, traductor publico e interprete commercia/

juramentado da Praça do Rio de Janeiro, por nomeação da Meri-
tissitua Junta Commercial da Capital Federal.

Certifico que me foi apresentado um documenta escripto no
idioma inglez afim de o traduzir para o vernaculo, o que assim
cumpri em razão do meu officio o cuja traducção é a seguinte:

TRA DUCÇÃO

Certificado de incorporação de uma companhia

Pelo presente certifico que a Royal Insurance Company, Limited
(originalmente constituida por termo do accôrdo datado de 31 de
maio de 1845, completamente registrada de accôrdo com a lei das
Companhias de 1845, e de nove registrada com responsabilidade il-
limitada sob a lei (las-companhias de 1802) foi incorporada de con-
formidade com as leis das companhias de 1862 a 190 como compa-
nhia limitada, aos 19 dias do mez do junho de 1907.
• Passado e por mim assignado em Londres neste dia 4 de ou-
tubro de 1907.— II. J. Barilet, registrador de Companhias Ano-
nymas. •

Estava a chancella do registrador.
Cofiadas ao documento duas estampilhas fodera.es valendo col-

lectivamente 600 réis.
Saibam todos que a presente virem que, eu, "William Thomas

Rogers, da cidade de Liverpool, Inglaterra, tabellião publico par
decreto real devidamente provido o encartado, pelo presente cer-
tifico que a Royal Insurance Company, limited acha-se devidamente
incorporada na Inglaterra e que o papel escripto e aqui annexo o
marcado «A» é certificado bom e valido dessa incorporação assi-
gnado pelo official do registro autorizado por lei da Inglaterra para
passar tal certificado.	 •

EM fé e testemunho do que eu, o referido tabellião, assig.nei o
presente, que sellei com o sello do . meu officio nesta cidade de
Livorpool, aos 13 de março de 1908, anno do Senhor. — WiUiam
Roger:, tabellião publico em Liverpool.

Cha,ncella do alludido tabellião:
Reconheço verdadeira a assignatura supra do Williana Thomas

Rogers,_tabellião publico nesta cidade de Liverpool e para constais
onde convier,. mandei passar o presente que assignei o fiz. sellar
com o. sello das armas deste Consuládo. Geral dos Estados Unidos
Brazil em Liverpool, aos 14 dias domes de março de 1908. 	 Q.
de F. Pereira Pinto, consul gorai.
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Estaáípilha cobsfitar do Rrazil valendo 5$, devidamente7 inuti-
lizada—Nota de oniolumentoS—Chancella do referido consulado.

Reeenheço - verdadeira a assignattfra do Sr. J. C. de F. Pereira-.• •
• Pinto,. cônsul geral em Livorpool. Sobre duas, estam-pilhas federaeã

- valendo collectivaniento 550 rais.. Rio de Janeiro, 14 do abril do
1908.—Pelo director geral, L. L. Fernandes . Pinheiro.

Chancella da Secretaria das Relações Exteriores do Brazil.
Nada mais continha ou declarava o ,referido documento que

fielmente verti do proprio original ao,qual me reporto. • '
Em fé do que passei o presente que sello c)m o sello do Meu

officio o assigno nesta cidade do Rio de Janeiro aos 15 dias de abril
de 1908.

- Rio de Janeiro, 15 de abril de 1903.—Manoel de .1Ialtos Fonseca.

- Eu abaixo assignado, tracluctor publico e interprete commer-
cial juramentado da praça do Rio de Janeira por nomeação da
Meritissima Junta Commercial' da. Capital Federal.

Certifico que me foi apresentado um documento escripto no
idioma inglez afim de o traduzir para o vernaculo, o que assim
cumpri cru razão do meu officio o cuja traducção é a seguinte

• TRADUC;ÃO

.2. Na presenta lei ; 	 •	 ,
A Companhia » significa a companhia conhecida sob aalenomi•

nação de Royal InSurance;Compuny.
«A lei de 1891» quer s dizer a lei de 1891 sobre' 	

•
a Companhiaide

Seguros Royal ( Royal Insurance Company).	 •
3. As secções 2, 3, 4 e 5 da lei 1891 tio LM pelo presente revo-

gadas sem prejuizo do que houver sido praticado ou consequente
das mesmas secç3es.

4. Depois de appávada a presente lei o memorandum e estas
totos contides no atines° adianto transcripto (salvo o disposto nas
leis das companhas de 1832 a 1900) ficarão sendo, salvo tambem
os poderes quanto á alteração contida nas referidas leis,—memoran-

•
(Urna estatutos da. companhia. em substituição do mencionado
termo de contracto e de quaesquer resoluções emendando o mesmo,
sendo considerados registrados nessa conformidade.

.5. A. companhia entregará ao registrador das sociedades ano-
nymas uma cópia impressa da presente lei o este guardal-a-ha e re-

i gistral-a-ha e si tal cópia não lhe for entregue denso de Ires 'nozes
contados da approvaçáoala presente .lei a companhia incorrorit em
multa de nuncs mais de duas libra_ por dia que correr depois do
expirados os ditos tres mezes, e emquanto • essa falta subsistir; e o
direcfaer ou gerente que intencional e voluntariamente autorizar
essa falta incorrerá na mesma multa. A cobrança das penas de
que. trata o presente artigo será feita de modo summario. Serão
pagos ao registrador pela companhia no acto do registrar a e:Spia
os emolumentos que ao tempd desse registro mandar cobrar a loi das
companhias de 1862 pelo registro do qual suer documento que não
memorandum de associação.

6. Nada do que na presente lei se contém sesá considerado
isentivo á companhia do disposto nas leis sobre compaehips de
seguro de :vida de 1870 a 1872 ou do qualquer lei geral samceic-
nada ou por sanccionar durante a sessão presente ou qualluor
sessão futura do Parlamento, affectando companhias de seguro.

7. Nada do que na presente lei se expressa affectará o accórda
confirmado pela lei- de 1891 no que nella se acha em vigor. •

8. As despeza s , contribuições e (vastos preliminares .e
tes á requisição,. obteeção e sancção 'da presente lei serão pagos .
pela companhia.

EDUARDO VII — CAPITULO II

Lei referente á Companhia, de Seguro
itoy 111

CAPITULO II

•_ Lei tendo por fim substituir os actos de constituição e regula.
mentos existentes da Royai Insurance Company (Companhia de Se-
guros Royal) pelo mentorandant e estatutos, ampliar os seus tias o
revogar em parte a lei de 1891 e regular. outros assumptos.
(29 de abril de 1907).	 ' •

Considerando que a Royal insurance Company (de ora em
deante denominada no presente acto « A Companhia »), foi consti-
tuida como sociedade anonyma por termo de accôrdo em data de
31 de maio de 18-15 (de ora em deante neste acto chamado « Termo
de accôrdo »), lavrado entre, aosias Boolzer Hugh . Jamo San-
derma. e Charles Tumor o varios outros, cujos nomes e senos
foram ou devem se achar abaixo assigna.dos e appostos, de um lado,
e John Sha.w Leigh e Richard Benson Blundell llollinshead Blundell,
de outro lado, em o qual termo se declara que o fim da companhia
será explorar o negocio conheSido e denominado — de seguro de
fogo e seguro do vida — com a amplitude por lei permittida, e em
qualquer parto do mundo, o que o capital da companhia deve ser
de 2.000.000 de libras, dividido em, 100.003 ankS de 20 libras
cada uma • e	 .	 .
• Considerando que em assembléas da companhia realizadas a 25
de novembro e Ode dezembro de 1890 o capital da companhia foi
elevado a 3.000.000 de libras, emittindo-sa para isso 50.000 facções
addicionaes do 20 libras cada uma: e •

Considerando que 130.629 das alludidas acçfies foram emittidas
e se acham . ena circulação havendo sido pago ou creditado como
paga sobre cada uma delias á quantia de tres libras ; e

Considerando quo no anuo 1852 a companhia foi devidamente
registrada como companhia illimitada nos termos da lei das com-
panhias de 1832; e -

Considerando que em virtude da lei do 1891 sobre a Companhia
do Seguro Royal (d'ora em deante no presente acto denomina a lei
de 1891) os fins da companhia foram ampliados :o determinados
havendo sido confirmado um accôodo provisorio tendo por fim
transferir para a companhia os negocios e emprazas da Queen
lnsurance Company ; e .

.Considerando que os varios negocies discriminados no momo-
randum de associação apponso á presente lei, alem dos que ora
explora a companhia podem ser conveniente e vantajosamente ex-
plorados por ella conjunctamente com os seus negocios actues,
como fins•distinctos; e que é preciso que a companhia tenha poderes
para poder se occupar de taes negocios ; o
. Considerando que é necessario que os fins e os regulamentos
da companhia sejam- discriminados em um memorand um e estatu-
tos constantes do anuas° á presente -lei e que substituam o termo
de contracto lavrado e emendado na conformidade da lei de 1891
e que os fins da companhia sejam 03 expressados no referido me-
morandum de associação e não os determinados pela lei do 1891; o

Considerando que é preciso revogar as secções 2, 3, 4 e5 da
lei de 1891; e	 •	 ,•	 .	 I	 5,

• , Considerando que os fins da presente lei carecem de licença do
Parlamento;	 •

Digne-se Vossa Magestade , de decretar, com a sancçã.'o e con-
sentimento das Camaras dos Lorde, Espiritual, Temporal e doa Com-
pune, reunidas no Parlamento, o seguinte (isto é) :

•.1.:A -presente lei poderá ser. chamada a lei de 1907:sobre a
Companhi de seguros Rent ( Royal laminam ,Company's Act

Annexo a que alinde a lei precedente

Momo ranalis sts de .A.s4sociaçilo du, noy
Insur Lince Ço 1 .1ip ny

(Companhia de Seguros Royal )

1. O nome da companhia é Royal lÁurance Compaay ( Com-
panhia de Seguros Royal ). • :. 	 •

2. O escriptorio regist: .ado da companhia é e será situado na
Inglaterra.

3. Os fins da companhia são
1) Segurar propriedades de toda a sorte contra -perdas e

damnos . (inelwivo perdas e damnos causado> por interrupçã)
embaraço de negocio) directa ou indirectamente causados ou (Jeca-
sionados por fogo, raio ou explosão, or:ginarios ou causadcs por
damno ou destruição do propriedades intencionalmente pata o fim
de suslar a continuação de quique.. conflagração.

2) Explorar o negocio de seguro do vida em todos os sons ramos
e especialmente conceder ou fazer seguros do toda sorte cuja
importancia será paga de uma só vez ou em varias vezes ou por
outra forma, por morte, ca.samentO, nascimento, ou caso não nasça
ou se crie até unia certa idade unia certa creatura ou creaturas, ou
quando expirar um prazo determinado ou estabelecido ou caso
succeda qualquer occurrencia dependente ou ligada á vida humana.
ou que possa affectar os interesses reaes, provavois ou outros do
qualquer pesse ou pessoas com respeito a uma propriedade qual-
quer sujeita ou não a taes occurrencias, conforme ficou dito acima,
durante a vida de qualquer outra pessoa ou pessoas ou c im'respeito
a perda ou reacquisição de direitos contractuaes ou suceessorios do
qualquer pessoa ou pessoas. • • 	 •

3) Conceder annuidades de toda sorte dependentes ou não da
vida humana, perpetuas, limitadas,. immediatas, o prazo, absolutas
ou contingentes o outras mais..

4) Emittir apolices para garantir o pagamento de .qualquer
quantia ou de qualquer'annuidade, conforme ficou expresso acima,
ao expirar um arrendamento, ou no acto de terminar total ou par-
cialmente qualquer interesse era propriedades ou ao cessar no todo
ou em parte qualquer annuidade, interesse ou juros ou outros paga-
mentos poriodicos.

5) Explorar o negocio do companhia de seguros contra •a.cci-
dentes (Accideni, Inserance Company) e ernittir apolices garantindo
ou assegurando por outra qualquer forma o pagamento do qual-
quer quantia ou quantias periodicas ou não; por morte ou durante
a incapacidade absoluta ou parcial de qualquer pessoa ou .pessoas
ou de qualquer classe do pessoas que 'correm risco directo•ou -indi-
recto de accidentes-'ou desastre de qualquer'sorte ou de violoncia-
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:intencional ou .offensa.e. durante a incapacidade •absolotO ou ,parcial
dessa pessoa por molestia ou por outra,qualquer: icausa • physiea ou
não ; este ••• item abrange: tombem • apolicea, outros.-Contractos'
para indemnizar pessoas responsaveis ou causadoras • da 'morto ou
doença ou aggressão physica na pessoa de terceiros quaosquer. ••

O) Explorar o negocio de seguros ma,ritimos ; de riscos mari-
timos de toda a especie e de quaesquer desenvolviinentossdesses
negocios.

. 7) Fazer seguros contra perdas ou damnos em propriedades
causados por roubos nocturnos, furtos, latrocinios ou par acciden-
tes ou domamos voluntarios, ou estragos cansados durante o trans-
porte de bens por quaignor !arma ou motivadas por molhadelas,
infiltração de agua ou pelo uso ou emprego de electricidade e de
apparelhos electricos ; explorar o negocio de seguros de vidros,
caldeiras e machinas e segurar contra perdas e damnos °ocasiona-
dos par avarias de macainas de toda smate e faze,r seguros de toda
sorte contra perdas ou responsabilidades ligadas á propriedade,
posse ou geroncia, de propriedades,
• 8) Segurar propriedades do toda a espocie contra perdas ou
damnos (inclusive perdas ou dam aos par interrupção ou embaraço
de negocio) directa ou indircotament causados ou °ocasionados
por erupções vulcanicas, terremotos ou aluimeatos, Ol par inunda-

saraiva, furacões, temoestades ou outros phlnomenos da
natureza ou por guerra, revoluções, greves, paredes ou outras
occurrencas similares.

9) Separar contra porda, ou depreciação de licença de taverna
ou outras.

10) Segurar cavallos, gado, carneiro e gado em pé de toda a
qualidade contra molestias, doenças, accidentes ou morte e contra
a oacurrencia ou não de qualquer outro facto.

11) Conceder seguros contra perdas e damnos resultantes de
contingencias quaesquer ou consequentes do occurrencia ou não
um facto qualquer e explorar e fazer toda a sorte de seguros
que actualmente ou de futuro possam ser incidentes oa ligados a
qualquer negocio de seguro em geral ou ligado ás diversas classes
de seguro mencionalas no presente mernorandum.

12) Ficar fiador ou responsavel ou garantir por qualquer
outro modo os actos ou faltas de qualquer • pessoa ou classe
(le. pessoas em um emprego qualquer, ou °ocupou lo posição
de responsabilidade ou conliança, a garantir o fiel cumprimento
por parte de terceiros de qualquer contracto para execução de
obras, fornecimento de qualquer genero ora camprimonto de obria
gação, e indemnizar e garantir chefes e empregado; de da IMOS,
perdas ou prijUiZ03 resultantes de faltas ou actos praticados por,
agentes, criados, trabalhadores ou outros empregados delles oa
por elles agiu lo, que: essa responsabili lado seja recorrente de leis
do p arlamento quer não, e prestar fianças junto ao Ministerio
Mariola a.

13) Garantir o pagamento de dinheiros garantidos ou devidos
par virtude de titulos, debontures, dsbeatures-stoek, hypotheca,
;mus, obr gaçõss e obrigações de qualquer co.npanbia ou de qual-
quer autoridade suprema, municipal, local os outra ou de pessoas
quaesquer corto weas ou não, e garantir fabricantes e outros con-
tra perdas resultantes de dividas insola-oveis e em geral garan-
tir contra perda de renda ou lucro a haver por qualquer causa.

14) Garantir a validade de titules e instrumentos de titulo o
outros instrumentos o fazer seguros contra perdas consequentes do
extravio ou wird amáo exito ou prejuizo causado ao titulo ou outro
instrumento, documento o garantias em transito ou não.

15) Pagar, satisfazer ou fazer arranjos com referencia a
qumsquer reclamaçães e direitos sobre a companhia em virtude do
alara/ices ou contractos outorgados, feitos ou celebrados pela c)111-
panhia, reclamações estas que a companhia poderá achar conve-
niente pagar, satisfazer ou fazer qualquer arranjo ainda mesmo
quando isso não soja valido perante a lei.

10) Agir como agente pinta emissão de quaesquer obrigações,
titulas, debentures, debenture-stoolt, ou acções offerecidas ao pablico
para subscrever e g irantir ou responder pela subscripoão dessas
obrigações ou acções o agir como trust ou testamento com ou
sem remuneração ou occupar-se de gerir qualquer negocio ligado
aos trusts ou espolios de pessoas fallecidas e recebar para ter em
boa guarda titulas, obrigações ou outros documentos ou dinheiros
ou quaesquer bens moveis com ou sem assumir a responsabilidade
de perdas dos mesmos ou damos e occupaar-se de to Ia sorte do ne-
gocio de agencia.

17) Emprestar dinheiro com ou sem garantias, inclusive em-
prestar dinheiro sobre apolices einittidas pela companhia ou com
respeito ás quaes cila possa ser rosponsavel e . applicar quaesquer
fundos da companhia na compra, cancellamento, extincção ou res-
gate de qualquer apolice ou contracto.
, 18) Tomar dinheiro emprestado e emittir titulos, debentures
debenture-slock ou outras obrigações perpetuas ou resgatavois, ao
portador ou não, oleado por fim garantir .o dinheiro tomado. em
e:nprestimo e respectivos juros, ou para garantir obrigações emit-
fidas pela companhia ou para qualquer outro fina da • companhia,
hypothecar ou gravar todo ou parte do activo, presente ou futuro o
todas as suas 'emprazas.- s	 : 

19) . SaCar, 'aeceitar; decodtar, endossar o acar lettrassabta
'.cambio;lettras promissorias, ou outros • instrumontos .Megociaveis.

*. 20) Requerer no,Pailainento qualquerprerogàçãooualtetação
dos poderes da conripanhia.
• 21) Explorar qualquer dos seus nogocios par meio ou inter-
medi° de companhia ou companhias subsidiariase formar ou 'esta-
belecer em qualquer parte do mundo companhia ou companhias
para explorar negócio autorizado no presente memorandum otique
possa ser conducente ao' interesse da companhia, corno principal
agente da companhia, e subscrever, possuir e negociar com as
acções de qualquer companhia assim organizada ou estabelecido o
garantir o devido cumprimento do suas obrigações o transferir
para essa companhia (observando, no casa de seguro de vida, o
dis 1) •osto nas Leis das Companhias do • Seguro de Vida, 1870 a 1872),
qua lquer parte ou ramo do seu negocio.
• 22) Faaer resegaro em outra companhia, associação, ou com

outras individuos qu aesquer de qua,esquer riscos assumidos pela com-
panha e enlatir apolices de reseguro e fazer contractos de resegaros
em quaesquor condições, obrigando ou não a companhia por um prazo
fixo a acceitar sem investigação qualquer parte do3riscos assumidos
por outra companhia ou por firma ou terceiro, da especie dos que
a companhia esta autorizada a assumir.

23) Destinar e pagar ox.distribuir aos possuidores de apolices
da companhia ou outras pessoas com quem cila, tenha negocios ou
a qualquer classe ou classes dessas pessoas qualquer parte dos
lucros geraes da companhia ou dos lucros resultantes de um ou
mais dos senis negocios. pagando a dinheiro ou a prazo, ou appli-
cando esses lucros na diminuição de premios ou de outra ferina, 0
conforme os termos da apolice ou do prospecto, obrigar-se a fazer
qualquer applicação, pagamento ou distribuição desses lucros.

24) Sempre, com obsera-ancia no ouso de negocio do seguro do
vida das leis das companhias de seguro de vida de 1870 a 1872,
vender ou transferir todo ou parte ou um ramo dos negocios, pro-
priedades e emprezas da companhia e comprar ou adquirir ou
contractar para explorar ou administrar toda oa parte ou uru
ramo dos negocios, propriedades e emprozas e sobre cilas, assumir
as responsabilidades de uma qualquer companhia, associação.ou
indtvictuo que explore negocio similar a qualquer dos da compan.lia,
e tombem celebrar contractos ou accôrdos com outras companhias,
associações e individuos relativos o:1 reguladores do modo de.con-
duzir os negocios, partilhar interesses, conforme a companhia achar
conveniente.

25) Aeceitar MIO pagamento, por venda de tolts ou parto dos
negocios da compan'iia, ou por serviços prestados as acções ou obri-
gações ou qualquer interesse em uma companhia organizada ou
em vias de organização no Reino Unido ou alhures e ao ser-lho
devolvido capital ou p.1.1403 03 lucros que lho couber, distribuir
acções, titulos ou obrigações entro os membros, em espocie.

•• 26. Empregar 03 haveres da companaia de moio que entender
e adquirir e possuir bons movais eammovels, já para facilitar a cx•
ploração de qualquer negocio da companhia, já CO:113 emprego d3
seus fundos e negociar e dispôr dos mesmos.

27) Collocar ou perm:ttir que filias no nome ou nomes ou sob
a guarda ou fiscalizaçã log ti de qualquer pe soa ou pessoas, do-
miciliadas ou residentes onde quer que seja, par conta ou de parto
da companhia como fidel•commisaarios ; ou em mãos de qualquer
classe de segurados os empregos de dinheiro, obrigações ou outras
bens quaesquer da companhia, na 03C13i-d3.

23) Estabelecer ou sustentar e auxiliar o estaaelocimento e
sustento de associações, institoições, fui idos, trus's e outras orga-
nizações que tenham em vista beneficiar 03 0 nproaa los ou ex-em-
pregados da companhia ou seus deponlentos ou parentes o (lar
pensões e mensalidades e fazer p aamentos de seguro e sabsoro ver
ou garantir dinheiros para, qualquer obra de caridade ou bone.fi-
cencia, para qualquer exposição ou applicala em flan de utilidade
publica.

29) Fazer tudo o que fica dito acima, em qualquer parte do
mundo, s5 ou com risco conjuncto com outra companhia, associação
OU particulares, como 'principal ou agente e com o fim de tratar
negoolos no estrangeiro, registrar a companhia em qualquer paiz.,
estado ou proviam e obter qualquer caicossão, e por meio de de
posito ou de outra fôrma, cumprir com os term s do qualquer con,
cessão obtida ou com as disposições do leis e regulamentos em
vigor, na °ocasião, de qualquer paiz, onde a companhia desejar
negociar e para isso dar poderas necessario3 a procuradores ou
outros agentes.

30) Fazer tudo quanto for incidmte ou conlucento á obtenção
dos fins nomeados ou quiesquer delles.

31) Mudar este memorandum de associação, do modo permitt ido
pelas Companies Ac:, 1892a 1990 ou conformo o pormittir qualquer
lei futura emendando as.mosmas, sompre, porém, de . accordo coro
o disposto nessas leis.

Pelo presente se declara que a pai lora «pessoa. quando alui
empregada inclue, sempre que o conteata o permittir, corporaçã4

• ou -outra •associação qual ,uor,	 •
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•Estatutos da Itoyal Insuirance Company

' O que segue serão os Estatutos da • Royal InsuranAo. Company,
Jujeitos, entretanto, a alterações como neste adiante está pre-
visto.
• INTERPRE1'Aa0

• 1. Nestes estatutos, a R5.0 ser que haja no assumpto ou no con-
`sexto alguma cousa que com isso não condiz:,

A Companhia—quer dizer The.Royannsurance Company.
Mez—quer dizer mez calendario.
Por escripto—ou—escripto—inclue a impressão typographica,

ritographica ou outros modos de representar ou reproduzir pala-
vraa sob uma férma visivel.

Resolução especial o resolução extraordinaria,--terão a mesma
ggnificação como na lei de companhias de 1862 (secções 51 e 129).

Resolução ordinaria—quer dizer uma resolução votada em
ama assembléa geral pormaioria, de votos dados, em harnionia com
este regulamento.

Palavras que importam o singular sómente, incluem o plu-
ral e 'vice-versa.

Palavras que importam o masculino sámente, incluem o fe-
minino.

Palavras que importam pessoas, incluem corporações.

PRELIMINAR

2. O capital da Companhia é de tres milhões de libras,dividido
em 150 mil acções de 20 libras cada uma, com a faculdade - de po-
der ser augmentado, como adiante está previsto nos presentes es-
tatutos.

3. A companhia poderá, por qualquer fárma autorizada pelas
leis sobre companhias desde 1872 até 1900, ou que soja de futuro
autorizada por qualquer • lei que as emendar, opportunamente,
mudar de nome ou alterar quaesquer dos regulameatos contidos
testes estatutos, . como na primitiva foram redigidos • ou como
assim forem alterados

ACOES

4. Os directores não comprarão as acções da companhia nem
farão emprestimo nem adeo.ntamento algum das fundos da com-
panhia com a garantia delias.

5. As acções estarão debaixo do domínio dos directores que
as poderão distribuir ou de outro modo dispor delias ás pessoas o
nos termos e condições, quanto 9,o pagamento por moio de deposito
ou chamada, ou quanto á importo.ncia ou época do pagamento de
chamadas e pelo preço o nas épocas que bem lhes parecerem, e po-
derão dar a qualquer pessoa um direito oa opção; em quaesquer
condições, de tomar e receber uma distribuição de acções dentro do
um penedo qualquer de tempo, ou em se realizando qualquer even-
tualidade, e poderão fazer combinações na occasião da emissão de
acções, quanto á importancia das chamadas que hão de ser pagas
e á época do pagamento dessas chamadas.

6. A companhia terá a faculdade do poder tratar o possuidor
registrado do qualquer acção como sendo proprietario absoluto
delia, e nessa conformidade não será obrigada a reconhecer hypa-
theca ou anus algum della nem o direito marital e direito de
administração do marido de escosseza casada alguma, nem outro
interesse ou direito a essa acção da parto de pessoa alguma que
não seja o possuidor registradcaseus testamenteiros ou administra-
dores e os direitos, no caso de tr •ansmissão nos presentes estatutos
mencionados ulteriormente.

7. Si duas ou mais pessoas se acharem registrada.s como co-
proprietarios de qualquer acçãa , urna qualquer dessas pessoas po-. ;lera dar á companhia um recibo sufficianto por qualquer divi-
dendo, bonus, re•embelso de capital ou outro dinheiro pagava' com
respeito a essa acção, mas todos os co-proprietarios registrados,
de uma acção serão, tanto individual como collectivamento re-
spofisavels por todas as chamadas ou outro dinheiro pagavel com
respeito a dia.

CERTIFICADOS

8. Os certificados do direito a acções serão emittidos sob o
sello da comp labia e assignados por doas dos directores e de
outro modo autenticados da maneira que os directores opportuna-
mente determinarem (si o fizerem).

9. Cada accionista terá o dire.ta a um certificado das acções
regiatrada,s em seu nome, ou, com o consentimento dos directores,
a diversos certificados, cada um deites representando uma parte
dessas acções, porém de modo que duas ou mais pessoas que ti-
verem collectivamente direito a uma acção terão direito a um
unico certificado representativo delia. • .•
. ,• Todo o certificado de acções especificará o nome ou nomes do
possuidor ou possuidores, o numero e os numeros do ordem das
acções 'relativas ás quaes .4 emittido e kínaportancia paga por
ellas.

.;'n

13. Os directores poderão, opp mtunamente, sujeito ris ecauli.
ções com que as acções teem sido emittidas, fazer euaesquer ch a-
madas, sobre os associados, com respeito a todo o dinheira ainda
-por pagar pelas suas acções; o cada associado sara responsarei
pelo pagamento da importanda das chama las assina feitas, ás pes-
soas e nas épocas e localidades fixadas pelos directores comtanta
que seja dado avisai com antecipação de 21 • dias pelo menos,
de cada chamada, o que chamada alguma exceda a quarta parte
da importancia nominal de uma acaão ou soja exigivel dentro do
dous mezes depois da data fixada para o pagamento da ultima
chamada anterior. A importancia de uma chamada podara ser
exigível em prestações e a data fixada para o pagamento po:
derá ser prorop ria ou uma chamada poderá ser revogada no todo
ou em parte.

14. Urna chamada entender-se-ha ter sido feita na oecasião
em que a resolução dos directores que a autorizou PÁ votada.

15. Dinheiro pagava' em datas fixas ou virtude das condi-
çõea de distribuição de uma acção será pago naquella.s datas pato
possuidor ou possuidores deita, ' mas este preceito não anelara a
responsabilidade do qualquer subscriptor que tiver contratado pa-
gai-o.	 •

16. Si as • chamadas paga.,veis com respeito a qualquer
acção ou qualquer quantia pagava' por conta de urna acção por
virtude das condições da distribuição não forem pagas no
dia fixado para o pagamento ou antes deito, a pessoa na-
sponsavel pelo pagamento delias estará -Lambem responsava' pelo
pagamento de juros sobre cilas, á' taxa que os directoras fixarem,
não excedendo dez por cento ao armo, desde o dia fixado para o
pagamento delias até a época. do real pagamento.

17. Os directores poderão, si assim entenderem, manar da
qualquer associado que se prestar a adeanta.1-a, a totalidade ou
qualquer parte do dinheiro por pagar palas acções que elle pos-
suir, além das quantias effoetivamente chamadas, e pelas quan-
tias assim recebilas, ou, portanto delias, quanto opportunamento
exceder a irnportancia das chamadas então feitas sobre as acções
com respeito ás quaes esse adeantamento tiver sido feito, a com-
panhia poderá pagar juros pela taxa fixa ou variando na razão
dos dividendo pagos, que o associado que pagar essa ,quantia
adeantadamente e os directores combinarem.

TRANSFERENCIA E TRANSMISSÃO DE ACOES

18. A transferencia de qualquer acção da companhia será
feita por escripto empregando-se qualquer fôrma geralmente eni
uso, na época de que se tratar, para transferencia de acções e será
assignada pelo transferidor e por quem receber a transferencia,
mas não carece de ser senado com sinete.

A companhia pagar-se-ha com respeito do registro de cada
transferencia ou transmissão do emolumento que os directores
opportunamente combinarem fixar.

19. 'Os directores poderão, sem dar a razão, recusar-se
a registrar qualquer transferencia do acções a qualquer pessoa.
que não for do sua approvação, para o fim da transferencia, ou
qualquer transferencia de acções s3bre as quaes a companhia
tiver direito pignoraticlo, o poderão tambem recusar-se a regis-
trar qualquer pessoa como sendo possuidora de menos de uma
acção inteira. •	 .

20. Os livros das transferencias poderão . estar cerrados du-
rante o penedo de tempo que os directores determinarem, não
excedendo, na totalidade, 30 dias em cada anno.
• 21; Em fallocendo um associado que não seja co-proprietario,
os , seus testamenteiros ou administradores, .0 fallecendo um ou
dous ou mais co-proprietarios, o sobrevivente ou sobreviventes,
~ente serão reconhecidos ‘pela companhia como tendo _qualquer
direito á acção ou ao interesse do, associado fallecidõ, ma cousd.	 _
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•• 10. Todo o associado terá o direito gratis a una certificadcadap
acções que ,lhe forem distribuidas ou que sejam por elle adquiri- .

' das, mas por cada certificado, além desse que lhe seja &lanudo com
' respeito ás mesmas acções ou a quaesquer delias, será paga á com-
panhia a quantia de deus shillings é seis penes ou quantia inferior
a essa, que os directores determinarem.

11. Si qualquer certificado estiver gasto ou apagado, nesse
caso em pendo apresentado aos directores, estes Poderão mandar
que seja ca,neeliada e paderão emittir um novo certificado no lo-
.gar della, o si qualquer certificado estiver perdido ou for des-
truido, usas, caso, em havendo prova disso que satisfaça' aos dire:
atores, e ern se prestando a caução que os directores julgarem suf-
ficienteaserb:, no lagar deite, dado um novo certifica to á pessoa que
tiver direito ás acções representadas por esse certificado perdido
ou destruido. A quantia de um shilling ou a quantia inferior
essa que a directoria , determinar será paga á companhia por cada
certificado emittido por virtude dessa clausula.

12. O certificado de acções registradas nos nomes colectivos
de duas ou mais pessoas, poderá ser entregue á pessoa cujo noma
figurar em primeiro logar como sendo um dos possuidores delias.,

CHAMADAS POR CONTA DE ACOES
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alguma aqui contida entender-se-ha como libertando a . herança-de pago por.ella. Os directores poderão por meio de resolução deixar.
uni associado fallecido . do responsabilidade alguma por urna acção de declarar o commisso de uma acção.

29. O possuidor de urna acção que houver sido declarada. • ora -
commisso ao tempo dessa declaração, estará, apesar disso, sujeito
a p igar á companhia todas as chamadas ou outros dinheiros eia
divida sobre essa acção, com juros que não exatdam a taxa ma-
xima ja, nestes estatutos mencionado. •

30. No caso da veada ou nova collocação de uma acção cabida
em commisso ou da venda do qualquer acção para fazer valer o
direito pignoraticio da companhia, um certificado escripto, sellado
com o sello da companhia fazendo constar que a acção tem sido de-
vidamente declarada em commisso ou vendida em harmonia com o
regulamento da companhia será prova sufficiente dos factos nal()
exarados como contra todas as pessoas que reclamarem essa acção,
o aquelle certificado e o recibo da companhia pelo preço dessa acção
serão boa prova do direito a psoprid:ade doll 1, e o certificado do di-
reito a propriedado será entregue ao comprador ou ao individuo a
quem for distribuida, e elle lerá registrado com respeito a dia, e
feito isso será tido por ser o dono dessa acção, desonsa ala do todas
as chamadas ou outro dinheiro vencido antes da dita compra ou
distribuição, e elle não terá obrigação do fiscali.sar a a,pplicação do
preço da compra ou do equivalente, nem o seu direito á proprie-
dade dessa acção será affectado por ireegularidade alguma, na
venda ou na declaração do commisso.

pai' alie possuida colleativamente com qualquer outra pessoa.'
. 22.- Qualquer pessoa que vier a ter direito a uma acção em

consequencia da morte ou da fallencia do um associado ou por
outra qualquer farma que não seja por transferencia, poderá, si
for approvado pelos directores, e sujeito ao direito de retenção
(pignuraticio si houver) que a companhia tiver sobre essa acção,
ser registrada como associado em apresentando o certificado da
acôão o a prova do seu direito quo 03 directores exigirem, ou
poderá, sujeito aos preceitos quanto a transferencia nestes esta-
tutos contidos, outorgar uma transferencia da referida acção Em-
girado não for assim registrado com) associado ou emquanta a
transferencia dessa acção não se achar camalotala, e registrada
com a companhia, os directores poderão reter todos os dividendos,
bonus, reembalsos de capital ou outros dinheiros pago.veis com
respeito a alia.

23. Todo O instrumento do transforancia e o certificado das
acçõea que abrange serão entrega s á companhia e a ellaserá for-
necida a prova que os directores exigiram para provar o direito
do transferido o logo (o depois de pago o devido emolumento)
aquelle a favor do quem a transferencia foi feita será sujeito ao
preceito que antecede, registrado como associado e o certificado e
o instrumento do transferencia serão retido; pela campanha com
a resolva, que °mamata o registro se não fizer, o transferidor si
estiver no registro, entender-se-ha ficar sendo o proprietario das
acções transferidos.

Os directoaes poderão tratar de quadjuer transferoncia outor-
gada antes do estes estatutos constituirern regulamento da com-
panhia, do qu ilquer maneira de que podiam tratar deita na vi-
gencia dos seus regulamentos anteriores, o poderão prescindir da
apresentação de um certificado em presença do prova que os satis-
faça da sua perda ou destruição.

Si o certificado depositado abranger mais acções do que a
transferencia, um novo cortifieado do remanescente será emittido
ao transferidor.

DIREITO PIONOR,ATICIO

' 24. A companhia terá direito pignoraticio, em primeiro logar
e supremo, sobro todas as acções e sobro todos os juros e dividendos
declarados ou pagaveis com respeito a alias por todo; os dinheiros
devidos á companhia e pelas responsabilidades subsisteatos com a
companhia pelos possuidores ro.fistrados ou da parte delias quer
individualmente quer collectivamente Com quaesauer outras pessoas,
incluindo chamadas feitas, embora o tempo fixado para o paga-
mento delias não tenha chegado, e poderá fazer valor esse direito
pignoraticio por meio da venda ou confiscação do tolas ou quaes-
quer das anões sobre as quaes esse direito renhir.

• Com a resolva que esssa confiscaçãa não será effectuada excopto
no caso do uma, divida ou responsabilidade a importancia da qual
já tenha sido averiguada, e que apenas tantas acções serão assim
oonfiscadas quantas os fiscaes da companhia certificarem serem
oquivalontes pelo valor que então tiverem no mercado, a essa di-
vida ou responsabilidade.

C3MàIISSO OU CONFISCA0.0 DE ACOES

25. Si qualquer associado faltar ao pagamenta de qualquer
chamada ou dinheiro pa,gavel segundo as condições da distribuição
de unia acção, no dia lixado pira o pagamento deite, os directores
1)odorzlo, em qualquer época amianto o mesmo estiver por pagar,
mandar-lhe um aviso intimando-e a pagai-) com juro, não cace.-
doado a taxa maxima nestes estatutos anteriormente mencionada,
O quaesquer dcapezas que tiverem sido ' ()ocasionadas em coam-
quencia dessa falta de pagamento.

26. O aviso indicará um dia futuro não sendo' a menos do 7
dias a contar da data da entrega da intimação, no qual ou antes
do qual essa chamada, ou outro dinheiro atados os juros o- dos-
pczas (havendo-as) tem de ser pagas o o local aonde o pagamento
tem do ser offectuado ( sendo o local assim nomeado ou a sido da
companhia ou algum outro local aonde é costume pagarem-se as
chamadas da companhia) o fará; constar que, no caso de se fal-
tar ao pagamento na época ou antes dá época e no local fixado, a
acção relativamente á qual esse pagamento é devido, estará su-
jeita, a ser confiscado,.

27. Si as exigencias do qualquer aviso, no sentido retro men-
cionado, não forem satisfeitas, qualquer acção com respeito a qual
esse aviso tem sido dado • poderá em qualquer época,' posterior,
antoS do pagamento de todo o dinheiro em divida sobre alta o
dos juros o dospezas, sor confiscada (declarada calrida em com-
missa), por moio de 'uma resolução dos directores naqulle sen-
tido.

28. Qualauer acção declarada em commisso entender-se-á ser
Propriedade -da companhia e .poderá, ser possuida, extincta, col-
locada de novo ou applicada do maneira que os 'directores entén-

- .derem, e, no caso de ser collocaala de novo, com ou sem qualquer
dinheiro pago por ella pelo Pbssuldor ariterior, ser 'creditado !coma.	 .s

CAPITAL -

31. Os directoros, com a sancção da assembléa geral da compa-
nhia, por resolução ordinaria, poderão, °oportunamente augmen-
tar o capital ds companhia pela emissão do novas acções. Es-as
novas acções serão do valor e serão emittitlas ao preço em troca do
equivalente,e nos termos e com as condições o preferencia ou prio-
ridade quanto a dividendo ou na distribuição do havores ou do
outro modo, com superioridade ou em igualdade do categoria com
outras acções quer preforenciaes quer ordinarias quer de bonitioa-
ção o quer estejam já emittidas quer não, ou como acções adiadas .
(anões do bonificação) e com os direitos ou rostricções .especiaes
quanto ao direito do votar, conformo a assembléa geral da compa-
nhia ordenar. Sujeito porém a essa ordem ou na falta delia, oa
preceitos destes terão applicação ao novo capital, a todos os res-
peitos, da mesma maneira que a tem ao capital primitivo da
companhia.

32. DO conformidade com o disposto nas bis das sociedades
anonymas, a companhia poderá por resolução especial, reduzir
seu capital quer já pago quer por chamar, o quer pelo cancellas
mento da acções não tomadas ou coatra,ctada,s para serem tomadas
por qualquer pessoa ou do outro modo, c, quando houver uma
redacção de' capital, poderá reduzir qualquer parto do capital sem
reduzir o remanescente della e poderá subdividir as suas acções ou
quaesquer delias em acções de menor valor nominal, o tarnhom,
com a sanação da assembiéit geral por resolução ordinaria, poderá,
consolidar as suas acções ou acções de maior valor nominal. A coino,
pa,nbia poderá ainda, pela resolução especial que subdividir qual-
quer acção, preceituar que entre as acções que .resultarem dessa
subdivisão, uma qualquer ou mais dellas tenha relativamente á
eutr E ou ás outras qualquer preferencia ou prioridade quanto a
dividendos, na distribuição de haveres sobresalentes, votação, ou
de outro modo.

• CONVERSIO DE ACÇUS EM CAPITAL

33 A companhia em assembléa geral poderá converter quaos-
quer acções liberadas em capital, e podara reconverter qualquer
capital em acções liberadas de qualquer typo.

34. Quando qua,esquer anões tiverem sido convertidas em
capital, os diversos proprietarios dosso capital poderão dali por
demite transferiras seus respectivos interesses nelle ou qualquer
parte desses interesses da mesma maneira ou sujeito aos mesmos
regulamentos como e sujeitos aos quites, acções do capital da com-
panhia podem ser transferidas ou tão approximadamonte assim
quanto as circumstancia,s a,dmittirem, mas os directores poderão
opportunamente, si assim entenderem, fixar uma importancia
minima de capital transferivel, o ordenar que se não possa operai
por fracções de uma libra ou porções de multiplos do uma libra,
com a faculdade porém, do podaram, á 'sua disereção, deixar de
applicar esses regulamentos em qualquer caso especial.

35. 0"capital conferirá aos seus proprietarios, respectivamento
os mesmos privilegios e vante.gesis, quanto á participação nos.'
lucros e votação nas assembléas da companhia, e para outros fim
que seriam conferidos por acções de igual importaacia do capital
da companhia, porém de modo que nenhum desses privilegias ou
vantagens, excepto a p trticipção nos lucros da companhia,' será
conferida por parte proporcional dessas do' . capital, que não Geria
conferido esses privilegios ou vantagens si" existisse em acções,
'salvo o que se acaba-de d i zer, todos 03' preceitos nestes estatutos
exarados, terão tanto quanto as circumstancias admittlrom,.appli,
cação- tasto a capital como stacçõres. -Nenhuma conversão' e_esses
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affectará ou prejudicará, preferencia alguma ou outro privilegio

AlSEÚDTAÁS GERAM

r. Assembléas geraes . da 'companhia (não sendo ,assembléas
geraes extraordinarias) terão legar uma vez em cada anilo, na
época e local que pela companhia em assemblea geral forem pre-
ceituados; e, si nenhuma outra época, ou - local for assim precei-
tuado, na época e local que os directares determinarem.

37. Essas assernbléas gerOes chamar-se-hão assembléas geraea
annuaes. Todas as outras assembléas geraes chamar-se hão assem-
delas geraes extraordina,rias. Os directores poderão, sempre que
assim entenderem, e á requisição dos proprietarios de não menos
que uma decima parte do capital emittido da companhia sob a
amai todas as chamadas ou outras seriemas então vencidas tiveram
eido pagas, tratarão . desde logo de convocar uma assei-11We geral
exteaordiaaria da companhia.

38. Da requisição constarão os fins da reunião, o deverá ser
assignada pelos que a fazem e depositada na sede da campanha, e
poderá constar de diversos documentos de igual teor, cada um
zassi gnado por um oa mais requerentes.

39 Si os directores da companhia não tratarem de fazer com
que uma reunião tenha logar dentro de 21 dias a contar da data da
requisição ser assim depositada, os requerentes ou a maioria
delles em valor, poderão por si convocar a reunião ; , mas reunião
alguma assim convocada terá logar passados tres meus da data
desse deposito.

40. Si em qualquer dessas reuniões, urna resolução que carecer
ge confirmação em outra sessão for votada, 03 directore 3 tratarão
desde logo de convocar uma outra assembléa geral extraordinaria
para o fim da discussão da resolução, e de a confirmar como
resolução especial si assim se entender, o si os directores não.con-
vocarem a reunião dentro de sete dias, da data em que a primeira
resolução foi votada, os requerentes ou uma maioria delles em
quantia, poderá por si convocar a reunião.

41. Qualquer reunião convocaria, por virtuder dos atigos ante-
cedentes, pelos reauerentes, será convocada da mesma maneira
tanto quanto seja passivel, como as reuniões .convocadas pelos di-
rectares.

42. Aviso com a antecipação de 10 dias de qualquer assembléa
geral (excluindo o dia em que o aviso é intimado ou havido por
intimado, mas contando o dia da reunião) especificando local, dia
e:hora da reunião, e no caso de trabalhes especiaes, a natureza
geral desses trabalhos, será dado aos associados da maneira .nestes
estatutos adeante mencionada, quer por escripto, quer por an-
uindo por doas dias no minimo em um ou mais jornaes publicados
em Liverpool, ou de qualquer outra maneira, si for o caso, que
for determinada pela companhia em assembléo. geral ; mas a falta
de racepção desse aviso, por qualquer associado, não invalidará os
trabalhes de qualquer assembléa geral.

ACTAS DAS ASSEMI3LEAS GERAES

43. Todos os negocios tratados em uma assembléa, geral extra-
Drainaria serão considerados especiaes, excepto a declaração do
dividendo e da importancia das lucros a reservar, opportuna-
meate, dos fit idos dos seguros de vida, e a eleição de directores e
fiseaes e a votação' da sua remuneração e apreciação das contas e
do balanço apresentados pelos directores e os relatorios dos dire-
ctor:s e dos tisnes.

41. Trds associados (excluindo os directores) pessoalmente pre-
sentes serão o numero legal em uma asseinidéa geral para o fim da
nome:IQ-ao do presidente, a declaração do dividendo recommenda.do
pela dinetoiia e da importancia dos lucros que opportunamento
se reservar dos fundos do seguro dá vida,, a reeleição de fiseaes e
'directores que sabirem por turno, e a votação da remuneração
deLes em escala que não exceda á do anno anterior, e a apreciação
das contas e do balanço apresentado pelos directores e dos relato-
r;os dos directores o dos tisnes, mas salvo o que fica dito anterior-
mente, trabalhos alguns serã) realizados em assembléia a não ser
que haja vinte associados (incluindo directores) pessaalmente pre-
sentes na occ s 5-io da assembléa começar os trabalhos.

45. Si dentro de meia hora, a contar do :tempo fixado para a
reunião, enumero legal não se achar presente, a assembléa, se foi
convocada á requisição de associados, será dissolvida. Em qual-
quer outro caso ficará prorogada para o mesmo dia da semana se-
guinte e em um local que, será indicado pelo presidente, não será
preciso dar aos associados mais aviso algum da prorogação dessa
reunião.

46. Em . qualquer reunião prorogada, pela razão .sómente
falta do numero legal, os associados.presentes e .com direito de.
votar, seja qual fôr o seu numera, ou a importaaci L das acções que.
possuirei% terão ped sr para decidir todos os aSsll sipt,s que po-
diani ter . sido dos idarnente resolvidos na sessão, na qual a proroga-
Orteve logar	 •

47.00 presidenti. da . diroctorlicea na, aUsencia delle ,uru -vice;
-.préside,nté, Si O houver, presidirá a' todas as aSseinblgas'goraes da..	 .	 .	 .	 ,
' cinapanbia:	 •

'' 48. Si não' houver 'p residente 'nem' Vice-presidente, ou si cm
qual olor reunião, nem o presidente nem o vice-presidente 'esti-
verem presentes, dentro do 15 minutos depois do tempo fixado para
a.reunião, e 'não desejarem agir como presidente, os directores
escolherão um dentre si para servir ou, si houver apenas uni
director presente, elle será o presidente si quizer acceitar o
cargo.' •

Não havendo director algum presente e que deseje servir,
os associados presentes escolherão una dentre si para dirigir os
trabalhos.

49. O presidente poderá, com o consentimento da assemblea,
prorogar qualquer sessão para tempo o legar opportunos, mas
trabalho algum será realizado em proroga,ção de Sessão, que não
seja trabalho da sessão que ficou por concluir quando a prorogaçã o
teve legar, e não será preciso dar mais aviso dessa sessão proro-
gada aos associados.

50. Em qualquer assemblaa geral , todos os assumptos serão
susceptiveis de votação nominal, por sua vez exigida pá votação
symbolica, e (a não ser que a votação nominal seja requerida pelo
presidente ou por dez associados, no miaime, pessoalmente presen-
tes, e com direito de votar, possuidoras colleátivameete de não
menos de 1.000 acções) um acto assigna lo como ulteriormente dis-
posto ne;tes estatutos, ou uma declaração pelo presidente que uma
resolução tem sido approvada ou rejeitada e um lançamento,
naquelle sentido no livro das actas da companhia, será prova suf-
ficiente do facto, assim como no caso de uma resolução carecer de
qualquer maioria especifica, que foi votada com a maioria precisa,
sem necessidade de provar o numero ou a proporção de votos con-
tados a favor ou contra essa resolução.

51. Si a votação nominal for requeida, proceder-se-ha a elle
ou immediata,mente ou depois da conclusão de qualquer outro tra-
balho ou em qualquer outra occasião e no local que o presidente
ordenar, o o resultado dessa votação nominal será havido por ser
a resolução da companhia em assembléa geral, como se fora na
data da sessão. Si a votação nominal for prorogada, os associados
presentes pessoalmente ou por seus procuradores, poderão desde
logo fazer registrar seus votos. Nenhuma votação nominal será
requerida sobre a eleição de um presidente ou sobre a questão da
prorogação de uma sessão, e não é necessario que aviso algum seja
dada de votação nominal alguma não realizada immediatamente,
a não ser que a data fixada para ella se:a a 14 dias ou mais, de-
pois da data da sessão, ora cujo caso aviso será dado pela mesma
forma coma seria o aviso da convocação do uma assemblea geral.

52. As actas serão serão lavradas, em livros destinados aquelle
fim, de todas as resoluções e trabalhos dos aesembléas goraes e
qual pier acta dessas, si for assignada por qualquer pessoa que se
inculcar o presidente da sessão a que diz respeito ou por qualqu ir
pessoa nes ;a, presente e nomeada pelos directores para assignar no
logar deites, será recebida como prova concludente dos factos
nella exarados.

REUNIÕES DE CLASSES DE ACCIONISTAS

53. Os proprietarios de acções de uma classe qualquer, em
qualquer tempo e quer antes, quer depois da liquidação, poderão
por uma resolução votada por uma maioria de não menos de tres
quartos dos possui leres, que no tempo de que se tratar tiverem o
direito do votar com respeito a acçõ as da classe, presentes e
votando pessoalmente ou por procurador, em qualquer reuaião
desses proprietarios, da qual aviso especificando a intenção de se
propor essa resilução tem sido devidamente dado, consentir da
parte de tolos os proprietarios de acçõs da classe do abandono do
qualquer dividendo accrescido, ou de qualluer preferencia, privi-
legio -ou direito especial, com respeito quer a capital, quer a
dividendo, ou na redacção durante qualquer tempo ou permanen •
temente dos dividendos pa,gaveis sobre ellas, ou qualquer proposta
para redacção de capital que affectar prejudicialmente a classe,
de acções, comparalas com as de qualquer outra classe, ou no
abandono ou alteração de qualquer direito de voto que affectar a
classe de acções ou, no caso de unia venda de todos ou de quaes-
qner dos haveres da companhia, qualver projecto especial de
distribuição do producto, embora , não seja em harmonia com
os direitos legaes dos associados, ou qualquer composição ou
arranjo com a companhia ou outra qualquer classe ou classes,
e unia resolução assim votada obrigará a todos os possuidores de
acções da classe.

Fica entendido que este artigo não será interpretado como im-
portando a necessidade desse consentimento, para o exereicio doe
poderes especificados anteriormente neste; estatutos, com respeito -
'á emissão de acçõ es'novas preferaneiaosoa . 1:sidras, nem - cin . caso
algum em Que esse artigo fosso ornittido, o fim da resolução poderia
ser effectu Ido sem elle.

54. .Qualquer reunião para o fim especificado no artigo supra
.sera-convocada, e. conduzida - a. todos -os respeitos ou- tanto quanto'

. Bsbecial.
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.possiVel fôr, alo. mesmo -modo que. wna aesembléa • gerad extraordi-
suaria, da companhia, 0 o disposto nestes estatutos em relação ao as-
.sembléas.geraes extraordinariae sera.applicavel a essa reunião.

-• Fica entendido que . nenhumn associado, que nãoa seja director,
terá direito a ser deita avisado ou do a ella assistir a não ser que
seja possuidor de acções da classe que se pretende affectar pela
resolução e que lhe doem voto nella, o que os votos serão unica-
mente dados com respeito a acç5es da,quella classe, o que em qual-
quer dessas reuniõesode conformidade com o disposto sobro a . pro-
rogaoão de sessão, como ficou dito acima, o quorum será composto
de associados possuindo ou representando, por procuração, uru de-
cimo das RCÇÕOS emittidas daquella classe, em vez do numero legal
mínimo fixado para uma assembléa geral o que em qualquer dessas
reuniões a votação nominal poderá ser requerida por tres associa-
dos quaesquer, presentes pessoalmento o com direito de voto.

VOTOS DOS ASSOCIADOS

55. Salvo quaesquer estipulações especiaes quanto á votação,
a emasão de novo capital ou sobre o capital já existente, cada
associado terá na votação nominal um voto par acção que pos-
suir. No caso de haver empate de votos em qualquee assembléa,
geral ou votação nominal, o presidente terá direito amm segundo
voto ou voto de qualidade.

56. Si qualquer associado for demente ou idiota poderá por
elle votar seu tutor, curador dos bens ou outro curador legal.

57. Si duas ou mais pessoas tiverem direito collectivamente
unia ou mais acçaes que conferem o direito de votar uma qualquer
delias, poderá votar com raspeito á acçao como si fosse o unico
dono della, mas no caso de mais de uns doi diversos co-proprieta-
rios so 'acharem pessoalmonte , presentes ou representa:los por
procuração, aquelle cujo nome figurar primeiro no registro dos
associados como sendo um dos co-propriotarios dessa acção e nem

'um outro mais terá direito de votar com respeito a ella.
58 Nenhum associado terá direito de, votar em assembhla

geral alguma ou exercer privilegio alcum Como associado a não
sor que todas as chamadas ou outro dinheiro venciael e page,vel
com respeito a qualquer acção de que elle é proprietario tenha
sido pago. o associado algum terá direito da votar com respeito
ao-acção alguma que olho tiver alquirido por meio de transfe-
rencia a não ser que a transferencia dessa acção tenha sido regis-
trada na companhia antes .do tempo em que devo ter logar
reunião na qual elle pretendo votar.

59.'05 votos poderão ser dados quer pessoalmente quer por
procurador. No instrámOnto nom .-3am lo um promirador, a lettra 'e
assignatura serão do proprio punho do inandante • ou si este é [ima
corporação será a elle appcsto o solto social ou a assigna,tara será
do punho do um agento para esse flin autosizado por documento sei-
lado com o sello social. segando a fórmula que os directores oppor-
tuna,mento determinarem. Pessoa alguma será nomeada procura-
dor que não soja associado.na companhia e com direito a voto, com
excepção das' corporações possuidoaas do acções,' que poderão ter
parai Éeu procurador um de Smis membros ou funcrionarios.

• O procurador de uma corporação poderá assistir e votar com
respoito ás acções que ela possuir, tanto na votação symbolica como
na nominal.

60. O instrumento nomeando uni procuralor e a procuração,
si a houver, por virtude da qual é outorg Ido, serão depositados na
sede da companhia, pelo menos trO3 dias antes do fixado p.tra a rea-
lização da reunião na qual a oessoa, nomeada no dito instrumento
pretende votar, mas instrumento algum nomeando uru procurador
será valido depois do decorridos 12 meus a contar da Sua data,
excepto para a Votação nominal repelida, em unia sessão ou pro-
rogação de sessão, quando a reunião primitiva teve legar dentro
de 12 mexes a contar da referida data.

61. Um voto dado em harmonia com o teor de um instrumento
de procuração será valido sem embargo do fatlecimento anterior do
mandante, ou da renovação do mandato ou da transferencia da,
acção com respeito á qual o voto é dado, a não ser que uma
intimação por escripto do fallecimento, revogação ou trens-
ferencia, tenha sido recebido na sécio da companhia antes da
reunião.

62. Os directores poderão. á custa da companhia, emittir
fórmulas selladas p ira procurações para riso dos associados, com
ou som a inserção nellas dcs nomes de quaesper dos directores.

DIRECTORES

63. O numero de directores não será inferior a cinco nem
Superior a 25 sem a sancção de uma resolução da asseinbléa geral
da. companhia.

64. A habilitação para um director será a posse, no seu pro-
prio nome somente, de 50 acções da companhia. Fica entendido
que a oompanhia poderá, em assombléa geral, como trabalho espe-
cial, alterar a habilitação quer com respeito a todos os directores;
quer para fazer face a quaesqner circumstancias especiaes, quando

, se tratar de um director qualquer ou de . mais directores, ou de
um ou mais directores propostoe..	 •

, 65. Pessoa alguma que não seja um director salsindo por turno •
será eleito ou nomeado director (cxeepto pela diroatoria, por Vir-
:tudo dos poderes espadam. adeante especaficados nostes„ estattilos;'
ou pôr uma assembléa convocado para '-elevar a directoria a(i nu-.'
mero minimo preceituado) a não ser que tenha possUldo a 'Sua.
habilitação durante os tres mezes (no minimo) antecodentes adota
.de sua eleição e q tio aviso com a antecipação do 20 dias, no mininio,
tenha sido deixado na séde da compinhia, da intenção de o propor,
juntamente com um aviso eseripto do associado que voe ser pro-
posto, de que consente em ser eleito. Fica entendido que por pro-
posta da directoria, declarada pelo presidente na sessão em que a
eleição é proposta, os preceitos desta artigo posterão ser relevados
pela assembléa.

63. Os directores terão o direito do receber em cada armo, a
titulo do remuneração, dos fundos da companhia as quantias que -
opoortunamente a companhia votar em assernbléa geral, quer
como remuneração para a directoria em geral. quer como rernu-
,neração para qualquer commissão ou seus membros.

67. Essa remuneração s irá dividida entro os 'directores nos
quinhões e proporções que cites opportunamente determinarem,
_ou, na falta de accórdo, em partes iguaes.

DESQUALIFICAÇÃO DE DIRECTORES

68. O cargo do um directer ficará ipso facto vago:
a) si elle tiver qualquer outro cargo remunerado na compa-

nhia. salvo autorização contraria nestes estatutos ; 	 .
b) si for juizado demente, ou vier a ser de juizo menos ne.r-

feito, ou fallido, ou si houver arresto nos seus ,bnis, ou si fizer
qualquer concordata, geral com os Seus credores, ou cessão a favor.
destes ;	 -s

c) si deixar de possuir a devida h tbilitação
.d) si caviar á directoria por escripto a sua, renuncia, o esta

seja acceita, ou não o sendo, não seja, retirada dentro do sete
-dias ;
- . e) si elle se ausentar das sessões da directoria duaanto seis
•mezes seguidos, salvo si for por molestas ou com o consentimesto'
da directoria; consignado em urna resolução devidamente regis-
trado

f) si cm umt sessão da diretoria, devidamente convocuda
para o fim de a discutir, uma resolução no sentido de que eito doixo .
de ser director for votada por unia maioria composta de troe.
tos, no minimo, do numero total de directores ;

g) si, sem a sancção da directoria, elle for ou vier a ser dire-
ctor, fiscal ou outro funccionario .em qualquer outra compaubia
que explore todos ou qualquer dos ramos de negocio que a compa-
nhia explorar na época de que se tratar.

69. Nenhum director ficará incompatibilisado, em virtude do
seu cargo, de celebrar contractos com a campanhia, nem o con-
tracto feito entre um director ou directores o a companhia ou
qualquer contracto ou arranjo por ella celebrado com companhia
ou sociedada alguma, da, qual um director qualquer seja membro
ou na qual seja de outro moio interessado, será nulo o o director
quo contractar nas condições acima ou for soco ou intetásado
nesse negocio não será obrigado a dar contas a esta companhia do
lucro algum proveniento desse contracto ou arranjo, ~ente pela,
razão desse director exercer este cargo, ou da relação fiduciaria,
que esse facto estabelece. Fica entendido que ello deverá divulgar
a natureza do seu 'interesse na sessão da directoria em que o con-
tracto ou-arranjo O resolvido, si o seu interesse então 'existir; ou
em qualquer outro caso na primeira remelão da directoria poste-,
rior á acquisição lesse interesse, e em casa algum o director inte-
ressado votará sobro questão alguma relativa a essa transacção.:

Uma participação geral de que uru d.rector é numbro de Uma1
firma ou companhia qualquer especificado o que devo ser encarado
como interessado em todas as transacções corri aquella firma ou
companhia será divulgação sufficiente sob esto artiso com respeito
a esse director o ás ditas transacções, e, - depois dessa pa.rticippção
geral, não será preciso que OSSO director d'è participação especial
de qualquer transacção especial com aquella, firma ou com-
panhia.	 .	 .
• Nos casos em que um director está directa ou indirectamente •
interessado em quaesquer contractos de seguros que no curso' or-
dneario do expediente serão effoctuados por aquilo director por
intermedio do gerente ou outro funccionario competente. dá com-
panhia, a divulgação a estes que o director é interessado, será
divulgação sufficaento para OS fins deste artigo, o esse gerente ou
funccionario poderá lidar com qualquer desses contractos quanto
a condições, premio, rebate, commissão o de outro modo tão livre-
mente como o poderia fazer si o director não fosso intmeesadm

ROTAÇÃO DOS DIRECTOUS

• 70. Na assombléa geral annual de cada armo, um terço dos
directores que estiverem funccionando nessa éposa, ou si o numero
delles não for multipla de . tres, o numero mais omproximado mas
que não exceda um terço, desistirão do cargo. Um direçtor sabiado.	 .	 .
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por turno conservará o posto até a dissolução da reunião em que o
seu Successor é eleito.

71. Os directores que sahem por turno serão aquelles que ti-
'verem tido o cargo mais tempo, contando, quando se tratar de um
director que tiver sido anteriormente reeleito, da sua ultima re-
eleição.

No caso de igualdade, os directores que devem sahir por
turno, a não ser que concordem entre si, serão determinados
por votação secreta. Um director que sabe por turno será suscepti-
vel de reeleição.

72. A companhia na assembléa geral enoitai em que quaes-
quer directores safarem por turno, preencherá, salvo qualquer
resolução reduzindo o numero dos directores, os Jogares que va-
garem, pela eleição de igual numero do pessoas habilitadas.

,	 Uma pessoa que deixar o cargo em virtude do art. 68, alinea c
destes estatutos, não poderá ser nomeada outra vez director,
enquanto não tiver alcançado a sua habilitação, e uma pessoa
que deixou de ser director em virtude do alinea a' do mesmo
artigo, não poderá ser em tempo algum nomeada director.

73. Si, em qualquer reunião em que uma eleição do directores
devia ter legar. os legares dos directores que sabem por turno
ou de alguns delles não forem preenchidos, salvo qualquer
resolução reduzindo o numero dos directores, os directores
sabidos por turno eu os cujos Legares não tenham sido pre-
enchidos e que se prestem a servir, serão havidos por ter sido re-
eleitos.

74. A companhia poderá opportunarnente, em assembléa, geral
o dentro dos limites fixados por estes estatutos, augmentar
ou reduzir o numero de directores, e quando votar qualquer
resolução augmentando. poderá, de conformidade com o que fica
precedentemente disposto nestes estatutos, nomear os directores
necessarios addicionaes para o cumprimento da referida se iolução,
e poderá tombeni determinar a votação em que esse numero
augmentado ou dirninuido ha de sahir do cargo.

75. Os directores poderão em qualquer época nomear director
qualquer pessoa hatilitada, para preencher uma vaga casual, ou
como addição á direcção, porém de modo que o numero total da
directores não exceda em tempo algum o =dm.° fixado nestes
estatutos, e de modo que nomeação alguma feita por virtude deste
artigo terá effoito,a não ser que tenha a annuencia de tres quintos,
no minimo, dos directores presentes.

Fica entendido que qualquer pessoa assim nomeada por vir-
tude deste artigo conservará o cargo semente até a assembléa,
geral annual seguinte, onde poderá sar reeleito.

76. A companhio. em assembléa geral poderá, por uma reso-
lução extraordinaria, remover qualquer director antes de findar
o seu tempo de exercicio, e poderá por uma resolução ordinaria
nomear outra pessoa para o togar deite.

A pessoa assim nomeada conservará o cargo durante o .tempo
em que o director para cra;ci legar foi nomeada o teria occupado,
si não tivesse sido removido, mas será reelegivel.

A companhia, em assembléa geral, poderá tombem em qual-
quer época por uma resolução especial, nomear director qualquer
Pessoa habilitada, para preencher uma vaga casual não preenchida
pela directoria, ou nos casos em que uma semelhante nomeação se
tornar necessaria afim de elevar o numero dos directores ao mi-
ulmo estipulado.

77. Si em qualquer reunião em que um ou mais directores
devem ser eleitos o numero de candidatos habilitados exceder
o numero de vagas a preencher, a eleição poderá, com o con-
sentimento do presidente ser feita por votação secreta, e da
maneira que elle ordenar, ' em vez de ser por resolução e votação
nomaral ; fica entendido que em uma votação secreto cada asso-
ciado que votar terá direito ao mesmo numero de votos como na

•votação nominal.
ACTOS DA DIRECTORIA

- 78. Os directores poderão reunir-se para o expediente, pro-
rogar suas sessões e de outro modo regular suas reuniões como
bem lhes parece ., e determinar o numero mininno de assis-
tentes para a discussão dos negocies, e poderão fazer os regula-
mentos que entenderem, quanto á convocação e realização de
reuniões. Emquanto de outro modo não for determinado, o
numero minimo será do cinco directores. As questões que sur-
girem em qualquer sessão serão decididas por maioria de votos.
No caso de haver empate de votos, o director terá um voto de
qualidade. O presidente ou tres directores quaesquer poderão em
qualquer época convocar uma reunião da directoria. .

70. Os diretores poderão eleger uru presidente, e, si bem
lhes parecer, uru ou mais vice-presidentes para suas sessões, e
determinar o periocto pelõ qual deverão respectivamente exercer
o cargo ; mas si nenhumpresidente ou vice-presidente for eleito

• ou si Cm qualquer reunião nem o presidente, nem um vice-presi-
dente se achar presente na hora fixada para ella ter logar, os

• directores presentes escolherão um do odre si para ser o presi-
• dente n•aquella sessão. • 	 • -	 •

80. Os directores poderão delegar quaesquer dos seus podes
res, que não sejam os poderes de fazer chamadas e de ernittir
acções, a commissões compostas de um ou mais membros da sua: Á.
corporação que bem lhes parecerem. Qualquer commissão assim '•
formada conformar-se-ha no exercicio dos poderes assim delegados '-
com quaesquer regulamentos que oportunamente lhe sejam im- •
postos pela directoria. O numero minimo de assistentes, para uma .
commissão poder trabalhar, poderá ser fixado pela directoria, mas
si nenhum numero minirno for fixado, a commissão poderá fixal-o
por si mesma.

81. Uma commissão composta de dons ou mais membros po-
derá eleger um presidente para as suas sessões. Si nenhum presi-
dente é assim eleito ou si elle não se achar presente á hora fixada
para a reunião, os vogo.es presentes escolherão um dentre si para
ser o presidente nessa sessão.

82. Uma commissão poderá convocar e prorogar suas ses-
s3es como bem lhe parecer. As questões que surgirem em qualquer
sessão serão decididas por maioria de voto s dos vogaes da commis-
são, presentes, e, no caso de empate, o presidente (si o houver) tora
um voto de qualidade.

83. Todos os actos praticados em qualquer reunião da dire-
ctoria ou de uma commissão da directoria, ou par qualquer pessoa,
servindo de-director, serão, embora se venha mais tarde a desco-
brir que havia algum defeito na nomeação de qualquer desses di-
rectores ou pessoas, servindo como se acaba de dizer, ou que cites
ou qualquer deites estava desqualificado, tão validos como si cada
pessoa dessas tivesse sido devidamente nomeada e estivesse habili-
tada para ser director.

81. As actos serão lavradas em livros destinados a esse
fim, de todas as resoluções e ° deliberações da directoria
ou das commissies da directoria.

PODERES ha DIRECTOR' 1.

85. Os negocies da companhia serão geridos pela directoria,
que exercerá todos os poderes que por lei ou por estes estatutos não
forem de exclusividade da assembléa 'geral, de accardo, porém, com
o disposto nos presentes estatutos ou com 03 regulamentos que sem
ser incoherentes com estes estatutos forem approvados pela com-
panhia em assembléa geral ; nenhum desses regulamentos, porém,
invalidará algum acto anterior dos directores, que teria , sido
valido si alueiles regulamentos não tivessem sido feitos.

86. Sem restringir os poderes geraes acima estabelecidos, os
debentures poderão fazer as seguintes cousas:

a) Poderão pagar todas as despezas de constituição e registro
ou deites decorrentes, de qualquer companhia formada por esta
companhia ou por sua iniciativa, e do emissão de capital e do
debentures, ou titules de divida da companhia onde outra qualquer
nas condições acima, incluihdo corretagens e commissões para
subscripção e collocaçã.o de acções, debentures ou titules de divida
fundada ; e especialmente poderão exercer os poderes conferidos
pela VIII secção da lei de 19e() sobre sociedades anonyma,s, e poderão
pagar corretegem, comtsnto que a commissão paga ou por pagar,
de o.ccôrdo com essa secção, não exceda 5 oa sobre a importando
nominal das acções a ella referentes. Fica entendido mais que
cousa alguma aqui contida será interpretada para impedir o
pagamento de qualquer commissã,o não prohibida peia refe-
rida lei ;

b) Poderão nomear e remover gerentes e empregal-os, bem
como registradmees, secretaries, ajudantes destes e outros funccio-
nados medices, cirurgiões, banqueiros, corretores, agentes, guarda-
livros, empregados e pessoas para serviços permanentes, tempo-
rarlos ou espeeiaes, conforme os directores a seu absoluto criterio
entenderem conveniente ; e poderão fixar os respectivos deve-
res, abonar e pagar-lhes as commissiies, honorarlos, salarios, orde-
nados ou outra remuneração, e poderão dar as gratificações por
serviços extraordinarios e poderão conceder as pensões ao pessoal
que os directores, a seu inteiro criterio, entenderem, e poderão
exigir a caução para o devido e fiel cumprimento e execução por
aquellas pessoas dos deveres dos seus respectivos cargos, conforme
a directoria estipular •

c) Poderão, opporlunamente, de conformidade com o limite
adeante estipule,do, pedir emprestado e levantar por qualquer
ferma e sob quaesquer condições qualquer somma ou ~Mas de
dinheiro, e, afim de garantir dinheiro pedido de emprestinno e os
juros ou para outro qualquer fiei, poderão dar, ou crear qualquer
hypotheca, encargo ou-onus ou penhor sobre todas ou qualquer
parte das propriedades da companhia, incluindo o seu capital, nossa
occasião ainda não realizado, e sobre as emprezas da companhia,
podendo qualquer hypatheca ou encargo ser especifico ou semente
ductuante, e poderão tombem, para qualquer fim e em • troca de
qualquer equivalente, crear e emittir obrigações, titules de divida
fundada ou outrosaquer perpetues quer amortizaveis e : de modo-
que quaesquer obrigações ou titules de divida fundada o 03 respe-
ctivos-juroa possam ser garantidos por qualquer hypotheca; encargo
ou penhor, como se acaba de dizer—	 „	 „
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Fica entendido que os directores sem à saneção d.t companhia
reunida era assembléa geral não poderão pedir emprestado sarama
alguma de dinheiro que, addicionada á quantia jánessa °ocasião de-,
vida pela com panhia,. exceda a impor tancia do capital subscriptb.
Fica entendido tambera que qualquer escriptura de - diypotheca ou
de outro encargo, o todas as obrigações e certificados de debsatures,
quer onerem qualquer propriedade quer não,serão selle.dos com
o sello •da companhia ; •

d) Poderão adquirir, em quaesquer condições,propriedades cuja
acquisição é autorizada pelo contracto social,e poderão exercer todos
os poderes do venda mencionados ou subentendidos no contracto so-
cial,quer em troca de acções quer de outro modo, incluindo o poder
de vender a empreza da companhia ou qu alquer parte deita em
troca de ac;ões ou de outro equivalente e a falculdade que a com-
panhia tem de adquirir negocies por moio de compra, fusão ou de
outro modo ;

e) Poderão, salvo disposição em contraria, contida 1303 presen-
tes estatutos, contra compra em dinheiro ou emprestimo de dinhei-
ro Ora caução das acções da companhia, acceitar a cessão de qual-
quer acção a titulo de composição em qualquer questão, estando o
respectivo possuidor devidamente registrado, ou qualquer cessão
gratuita de acções liberadas

f) Poderão estipular por quem e debaixo de que CODdiçb'es deve-
rão ser assignados, outorgados, concedidos ou feitos em nome o
por parte do companhia teias as apolices de seguro, contractos, re-
cibos, aceórdos, arrendamentos, transferencias, resalvas, pro-
curações, escriptos e outros documentos (com excepção dos
certificados de acções e dos casos previstos na alinea c' do
presente artigo) e todas as lettras de cambio, notas premis-
serias, exultes, endossos, cheques, ordens de pagamento e
outros instrumontos negocia,veis ; o sello social da com-
panhia em qualquer desses documentos acima especificados não
será essencial para a sua validade, a não ser que assim se ache
preceituado

g) Poderão autorizar, nas condiçõ is que bom lhes parecerem,
o gerente ou quaesquer outros funecionarios da companhia a offe-
ctuar seguros e liquidar prejuizos.

h) Poderão, caso for necessario que algum director vá ao es-
trangeiro, oa sirva de frustes (fidei-commissario) dos debenturistas
ou de outro modo de frustes para a companhia, ou preste qualquer
outro serviço extraordinario, pagar quaesquer despezas por elle
incorridas e conceder-lhe a remuneração especial que bem lhes
parecer para os serviços prestados ; -

i) Poderão (salvo a prohibição conti la nestes estatutos com re-
lação ao dispendio de dinheiro na compra ou ao empresem° de
dinheiro com caução das aeç'ões da companhia) emprestar, empre-
gar ou applicar qualquer dinheiro da 'companhia de que não haja
immcdiata necessidade para preencher os fins da mesma, na fôrma
que achar enveniente, incluifido empresemos sobre as apolices ou
contractos da propria conapaahia, e poderão opportunamente va-
riar, recolher ou converter em dinheiro qualquer empresem° ou
emprego do capital ;

j) Poderão emprestar qualquer dinheiro da companhia com
garantia de .immeveis ou moveis, juntamente com qualquer di-
nheiro a emprestar por outra pessoa ou pessoas ou sociedade ano-
nyma ou outra companhia ou siciedade, a titulo de empresem° de
p aceda, e poderão a.cceitar a garantia desse empresem° no nome
ou nomes debaixo do dominio legal de qualquer troei se ou trustees
da companhia, quer individualmente quer juntamente com quaes-
quer outras pessoas ou pessoa, companhia ou sociedade ou permit-
tir que as:-..sesma seja tomada exclusivamente nos nomes ou nome
ou s.di o dominio legal d quaesquer pessoas ou pessoa, ou sociedade
anonyma ou outra companhia ou sociedade, como os directores
entenderem ser mais conveniente, o cada Ressoa, companhia ou
sociedade, em cujo nome ou (debaixo de cujo dominio legal qual-
quer dessas garantias for tomada, será havida por ser uma
frustre (fidei-commissa.ria) por conta da companhia, dentro do sen-
tido destes estatutos ;

A) Poderão outorgar em nome e por parte da companhia a
favor de qualquer director ou outra pessoa que, porventura,
incorrer (Mi esteja para incorrer qualquer responsabilidade pes-
soal em beneficio da companhia, as hypothecas dos bens da
companhia (presentes e futuros) que bem lhes parecerem, e em qual-
quer dessas hypothecas poderão ser incluidos os poderes para
vender e os demais poderes, condições e estipulações que forem
ajustadas . ;	 •

1) Poderão, opportunamente. ,nomear e revogar frustres (fidei-
commissarios) e poderão fixar e pagar a remuneração delles, o
poderão • transferir ao nome ou nomes ou ao dominio legal de
quaesquer frustres ou frustes (fidel-commissario) assim nomeado,
quaesquer fundos e bens da companhia ;

m) Poderão nomear as pessoas que acharem convenientes (que
poderão ser ou não directores . ou 'associados da companhia) para
servirem de commissão local em qualquer localidade em que 'a

•companhia explora 'ou projecta explorar negocioa e poderão de-
-legar a . qualquer . commiSsão assim nomeada .aqueltes dosseus
proprios poderes e faculdades que julgarem convementesae poderao,

variar e revogar quaesquer dos poderes 'o faculdades assim dele.
gados. e poderio determinar as funcções o fixar a remuneração
e o tempo de exercido dosrnembros dessa commissão local.

n) Poderão, afim de ortogar qualques instrumento ou tratar
de qualquer negocio no estrangeiro, ou afim de cumprir com
qualquer lei ou rogulamenio de qualquer colonia, paiz, estran-
geiro ou estado, ou ou de qualquer autoridade local, provincial,
municipal ou outra, nomear qualquer pessoa ou pessoas para ser o
procurador ou proeuraradores, agente ou gentes da directoria.ou da
companhia com os poderes que julgarem convenientes, incluindo 03
de assignar e emittir apolicas ou outros documentos de .quallquat
especie e os de substabelecer, e poderão tombem, para os referido
fins ou para facilitar a gerencia dos negocios da compadhia, fazer
deposites de dinheiro ou de valores no nome ou nomes ou sob c
dominio legal d3 quaesquer frustres ou frustre (fidei-comraissarlos)
no paiz ou no estrangeiro, e comprometter-se a conformar-se com
as leis e regulamentos de qualquer estado, provincia ou paiz, ou
com as decisões de quaesquer tribunaes estrangeiros, ou ooloniaes.

O) Poderão obter uma carta ou outro acto qualquer do reco-
nhecimento de qualquer governo estrangeiro, em cujos dominios
qualquer commissão local ou agencia for estabelecida, na firma,
e para os fins que entenderem ser convenientes e que for possivel
obter.

• p) Poderão dirigir qualquer ramo ou parte de negocio, nas cota;
dições e da maneira que entenderem ser conveniente e por quaess
quer apolices ou contractos, ou de outro modo concordar em dar,
alem da somma ou sommas de dinheiro seguradas, qualquer par-
ticipação em lucros, bonus ou outro dinheiro ou beneficio, e grau
tuitamente ou em troca de um premio addicional, ampliar os be-
neficlos assegurados por qualquer apolice ou contracto, e poderão
liquidar, fazer composição, ajustar ou pagar qualquer reclamaçãti
baseada em uma apouco ou entrado ou feita pelo possuidor de
uma apolice da maneira que julgarem mais conveniente para os
intere uses da companhia, e aparte os direitos legaes do reclamante
contra a companhia, o poderão deixar do declarar commissos ou
relevar caducidades ou qualquer falta de cumprimento das condi-
ções do urna apolice.

q) Poderão tomar parte em qualquer combinação para a par-
tilha de lucros, união de interesses, parceria, concessão reciproca
ou cooperação com qualquer pessoa ou companhia que explorar ou
tomar parto ou que esteja para explorar ou tomar parte em qual-
quer negocio ou transacção que está companhia está autorizada a
explorar ou a tomar parte uelle, ou que possa convir aos interes-
ses desta companhia, e poderão einpregar os lucros da companhia
nas acç3os de capital ou em papeis de credito de qualquer dessas
companhias ou auxiliar de outro modo essas companhias..

r) poderão dar a qualquer funecionario ou outro empregado
da companhia uma commissão sobre os lucros de qualquer ramo
especial ou classe de negocias da companhia e essa commissão será
escripturada como despem, do expediente da companhia;

s) poderão, de conformidade com o disposto nas leis sobre
companhias de seguros de vida decretadas desde 1872, hypothecar,
applimix ou separar qualquer parte dos haveres ou lucros da
companhia para fazer face ás reclainaçiies ou em beneficio do
qualquer especie dos possuidores de apolices ou coutractos do
toda sorte

t) poderão pagar pensas ou fazer concessões de dinheiro a
quaesquer pessoas que tiverem estado em qualquer época ao ser
viço da companhia, e porerão crear, manter e augmentar qual.
quer fundo em beneficio de quaesquer dessas pessoas, ou das
mulheres e filhos das mesmas ou de quaesquer seus dependentes;

u) poderão agir em nome da companhia em todos os assum-
ptos relativos a fallidos e insolventes, e poderão delegar seus
poderes neste smtido a quaesquer dos funecionarios da companhia;

v) poderão á custa da companhia rejueror qualquer lei do
parlamento para ampliar ou alterar os fins e poderes da com-
panhia;

te) poderão separar dos lucros da companhia as somrnas que
julgarem convenientes para fundos de reserva, para fazer face

contingencias ou para o pagamento ou igualação de dividendos,
ou para concerto, melhoramento ou manutenção do qua,esquer
bens da companhia, e para os outros fins que os directores a seu
critorio entenderem convenientes para os interesses da compa-
nhia;
• x) poderão formar um fundo para erc-seguros», podendo
alteral-o e regulal-o na firma que acharem conveniente

y) poderão instaurar, dirigir, defender,. fazer_ composição.
ou abandonar quaesquer processos forenses em que a companhia
ou seus funceiona.rios forem autores 01 rNos, ou de qualquer
ferma,,referentes á 'companhia. contra .ou a favor .de ;qualquer
pessoa quer seja associado, quer não, e poderão tombem compor-se
e dar prazo para o pagamento ou liquidação de quaesquer
dividas devidas á.; companhia e de .quaesquer - reelárnaç

'ões_-ou'
exigeneias feitas por ella QU contra cita;	 st
• 2) Poderão submetter quaesquer reclama0es ou demandas

contra ou a favor da companhia á arbitragem,. o roapeitar e cum.-
prir_ as demsoes ;
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• '• aa) poderão opportunamente' fazer, alterar e revogar rega-
lamentos para- a direcção dos negocios.da companhia, seus funceio-
narlos, e dependentes, ou dos associados da companhia -ou de qual-
quer classeclasse deites,. 	 : .	 • 	 •,
. 87. Os directores poderão lazer com que'em quilquer seguao
de vida, ou outro seguro ou contracto de annuidade ou outro
contracto de qualquer especie concedido pela companhia, que não
sejam lettras de cambio, notas promissoriasaou outros instria
mentos negociaveis, seja inserta uma declaração do que só-
inemte os fundos e bens da companhia na época de que s tratar
serão responsaveis para satisfazer e fazer face a qualqu:r
reclamação baseada em qualquer desses contractos, e que nenhum
associado incorrerá em responsabilidade pessoal com respeito aos
mesmos.

88. Os directores ou director que continuarem, poderão fane-
cionar, embora haja .qualquer vaga na directoria, e embora, o nu-
mero dos directores seja inferior ao mininio preceituado pelos pre-
sentes estatutos ; fica, porém, entendido que si em qualquer época
houver menos que esse numero minimo, os directores ou director

-desde logo nomearão o numero de directores necessari o para Com-
pletar esse minimo ou convocarão uma assembléa geral extra-
ordinaria da companhia para o. fim de fazer essa,. nomeação. e
eniquanto houver menos que esse numero minimo do directores,
oito associados quaesquea da companhia poderão coniocar uma
assembléa geral extraordinaria para aquelle fim.
- 89. Os directores terão um sello para o uso da companhia e
poderão exercer os poderes especificados na lei do 1864 sabre soltos
de companhias que são confirmados pelos presentes estatutos.
Qualquer documento no qual o sello da companhia for affixado, no
paiz ou no estrangeiro, será assignado da maneira que os directores
opportunamente determinarem.

DIVIDENDOS

90. 03 directores poderão, com a sanação da companhia dada
em assembléa geral, declarar um dividendo dos lucros da com-
panhia para ser pago aos associados na proporção das quantias
pagas peias suas acções, respeitadas quaesmer preferencias ou
prioridades existentes na occasião. Nenhum dividendo será de-
clarado cru excesso daquelle que é proposto pelos directores.

91. Na verificação dos hicros da companhia ou, de qualquer
classe ou ramo de negocio da companhia, a. directoria poderá
guiar-se por qualquer avaliação ou calculo dos riscos ou obrigações
em aberto, quer fundamentado na expariencia da companhia, que:
na de qualquer outra companhia, quer de outro modo obtido.

92. Os directores poderão, antes de aconselhar qualquer divi-
dendo, quer preferente, quer de outro modo, separar dos lucros da
companhia qualquer somma ou sorriram para formar, manter ou
augmento,r um ou mais fundos de reserva, para o fim ou fins que
julgarem convenientes, e po-lerão, sem levai-as á reserva, conti-
nuar em uma conta de rendimento quaesquer lucros que entende-
rem não ser conveniente partilhar.

93. Quando, na opinião dos directOres, os lucros da companhia
o autorizarem; dividendos interinos -poderão ser declarados, e
pagos pela directoria por conta do dividendo do anuo corrente.

• 94. •A directoria -poderá abater dos dividendos pagaveis a
qualquer associado todas as sommas da dinheiro que sejam por
elle devidas á companhia, provenieates de chamadas ou par outro
motivo.
• Todo o dividendo e prestação de juros pertencerá e será pago

(salvo o direito pignoraticio da companhia) avalies associados que
estiverem registrados na data em que os livros dó transferencias
da companhia podem ser cerrados antes do pagamento daquelle
dividendo ou prestafflo de juros, apezar do qualquer tra,nsfiereacia
Ou traspasse posterior de acções.

95. Aviso de qualquer dividendo que porventura tiver sido
declarado, o do qualquer dividendo interino, será dado aos asso-
ciados pela fórma nestes estatutos adeante mencionada.

96. Nenhum diVidendo, excepto com o consentimento da as-
semblaa geral, vencerá juros contra a companhia.

97. A não ser que de outro modo seja ordenado, qualquer divi-
•dando poderá ser pago por meio de cheque mi ordem (toarrant)
enviado polo correio ao endereço registrado do associado ou á
pessoa que a elle tivor • direito, ou, no caso de co-proprietarioà,
aquello cujo nome figurar em primeiro logar no registro cóm
respeito á co-propriedade. Todo o warrant desses será paga.vel a,
ordem da pessoa a quem é remettido. 	 •

98. Quaesquer lucros da companhia que puderem ser dividi-
dos como dividendo, poderão com a sanação da assembléa geral
da companhia , ser applicados no pagamento- total ou parcial de
qualquer somraa, ainda por chamar por conta das acções com
respeito ás quaes -seriam pagos si fossem distribuidos como divi-
dendo, e essa applica,ção fará cessar na impoataucia correspon-
dente ao dinheiro applicado por esta fôrma; a responsabilidade
(lassas acções o será considerado como pago sobre ellas , para todos
os fins._	 .

CONTAS	 ' •
.	 -	 '	 -	 •

99. Os -directóres farãó. escriptur.ar cru livroá apropriadosae
de modo conveniente, as contas. do activo eloaasivo e despezas
companhia. 03 livros de contabilidade serão escriptárádos na saile
da companhia oli no local ou loc LOS que os directores entenderem.
Salvo autorização dos directores ou de uma assembléa geral, ne,
abam associado terá o direito de examinar os livros ou documentos
da companhia que não os registros de socios e do hypothecas.

100. Os directores apresentarão á companhia na assembléa
geral animal, cru cada anno, contas dos rendimentos, conta de lu:
eras e perdas o um balanço contendo um summario dos haveres
e das responsabilidades da companhia, fechado em 31 de dezembro
ultimo, ou em outro dia que os directores opnortanamente deter-
minarem, desde o tempo em que a conta e o balanço uai mos ante-
riores foram fechados, juntamante com um relatorio do3 directores
sobre as operaç3es da companhia durante o perialo que as contas
abrangerem, e esse relatorio, contos e balanço serão assignados
maneira que os directores opportunamenta determinarem.	 •

101: Uma cópia impressa de cada relatorio, conta o balanço
desses, será ramettala, pelo .menos sete dias antes da reunião, aos
associados pela firmo, preceituada para avisos, e, ao mesmo tempo,
duas cópias de cada uru desses documentos serão rernottidos at
secretario da secção (repartição) da Bolsa de Londres.

• EXAME DE CONTAS

. 101. Uma voz por min no minirno, as contas da companhia
serão examinadas e sua exactidão, bem como a do balanço, certi.
ficado, por uni ou mais peritos officiaes.

103. A companhia, em cada assembléa geral animal, nomeara
um ou mais fiscaas . para servirem ata a asoembléa geral animal
seguinte, e serão observados os seguintes preceitos, a saber:

1° si a nomeação de una ou mais Unes não for feita na as-
semblée, geral animal, a Junta Commarcial (Board of Trade) podara
a requerimento de qualquer associa lo da companhia. nomear um
fiscal da corripanhia para o anno corrente e fixar a. remuneração.
que lho ha de aer paga pela campa,nhia pelos seus ser viços;

2° uru director ou funcciolario da companhia não será com-
potente para pder sor nomeado fiscal da companhia ;	 •

3° o lagar de fiscal varará, ipso facto:

	

a; si elle vier a ser fallido, ou suspender pagamentos 	 ou com-
por-se com os seus credores;

b) si for julgado demente, ou Vier a . ser do juizo mancas peia
feito.	 .	 ,
• 101. A directoria poderá prehencher.qualquer vaga casual do

posto de fiscal, mas ernmanto subsistir qualquer vaga desse cargo,
o fiscal ou fiscaes sobreviventes (haveudo-os) podarão funceionar. •

105. A remuneração do fiscal ou d,as tiscaes da'companhia, será
fixada pela a ssembléa g.Tal, salvo a remuneração de qualquer
fiscal nomeado para prehencher qualquer vaga casual, que poderá,'
ser fixada pela directoria.
• 106. Todo (afiseal da companhia terá direito de. access°, a todo
o tempo, aos.livros. contas e documentos da companhia e terá o
direito de çaigir dos directores e funccionarios da empalhai as
informações e expligações que forem necessarlas para a exeçução
dos deveres dos tiscaes, e 03 fiscaes assigaarão uru certificado no
firn do balanço, dizeado si sim ou não as suas roquisições CoD10
fiseaes icem sido satisfeitas, e farão um .relatario, aos associados
sobre as contas por alies . examinadas, e sabre cada balanço apre-
sentado á companhia, na assembléa, geral, durante . o tempo .que
exercerem o cargo, e em cada relatorio divã) si, na sua opiniaa,
o balanço de que trata o relatario estrabem feito de, modo a dar
uma idéa verdadeira e correcta do estado dos negócios da nonl- ,,
panhia, como os livros da compan'hia os representara, e esse re-
la.torio será lido perante a compauhia na assembléa gera/.

107. Qualquer conta da directoria, quanlo fiscalizada e ap-
provada pela companhia em assemblea geral será concludente,
salvo qualqueraerro que possa sor nella descoberto dentro dos ares
mezes a seguir da sua appaovação.

Quando qualquer desses erros é descoaerao nessa period o do
tempo, a conta será, promptamente. emendada e da,hi em demite
será concludeate.

AVISOS

108. Um aviso poderá ser entregue nela companhia a qual-
quer asssociado,. quer pessoalmente, quer polo lançamento no
Correio orn um subscripto ou capa, com porte pago, enderaçado
esse associado ao seu endereço registrado no Reino Unido, quer
por annuncio durante não menos de dous dias em um ou mais
jornaes publicados e circulando em Liverpool.

109. No caso de uma reunião ser convoõada para a discussão
de uma resolução que carece de confirmação, como resolução es-
pecial, o aviso da reunião para a confirmação della Mera ser
expedido juntamente com' o • aviso da cOnvocação da, primeira re-

r • •

	sunião. ou.em	 qualquer tempo posterior, a esse aviso.	 .
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• 110. Todos os avisos" ma.ndadds slar aos-associados; colai respeito
Pkival,q uor.. Roçai° ,as , ,que:Aiversaa.pessoas, pol lee tiva m ente t ea ha na

•• • diacho; *SerãeLfaklós`' - .1-penü •*. 'aquella " dessas • pessoas "que está
nofneada 'cria' primeiro logar . no registro dos associados, - e o
aviso assim dado será aviso sudiciente a todos os proprietarios
dessa acção.

111. Qualquer associado que residir fóra do Reino . Unido,
poderá • indicar um endereço dentro do Reino Unido, para onde
todos os avisos lhe • serão enviados, e todos os -avisos enviados
aquelle endereço haver-se-hão por -bem dados. Si não tiver
indicado um endereço nestes termos, não terá, direito a aviso
algum.

112. Qualquer aviso sendo • remettido pelo Correio entender-
se-lia ter sido dado no dia em que for lançado no Correio, o para
prova que foi dado, será sufficiente provar-se que o aviso foi devi-
damente endereçado e lançado no Correio.

Qualquer aviso que haja do sor dado por annunclo entender-
se-ha ter sido dado ant 33 do meio dia no dia da publicação do pe-
riodico em que pela primeira vez apparecer.

113. Qualquer pessoa que por uma operação legal, transfe-
rencia • ou por outra fiSrma qualquer, vier a ter direito a qualquer
acção, será obrigada por todos 03 avisos referentes a essa acção
que, antes de seu nome e morada serem inscelptos no registro,
tiveram sido devidamente dados á pessoa de quem ella derivar o
SOU direito a essa acção.

LIQUIDA&

114. No Coso de venda da empreza da companhia pela
directoria, em virtude dos pode •res 'dados pôr etes estatutos, o
lisuidante, ou, conforme o caso seja, os directores poderão
no contracto do venda contrastar de modo que obriguem todos os
associados para a distribu'ção directa a todos os associados
do produ:to da veada, na proporção dos seus respectivos interesses
na companhia, ou, no caso das acções desta companhia serem
de diversas classes, poderão combinar para haver distribuição,
cosia respeito a acções preferenciaes desta companhia, do obri-
obrigações da companhia compradora ou de acções da companhia
compradora, COM qualquer preferencia ou prioridade em seu favor,
ou com uma, quantia maior do que as acções distribuidas com
respeita a acções ordinarlas desta companhia ou parte em qua.es-
quer dessas obrigaçõos e parto em qua,esquer dessas acções, ou po-
derão distribuir o producto da venda do qualquer outra mineira
como entre duas quaesquer ou mais classes de acccionistas, e
poderão nessa distribuição ter em conta o valor das acções de
qualquos classe 'da companhia' no mercado, assim como quaesquer
direitos de preferencia, e mais poderão pelo contracto fixar um
limite de tempo no fim dó qual obrigações ou aeçõos não acceitas
ou de que não se tinha pedido a vend t, sejam havidas par irrevo-
gavelmente revogadas e deixadas á disposição da companhia.

Fica entendido que a distribuição do que acima se trata não
poderá ser feita do outra modo que não seja em harmonia com os
direitos estipulados nos presentes estatutos das divers is classes da
acêionistas, a não ser COM O coasentimento de uma resolução vo-
tada corno nestes estatutos está preceituado em uma reunião de
cada classe affectada.

115. Em havendo qualquer venda feita pela co np -tolda na
conformidade de um contracto outorgado antes da - iiquidação,
por virtude dos poderes dados polo contracto social, associado algum
terá, dire.to de exigir que os directores ou qualquer liquidante
e quando for nomeado) se abstenham de levar a effeito a veada
ou a ressluças que a autorizar, ou que comprem o sou int3resse
nesta companhia.

Fica catou lido que qualquer interesse não acceito, por um
associado ou associados, poderá ser vendido pelos directores ou
pelo liquidante, si as-im o decidirem e o producto pago a esse asso-
ciado, si rir uni só, ou distribuido entre esses associados, propor-
cionalmente: si forem mais do um.

INDEINIZAÇXO

110. Cada director, gerente, secretario e Gutro funceionario
ou oinpregado da companhia será remunerado pela companhia o
será dever dos directores pagar dos fundos da companhia todas as
custas, perdas e despezas que qualquer funccionario ou empregado
incorrer ou pelos quaes se tornar responsavel em virtude de qual-
quer contracto n •egociado ou acto feito por olhe o praticado nessa
qualidade de funceiona.rio ou empregado, ou de qualquer fôrma no
cumprimento de seus deveres e a quantia que for estipulada essa
indemnização, terá immediatamente direito pignoraticio sobre Os

b211S da companhia e prioridade com relação aos associados sobre
todas as outras reclamações. •
-•	 117. Nenhum director ou outro funesionario da ennpanhia

•será resPonsaarel pelos - actos, recibos, negligencias ou faltas de
qualwor outro' director ou funccionario, ou por tomar parto em
qualquer recil» ou 'outro acto .para conformidade ou por . perda
ou doseczi algenia que aeohtecer á companhia pela Irisa:14U-

Eu, William Thoma,s Rogers, da oidale de Livorpool, na Ingla •
terra, tabellião publico por autorização real, devidamente autori-
zado, nomeado o juramentado, pelo presente certifico que o do-
cumento impresso animoso ao presente e que traz como cabeçario r
«Eduardo VII —Lei de 1907 referente á Companhia de Seguro
Royal — Cap. II» —é uma cópia fiel, feita pela Imprensa Real da
referida lei votada pelo Parlamento durante o relnado de Sua Ma-
gostado o Rei Eduardo, e que o narrasranduar e os estatutos mar-
cados saias e c1:313a, na mesma exarados, são os da Roy:11 Insurance
Company, Untited (Companhia de Seguros Royal, limitada).

Em testemunho do que assignei e sellei o presente com o meu
sol:o notaril do °Meio na referida cidade, aos 13 dias do mez do
março de	 T. Rogers, tabollião publico, Liverpool.

Chaneella do referido tabollião.

Reconheço verdadeira a assignatura supra de William Thomas
Rogers, taberna° publico, nesta cidade de Liverpool. e pata constar
onde convier, Mandei passar o presente que as-dgnei e 11 .z sellar
com o solto dos armas • deste Consulado Geral dos Esta-los Unidos do
Brazil em Liverpool; aos 14 dias do mez de março de 1903.

Sobre uma estampilha do selo consular do • valor de 5$00J.—
J. C. da Fonseca Pereira Pi4to, cansai geral.

• Reconhecimento de a.ssignatura n. 38.
• cliancella do referido Consulado Geral em Liverpool. 	 • •

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. J. C. da P. Pereira
Pinto, consta geral em Liverpool.

Sobrá duas estampilhas do sello federal, valendo collo:tira,-
mente 530 reis.

Rio ule Janeiro, 14 de abril de 1033.— Pelo director geral, L.
L. Fernandes. Pinheiro.

Chancela da Secretaria das Relações E doriores.
Coitadas ao documento tres estampilhas do solto federal, valendo

callectivaments 57o0, deviam-tient?, inutilizadas na Recebedoria do
Thesouro Federal, no Rio de Janeiro.

Nada mais continha ou declarava o referido documeato quo
bem e fielmente verti do proprio original escripto no idioma inglez,
ao qual me reporto.

Em fe do que passei o presente que assigno e séllo com o salto
do meu orneio, nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 15 dias do moi
de abril de 1908.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1908.--3fanoel de Mitos Fonseca.

DECISTO N. 7.290 -- DE 21 DE JANEIRO DE 1909

Declara a rescisão do contracto feito com a . Empresa Esperança
blaritima para um serviço do navegação regular entre or
portos da Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dendo a que a Empreza Esperança Maritima deixou de apresentar
á Inspectoria Geral de Navegação, conforme determina a clau-
sula VI das que acompanham o decreto n. 6.570, de 25 de julho do
1907, a estatistica dos passageiros e cargas, apuar das -multar
repetidas que lhe foram impostas por inobservaneia da referida
clausula, decreta:	 .	 .

Artigo unjo°, Fica rescindido, na fôrma da clausula XVIII, a
que se refere o decreto citado n. 0.570, do 25 de julho de 1907, o
contracto celebrado com a Empreza Esperança afaritima para um
serviço de navegação regular entre os portos da Republica,.

-Rio -do Janeiro, 21 de janeiro dá 1909, 21° da Repúbliea:

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

fijucl admon du l'sri e Almeida, _ •

e:encia ou . dificiencia dói- titulo referente- a;Squ'alq-siene • pro-
priedade. adquirida por 'ordem doa' directores ou polascorripanhia.
ou por 'conto. della, , • oa• pela, insufficiencia-ou defidiendiaMe
quer especio fiduciaria naaqual ou sobre 'a qual qualquer 'dinheire
da• companhia estiver empregado, ou por perda ou prejuizo algum
que advir da fallencia, insolvencias ou acto irregular de qualquer
pessoa em poder de quem qualquer dinheiro,..papeis de credito ou-
effoitos estiverem depositados, ou por perda ou damno algum
°ocasionado por qualquer juizo errado ou lapso, ou por outra qual,
quer perda, damno ou infortunio, seja qual for, que acontecer no
cumprimento dos deveres do seu respectivo cargo ou em rela.çãe
com elles, a não ser que o mesmo aconteça pela sua propria falta
intencional.	 •
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SECRETARIAS DE ESTADO

Mioisterio da Justiça e Negocioã
Interiores

Expediente de 23 de janeiro de 1909
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

r
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda

os seguintes pagamentos no Theso aro Fe-
deral

De 1:836$250, fornecimentos feitos ao Hos-
pital Paula Condido em dezembro findo ;

De 694600, fornecimentos feitos ao hos-
pital do S. Sebastião em : dezembro ultimo ;

De 400$, aluguel, relativo a dezembro
findo, do predio °ocupado pelo Laboratorio
Bacteriologico da Directoria Geral de Saud°
Publica.

—Transmittiu-se ao Tribunal do Contas
copio do decreto que abre a este ministerio
o creditO de 100:000$ para pagamento de
bemfeitorias, demolição: mudança do es-
criptorio de obras e do Deposito Publico do
local onde tem de ser construido o edificio
da Repartição da Policia.

.Expediente de 25 de janeiro de 1909

DIRECTCRIA DA. JUSTIÇA

r Foi nomeado o bacharel Jcsé Maximiano
Gomes de Paiva para ologa,r de 1° supplente
do juiz da 50 preteria, por tempo do quatro
annos, na forma da lei.

—Autorizou-se o coronel commandfoate su-
perior interino da guarda, nacional no Es-
tado das Alagaas a conceder guias de mu-
dança para esta Capital, onde pretendem
fixar residencia, ao tenente-coronel com-
mandante do 70 batalhão de infantaria da
comarca de Palmeira dos Iudios Enéa.s do
Rogo Barros Falcão e ao capitão cirurgião
do 79, batalhão da mesma arma da comarca
de Limoeiro Leopoldino Santos Freire do
Amaral, ambos do referido Estado.

Concedeu-se um anuo de licença ao al-
feres aggregado da Guarda Nacional da ca-
pital do Estado do Maranhão Moys:'s José de
Mello para tratar de negocios de seu inter-
esse onde lho convier.

— Foram concedidos ao escrivão do Juizo
dos Feitos da Fazenda alunicipai bacharel
Tobias Nunes Machado 90 dias de licença
para tratar de negoc:os do seu interesse.

— Declarou-se ao director geral de Saude
Publica, em resposta ao officio n. 1.957, do
21 de dezembro findo, no qual consultou si
uma precItoria judicial pôde suspender,
ainda que temporariamente, a fiel execução
das disposições de regulamento sanitario fe-
deral, que, attenta a independeacia do Poder
Judiciario, as ordens e sentenças dos repre-
sentantes desse poder, devem ser sempre
acatadas, restando ás partes interassadas os
recursos da lei.

—Transmittiram-se ao presidente do Su-
premo Tribunal Militar os embargos op-
postos á sentença desse tribunal que con-
domnou o capitão da Força Policial Fran-
cisco Rufino de Oliveira e soldado Julio Casar
da Costa a seis mezes de prisão.

Requerimentos despachados

/Capito Manoel Coelho dos Santos e te-
nente Donato Biangueli, aquelle da Guarda
Nacional da comarca do Sacramento e este

• da de Passos, no Estado de Minas Geraes,
'solicitando guias de mudança, respectiva-
'mente, para as cornaram do Ribeirão Preto
'e da Franca, no Estado de S. Paulo.—
'Apresentem, nesta' secretaria de Estado, as
respectivas patentes.

, Expediente de 25 de janeiro de 1909 : .

DIRECTORIA ' GERAL 'DE ' SALDE PUBLICA •

Solicitaram-so providencias
Ao Sr. Ministro no sentido de Ser remo-

vida para outro local a l a- pretoriao visto o
preilio onde actualmente fnocciona, estar em
pessirnas condições do hygiene e asseio ; 	 •

Ao inspector da Alfandoga, para terem
despacho, livre de diraitos, 50.000 tijolos do
barro .simples, com o peso bruto do 117.500
kilogrammas, vindos de Marselha, a granel,
no vapor francoz lfont Rose, e uma caixa
contendo estufas do desinfecção, pesando
bruto 68 kiloara,innia,s, Vinda do Nova York
no vapor inglez Byron sob a marca D.S.P.
—B. Rio o n. 115, tudo destinado a esta re-
partição. •

Requerimentos despachados

Dia 23 de janeiro de 1909

Antonio Machado Evangelho (2 0 districto).
—Não pôde ser attondido.

Elysa, Ayrosa (3° distrieto). —Serão conce-
didos GO dias,

J. A. de Oliveira & Comp. (3° districto).
—Serão concedidos 60 dias.

Antonio da Cunha Ferreira (30 districto).
— Serão concedidos GO dias.

Adolpho Frei (4 , • districto).—Serão conca-
didoa mais 60 dias.

Antonio Braga & Comp. (4° districto). —
Serão encalidos 60 dias.

Alberto Dias Guimarães (4° districto).—
Quira comparecer á soa& do engenharia.

Aristides do Amaral Santos Lima e outros
(4° diÁricto).—Queiram comparecer it se-
cção de engenharia. .

Jost-5 Pereira da Rocha Poranhos (4°
 concedidos 9m dias.

Pedro Pinto das Santos (5° districto).—
Sorão concedidos 30 dias.

Ther:za Gonçalv. ,s Toixolra, Leite (5° dis,
tricto).—Não pôde ser attendida,

Francisco de Figneirado (5° distr:cto).-9
predio SIffrerá, nova vistoria. •

Joaquim Medalha Junior (50 districto).—
Serão concedidos 30 dias.

Mosteiro de S. Bento (50 districto). —Não
pado ser attendido, á vista da infarmação.

Mosteiro de S. Bento (5° distrieto).—Não
pôde ser attendido.

Mosteiro de S. Bento (5° districto).— Será
attendido, nos termos da informação.

Amelia Ferreira do Moraes (6° districto).
— Só poderão ser habitados cumpridas as
intimações expedidas pela 6 0 delegacia de
sande.

MAria Antonio. da Costa (6° districto).—
Certifique-se.

Antonio Escudar° (6° districto).— Será re-
levada a malta.

Manoel Alvos da Silva Areias (7° districto).
—Serão concedidos 90 dias.

Victorina Maria Fortuna (7° districto).—
Serão concedidos 90 dias.

Angusto Leal Coelho da Rosa.— Queira
submetter-se á inspecção de samde.

Liga Brazileira contra a Tuberculose.—
Certifique-se.
• José C. Barbosa da Franca.—No pôde ser
atteudido.

João Bernardo Coxito Granado.—Não pôde
ser attendido.

Meyer & Uzac.--sNão podem .ser atten-
dblos.

Meyer & Une.— Não podem ser atten-
didos.

Otto Christoph.—Não pôde ser attendido.
Mosteiro de S. Bento (50 distriáto).—Serão

concedidos 15 dias. • • -	 •	 '
t

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos tle 26 do corrente:
Foi exonerado o cidadão Annibal de Oli-

veira Maciel do cargo do 30 supplente do
delegado do 8° districto policial

Foi removido do 17° para o 8° diszioto
policial o 3° supplente do delegado Fran-
cisco Elliot, sendo nomeado para avalie
districto o Dr. Eurico de Lemos.

IVIinisterio da Fazenda
Directoria do Expediente do Tesouro

Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIREGTOR

. Additamento ao do dia 25 de janeiro
de f909

Sr. inspector da Alfandega do Rio t10
Janeiro:

N. 38—Communico-vos, para os fins c lu,
~lemes, que o Sr. Ministro, attendendo ao •
que solicitou a Prefeitura do Districto Fe-
deral em officio n. 771 S/B, de 11 de dezena-
bro ultimo, resolveu, por acto de 8 do cor-
rente, autorizar o despacho,livre do direitos
de consumo, nos termos do art. 2 0,a,linea XI, -
n. 0. da vigente lei de orçamento da receita
do material constante da inclusa relação o
destinado ao serviço de unificação o eleetri- •
zação das linhas a cargo da Rio de Janeiro
Tramway Lighi and Power Company. .

— Sr. director da secretaria. do Senado
Federal :

N. 15--Em cumprimento da despadro da
Sr. Ministro, de 23 do corrente rnez, profe- •
rido sobro o objecto dos avisas do Ministério
da Justiça o Nogocios Interiores os. 3.3,5 o
3.331, dó 5 e 12 do dezembro ultimo, poço
VO3 digneis de enviar uma cópia do reque-
rimento em que o ministro do Supremo •
Tribunal Federal Dr. Epitacio Pessoa soli-
cita ao Congresso Nacional a licençt que
lhe foi concedida par decreto n. 1.801, de
9 do.julho do 1008.

—Sr. delegado riscai cm S. Paulo:
N. 34—Declaro-vos, para os devidos &rei.

to, que e Sr. Ministro, attendendo ao quo
solicitou a Secretaria do Interior desse Es- .
tado no officio transrnittido com o dessa
delegacia n. 8, de 8 do corrente, resolveu;
por acto do 19, aatorizar o despacho livre
de direitos do material constante das jn-
clusas relações, importado por Ga,mbe,gi
& Sostini e destinado ao fornecimento de
luz dectrica e forcp, motriz pai-a o lIospiato
de Alienados do Juqucry.

Dic 26
•

Sr. inspector da Alfandega, do Rio de Ja-
neiro:

N. 39 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou a Camara Municipal de Queluz, no
Estado de Minas Geraes, na petição encami-
nhada com o officio da Delegacia Fiscal no
mesmo Estado n. 222, de 18 de dezembro
ultimo, resolveu, por acto do 13 do corrente
autorizar o despacho livro de direitos, nos
termos do art. 2°, alinea XI, n. 9 da vi-
gente lei orçamentaria da receita, do ma-
terial constante da inclusa relação, desti-
nado ao abastecimento de agua áquella
cidade.
• —Sr. inspector da Caixa de Amortização:

N. 11—Rernettendo-vos o incluso processo,
transmittido com o vosso officio n. 323, de
15 de dezembro ultimo, rogo vos digneis de
assignar as cautelas substitutivas das .apo-
lices da divida publica extraviadas nurneros
17.487'a 17.491, anrtexas ao mesmo pra,
cesso, que me devolvereis ropportuna mente.'

)
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-Sr. paosidente do Tribunal do Contas:
N. 17-Remetto-vos, para os devidos . fins,

de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro,
do 2 do corrente, o incluso procesSo relativo
L fiança, no valor de 3:000$ prestada por
Carlos Joaquim Pires, em garantia de sua
responSabilidade, no logar do ajudante de
fiel da Thesouraria da Estrada de Ferro
Central do Brazil, constituida por tres apo-
lices da divida publica, ao portador, de
1:009$ cada uma o do propriedade do re-
sponsavel.

- Sr. delegado fiscal no amazonas:
N. 10-Do a.ccôrdo com o despacho do

Sr. Ministro do 15 do Corrente, exarado no
aviso do Ministerio da Industrio., Viação e
Obras Publicas n. 10, de 14 do mesmo mez,
recommenlc-vos designeis outro funcciona-
rio para, em substituição ao escripturario
Ignacio Toscano, fanccionar na tomada de
contas da Mandos Uarbour..

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 21-Declaro-vos, para os devidos °afei-

tos, que o Sr. Ministros attendendo ao que
requereu a Santa Casa de alisoricord ia
cidale do Nazandli na petição transmitfida,
com o vosso officio n. 408,de 18 do dezembro
ultimo, resolveu, por acto de 19 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termos do g 2J do art. 2° das Preliminares
da Tarifa, dos ob:ectos constantes da inclusa
relação e destinados ao sou serviço hos-
pitalar.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 12 - Communico•vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
do 22 do corrente mez, proferido sobro o re-
quorimento encaminhado com o vosso officio

• n. 164. de 28 de dezembro ultimo, resolveu
autorizar a entrega do saldo do beneficio de
loterias relativo ao armo de 19a8, que com-
pete ao Collegio da Immaculada Conceição
dessa capital, na importancia de 2:244773;
devendo a respectiva despeza ser eseriptu-
rads, por essa delegacia em - Movimento de
fundos- como remessa feita ao Thesouro.

-Sr. delegado fiscal no Estado do Espirito
Santo:

N. 13-Em cumprimento do despacho do
Sr. Ministro, (10 22 do corrento, vos devotvo
o incluso processo encaminhado com o vossa
oficio n. 3, do 9 deste mesmo mo; relativo
ao montepio do DD. Maria Adelaide da Silva
o Emilia da Silva Tourinho, irmãs do finado
ex-praticante da extincta, thesouraria do Fa-
zenda desse Estado, Josa Carlos da Silva
Junior, afim do que seja sanada a irregula-
ridade indicada na infovinaçao da Directoria,
de Contabilidade constante do mesmo pro-
cesso.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 5- Declaro-vos, para 04 devidos fins,

que o Sr. Ministro, tendo presente o reque-
rimento encaminhado com o vosso officio
n. 143, do 21 de novembro do armo passado,
em que o engenheiro encarregado das obras
militares, nessa Estado, pede isenção do di-
reitos para objectos necessarios ao serviço a
seu cargo, resolveu, por despacho do 15 do
corrente, que o pedido devo ser feito por
interrnedio do Ministerio da Guerra, pre-
enchidas as formalidades legaes.

- Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 5 - Declaro-vos, para os devidos effel-

tos, que o Sr, Ministro, tendo presente o
officio n. 4, de 5 do dezembro ultimo, em
que a inspectoria. da Alfandege. dessa Estado,
solicita providencias para que, por inter-
snedio do Ministerio da Industria, Viação o
Obras Publicas, soja o chefe da commissão
de melhoramentos do porto desse Estado
autorizado a orçar as despezas com o assoa-
frameato dó um guindaste a vapor, destinado
ao • serviço 'de . descargas- ha mestria alfaia
dega, resolveu, por, despacho de ,19 da cor-

rente, que semelhante pedido deve ser feito
por intermedio dessa delegacia fiscal.:

N. 6 -- Em solução ao vosso telegrarnma
de 25 de novembro do anno proxirao pas-
sado, referente a locomotivas agricolas e
motores fixcs, cornmunico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, por des-
pacho do 22 do corrente, resolveu que cabo
a essa delegacia decidir do caso na forma da
lei, facultando aos interessados os recursos
para, a instancia superior.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 7-Declaro-vos, paro os devidos fins, de

accôrdo com o despacho do Sr. Ministro, do
15 do dezembro do anuo passado, proferido
sobro o vosso officio n. 201, do 30 de novem-
bro do mesmo anno, que o Tribunal de
Contas, segundo cpmmunicou em oficio
ta. 37, de 12 do corrente, julgou idonea e
suficiente a fiança, no valor de 120$, presta-
da pelo escrivão da collectoria federal em
União da Victoria, nesse Estado, Clementino
Ritz Teixeira de Freitas, em garantia
de sua responsabilidade o da de seus propos-
tos o constituida por uma caderneta da.
Caixa Economica, de sua propriedade com o
deposito de igual quantia.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 10-Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, atteudendo ao flue
requereu a Tire South American C,oNe Compa-
ny, tinsito,l, na petição encaminhada com o
vo so officio n. 346, de 4 do dezembro do
anuo passado, resolveu, por acto de 15 do
corrente, autorizar o despacho, livre de di-
reito nos termos da clausula 8& do decreto
n. 123, do II do abril de 1891, do material
constante da inclusa relação e que a reque-
rente pretende importar para o consumo de
sua estação nessa Capital, no corrente armo,
com exclusão. porém, dos artigos assignala-
dos com a palavra-não-a tinta vermelha.

-Sr. collector federal em Angra dos Reis,
Estado do Rio de Janeiro

N. 9 - Communico-vos, para os devidos
fns, que o Sr. Ministro, por despacho do 26
do dezembro do anno passado, proferido em
sessão do Conselho do Fazenda, do accôrdo
com o parecer deste, resolveu negar provi-
mento ao recurso, encaminhado á, Directoria
das Rendas Publicas do Thesouro com o
vosso oficio n. 192, do 1 de outubro do
mesmo anno, interposto por João Evange-
lista Ferreira. negociante nessa cidade, do
acto pelo qual lho impuzestes a multa de
200$, por infracção do art. 113 do regula-
mento que baixota com o decreto n. 5.890,
de 10 de fevereiro do 1903.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 37 - Communico -vos, para os fins coa-

vonientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 22 do corrento, resolveu indeferir o re-
querimento encaminhado com o vosso oficio
n. 716. do 5 de dezembro ultimo, em que a
Tias City of Santos Improventents Company,
linsited, pede renovaçã,o de prazo para o
favor da isenção de direitos concedida por
despacho do Minister° da Fazenda, de 20 de
dezembro de 1907, para material destinado
ao serviço da requerente.,

-Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 5-Confirmando o meu telegramma. de

21 do corrente, declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereram Peixoto Gonçalves & Comp., re-
solveu, por acto de 19 deste mez, autorizar-
vos a transferir, para a Delegacia Fiscal no
Estado de Alagoas, a isenção do direitos, au-
torizada pela ordem desta directoria n. 134,
de 30 de dezembro do asno passado, para
rnachinismos destinados ao beneficiamento
do fibras textis, importadas pelos requeren-
tes e. cujo podido encaminhastes com o oficio
ra. 128, de.10 do reforido . mel do dezembro:

Directoria das Rendas Publicas
EXPEDIENTE DO SR.. DIRECTOR.

Dia 26 de janeiro de 1909

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte :
• N. 3 - Communico-vos, em resposta ao
vosso oficio n. 14, de 9 de novembro ultimo,
em que transmittis a declaração do Sr. admi-
nistrador da Mesa de Rendas Estaduaes de
Macal.o, de que o vapor Assic, desde o prin-
cipio do anno de 1907, até aquella data não
havia carregado sal neste porto, que o tole-
gramma a que alinde a ordem desta dire-
ctoria n. 1, de 18 de setembro do anuo findo,
tem a data de 21 de junho de 1906, e recom-
mendo-vos providencieis com a devida ur-
gencia para que sejam prestados os escla-
recimentos ahi exigidos.

- Sr. delegada fiscal no Estado da Para-
hyba:

N. 1 -Em resposta ao vosso telegramma
de 9 de dezembro ultimo, dando noticias de
autos lavrados polo facto do haverem os
agentes fisca,es do imposto do consumo en-
contrado á venda maços de cigarros senados
com estampilhas em vez das que lhes são
apropriadas, e dizendo constar-vos que o
Sr. Ministro havia dado ordem á Dalegacia
Fiscal do Thesouro em Pernambuco, de onde
procediam os ditos maços de cigarros, para
o emprego das referidas estampilhas,attenta
a falta das alludidas cintas, remetto-vos
uma côpia authentica do telegramma que
o mesmo Sr. Ministro expediu á mencio-
nada delegacia a proposito do caso em
questão.

Por essa cópia vereis que se tratava do
um facto consumado e para o qual não ha-
via outro remelio sinão o de recommendar-
se o devido cuidado para que não mais se
reproduzisse, atina de serem evitadas as
prejudiciaes consequencia-s de que já ha no-
ticia pelo vosso citado telegramma.

Ficaes em todo o caso sciente de que, effe-
ativamente, no Estado do Pernambuco se
deu a anomalia a que vos referis o que não
pôde ser evitada, mercê . da precipitação
com que agira a respectiva delegacia, con-
vindo agora que, em relação aos autos do
que fallaes, tomeis na devida consideração

circumstancia que ora vos é communi-
cada, para a rospectiva apreciação.

- Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 3-Tendo a Casa da Moeda, em oficio

n. 1.449, do 23 de outubro do anuo findo,
participado a esta directoria haver encsn-
trado exactas as estampilhas enviadas
áquella repartição com o vosso oficio
n. 15 A, do 23 de abril do mesmo anno, na
importando. de 360:000$, declaro-vos que
podeis fazer creditar o thesoureiro dessa
delegacia por aquella, importando, e, bem
assim, que em casos futuros deveis trazer ao
conhecimento desta directoria a remessa do
taes valores.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 12-Comrounico-vos, em resposta ao

vosso oficio ri. 3, de 14 do corrente, que a
direcctoria da Casa da Moeda entregu ci ad-
muistração da Estrada de Ferro Central do
Brazil, com destino a essa repartição,um vo-
lume contendo a impoatancia do 50:0J0$
em estampilhas do sello anllesivo, cujo res
cobimento accusareis a esta directoria.

-Sr. delegado fiscal em Minas Gera,es:
N. 17- Remetto-vos a inclusa certidão,

passado pela Ckdlectoria. Federa/ em Viçosa,
nesse Estado, e encaminhada. ao Thosouro
com o vosso oficio n. 35, de 1 de setembro
de 1908, afim de que providencieis no senti-
do de ser pelo respectivo collector cobrado
o sollo devido por aquelle documento.	 •

a-Sr. director da Casa da aloeda:'
N. 52-Providenciaé para que á Conecto.

rio Federal em Therezopolis r seja, remettida
aumantia de 3:000$ em estampilhas dos ins-
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ctoria pela,ComPanhia :Viação Ferrea
ta,hyao agente fiscal da, 19a circurriscripçãoe • •
nesse Naclii,', 'José :"Claudio' Franco de,Me-,.
deiros.

)ostoi-de consumo; das abaixo -•deelaradas,
conforme. requisitou :o. respectivo • c011ector

,no óffioi .d, sem•.numero;. deslj .do• torrente,
sendo: 20.000 de 50 réis e 20.000 de 100.

• N. 53—Providenciao para que á. Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Estado de Per-
narnbuco •seja remettida a quantia. de
160:000$ em estampilhas do solto adhesivo,

•das taxas abaixo declaradas, conforme •re-
quisitou o respectivo delegado no officio
n. 3, de 16 do corrente, sendo: 300.000 de
50 réis, 50.000 de 100 reis o 300.000 de
309 reis.

N. 51—Providenciae para que á Collector:a
Federal em Cabo Frio seja remettida a
quantia àe 1:000$ em 20.000 estampilhas
dos impostos de consumo, da taxa de 59
réis, contei me requisitou o respectivo col-
lector no officio n. 9, de 20 do corrente.
• N. 55—Tendo o deleg tdo fiscal do The-
soar° Federal no Estado da Bahia commu-
nicado em officio n. 38, de 11 de novembro
ultimo, haver enviado a essa repartição es-
tampilhas do imposto de consumo, sem ap-
•plicação,na importancia de 18$, recommen-
dc-vos que, depois da contagem e dts
necessarios exames dos referidos valores,me
communiqueis si os mesmos conferem na
quantidade e imrortancia respectivas, cum-
1m-indo-vos, no caso • de ser verificada sua
exactidão, providenciar no sentido de terem
enes o destino a que se refere a ordem da
Directoria do Expediente, n. 6, de 22 de fe-
vereiro de 1901.	 •

N. 56 — Tendo o collector das rendas fe-
deraes em Cantagalio communicado em
officio de dezembro de 1908 haver enviado
a essa repartição estampilhas do imposto
de consumo estrangeiras e uma cinta de
240 reis na importancia de 640 réis, recom-
mondo-vos que, depois da contagem e dos
necessarios exames des referidos valores,
me communiqueis si as mesmas conferem
na quantidade e importancia respectivas,
cumprindo-vos, no caso de ser verificada sua
exactidão, providenciar no sentido ite serem
elles postos novamente em circulação, desde
que estejam em perfeito estado.

N. 57 — Tendo o collector das rendas fe-
deraes em S. João Marcos, Mangaratiba e
Rio Claro communicado em officio n. 4, de
7 do ,janeiro corrente, haver enviado a essa
repartição estampilhas do imposto de con-
sumo na iniportancia de 1:500$, recornmen-
do-vos que, depois da contagem e dos neces-
sarios exames dos referidos valores, me
communiqueis si as mesmas conferem na
quantidade e importancia respectivas, cum-
prindo-vos, no caso de ser verificada sua
exactidão, providenciar no sentido de serem
°lies postos novamente em circulação, desde
que estejam em perfeito estado.

N. 58 — Tendo o collector das rendas fe-
domes em Rezende communicado em officio
de dezembro de 1908 haver enviado a essa
repartição cintas do imposto do consumo na
impertancia de 50$, recGmmendo-vos que,
depois da contagem o dos necessarios exames
dos referidos valwes, me communiqueis si
as mesmas conferem na quantidade e impor-
tancia respectivas, cumprindo-vos, no caso
de ser verificada sua exactidão, providenciar
no sentido de serem elles postos nevamente
em circulação, desde que estejam em per-
feito estado.

— Sr. direster da Contabilidade do The-
souro Federal:
• N. 15 — Passo ás vossas alãos o incluso
attestado de vida do Sr -Antonio Loureiro da
Costa., fiador do escrivão da Collectoria Fe-
deral de Itaocára ,Alexand te Brazil de Araujo,
o qual foi por engano enviado, a esta dire-
ctoria.. • .	 • 

N. I6—Communico-vos, para os devidos
fins, que o escrivão da collectoria Federal
em Itaguahy Antonio Francisco Montebello

assumin, no dia J8 de dezembro ul-

as'funcções- da collector interino da
mesma' exactoria, conforme 'communicOu a
esta directoria-em 'officio n..10, de 9 do 'cor-
rente mez.	 •	 •	 •
• — Sr. administrador da Mesa de Rendas
Federal de Sallinas, em Tutoya:
• N. 2 — Communico-vos, em resposta ao
vosso oficio n: 18, de 11 de dezembro do
1908, que a directoria da Casa da Moeda
entregou a Administração dos Correios, com
destino a essa repartição, um.volume con-
tendo a importancia de 5:400$ em estam-
pilhas do solto adhesivo, cujo recebimento
accusareis a esta directoria.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 3 — Transmitto-vos, para os devidos

fins, seis livres e 10 talões que serviram na
Collectoria Federal em Campos. durante o
exercicio do 1907, para • a cobrança das ren-
das da União,acompanhados das respectivas
guias em dons volumes.

N. 4 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o escrivão da Collectoria federal
em Itaguahy Antonio Francisco Montebello
I3ondin communicou a esta directoria, em
oficio n. 10, de 9 do correme, haver assu-

mido as funcções de collector interino dessa
exactoria.

Sr. engenheiro da l a secção da Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz

N. 2 — Recommendo-vos que examineis
os troados nado mos entregues pelo Minis-
terio da Guerra ao da Faz muda, conforme o
auto remettido, por cópia, a esta directora
com o officio da Superintendencia dessa fa-
zenda. n. 79, de 27 de outubro ultimo, e
envieis o relatorio circurnstanciado desse
exame, informando qual . o valor o estado
actual dos mesmos proprios com todas as
suas dependencias. .

— Sr. collector federal em Itaocára
N. 2 — Accusando o recebimento dos

livros que serviram nessa collectoria
exercício de 1908 e, hem assim, do attestado
de vida do fiador do escrivão dessa exa-
ctoria, tenha a declarar-vos que esse alces-
tado devia ter sido apresentado á Dire-
ctoria da Contabilidade, e, Outrosinn que
não permittem as disposiçWs em vigor
tratar de mais de um assumpto em um só
oficio.

— Sr. collector federal em Itaperuna:
N. 1—Transmitto-vos, para que lhe deis o

conveniente destino, o incluso passe, sob nu-
mero 839, fornecido á requisição desta dire-
ctoria pela The Leop9Idina Railtozy Company,
limited ao agente fiscal da I2 3. circumscripção,
nesse Estado, João Candido de Oliveira.

— Sr. collector das rendas federaes no
municipio de S. Gonçalo:

N. 1 — Communico-vos, em resposta ao
3osso oficio n. 80, do 8 de dezembro ultimo,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
á Administração dos Correios, com destino a
essa repartição, um volume contendo a im-
portancia de 2:538$ em estampilhas do solto
adhesivo, cujo recebimento accusareis a esta
directoria.

Outrosim que, em vista do grande stock
de estampilhas existente nessa repartição,
foi o vosso pedido reduzido a importancia
supra.

—Sr. collector federal em S. João Marcos:
N. 1— Remetto-vos o incluso passe de

I a classe, sob n. 193, entre as estações de
Passa Tres e Belfa Vista, fornecido pela Com-
panhia Viação Ferrea Sapucahy para -ser
utilizado pelo agente fiscal Antonio Serafim
Pinto Machado no serviço de fiscalização que
lhe incumbe na 20°- circumscripção do'Estado
do Rio de Janeiro. 	 • . .	 •	 .

—Sr. collector federal em Valença,
N. 1—Transmitto-vos, para que lhe deis o

conveniente destino, o incluso passe, sob
n fornecido	 requisição desta,: dire-

Recebedoria do Rio de Janeira
Reqverimentos despachados

Dia 26 de janeiro de 1909

Luiz Ferreira Reis, Fernandes & Teixeira,
Se guin Veiga &• Comp., Gomes de Castro,
Felicidade . do • Jesus Gomes, Elisa Abron,
Monteiro Chagas 84- Comp., A. Ferreira, Ma-
noel Pacheco, major Quintino C. Miranda,
Antonio Hatali. José Allan,liduardo Pereiaa,
Josa Joaquim da Rocha, Domingos Dias Ca.
bral, Gomes & Almeida, Luiz Francisco
Reis, Antonio da Costa, A. R. Barbosa,Mon-
toiro de Barros Roxo & Comp., Veiga &
Comp. e J.A .Castro &Comp.—InSerevam-se.
Impenho a multa de 50$ a cada um nos ter-
mos do art. 41 do decreto n. 5.142, de 27 de
fevereiro de 1904. Representação do escri-
ptura. rio M. Coimbra.

Pietro Bellese", Antonio Alberto do Maga-
lhães, Dr. Aristides Felippe Solon,
Manoel Alves, Antonio Rodrigues Lage. José
Santini, M.Rernão & Comp. e Dr. Frederico
de Faria Ribeiro.— Inscrevam-se. Imponho
a multa de 50$ 'a cada uni, nos termos do
art. 44 do decreto n. 5.742, de 27 de feve-
reiro de 1901. Representação do escriptu-
rario Clito Pereira.

Comoanhia Tecidos Victoria.-0 regula-
mento vigente (decreto n. 5.142, de 27 de
fevereiro de 1901). 03 anteriores taxam a
industrie, de fabrico de meias; portanto, não
pede esta directoria concedei' isenção para
uma industria comprehendida no provi°
regul tmeato para o pagamento do imposto.
Não ha, pois. o que deferir.

Honorio Portella, do Rosa Lima.—Prestada
a fiança. lavre-se a nomeação.

/sabe! Emilia, do Moura e outro.—Trans-
fira-se. Imp 'mim a multa do 20$, nos ter-
mos do art. 21 de decreto n. 5.141, de 27 de
fevereiro de 1934.

Carlos de Carvallm.'—Faça-se a correcção
e volte o pr o :sso.

Pinho Pereira.—Reduza-se o valor 1(.7,
casivo a 1:(180$ nos terincs do parecer. •

Companhi Materiaes de Coastrucção.—
Pague o debito acensado no parecer.

Marques & Castilho.—Em face de parecer
reduza-ss o valor locativo a 3:4501003.

Arthur Campos,— Em face do parecer,
nada lia que deferir.

Coronel João Antonio da Costa .—Trans-
fira-se.

José Martins Ferreira de Mattos.—Satis-
faça a exigencia.

Estevão Malafaia & Comp.—Em face do
parecer, altere•se a industria para mercador
de fazenda e objectos de armarinho em pe-
quena escala.

Mello & Santos.--Em face do parecer, U-
se a baixa no corrente exercicio.

Alves & Barroso. — Juntem a patente do
registro.

A. Cardoso de Gotivéa & Comp.—Em face
do parecer, altere-se •a classificação, no cor-
rente exercido, para mercador de cerveja,

Oliveira & Irmão. — Já estando attendida
a reclamação, archive-se.

Ericia Bardy dos Santos.—Transfira-se.
Daniel Ferreira dos Santos.—Transfira-se.
Sixto Cide Conde.—Junte a patente de re-

gistro.
Alexandre Cunha.—Averbe-se a mudança

com o valor locativo de 1:440$090.
Pinto da Silva & Comp. — Reduza-se o

valor locativo a 360$ e altere-se a classifi-
cação para generos alimentícios de 3ftclasse.

Dr. Adolpho José De! Vecchio. — Transfi-
ra-se.	 •

Comp.:—:1410m.--:- • 	 • •
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jr;,\Villmont.—Roduza-so o valor locativo
rá a . Po4000.-

:William Smith. — Em face dos pareceres
-;slada ha quirdeferir.-

..laNevesWAlves.—Transfira-aes,
Teixeira tiorgas & Comp.—Entregue-se nos

termos do parecer.

Auto de infracrao n. 173

Contra Geovanni Belluci, residente á rua,
Camerino n. 102 (fundos), foi lavrado auto
por estar fabricando bebidas, rotulando-as
e sellando-as como se fossem estrangeiras.

Intimado, nada allegou o autoado na saa
defesa.

Julgo, pois, a revelia, prseedente o auto e
imponho a Giovanni Belluci a multa de
1:000 minimo do ata.122. n. IV lettra e, do
decreto n. 5.890,de 10 do fevereiro de 1905.

a
•••n•nn•

inspectoris do Seguros

EXPEDIENTE Do SR. INSPECTOR.

Eia 18 de janeiro de 19)9 -

•Ao director da Contabilidade do Tile:o-aro
• .iFederal

N. 21—Solicitando determinar ás delega-
cias fiscaes nos Estado. da Bali I, Pará, Ma-
ranhão, Pernambuco, S. Paulo e Rio Ga slide.
do Sul, junto as quaes funccionam as seis
sub-inspectorias de seguros, que 03 saldos
dos creditas abertos para pagamento dos.
vepcimentos dos sub-inspcotores e das dos-
pezas das siai-1 uspectorias sejam srásferidos
do uni exercicio para outro, e0111 .0pMe esta-
belece 6 art. 53 do regulamento n. 5.02,
le 1903.	 •

Dia 22

Ao director geral dos Correios:
, . N. 22—Agradecendo a communicação feita
por circular de 21 do corrente. s

• — Aos Srs. Drs. 1°, 2° o 3° Procuradores
soccionaas no District° Federal :

Ns. 23 a 25 Tendo sido remettida a esta
repartição, de ordem do Em. Sr. Ministro
da Fazenda, oro despacho do 11 de dezembro
ultimo, a contra-fé , do protesto interposto
perante o Exm. Sr. Dr. juiz federal da
2s vara pela Aachener und Munchener Peuer
Vers'eterungs Gesellschaft em 28 de outubro
anterior contra o acto desta inswctoria,con-
stanto da notiftoação feita á mesma compa-
nhia por officio n. 362, do 20 do mesmo mez
do outubro, communico-vos que nesta ra-
partição encontrareis o processo a que se
refere o alludido protestostchando-mo autora.
mio polo Exm. Sr. Ministro a fornecer-vos
o original do processo, bom como quacsquer
outros documentos ou cópias e todos os escla-
recimentos de que necessiteis sobro qualquer
acção que a companhia referida tenha inten-
tado ou venha intentar contra a Fazenda em
virtude da decisão protestada.

Aproveito a opportunidado para tombem
yes informar que, sobre qualquer acção pro-
posta por alguma outra companhia do se-
guros o em que tenha parte o Fazenda, esta
,repartição está autorizada pelo Exm. Sr.
'Ministro a vos fornecer os originaes ou
cópias do quaesquer documentos o os escla-
aecimentos que vos forem necessarios.

Dia 23	 • •
•

Ao sub-inspector do seguros na 3s cir-
cumscripção no Recife

N. 20 — Determinando que sejam . pre-
stadas informações sobro as despezas feitas

, com o credito de 600$, destinado a paga-
,rnento de despozas do expedientes	 . •

Impren„sa Nacional •
•

ExPEDIENTE - D.A DIRECTORIA.,
Dia 13 de jiineiro de 1909

N. 52— Enviou-soa intondencia do 4° dia-
tricto militar a conta proveniento das pu-
blicaç5es feitas no Diario Officio! . no 4° tri-
mestra•do.1908;atim do ser processada para
o pagamento.

N. 53 — Idem ao cominando do 4° dis-
tricto

Dia 11
N. 54 — Pediu-se ao Thesouro a entrega

da quantia destinada ao pagamento das
ferias do pessoal amovivel relativas ao ruez
de dezembro ultimo. -

N. 55— Idem o pagamento a Justino
Mendes de duas contas provenientes ' de cor-
retos effectuados cm dezombro ultimo.

N._ r6 e 57 — Pediu-se t inspectoria da
Alfa,ndega do Rio de slaneiro .o despacho
livre de direitos de volumes contendo ma-
terial.

N. 58—Idem á cliefaaira, de policia provi-
dencias no sentido do ser diariamente desta-
cada uma praça para ficar em serviço no
estabelecimento.

N. 59 —Deu-se conhecimento á Compa-
nhia Lig'd awi PQM)* da nscessidade
assentamento do um transformador de cor-
rente alternativa para a continua.

N. 60— Enviou-se á directoria do Inter-
nato do Gymnisio Nacional a conta de pu-
blicações feitas no Diario Officiot em dezem-
bro ultimo, afim de ser processada para
pagamento.

N. til —Deelarou-se á directoria da Fa-
brica de Poleiem da Estrella que os livros
a que se refere o officio n. 61, de 14
corrente, „á se acham promptos na secção
de expedição, onde podem ser recebidos.

N. 02— Commsinicolase it Prefeitura do
Districto Federal já ter sido solicitado o pa-
gamento da conta que acompanhou o officio
n. 02, de 5 do corrente.

Pio 15 ,
N. 63 —Pediu-se ao Sr. Ministro a dis-

tribuicão . ao Thesouro da importando do•
credito ., Supplementar á verba n. 13, do
art. 29.da lei n. 1.841, de 31 do dezembro
de 1907.

N. 64 Communicousso aos Srs Echeni-
que & Comp. a remessa dás- obras indicadas
na carta de 14 de dezembro ultimo.

Ns. 65a 70—Remetteram-se as contas das
publicaç3es feitas no Diario Officio!, durante
o 4° trimestre do 1008, ás • diversas • reparti-
çr_les dependentes do alinisterio da Justiça,
afins de serem processadas para o devido pa-
gamento. .

Dia 16
N. 71 -- Enviou-se, informada, ao Sr. Mi-

nistro a petição do operado João Franklin
Ventura, solicitando licença para trata-
mento de saude.

N. 12-s-Propoz-so, ao Sr. Ministro a coe-
cesso de . gratifica,ção addicional ao operado
Alfredo Feltro de Oliveira, visto contar
mais de 25 anuos do serviço effiectivo.

Ns. 72 A a 82—Remettera,m-se aos juizes
pretores as contas provenientes do publica-
çoes feitas no Dictrio Officio! no 4° trimestre
de 1908, afim de serem processadas para o
devido pagamento.

N. 83—Restituiu-se, informado, ao Sr. Mi-
nistro o processo relativo á conta de forneci-
mento de carvão de pedra feito pelo depo-
sito naval.

Ministeria da Marinha.
Por portarias de 26 do corrente: .
Foi nomeado Lopo Antonio Saraiva para

exercer o cargo de porteiro do- Arsenal do
Marinha desta Capital. s . „	 , . • ..
• Foi.' concedida, ao 2 0 tenente Alvaro Fer-

nando CarthagO Barcellos.da Cunha licença

-
para aperfetçoa,r, na Europa, os seus estudos
de electrieidaile . e- telegraphia..sem fio, sem
direito a- passagem;- ajuda de custo e á gra-
tificação sde que trata o Art. 58 da lei
.n. 1.473, de :9 de - janeiro: de -1900.. perco-
bando unicamente os vencimentos de addido

Inspectoria, de Marinha; para cujo recebi-
mento deverá . constituir procurador nesta
Capital.

Directoria do Expellente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO •

Dia 26 de janeiro de 1009

Sr. presidente da Associação Commercial
do Coará:

N. 408 — Agradeço a communicaeio que
inc fizestes de haver sido empossado no dia
1 do corrente,' a nova direclorià eleita para
reger os destinos dessa sociedade.

—Sr. inspector do Marinha:
N. 409 — Daela.ro-vos, para os devidos

effeitos o em resposta ao vosso meniorándunt
n. 6, do 2 deste mez, que, conformando-mo
com o;parecer do Conaelho do Almirantado
exarado na _consulta n. 423, do 21 do cor-
rente, resolvi deferir o requerimento em que
o capitão de fragata Antônio Cantinho Gomes
Pereira pediu licença para. usar a medalha
de merito, com fita cor de rosa, que lhe foi
concedida por S. M. o Imperador do Ja'ilo.

— Sr. governador do Estado de Sinta
Cal barita • ,	 .	 .

N. 410 — Tendo ouvido a Capitania do
Porto do Estado do Paraná, sobre o assurnpto
do que tratou vosso tele.aramma de 28 do
dezembro ultimo; incluso vos transinitto
Uma cópia da informação que a respeito foi
prestada pela mesma capitania na officio
n. 349, de 29. do dito soez.	 •

— Sr. Ministro da Marinha do Reino do
Portugal :

N. 411 Tenho a honra de aceosar o re-
cebimento do 'osso officio n. 920, do lado
novembro ultimo e agradeço-vos, muito pe-
nhorado, os 20 exemplares. gore me enviastes,
do manual do torpedo Whitehead m/1890,
publicado pela Direcção Geral da Marinha.

—Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
Rio do Janeiro

N. 414 —Tendo resolvido mandar adoptar
na Armada o modelo de chavo para collocar
ou retirar a mola recuperadora dos c:111116os
automatie03 Maxim de 37 apresentado
polo capitão tenente Conrado lIeck o Modi-
ficado pela Directoria de Armamento desse
arsenal, assim vos declaro para os devidos
effeitos.

— Sr: chefe da commissão naval na Eu-
ropa:

N. 416 — Autorizo-vos a encommendar e
remetter para esta capital o material con-
stante do pedido, em copia anacxo, tieJes-
serio ao mimeog,rapho do Estado Maior da
Armada.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
ala.tto Grosso :

N. 423—Tendo o Sr. Ministro approvado o
aj usto que celebraste com os negociantes
Wanderley, Bois & Comp., estabelecidos em
Corumbes para o fornecimento de sobresalen-
tos ás depondencias da Marinha nassa 'Es-
tado, durante o 1° trimestre do corrente
anuo; assim vos declaro para 'os fins conve-
nientes e em referencia ao vosso officio n. 1,
de 2 deste mez.	 .

• Requerimentos despachados

Dr. Carlos Lindgren.—Indeferido.
Ra'Vasconcellos & Comp. A' vista da

formação, não podem ser a.ttendidos,



No mez de janeiro

9.	 17.	 • 25.•
Per meio

3.72 1/2
3.57 1/2

* - 3.03 a 3.05
*	 2.95 à 2.97 1/2

	3.60 	 •	 3.50

	

3.40	 3.10

	

2:90	 2.65•
2.80	 - 2.80
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Ministeri. o da 's Relações Exteriores

Consulado Geral em Hamburgo

Relatorlo do 10 trimestre de illOS

• NAVEGAÇÃO	 •

Corno consta do mappa n. i o movimento entre os portos brasi-
leiros e o de Hamburgo foi, durante os primeiros trés mezeS deste
anno, de 71 embarcações.	 •

Entradas
35 embarcações, todas estrangeiras, de lotação total de 85.103

toneladas e equipagem de 1.636 homens, sendo 30 vapores e 5
navios á vela, estes do 1.434 toneladas ao todo e 37 tripolantes,
aqueles com 83.674 toneladas e 1.599 pessoas de equipagem, con-
forme a seguinte especifica,ção:

FROCEDENCIAS CLASSE NUMER.0 TONELADAS TRIPOLANTES

Ceará, Maranhão e Pará 	 Vapor 1 2.882 58
Manáos o Pará 	 3 7.982 165
Paranaguá 	 1.835 34
Parnahyba, Ceará, Mara-

nhão e Pará 	 2 5.764 108
Rio de Janeiro 	 Veleiro • 2 5.2 14
Rio Grande do Sul. 	 3 862 23
	 	 Vapor 2 3.401 77

»	 » Rio	 de
Janeiro e Bahia 	 1 •	 1.815 34

Santos	 	 3.801 94
»	 e Rio de Janeiro 	 2 6.735 136
*	 Rio	 de Janeiro	 e
Bahia 	 12 35.380 655

Santcs, Rio de Janeiro e
Pernambuco 	 2.229 36

Santos, Rio de Janeiro e
Victoria 	 2 5.743

Santos,	 Rio	 de	 Janeiro,
Victoria e Bahia 	 3.056 53

santos e Victoria 	 3.021 54

Total 	 35 85.103 1.636

Sahidas

36 embarcações, sendo 35 estrangeiras e 1 com babdeira nacio.
rial, arqueando ao todo 83.612 toneladas e levando 1.734 tripolan.
tos. Dessas 36 embarcações, 30 eram vapores, com a lotação total
de 80.310 toneladas e equipagem de 1.663 homens e 6 navios á vela,
de 3.302 toneladas e equipados por 71 pessoas, a saber

DEST/NOS CLASSE NUMERO TONrLADAS TE1POLANTES

»	 Rio	 de Janeiro	 e
Santes 	

Cabedello, Maceió, Dester-
ro e Rio Grande 	

Veleiro

Vapor

2

7

2

928

26.221

3.465

21

570

69
Maceió.	 Desterro	 e Rio

Grande 	 1 2.716 41

Pará e Mandos 	 6 13.571 ( 3 )	 333
Pará, Ma náos e Maranhão,

Ceará e Parnahyba 	 3 7.952 184
Paranaguá, Itajahy e Rio

Grande 	 1.815 39
Paranaguá, S. Franc'sco e

Rio Grande 	 3.550 73
Pernambuco, Bahia, Rio

de Janeiro e Santos 	 4 12.128 203
Pernambuco, Vietoria, Rio

de Janeiro e Santos 	 3 8.341 144
Rio de Janeiro 	 Veleiro 2 870 21
Rio Grande do Sal,..;..• 445 11

7.	 )1,	 x,
Santos 	 dg..

Vapor
VeFeiro 1

521
1.059

(0)	 10
18

Total ........ -	 36 88.612 1.731
•

-(1) Dos quaes 2 vapores sem carga, de 2.357 toneladas o :ovando
tripolantes.

'(2) Vapor nacional, sem carga, partido do porto de Geestemunde.

COMMERCIO

IMPORTAÇÃO
.•

COMO se verifica pelc mappa n. 2 (sie movimento foi de 47 7 mi-
lhões de kilos, contra 67 8 milhões no trimestre anterior. A grande
differença, para menos provém da reducção das chegadas do café
brasileiro, que foi apenas de 365 milhões do kllos, contra 558 milhões
no 40 trimestre de 1907.

MOVIMENTO DE TRANSITO	 •
Sob n. 5 segue um quadro demonstrativo de generos brasileiros

embarcados no Brasil para'serom aqui baldeados para seus verda-
deiros destinos. Tombem este movimento foi sensivelmente menor,
si o compararmos com os dados accusa.dos em identico quadro do
trimestre anterior, alcançando apenas um total de 3 8 milhões de
kilos, contra 62 milhões durante aquelle periodo. Sendo o principal
desses productos o café explica-se semelhante dilTerença pelo motivo
acima referido, como aliás consta da seguinte comparação:

• Café brasileiro entrado pelo porto do Hamburgo o aqui baldeado
para os seguintes destinos:

DESTINOS
1° TRIMESTRE

.DE 1908
40 TRIMESTRE

DE 1907

ts.1.1emanha
Kilos Kilos

Bremen 	 537.120 603.400
Portos do mar baltico.	 . , -	 . 112.509. 135.720
Austria 	 • 52.620
Belgica 	 225.030 110.040
Colonias britannicas na Africa. do Sul, ... 183.000 318.000
Dinamarca .......	 ,	 ..... 877.440 1.001,880
Hespanha .....	 . 	 3 . t'00
Holanda, ...	 -	 • • .	 .	 	 240.000 225.000
Inglaterra	 • .	 .	 . 15.000 60 000
Noruega	 .. 	 375.5. 0 093.420
Russia•. .	 e'	 .s	 ç -	 30 000 .194.103
Suecia.... ,...„	 „,	 . 	 705.000 2. 032.E00
Turquia 	 22.500 52.00

Total„ .	 .. 3.327.930 5.53.180

EXPORTAÇÃO

O total- da exportação para o Brasil durante o 1° trimestre de
1908 foi, conforme mappa n. 3, de 5'0 milliões de kilos, no valo!'
de 293 milhões de marcos ou 13 .017 :692,'WO ouro ; comparada com
o trimestre anterior vê-se que a quantidade do generos exportados
foi pouco mais ou menos a mesma, prwam de valor inferior, pois
este foi durante aquele p3riodo do 37 9 milhões de marcos, igual a
16.503:413$, ouro.

REVISTA RESUMIDA DOS PRINCIPAES GENEROS BRASILEIROS NO MERCADO
DE HAMBURGO DURANTE O 1° TRIMESTRE DE 1903

Algodao
Chegaram 29 1 toneladas contra 101 no trimestre anterior. Os

preços que no principio do anno haviam subido ligeiramente, torna-
ram cedo a descer, apozar da estatística favora.vol.

Durante todo o trimestre houve falta de animação e procura
fraca.

Eis as cotações no principio e no fim do trimestre, em pfennigs
e por meio kilo

Pfennin
Maranhã'o 	  82 a 73 respectivamente 55 a 70
Aracaty 	  62 a 73	 »	 53 a '70
Ceará 	  62 a 73	 »	 55 a 70
Pernambuco 	  	 ' 62 a 73	 s	 55 a 70
Maceió 	  62 a 73	 s	 55a 70

Borracha

Entraram 372 toneladas, contra 388 no quartel anterior. A
marcha descendente dos preços, começada em fins de outubro do
anno passado, continuou a accentuar-se, ficando as cotações no fim
do trimestre abaixo das que abriram o anno.

Eil-as :

Pard. Gomma filia cor-
tada 	

Gomma ea.trefina 	
Sernainby 	

p	 do caucho. 	



Ca/'ê

Como jt disse; foram as entradas de café brasileiro sensivel-
mente naenoros durante o trimestre.

O mercado, porém, esteve em janeiro e fevereiro bastante firme,
mantendo -se os preços, que só no fim do trimestre solfreram uma
pequena rodueção.

Influiram favoravelmente as compras feitas pelo Governo
Brasileiro, corno tambern a circurnstancia de serem reduzidas as
colheitas de café nas Indias occidentaes.

Os cafés de Guatemala e do S. Salvador subiram em. preço.
Eis as entradas e callidas de café de todas as procedencias no

mercado de Hamburgo, durante e trimestre, esp 'danadas por
mezos

Janeiro

PROCEDENGIAS
co
2

WCO

til

Saccas Saccas Saccas Saccas

Santos 	 2.114.050 .:06.206 161.439 767
Rio de Janeiro 	 .17".321 20.815 10.514 1 8 1 622
Bahia 	 - 21.923 2.117 •	 6:582 17.458
1.aguayra 	 4.042 4.031 752 7.311
G ali tunda 	 33.537 45.563
s.	 Salvador	 e Nica-

agaa 	 21.206 27.803 25,72 14.627
Costa Rica 	 3.435 3.118
S. Domingoq 	 4,623 9.558 8.865 5.321
Porto Rico 	 2 453 231 2:172
Maracaibo e Lavanilla 4.014 531 3.463
1nd a oriental 	 863 1.062 3-4 1 .S92
Africa 	 5,106 1.982 2.3)7 4 601
Diversos 	 12.599 20.815 14.210 19 195

Totil 	 2.405 203 231.469 236.437 2.463.235

Aumento : 58.032 saccas.

Fevereiro

ENTRADA E SAUIM', DE 31
DE DEzEMBRO A. 31 DE
JANEIRO

o
o

Z C>
0 Cr.Cd*

n

40. 4S9
40.038
20.169
56 543
51.323
76.586
59.012
57.057
75.950

26 818
57.155
52.820
45.580
68 502
72.375
41 230
23 8:35
49.930

ENTRADA E EXHITA DE 31
DE JANEIRO A 29 DEFE-
VEREIRO

guiria-faira	 27
•,

- No mez de fevereiro
5. 18. 25.

". (Par.. Gonuna fina	 cor-
.	 For riniiáito

1	 -fada .	 M. 3.47	 112 a 3.55	 330 .	 3 10
j tornma entrerma 	 0	 3.30 a 3.35' .	3.10 2.90 a 2.95
; Sernamby 	   1»	 2.60	 - 2,59 a 2.55 2.20
' -	 »	 de caucho 	 0	 2.55 . 2.60 2.45 2.22 112

No 9ne:-. de março •
5. 14. 25.

Por moio kilo
Pard.	 Clomma	 fina cor-

:-	 tadá 	   111.• 3.40 a 3 45 3 75 a 3.89 3.45 a 3.55
Gonarna entrarmo 	 .0	 3.20 » 3.25 3.55 » 3.60 3.25 » 3.35
Scrnaiiiby 	 2.35 2.75 » 2.80 2.45

»	 de caucho 	 2.42 1/2 2.80 » 2.90 2.40 » 2.45

OFFICIAL
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• Coeda•
'	 AS entradas deste gonero foram sensivelmente maiores, tendo
"chegadó 1.481.4 toneladas, contra 365.3no 4 0 trimestro do 1907.

A situação do caeáo apresenta certa semelhança com a do
café. Ha igualmente uma producção mundial muito maior que o
consumo, que, em vez de augmentar, tem diminuido ultima-
mente.

A industria allom de cacáo recebe sua matoria prima, na
maior parte. de Hamburgo. que é hoje o maior mercado do café.
Hamburgo fornece cacáo á Austria,-Ilungria, á Russia, á Bina-

- marca, á Suecia, á Noruega, á Suissa, e, em parto, á Belgica, !rol-
\ 'landa e aos Estados Unidos da America do Norte.

"	 Chegamos a este porto
•

WIEZES

•
; Janeiro 	

Feverairo 	
I Março 	

Em tres,mezei 	

Abril 	
: Maio 	

Junho 	
;Julho . 	
~ato 	
Setembro 	

, Outubro 	
Novembro 	
Dezembro 	

•

1905

56.393
50.765
59.868

167.02l

1906

56.539
51.117
51.815

' 162.521

1937
	

1903

Saccas
65.175
	

53 447
54.623
	

50.153
33.720
	

73.093

153,5181	 176.-603.

41.177
32 641
41.421
63.417
15 633
33 304
47.576
65.137
47.010

663.753
	

591.833Em 12 meses 	

Foram consumidos na A lernanha

RIEZE3

607.463

1095	 1906

PROCEDENCIA

4.631.300
2.022.900
3 554.400

10.258.690 10.372.230

, Abril 	
Maio 	
Junho 	
Julho 	

Í Agosto 	
S;tembrn 	

; Outubro 	
Novembro 	
pezembro 	

2.077.000 2.650.690 3.411.800
2.195.200 2.700.700 1.975.100
1.807.31) 2.457.90 , 2.808.400
3.826.700 3.713.100 4.511.500
1.781.500 2.535.490 2.3)3.900
1.993.900 2.692.400 2.5'37.310
2.350.200 2.853.500 2.404.700
2.567.300 3.032.700 2.179.310
2.230.800 2.365.600 1.786.200

Saccas Saccas Saccas Saccas

Santos 	 2.153.767 149.311 11.32) 2.182.233
Rio de Janeiro 	 184.622 18.719 5.7)0 197.551
Bahia 	 17.453 1.822 1.511 17.73)
Laguayra 	 7.311 19.087 12.891 14 437
Guatemala 	 45.563 05 032
S.	 Salvador	 e Nica-

ragua 	  
14.62/ 63.426 •48.912 14 321

3.314
Costa Rica 	 3.118
S. Domingos 	 5 321 10 250 8.694 6.836
Porta Rico 	 2.172 2.100 582 3 733
Maracaibo e Savanilla 3.413 1.60 335 4 :23
Judia orientil 	 ' -1.802 •	 3:263 2 627 2.523
A rica 	   4.699 3.593 2.030 6 251
Div:rsos 	 19.195 23.3)6 31.591 12.937

Total 	 2.463.235 238.506 229.806 2.531.033

1937

4.880,100
2.724.200
2.767.900

Janeiro. 	
Fevereiro 	
Março 	

Em Ires m -zes

4.556.400
2.025.800
2.515 500

9.0)7.700

1908

Eilos
4.021.300
2.310.800
2.186.400

8.518.500

Em 12 mem.,. 	 25.033.100 33.269.500 34.515.400

ik	 Aumento: 68.705 saccas.



_Brasileiras 	  521 10

Extrangeiras :

Vapores com carga 	 •	 27 77.432 1.565
em lastro 	 2 -2.357 .1 •	 88.

Navios á vela.. 	 6 3.302 71
-

	 	 '.26 8,612 • 1.734

•

Marcos 29.923.73Q°9; igual ao'camblo de 27'd.'
69 $550.a réis 13.017:.	 _

- 004	 Quarta-faira 27
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Março_ As estatisticas de Duuring, publicadas no fim de cada met;
accusani

o Õ Em 31 de janeiro
7•1.71. 4 I	 O

PROCEDEREI/19
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ENTRADA E SARIDA DE 29
DE FEVEREIRO • 31 DD

MARÇO
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g
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Pfennig
Saccas Saccas Saccas Saccas 1909 	

1)07 	
906.000

1.210.000
60T.011
747.003

2.433.030
1.93z.030

9.652.00)
6.7)8.0)0

16 333.000
15 177.0"0

33 3417
32 14

1/06 	 715.00) 729.00) 1.122.003 5.417.00) 11.930.00) 99
1905 	 7)5.000 533.0(0 1.416.030 6.321.000 13.615.000 39 %.>.
1901 	 831.009 7'5.0)1 1.755.000 7.360.030 13.463.0)0 39 9'

Santos 	 2.182.288 158.861 145.935 2.195.216
Rio da Janeiro 	 /97.551 35.935 78.298 155.188
Bahia 	 17.739 5.556 9.483 13.8j7
Laguayra 	 14.437 17.306 18.453 13.2)0
Guasin ala 	  65.082 62.287
S.	 Salvador	 e Nica-

ragua. 	  14.321 82.488 83.637 9.691
Costa Rica 	 3.3)4 9.667
S. Domingos 	 6.886 17.249 13.935 10.200
Porto Rico 	 3.730 395 3_335
Maracaibo e Savanilla. 4.72- 2.765 1.933
Judia Oriental 	 2.528 4.058 5.241 1.315
Africa 	   6.251 3.208 3.271 6.191
Divf rsos 	 12.997 31.521 32.851 11.667

Total 	 2.53/.935 356.184 334.26) 2.493.850

Diminuição : 38.035 saccas.

E n 29 de fevereiro
I'186ó13;

1903 	
. 835.000 521.100 2.532.010 9.531.000 16.00).0'0 32 34

1907 	  703.000 552.000 1.931.000 6.693.001 15401.000 31 X
1931 835.000 531.00 1 1.310.003 5.159.0'0 11.404.0;0 39 5
1905 	 605.000 493.000 1.511 1.4)) 6.231.003 18 293.W0 35
1904 	 755.000 638.00 1.653.001 7.653.003 13.33	 030 33 34

Em 31 de março
Wennig

1963 	 931.'00 637.10) 2.491.00) 9.613.001 15.151.090 31
19 7 	 925.0)0 611.001 2.056.00) 6.803.010 15 61) 000 30 !.
1901 936.000 690.030 1.250.(o) 5.157 0)) 10.85).10 38 )4

-1905 	 815.010 55e.010 1.524 0 6.101.300 12.971 WO 3634
1904 	 617.00) 026.0)) 1.631.01 7.605.000 12.971.0:0 34

Consulado geral dos Estados Unidos do Eirazil em Hamburgo,
31 de março de 1903.

JORGE FELDTMANN,

Vice-consal, encarregado do Consulads G ral.

lq . 1--Ilappa do movimento da navegação 'entro o Brasil e o porto de Bonburzo ao 1 0 trimestre do 1903

ENTRADAS

EMBARCAOES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

•
VALOR IMPORTADO

Brasileiras 	

Extrangeiras :

Vapores 	
Navios ã. vela 	

Total 	

30
5

IME=M

83.674
1.434

1.599
37

Desconhecido.

35 85.103 1.636

SABIDAS

EINIBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR	 EXPORTADO	 •
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Quarta-feira 27 MARIO oFrictAt . 	 J'aneiío ;flá; looá	 IDON
1-

: • -N. 4 — nado da "cotaçl0 do cam‘sio, taxas de doa:Dl:toa-e fretamento das em'oaroao'des no raer:ado de •Hamburgo, correspondente
aO 1° trimestre de 1908

CAMBIO

FEVEREIRO MARÇODESTINOS JANEIRO

Arbitrario
3 mezes, marcos 20 46 a 2010,
á vista, marcos 20 191/2 a 20'

3 mezes, marcos 80 a 8080,
á vista, marcos 81 45 a 8155

Arbitrario
3 mezes, marcos 2026 a 20"

ã. vista, marcos 20 18 a 205°

3 meses, marcos 8063 a 8075
á vista, marcos 81 3° a 81'5

A rbi trari o
3 mezes, marcos 2046 a 20'8

á vista marcos 20 12 a 2040
por £.

3 /nezes, marcos 80" a 8073
á vista, marcos 81 83 a 8115
por 100 franc.)s.

Brasil 	
Londres

Paria

TAXAS DE DESCONTOS

ORIGEM

Praça

JANEIRO

4 1/2 a 5 1/4 %

FEVEREIRO

4 3/8 a 4 314 %

MARÇO

4 4/2 a 5 %

PREÇO DO FRETE

DESTINOS

Bahia e Victoria 	
Pernambuco e Santos 	

, Rio de Janeiro 	
Pará 	

• Manãos e Coará 	
Maranhão 	

• Parnahyba 	
' Maceió, Paranaguá, S. Francisco, Desterro o

	

Rio Orando do Sul 	
Polotas 	
Porto Alegre 	

ttappa n. 5 — Quadro Co: generos brasileiro:, importado: no porto de Hamburgo e baldeados para portos de paizes estrangeiros o da
Allemanha no 1 0 trimestre de 1908 .

•
PAIEES DE DESTINO

-a
cc
oc
o
o

.o

.4
a
Ni
cet
-c

o
-c
c.>
-cc.>

.41
ru
Co

-Ca
aoo

o>o
ce
O. oo cc8

.

i.1

Allemanha :

Bremen 	 1.503 — — 517.120 — 21.200 52.140 —
Portos do mar baltico 	 — — — 112.500 — — — —
Austria 	 — — — — 7.860 — —
Belgica 	  — 23.95) — 2'5.000 — — — 14.83(
Colonias britannicas na Africa do Sul — — — 183.000 — — — —
Dinamarca -	 ' — — — 877.440 — — — —
Ilespanha 	 — — O— 3.900 — — — —
Hollanda. 	 — — 43.680 240.000 . „ — — •	 •— —
Inglaterra 	 — 1.720 30 000 15.000 7.900 — —
Italia	 .	

.
'  	 2.730 6.030 — • — —

Noruega 	 — -- 375.540 — — — —
Russia 	 — — 30.000 — — — —
Suecia 	   	 ..... — — — 705.000 —
Turquia 	  — — 22.500 — — —.

- :	 .
,	 _
Total em kilogramma,9 	

.	 .
1.500

,
28.400 79.680 3.327.000 7.900

..
29.060 52.140 14.850

, ,
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Zappe n. 2 — P2390 corrente e quantidade doe generos importadoe
1.

Niela

•

n1;11

QUANTIDADE QUANTIDADR

COUROS PESO
ou MSDIDA

DIREITOS
Da ALPANDEGS

IMPORTAD I. NO IMPORTA IA NO QUALIDADE
•

to QUARTEL to QUARTEL.

• . Janeiro Yevereiro
• •

•
.. .

Maranhão 	 62 a 73 60 a 73
ç

Aracaty 	 . 62 .	 73 60 • 73
IllgOclie ..... ... •.	 i,,... 	 - KiloS Livre 29.690 loi.co ;cará.	 .	 . • ............... • .• • • •• 52 ."	 73 60 .	 '73

Pernambuco ...	 ...... 	 . .;	 .... 62 •	 73 60 •	 73
Maceió 	 W4 62 •	 73 60 » 73

•	 .
kreia do prado 	 -e 1.031.780 733.380 Areia monaitica. 	 500 s 700	 1	 500 » 700

- l

tirite de peixe.	 ,:-_-:-..-:.... ---- • 	 * M. 3-por 100 kilos 6.400 205 349 Oleo de baleia 	 30 •	 32	 31 ln 	 32

. •	 i
•

.

Parafina 	 350 1. 375 330 • 35.)ç
Kntrefina 	 330 9. 355 300 • 330

. :zernainby 	 240 9 310 240 • 270
Livre 372.010 ' •	 388.000 ' Ceara 	 . •	 • 100 .5 75 . 240

Mangabeira . 	 140 • 265 140 • 27,..,=.
Man'coba 	 -160 . 330 160 * 3011
Jequié 	 280 • 330 240 • 280

:abellos -.---s,..-i.,...,-,•••.s..-,,,.--....-....,... . ••-• 36.720 31.090 Rio Grande do Sul 	 110 » 120 110 • 120
!labia superior 	 80 .	 83 72 . 75

Jacá° 	   	 • M. 20 .-pr 100 ki los 1.481.490 w'r-4,	 a85.370 Regular 	 73 . 79 68 .	 71

' Rio., superior 	
l a boa 	

•39 •	 42 39 *	 42

ç

Regular 	
Ordinarto 	
Caravellas 	

36 •	 33
34 •	 37
31 •	 35
38 •	 44

36 •	 39
.34	 .37*	

'31 •	 35
38 •	 44

:afé i.	 .	 - 	  .	 .- 	 M. 40-por 100 kilos 38.532.920
.•

r	 55.528.6s.n
'o Bakisreth 	

,, Muritiba.
Naza

	 	 .
•	

.. 33 *	 37
30 •	 ac 30 •	 32

• ál -cantos,	 Campinas 	
Regular 	

35 . 43
33 •	 36

35 •	 43
33 • 35

Ordinario 	 ' 32 ..	 34 3t •	 34
Good avetage 	 32 % • 33 32 •	 33
Ceará 	 24 •	 37 34 •	 37

jeia.:..	 ....	 	 o	 ' M. 15•-por WO kilos 238.710 ..• •	 120.590 1
De abelhas 	
De carnuúba, por kilo

53 • 169
220 . 325

51 s 160
210 • 330

,

:birras	 ,..s. . ....	 •	 .. •

,

Livre 141.089 214.000
Rio Grande, de boi 	

TV° ‘d.aoccJaaneiro , de boi
-..•

55 .	 65
23 .	 27
40 * 60

55 . 65
23 •	 27
to •	 60

De vaco. 	 18 •	 20 18 •	 20

2olla .. ............ .....: 	 ..	 .	 ....... . ir 3£. 10- por 100 kilos 8.580 740	 	 Sem cotação
Joquilhos 	  ..4.,119,...	 .......... .. • M. 4-por 100 kilos 13.720 2.720	 	 -	 1	 --

•

• Salgados seccos.
Ceará, pesados 	 74 a	 80 76 a	 sn

leves 	 68.	 75 71.	 75
Aracaty e 3lossoró..	 ...... .... 72 •	 74 72 •	 75
Pe-nambuco 	 73 '.78 75 •	 73
Baba 	 60 -	 65 60 •	 65
31a-0,1114.o 	  .... ..... 71 •	 73 70 •	 75

•
}ouro* 1. 	 a Livre 2.893.270 ,.'	 3.541.310 Verdes:

Rio de Janeiro 	 39 .	 43
-.

39 s	 .1Á
R io G. ande 	 50 •	 545 52 •	 58
Bahia. 	 43 •	 47 40 a	 46

Secais :
Rio Grande, leves. 	 86 •	 91 91 •	 92%•	 •	 pesados 85	 91 90 • 91
Bahia. 	 75	 82 75 •	 82

Extracto de carne . 	 • M. 30-por ir.0 tilos .- ..... Sem •:Mação

evenci	 	 ' Livre 2.814.520 3.318.200	 	 100 a 126	 1	 (CO a 126
Fatinba 	  ...... ........ iis M. 18 75 -por 100 kilos - 72.000 . 	 	 ...	 ......	 .............. Sem cotação

•

S. 11' elix, pat. e flor. . 80 a 11:4 80 a 100
• 70.	 74 77 1 75

. . .•	 2s 	 PO a	 65 .50 9	 65

Fumo 	   M. 85-por 100 kilos 717.790 1.395.460 •	 3a• 	
Cachoeira; pat.	 , . .	 	

50 s	 55
65 *	 80

50 . 55
65 * 83

a,	 is ....	 . : .... ....... .. 55 9	 do 53.	 63
•	 2»..... .. : ... . ..... .... 45 •	 50 45»	 93
* 3' e roí 	 35	 ..	 •!.0 3", •	 40

Mangotos 	 • 31. 180-par 100 kilos 72.900 71.100 63 .	 95 60 •	 95
Jaborandy	 . Livre - 41.020 Superior, por kilo 	 83 .	 90 75 •	 85

la par aná 	d 1 ..... 110.840 -• Bailia, bom 	 " 9 •	 15	 1	 9,: 15



353a 355
323 • 335
210 • 250
75 • 250

120 • 210
150 .240
220 • 20a

no • 220

79 • 85
76 » 80

39 • 42
3.1 .) AO
32. 35

.2) • 31
37 • 43

'31 • 36
: 28 • 31

35 # 41
22 • 36

' 31 • 33
32 • 32
31	 33

210 • 330

415 a 500
415 • 430
410 • 425
150 11 355
200 a 330
230 a. A05
40 • 425
1W • 12)

112 • 115
11; • 112

3? • 42
37 • 33
35 • 37
32 • 35
39	 41
31 . 37
33 • 34
36 11 43
21 • 36
33 • 31

'33
33 • 37

370 a 415
350 • 4)5
3.0 • 310
100 • 320
159 • 310
200 • 33)
350 • 370
110 • 120
75 • 100
70 • 95

35 41
35 • 33
33 1. 36
30 • 34
37 • 43
32 • 33
29 • 33
31 • 42
32 • 35
31 • 33

30	 • 313/1
33 • 33

330 a 390
330 • 370
3:i0 • 330
100 • 2:0
170 • 275
100 • Nia
339 • 335

10 a) 120
S5. 86
83 • 81

33 • 4)
33 » 37
33 • 35
30 • 33
37 • 4:
32 • 35
23 • 3)
31 • 41 •
32. 31
31 • 31
31 3/4•
33 • 35

52 ). 1110
i'Vá • 353

50 • 130	 42 • 130
	

SI . 103
27) • 430	 130 • 350

Marcos por 100 -,hif os

Ii45 a 60-	 55 a 85-	 55 a 65-	 55 a 65-
23 • 27-	 23 o 27-	 23 • 27-	 23 • 27-
08 • 80-	 40 • 60-	 40 • 60-	 40 1* (30-
1.3 • 20-	 13 • 20-	 13 • 20-	 13 • 20-

Sem cotaçãorem cotação Sem c ota ção Sem cotrção
• 7/.	 •

Pfennings por 1/2 kilo

$332 a $313
8291 • )43:6
$3 3 • $122
$318 • $32)
2:61 • $333
$303 • $120

$.70 • $137
$318 • $211
8127 • $201

$373 • $336
$370 ,.43)3
8316 • $357

$331 a $313
$3111 . $3:5
$'313 . 41(6

1

3:6 • $33)
51 , » 4233
335 • 4323

$170 • $137
$026 • $25-2
4203 • 420)

$333 71 $112
43)1 • 4393
$323 • $357

$313 a $333
4293 • 3313
$05 • 4323
8113 • 4313
$252 • $)73
423 • $313

4131 .4187
4:22 • 4252
4187 • 4131

$3 7 • $132
$3 3 • $01
4331 /. $331

$33) a $313
$122
$301

$313 a $353
$271 • 4233

$3'2

4171 a 3051
$213 • $253
$003 • $022

$123 • $111
SM 5111
4373 • $3,43

$313 a $113
$111

3
$3133 a )5 $335
$3$311

)5 a $113

$053 • $ L72
$:09 • 8(35
$133 • $ 00)

$303 • $133
4;)2. 4118
$313 • 8331

$535 a $113
$083 • 01
4208 • 43)3
$3 )5 • 83.3
$253 • 8277
$2134 • $101

$133 • $171
$205 • $231
517) • $133

$373 . $374
$373 • $374
8323 • $33

Sem cotação

Preços por 1.000 kilos

433500 a 54331)1 4335)3 a 043310; 43370) a 543110 4335)1 a 01331) 	 4 145)) a 513310 1 433533 a 513310
Sem cotação

P:o;o3 por 1/2 Silo

	$318 a$135	 $318 a$35	 $318 a $135	 $313 a$333

4212 .4013

	

4335 • $326	 43)5 • 4326	 4333 • 4123	 43.5 • $323

	

$218 • 249	 $2,18 • $240	 3,13 • $350	
4230. $233
4:13 • 401)

	$262 • 2. (3	 $232. $283

	

. $283 • 319	 $283 • $1 .19	 $233 • $11)	 $333 • $31)

	

4210 • 202	 3210 • $232	 4219 >$23:	 4210 • $332

	

$ 9.1. 238	 3191. $018	 • $193 » 4218	 $'91 • $213

	

$153 • 171	 4153 • $175	 $171 • 4171	 $153 • $171

	

CU a $413	 . 0231 a $413	 8325,a 13333	 $353 a $305

	

$318 . ;3)3	 $326 • 4373 1 $323 • 3313	 $261 • $537

.	 .	 1	 .• pie:os por , W Allo3 .-
.	 -.	 .	 -,	 •

.34915 a 641251 3 3915 a 13,525 1 33915 'a : 635231 33915 a 6,525 1

$311 a $133
1$335 •	 3 :G

$26: •	 383
$.318 •	 310
$283 • 319
4210 • 1332
$193 •	 013
$153 •	 171

' $2 2 a $305
$031 • -$587

$313 a $135
$305 • $326
$060 • $283
$313 • 3213
$253 • 9319
4240 • $262
01 • $213
$153 • $174

$233 a $123
$251 • $587

:
» rpm'li 4t55 •	 3$215 a 6$525
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PREÇOS

RIO20A ALLEM" MORDA NACDNAL AO CAMBIO DE 27 D. £00 ' MIL RÉDI

Março	 Outubro	 Novembro 1 Dezembro

Pfennings por 1/2 kilo

Janeiro	 I Fevereiro	 Março	
(
	 Outubro

Preços por 1Á kilo

INovembro
	

IDezembro

55 a 10 59a 70 57a 70 61 a 72 $270 a $318
55 • 70 59 • 70 57 • 70 131	 • 72 3270 • 8318
55 7, 70 53. 70 57 • 70 61 • 72 $270 • $318
55 • 70 59 • 70 57 • 70 61 7. 72 $270 • $,213
55 • 70 59 70 57 • 70 61 72 4270 9 $313

i $261 a gnis
$261 • $318
8231 • $318
$261 • 8313
3211 ». $313

$239 a $301
3239 • $301
$439 a• $334
$230 • $3)1
$23) 7' $304

$257 a 301
:i257 • 301
$257 • 301
4257 • 304'
$257 • 301

$243 a $304
$218 • $301

5411

$266 a $313
$236	 8313
$266 . $313
$266 • 4313
$285 P 4313

Marcos por 1.600 kilos

-500 a 7J0-	 r.,0) a 700-	 5".:0 a 70e- f 503 a 703-

1	 Marcos por 100 ki1o3

30 a 32- -4 35 a 30- 1 1:2 a 33- 1 3250 a 33-

Pfennings por 1/2 kilo

Proços por 103 kilos

217$3500a 301350)12173530a 30135002173'50) á 304350)12178500 a 3)135031 2;78,533 a 3343550 1 2374503 a 3014300

Preços por 10) kilo;

134050 a 133920; 133485 a 134920 1 13380 a 133920 1 15223 a 15331) 1 133920 a 148355 I 113140 a 143335

Pfennings por 1/2 Silo

13523 a 11531 1$135 a 13523	 1$51) a 14515	 2$120a 2$175
13435 a• 18 -45	 143.6 • 13135	 1 411 • 1 457	 14)31 • 25)33
132113 • 13313	 14111 21. 14175	 1$'141 ., 14157	 13754 • 18,53
$115 • 13153	 $323 • 101	 4r26 • 1$(:.7	 3; 53 • 13515
43)0 • 1:153	 $(09 • I 016	 $522 • 13411	 $.73 • t$ 23
s696 • 13435	 $133 • 14305	 $152 • 13213	 1483 • 14712

14415 • 13392	 13)11 • 14213	 $ 57 • 14131	 14734 • 1$ 5)

$7.) • $522	 $17J • $522	 $17) • $332	 417) • $522

$313 . $311	 $113 • $126	 $311 • $373	 $1 7 . rAl
$318 I.	 $3:4	 $.193 •	 3339	 $3):1 •	 4 . :13	 4173 •	 :r,4,7

$170 • 4133	 $173 • $N3	 $17) • $1 33	 $17) • $1 3
:•5157 • $170	 $107 • $173	 »157 • $171	 41 1 •	 171)

$148 • Sti t	 o113 •	 $131	 $13)) • $157	 #153 • $161
$135 •"52	 $135 • 5152	 812; • 4113	 $13	 $1531 •
4165 •	 • 611	 1 5 • $t . 1	 4131 • 4200	 $17) •	 $192
8111 •	 '161	 111 •	 3131	 $135 •	 )3157	 $113 •	 3131
$131 • $054	 131 • $133 ,	4)22 • 4135	 4111 • $14't
3152 •,,' $1#7	 4152 • $1 ,7	 $152 • $101	 $157 • $1 7
$111 a $157	 5111 • :157	 $13) • $157	 04 • 4157
$ 39 • $'1 4	$13) •	 4).41	 $135 • 3111	 kali •	 8113
4)11 •	 $111	 $131 •	 8111	 $13.1.	 3141	 $111
3113 • 41 4	 $ LIS • $1 1	 $113 • $155	 $153 . $531

$231 • $36	 $222 • $ 96	 $713 • $190	 1 $133 • $193
3:57 • 1554	 4911 • 133 5	 4111 # 13335	 i 14175 • 13715

Preços por l'O chifres

	

,,2$ 25 a 583275 24)25 a 18471	 r$775 a 23100	 234 )5 ia 233375
0003). 0	 14.0)• 115	 114.0) • 113745	 10	 •$ )30	 14	 x.715	 1 41)0	 114715

	

I	 I

'73100 • 2 $133 173100 • 24100	 153208 • 2 4100	 173110 •• 234100
1 7$33) • 2$710	 7 833 • 83730,	 74330 • 8470)	 7533.),.. 8,73)

161) a 1
13522 1, 1 712
13102 .
8135 • 14332
45453 • 4350
8871 • 13653

14523 • 1.610
$17)	 $522
$323 • $1,5
3 4 . $113

$173
4136
$157
8118
$137
$157
8111
$18'3

153
$111
$128
$157

$ 3; . $306
$2» 14522

233175 a 233375
10 00) • 1157,5
1745)0 • 2 $100
7$33) • 84 700

1$ 53 a 1'696
14515 • 1$ wi
43 )2 • 14135
$135 • 14252
$353 • 113135
$37. 1 • 14533

14135 • 14157
$17J • OU
$170 • $371

$133 • $171
$153 • Vit.
$111 • /333
3131 •
4161 •	 133
$13) •	 $(53
»123 • $131
$143	 $179
$13.4 • $118
$135 • 413)

$133
$141 • $153

22 • $633
13,30 • • 1$532

234)25 a 2.93-75
1,3))3 • 11570
173 0) • 2 3100
74630 • 802

3311 • $35

Sem c dação	 San cotação I Sem c)tação	 Sem cotação I	 So:n cotaçita	 Sem cotação
• -	 •	 •

Preços por 1/2 kilo

71 a 73	 73 a 8)	 74 a 73	 70 a 72
68 • 73	 74	 68	 65 . 67
70 • 7.5	 75	 70	 . 63 • 73
72 • 77	 80 a 81	 73 a 77	 70 • 72
IS • 62	 63 • (5	 60	 53 • 5)
f8 • 74	 71	 70 a 72	 67 • 69

,
27 • 43	 43 a 45	 33 • 41	 33 • .40 •
5' • 58	 50 li, 53	 43 • 54	 47 • 53 .
43 • 41	 43 • 51	 41 • 43	 41 • 4'

89 9 931/2 98 • 102	 9) • 93	 85 • 83
83 • 91	 98 a. 10"	 93 • 91	 85 • 86
70 •	 93	 39 • 83	 75 • 76

Sem cotação

Marcos por 1.030 kilo&

100 a 123- 1 100 a I fa- 1 100 a 128- 100 . a 123-
Sem cotação

Ptennings poz 1/2 Silo

RO a 100	 8) a 100	 80 a 110	 80 a 100
70 • 75	 70 • 75	 70 • 75	 70 •• 75
60 • 65	 60 • 65	 60 • 65	 60 7. 65
150 • 55	 150 • 55	 50 • 51	 50 • 55
115	 80	 65 • 80	 65 • 80	 65 ). 80
55 • 69	 55 • (30	 55 • 6)	 55 • 60
45 • 50	 45 • sn	 45 • 5(3	 45 • • 59
35 • 40	 6) • 40	 35 • 40	 35 • 40•
77 a 90	 60'7010	 6) a 7)	 65 a 75
75	 80 •	 6) a 135	 70 • 135	 60 • 135

	

Marcos	 por 5) kiloS	 ..

.4$ a 15-	 Vit 151	 '9 a 15-',	16-: •
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GENE ROS PESO
OU MEDIDA

DIREITOS
DE ALPANDEGA

QUANTIDADE

IMPORTADA NO

QUANTIDADE

IMPORTADA NO QUALIDADE
10 QUARTEL 4 0 QUARTEL

Janeiro Fevereiro	 )

Superior 	 16 a 40 86 a 4)
Jacarandá 	 Mios Rio, bom 	 10.20 10.20

Superior 	 21 . 30 21.30

Rycerina 	
La 	

9

9

Livre
•

12.00
62.70

35.290
14.063

• on cotação

Madei:as diversas 	 9 64.1 O 138.040 71.

Matizes diversos 	 - 71.8,0 140.11(1 IN

Mineral de cobre 	 - 412 75.610 Z.	 9.

Mineraes diversos 	 - 291.12J 374.333	 	 9

Nozes 	 Livre 2.30 3.910 Pará 	 40 a 43	 1	 40 a 43
Ossos e unhas 	 72.050 25.270 Sem cotação
Pedras 	 • 48.703 43.230	 	 •

Piass'ava 	 5.280 6.090/ Pa-á 	
Bahfa 	   

65 a 75	 I	 60 a 70
32:a53	 33.59

Semente de algodão em pd 	 12.970 863.580	 	 Sem colação
Yarios artigos 	 116.390 48.410	 	

Total 	   47.722.510 67.836.050

Mnppa n. 3 -- Preço cor:ente o crentidsdo dos éen‘rcs e sportedos a

41I
a

4oai
5

...
oz

g n ,.•,,
•

oz
<,..

GENER03
E

D 4
ia

•	 I4
o O
C.1 .1

r4 ,,,

R.
g sl 9 VALI DA 1,E

.	 .
MOEMO

O

O

O
o

a2 4

'42

O pe,

•	 re
CO E,

O C''
o :1

(1 '& I
O

g i:E .7it Janeiro Fevereiro Março
o. o,

J.

•
Aço, fefro e suas obras

-.•
N. Arame 	  Kilos 2.035.900 2.174.800 Com farpas, por 100 ki:os  • 2275 2250	 • .	 22,0

2, Forro em barra 	 • 1.703.210 1.4.070 Por 50 kilos 	 11 a 11-75 11 a 11 7$	; 11 a 1175
3. Manufacturas de aço e ferro 	 • 4.958,810 5.172.1,00 	 Sem cotação Sem cotação Sem cotação
4. Pregos de arame 	 a 149.980 125.350 	 . • *	 -

Algodão e suas manufacturas não
especificadas, nem Ou cum mes-
c:as 	 a 1.491.090 1.39.510 	 s ai	 : ar	 -

,

Appa • elhos. instrumentos,	 Msehi-
nas, accessorios, utensilios e fer-
ramentas

1. Apparalhos selentifiCOS 	 a o 20.910 27.63) 	 a • N.
2. Balanças 	 a 'o. 22.450 12.650 	 a s	 t •
3. Instrumentos de musica 	 • .3 45%830 1ss.Se0 	 • a
4. Machinas de costura 	 •
5.	 .	 e suas partes 	 „6. Material e:ectrico 	

•
••
a

r.o,aio

357.830
2.874.890

401 310
lá:	 	

377.40
2.033.9:t

261.10 	
a•
a

a	 .
.a

•
.a

7.	 •	 para estrada de ferro 	 .  b33.690 368.550 	 e a a
'O

Armamento e mun'Oes de taça e
guerra: O'

:::
.

•
1. Chumbo de munição 	 a • 6.570 9.310 	 •	 . • a
2. Dynamite 	 • .0 46.400 8.710 	 a . a
3: Munições diversas 	
4. Polvora 	
5. Armas	 . 

Artigos destinados á alimentação :

..
a
a

.

Oazi
O

ke
Z

- 23.190
14.•,80
27.760

•

25.150

30.890 	
11 28, 	

r 

,
a
a

,
.
,

21,	 I

9	 n
9	 •

.	 .

a

a
9

1. Asaucar 	 e 172.310 19.110 Por 10)	 VOA 	 33a 35 30 a 35 23a 35
2. Batalhá° 	 . a 1.435081 889.730 Por caixa de 58 kilos 	 .	 41 a 41 50 ,.	 40 • 41 ,	. •	 40 a. 41	 .
3. Batata' 	 . 1.032.60 1.238.010 	 Sem cotação Sem cotação Sem cotação
4. Chá 	 .

• '	 1.320 9.170 Por 1r2 kilo 	 059 a e" --•	 050 a 65 9	 i 050 a 650
5. Especiarias diversas 	 a 120.71" 79 r 8,i	 	 Sem cotação Sem cotação Sem cotação
6. Farinha 	 -' D 39.r80 18.330 	 a . a	 : ..	 J
7. Manteiga 	 ' a 259.910 135.130 Por 50 kilos 	 105 a 133 125 a 148 111 a 133
8. Pimenta preta 	 .	 i
,	 .	 .	 .

,•	 a-
.1	 -

67.610 62.150 Em sa ecos de uns 60 kilos, por
100 hilos 	

:
,72

I

,.	 63 ,	 6$
9. Sal 	 a 417.890 819.070 	 Sem cotação Sem colação Sem cotiVio
O. Conservas .

,	 i

Beb:das':	 1.	 .	 .

.

...

213.150

1

,	 264.150 	 ' .	 a,

....-

•

.

1I
I

•
1. Agua mineral 	 ... 	 - a. - 32.520 ; 7	, 35;070 . :. 	 "	 -	 .. 1



23$1C0 a 34130
134920 • 224020

Sem cotação

14100 a 3)4450
134920 • 22620

Sem cotação

284£75 a 364975
13$9.:0 • 224620

Sem cotação

28273 a 34•25
134920 • 24620

Sem colação

28 ;1:75 c. 34625
134020 • 224620

Sem cotação
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mappa a. 2

PREços.	 •

atutsiã

/..012:DA ALLEMX VALOR NACIONAL AO CAMBIO 1)5 .27 D. POR MIL REIS •

Março	 Outubro	 Novembro Dezembro Janeir.", Fevereiro
	

Março
	

Outubro
	

Novembro
	

Dezembro

10 a 96
10 • 20
71 • 30

Sem cotação

f

•

•
43 a 48

Sem cotação

65 a 7.5
32 • 52

Sem cotação

16 a 40	 18 a 40	 16 a 40
1O..20	 . 10 . 20	 10.20

•"" 21.30	 21 • 20	 21 . 30

Sem cotação Sem cotação Sem cotação
• •	 •	 •	 /9
>	 21.	 •	 •	 *

29	 70	 1	 •	 •
3.	 o	 a	 r
1.	1,	 1.	 •

35 a 40	 48 a 43	 .S a4343
Sem cotação Sem colação Sem cotação

• •	 •	 112

60 a 7)	 65 a 85	 65 a 1.,
32.5359	 32 » 52	 32 . 52

S3III cotação Sem cotação Sem cotação

64960 i.. 174400
4,35') • 84700
94135 » 13,05)

Sem cotação

•

• •
17;.i00 a 20.010

Sem cotação

23;•273 a 321625
13.920 • 224620

Sem c _dação

64960 a 174400	 64160 a 174400	 6$ 60 a 17$100	 6$160 a 174100	 6196) a 174100
4350 » 8,5730	 4 4350 • S700	 44350 • 8$700	 48350 • 83700	 4350 • 4730
9413; ai 134.150	 94135 • 134050	 9,5'135 • 134050	 94135 • 134050	 94135 • 134/50

Sem cotação	 Sem cotação	 Sem cotação	 Sem cotação	 Sem cotação

	

x•	 »	 •	 a	 a•	 •	 •	 •	 a
• •	 O	 •	 a	 0	 .	 .	 a	 a
O 2212	 > • •	 • 	 • 	 • 	 9	 • 	 9

• IP	 a.	 .	 3,	 7.	 .	 Q.	 a

9	 >	 O	 •	 •	 a	 •	 a,
174400 a 138273 154225 a 17 400 	 20$110 a 203330	 204010 a 20488)	 184705 a 204010

Sem cotação	 ,Sein citação 	 Sem cotação	 Sem cotação	 Som cotação
• •	 •	 5	 •	 a	 •	 9

Porto as Eamburgo para o Brasil durant9 o 1 0 trimutre d) 1908
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Outubro

2370

lia 1175
Sem cotação

,

Novembro

li a 11"
Sem cota:ão

Dezembro

6300
11 a 1t °
n cotação

Janeiro

91.833,5
41.7 5 a 54110
Sem cotação

•

Fevereiro

• 94760
40785 5 '54110
Sem cotação
• .	 •

Março

9,720
44785 a 54110
Sem cotação

Outubro

103U1

S..na
•

Novembro

404220
44785 a 54110
t em cotação

Dezembrc

104220
43783 a 54110

Sejio cotação
•

• •

1

11.

•

•

-	 Sem cotação Som cotação	 Sem cotação	 Sem cotação	 Sem cotação	 Sem cotação	 Som cotação	 Seu colação	 Sem. cotação

/ 33 t 35	 33a 35	 3) a 35	 134050 a 154225	 13.050 15225	 128160 a 154225	 134050 a 154-,25	 13$)::0 a 11/1225	 1340:::0 a 154225

Som cotação Sexo cotação	 Se n cotação	 Sem cotação	 Sem ct tacão	 Sem cotação	 Sem cotação	 bem cotação.	 Som cotação
. 0 55 a 0" -	 0" a- 6 60	 0" a. 650 .	 - $220 a 24828	 $220 a •.24528	 • $220 a 24828	 •$230 a 24828	 $233 a 24823	 $2"9.. 24123

4100 • 42	 4130 • 42	 41so • 42	 17 S35 . • 18..5055	 . 17000 ».1748,'5	 174110 • 174835	 137055 • 181 70	 184055 • 13470	 184055 • 184270

• •
	- 	

.	 5	 •	 .
90 a 136	 90 a 1243	 leo a131	 45,07.5 a 594160	 514373 a 643330	 48$285 a 54160	 34150 a 594160	 3)4150 a 594160	 434500 a 564985

85	 8) •	 75	 314120	 23,.:7	 29;53)	 363875	 34810	 334)30
Soim cotação	 Som cotação	 Sem cotação	 Sem cotação	 Sem cotação	 a'ara cotação	 Sem cotação	 Seio cotação	 Sem cotacin

• •	 .	 •	 •	 •

a
	 •	 •
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. :

i:i • 4 Janeiro Fevereiro Ifarça
_ ter a

a

. . •
veja 	 Eitos 61.470 4..210	 	 Sem cotação Sem cotação Sem cotaçãõ
io,,,,	 ......	 .......	 ... ........
.das atrancas 	 , 	

lmeti :	 _

5. 6..420
189.150

108.430
171.430

a,
ao

D
s.

9.
a

•

iz 	 • 	 - 483.450 1.42.170 Arroz de Rangoon por 100 kilos 20 a 23- 20 a 23- 20 a 23-
te 	 • 2.101.780 1.47.880	 	 Sem cotação Sem cotação Sem cotação
mas não especificados 	 • 111.349 72.870 „ , 	 •  	 	 	 s. • s

•

• o,	 louça,	 pedra,	 porcella	 e
as manufactoras •

,..	 ! '
roia 	 	 ..) 	
a 	

•
a

65.310
52.370

42.610
7.020

I,
Iè	 _

3
a

9
a

rato 	
•

a 8.755. 380 14.355.510 Do Portland,	 marca	 Corôo,
por ba , ril de 15) kilos 	 500 555 555

	 • 	 a 233.4:0 257.3?0	 	 Sem cotação Sem cotação Sem cotação
a .e porcells.na 	 a 1.390 330 892.339 a a a
'as.	 	
filiados de	 material 13ãO	 aspe-

a, 831.510 144.880 .	 .	 .	 	  ...	 	 a .. a

Irado 	
acha (manufacturas de) 	

a
a

123.090
39,370

190.420
32.850

.	 	 .. 9
9

a
a

11,
a

I 	 7/0 206.330 90.270 Alcatrão da Suecia em	 barris
biteiros de cerca de	 125 Iodos

• .. liquidos por 1/1 barril 	 2455 2450 32
Em	 meios	 barris de cerca de

• 62 1/2 kilos liquidos	 por 2/2
.,

',rito de . pedra.	 ...	 	 	 • a	 e1o5 974.640 835.800
barrls 	

Por 40 hectolitros 	
2:5°

39 a 64-
27"

35 a 55-
2700

35 a 55-•
.1109 	 w	 e.

og
...

47.920 18.590 a 1/2 kilo 	  .	 . (yro • 450 07 • 480 055 a	 400

ros,	 penes o	 suas	 manufa-
uras :	 •

,	 ,

O'0.st0)
o-o

•
--	 •ado...	 	  	 D	 a 11.810 11.760 	  ... Sem cotação Sem cotação Sem cotação

•os e obras	 de 	
1é05 de material diverso ..... 	
	 	 .... 	

i	 	
olha 	

. a	 2
a	 '.5",
a	 • -
a ea	 az

76.350
13.930
2.920

15.460
24.160

62.700	 	
10.450

1.030
22.670
46.630

••	 •••"'•	 "	 '	 •
Por 1/2 kilo 	

a	 50 kilos 	
	 	 Sem cotação

,

053 a	 1 74
20 a	 CO

,
a

051 a 170
30 a 60

Sem cotação

a
a	 .

050 •	 iso
3) •	 60

Sem cotação
iça e rolhas" 	 a	 o 34.820 29.860	 	 a a a
pa 	 'a	 ta 9.310 4.170	 	 • . a
o • a	 , Z 39.110 25.800 • •	 a a
ma ......	 ....1 	

leria :

a 72.810 60.850	 	 • •

.,
gos de ouro e prata 	 a 9.250 8.630 14. i .	 •
e tecidos de 	

o	 manufacturaa	 não especid-
das de 	

••

a

5.824.410

190.970

1.233.320

141.1:0

a

a

•

a

•

3
•	 e suas manufacturas não es- •
cificada e 	 • 36.420 29.300	 	 a a s.	 -
os o impressos 	 a 26.180 36.270	 	   a .alo 	  • 59.030 128.so Superior, por 100 ki1JS$......	 . 200- 200-- 210-

eira,	 junco	 e suas manufa-
uas :

,

'
inhas de pbospheros	 vazias. • 3.950 2.710 	 	 .. Sem cotação Sem cotação Sem cotação	 -
de madeira 	 - a 810 450	 	 .. . .
eis de material diverso...	 ....
is não espeAficadas de	 ma-
ira 	

•

a

165.740

217.830
118.460

274.450 	 	 •	 	

a

1

a.

9

a

9
k9 de palha. 	 . a 71,-,70 h9,223 a. • .
Dados 	 a 2.239.560 1.522.910 Pinho da Suecia em pranchães

-	 -- de 14' X 3" X 9", aduza 43- 4250 4215o
e em obras.,, 	
more e alabastro
ai diverso e atras não e.speci-

•
a

80.310
2.710

-	 130.840
18 710

.	 	 Sem cotação
a

Sem cotação
•

Sem cotaçãb
a	 _	 "
.

las de.	 	  r 2.299.360 1.206.90 .	 	 a a •
eos e azeites.' a 398.969 367.9.0

.
a ib

'
el, papelão	 e -:artão :

'•, .

51 não especificado o obras de. 4.055.900 5.131.600 '	 • •	 • is. •
el de embrulho 	
'limaria e sabão	

hiatos chimicos e drogas :

,
•

.	 658.010
34.040

601.770
32.330	 	

Da Noruna por 100 kilos 	 18-
Sem coação

20	 • 2258
Sem cotação

20 a UNO' I

Sem cotiçãO

zas e	 productos chimicos não ' , •	 .-
pacificados . 	 a 2.555.920A 1.906.110 .	 ir s

12. Cor
13. Vis
14. Beb

Cer

Arr
16. Mal
17. Cer

Bar
50

1. Ardi
2. Are
3, Cim

4. Giz
5. Lou
8. Pedi

Brin
ci

Boro
Bre

Car'
Cab

Cou
ct

1. Calç
2. Coo

Cha
Ce:
Coll
Cor
Cor'.
Est
Furo
Com

J03

Arti
Juta
Lã •

e
Lio

Lir
Imy

Ma
cl

.. Cai
2. Fio
3. May

Obro
de

5. Obr
6. Tab

7. Vim
Ma
Met
fica

0

Pap

•
f 1. Pap
2. Pa

Per,

Fre

1. Dro
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Outubro Nov obre Dezembro Janeiro Fevereiro Março 1	 Outubro Novembro •	 •	 Dezembro

Sem cotação Sem cotação Sem cotação Sem cotação Sem cotação 8.em cotação Sem cotação Sem cotação Sem cotaçg,.4
• • •

•
• •

•
•

20 a 23 20 a 23 — •	 20 a 23— 8370) a 103030 83700 a 10$00) 83710 a 1(3100 8700 a 103060 8$70) a 103003 83703 a 103000
Cem cotação Sem cotação Sem cotação Sem cotação -Sem cotação Sem cotação Sern-cotação Sem cotação Sem cotação

• • • • • •

590 sse 599 21 - 61 23415 23455 28565 - 23535 23585
emm cotação Sem cotação Sem cotação Sem cotação Sem cotação Sem cotação Sem-cotação Sem cotação Sem cotou'

• • a • • • •
• •

•
•

• •

•
yo

•

xn

• .	 •	 -

2180 2408 2400 :	 103560 10$530 0,570 10$160 103830 10:,680

£709 2780 1780 113)65 -	 113965	 " .	 113)65 11;865 173 Y5 113435
4 • 7 a 27- 41 a 88— 41 a 65 163935 a Z7$840 15'225 a 2:$365 153225 a 2T25 24415 a 29.;145 154110 a 21.7t0 17.3, 33 a 2 3275

0 7 °	 480 0 7 0 • 480 070	 480 $3j5 •	 23):8 $3O5 o	 2$083 $23 •	 28088 4395 •	 23038 $303 •	 2-.038 $305 •	 13)83

_

Sem cotação Sem cotação Sem cotação Sem cot çtio Sem cotação Sem colação Sem cotação Sem cotação Sem cotit cão
•
*

•
* •	 •

•
•

•
9

•
i.

•

048 a	 2 oth • 190 0112 a 190 $31 a	 $7t0 V22 a	 $743 $?18 a	 $638 $13a	 '870 , $23 a 	 S827 $?28 a	 $87
30 • 6) 31 a CO 3) • 6'— 1301 » 264100 133050 • 26$too 13$0t) • 26,10g 13$030 a 2C$100 13 8)C,0 • 2831co 1330.:0 • 26$ J,00

Sem cotação Sem cotação
•

Sem cotação
•

Sem cotação
'	 •

Sem cotação• -Sem cotação
o	 . Sem cotação

•
Sem cota;ão

.	 •
Som cotaça•

,	 •	 ' • s o o •
• • o • • •
• • a • a, o •

•	 74

•

200— foo:

o
o

o

.	 a
•

^-	 473)00
1

•

8740

•

*
o

s

•
•

173000

11,
O

a

•
•

57303)

O
o

a.
•

873:00 873000

Sem cotação Sem cotação Sem cotação Sem cotação Sem cotação Sem cotação Sem cotação Sem cotação Sem cotação
•
9

• •
0

• •
9

•	 ,
*	 .

•
a

•

"
•
•

•
•

9
s

9
a •

4380 43 — •	 18$05 133130 t n3199 1839Z 183705 183705:•.-
Sem cotação Sem cotação Sem cotação Sem cotição Sem cotação Sem cotação Sem cotação Sem cotação Sem cotação

• • o 9 a	 .4.1'
a	 9	 *	 •	 a

o	 •	 •

• • • • 1 •	 "X
20a e110 2)a EL" 20a2200 7i830 83730 a 83)20 . 93701*' 84220	 , 4700 a 83920 4703 a	 81020 9$00 a 83/20

Som cotação Sem cota;ão Sem colaão Sem cotação	 : .	 Sem cotação -	 Sem co* ação Sem cotação Sem cotação Seu cotação
,. .

•



i2. En:so're 	
f 3. Geeros inflammaveis 	
r4. Mala ial para fabr:cação de pitos-
.'	 phoros 	
5. Parafina e stearina 	
1:1. Resina 	
7. Salitre 	

4

i;uinquilharia 	

'Seda e suas manufacturas

. Teridos de seda sem ou com

	

mesclas 	

	

2. Alamares 	

‘Tintas,
p•ra

1. Material para tingir 	 	 »
2. Tintas diversas 	 	 *

Velas  '	 a.
Vidro ,crystal e suas manufacturas

não especificadas 	 	 s.
Varios artigos 	 	 4(

Total em 	

vernizes e substancias

• ":tV :

Kilos

•
a.

165.520
443.73)

12.930

108.970
293.900

12.570	 	

Por 100 ki:os 	
	 	 Sem colação

12—

1,

12—
Sem cotação

I.

12—
Sem cotação

,..
43.6.20
11.410

31.47,3
25.970 Da França 	

*
23 0 30—

,
23 * 33—

*
23 • 33—

153.110 111.110 Nitrato d g potassa, em bruto,
por 50	 kilos 	 '000 a	 10 00 1065 • 1305 1035 • 1050

Nitrato dopotassa,	 refinado,
por 100 kilos 	 4»	 43 45,4343 45 * 43

Nitrato de soda	 por 100 kilos. 3350 • 34 50 3330 • 35 0 3350 a. 3150
7).65) 73.003	 	 Sem cotação Sem cota;ão Sem cotação

16.543 11.930 ir•	 . •
4.210 4.530	 	 •

48.8)0 21.300 •

404.650
'	 21.300' 21.500 a. a.

1.73) 830 1.541.5)0 o

42.750 31.95)	 	 o

53.303.530 53.505.110
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Janeiro Fevereiro 'Março

Da 9° região, o coronel graduado Octa-
viam; Augusto Monteiro da Franca.

Da 11° região, o tenente-coronel José de
Sá Earp ;

Da 13° região, • o tenente-coronel José
Elias de Paiva Junior.

--
.Expediente de 22 de janeiro de 1909

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Solicitando o pagamento de 99:875$184,

sendo: a L. Nascimento 7:50O; a Moreira
Duarte & Comp. 19:737$800; a Mendes
& Comp. 47:194700; a Ottoni & Silva
21:398$184 ; a Rezende & Comp. l:771$680
e a Seigneuret & Masset 2:26482) (aviso
n. 46).	 .

Submettendo á sua consideração papeis em
que D. Emygdia da Motta de Castro Barreto
pede que pela. Collectoria das Rendas Fe-
deraes de Paraty lhe seja pago o meio soldo
que perceba na qualidade de viuva do ma-
rechal Jcs.I de Almeida Barreto (aviso n. 47).

— Ao Sr, Ministro da Industria, Viação .°
Obras Publicas, pedindo a dispansa. do 2° te-
nente Julio Rodrigue; da Moita Teixeira, da
pratica em que se acha no Observatorio do
Rio de Janeiro, visto ter sido nomeado au-
xiliar da cammissão da Carta Geral da Repu-
blica.

•
Ao chefe do Estado Maior do Exercito:

Declarando
Que é classificado no 1° batalhão de enge-

•

nharia o tenente Annibal Suctonio de Me-
nozes Dias, ficando sem effeito a classifica-
ção neste corpo do 1° tenente João Samuel

•Mundim
Que são transreridos os 1 0° tenentes Ju-

lian° Nunes Travassos, classificado par aviso
de 5 do corrente no 6° batalhão do 2° regi-
mento de,. infantaria • coam 'ajudante; par,

este regimento cama secretario e .Manoel
Henrique da Silva, classificado pelo citado
aviso no mano regimento como secretar:o,
para aquelle batalhão como ajudante.

Mandando :
Elogiar em ordem do dia o 1° tenente Be-

nedicto Olympio da Silveira pela dedicação,
notavel proficiencia e zelo com que desem-
penhou o legar do auxiliar de gabinete do
Minis:erio da Guerra, do qual é nesta data
dispensado a seu pedido •

Louvar em ordem do 'dia o capitão Mel
chisodeck de Albuquerque Lima, que cm 13
do corrente, deixou o legar de auxiliar do
gabinete do Ministerio da Guerra, para as-
sumir o exercicio do de ajul tate do ma-
terial da Collegio Militar, pela correcçio
militar, dedicação ao serviço e elevada c.na-
petencia e )m que tratou dos variados as-
sumptos sobre os quaes teve de emittir
parecer.

Requerimentos ctesdachac(os

Antonio Pereira Martins, tenente-coronel
honorario, . pedinlo licença para constituir
procurador afim de receber o soldo que Die-
eampete e a etapa que percebe como asy-
lado.—Deferido quanto	 primeira .parte.

Alberto Alvirn Chaves, 2° tenente, pedindo
permissão para fazer uma consignação.—
—Compareça á Secretaria da Guerra: •

Fellippe Frederico Lehrs, pedindo ser no-
meade escrivão da Fabrica de Polvora sem
Fumaça.-0 logar já foi preenchia°. .

Rufino Simões de alirania, alferes-hono-
rario, polindo patente de tenente em •-vista
do decreto de 12 de novembro de 18)4.—
Apresente sua patente de alferes para SJ
fazer. a necessaria apostata.	 - •

Victor, josé, Cao:os, Olymplo'e Lydia Mo- •
reira Pacheco, pedindo • pagamenta de yen-

Suusterio da Guerra
•Por portarias de 23 do.corrente:
Foram nomeados:
Para o quartel-general do inspector per-

manente da 2° região, assistente,o 1° tenente
Martinho Horacio da Costa Santos ,•	 -

Ajudante de orde.:s do inspector da 5° re-
gião, o 2° tenente José Beato Thomaz Gon-
'çalves,e assistente,o 1° toaente José Pinheiro
I de Ullula. Cintra ;	 -
ri Ajudante de ordens do inspector da 10°

região, o 2° tenente Amadeu Carneiro de
'Castro, e assistente, o 1° tenente Manoel Au-
Pgusto da Silva Brandão ;

Adjunto do Arsenal de Guerra do Wo de
Janeiro, o 1° tenente Luiz Ferraz de Sampaio.
t —Foram dispensados:
--% De amanuense do deposito do material sa-
'nitario do exercito o 2 .) sargento Artliur de
Souza Figueiredo, conforme pediu, e de au-
xiliar da direcção de en,genh tria,o 1° tenente
Luiz Ferraz de Sampaio.
' —Por outras de 25 tambem do corrente:
Foram nomeados:

_ :Chefes das 4°' secções dos quarteis-gene-
racs:

1 . Da la brigada estratagica, o capitão Ray-
mundo Pinto Seidl :

•i ! Da 2° brigada estrategica,d major Antonio
Gomei Soares ;	 ,

Ibl Da 31 brigada estrategica, o major Mar-
çal Figueira

pf Da 4' brigada estrategica, o capitão _João
` José d õ Lima ;

Da 5' brigada estrategica„ o capitão Livio
Luci° de Oliveira Ramos.

Chefes do 80FVip de armamento e mate-
ria( de ' guerra dos quarteis-geueraes dos

'„liospeõtores permanonte.s:
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Outubro Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro' Março Outubro Novembro Dezembro

12—
dem cotação

•
•

2300 a 30—

1070 • 10 00

45 • 48
3300 * ' 3100

BOM cotação

a
•

a
•
9

9
•

••-•

12—	 .
Sem cotação

a
•

2300 • 30—

1040 • 1600 	•

45 • 48—
3300 • 31 60

Sem aotàção

0
•

9
•
a

*
s.

24—
Sem cotação

I,
9

23 • 30

1040 • 1000

45 • 48—
3300 s 3: 00

Sem cotação

a
•

II.
9
Il.

•
a

5i220
Sem cotação

•
l•

14000 • 14155

44700 • 4$743

19$575 • 2C$530
14.475 • 14310

Sem cctacao

a
9

9
•
a

r
s

4220 •	 •
Sem cotação

2.

1C$ • 1111355

4$623 •	 4 .73

14575 • 204880
14475 • 155010

Sem cotação

a.
•

•
•	 •
a	 •

•
a

5;220
Sem cotação

9
IP

11)00 • P$355

4,3500 IP	 4.3610

11075 • 20$350
14575 k 15$010

Sem cotação

•	 9
•

•
s
IP

9
a

• 5$220
; Sem coação

•	 -.
•

10$25 * 13:3050

4$'51 •	 4$740

14'$575 • 2k880
14.5575 • 155010
:Sem cotação

s
•

I IP
I	 9

•
i

a
a

57,220
Som cotaçno

•
•

1C$.25 • 13.050

4$525 •	 1 $510

195:5 • 203E80
1405 • 15,1010

tem c* tação

9
•

II
a
•

a.
•

5$I 'O
Sem cotação •

•
á

10$000 • 13.3050

4,Z5!5 •	 4$740

19$57.5 • 2$S80
114575 • 15 010 •

Sem cotação

•

9	 .
l•

•;
•

cimentos a que fez As Alvaro Moreira Pa-
checo, ajudante de enfermeiro do Ilosoital
Central do Exercito, já jallecido.—Deferido,
apresentando attestado de exereicio passado
pela directoria do mesmo hosp.tal.

Pedro da Costa Leite, capitão reformado,
pedindo pagamento do s.oldo Pague-se o
soldo da effectividide. Quanto ao de re-
forma, só poderá ser pago depois da ex-
hibição da respectiva patente'.

Ministerio da Industria,Viação e
-	 Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade •
Expediente de 22 de janeiro de 199

Ao Miuisteeio di. Fazmda foram soliei-
4ados os seguintes pagamentos
. De francos 18.878,40 ou 12:025$541 ao
cambio de 637 re's per franco, a L. Eisen-
garthen,. fornecimento á Estrada de Ferro -
Central do Brasil, . em dezembro ultimo
(aviso n. 136)

De 137-17-0 ou :.`2034-304 ao cambio
de 15 1/04 a 'diversos, idem á mesma, em
novembro ultimo (requisitado) põe officio
n. 18, aviso n. 137)
'De francos 147.032,02 ou 93:607$616
cambio. de 037 rés, por franco ao Comp:cir
d'E.4pôrt Sion	 Proluits M. taT1uri2ues,
idem álneSma, ;em dezembro ultimo (aviso
n. 159).'	 -	 •

'	 Dia 23
Ao Ministerio da Fazenda.. foi solicitado o

• seguinte pagamento :
•Do francos 66.073,9375 ou 42:090$172.ao

cambia :do 617 réis ' par. franco, a diveáos,
Estrada de Ferro- Central do Brazil, em de-

. , ..Zeinbro' Int, mo (re'auSitado.por Officio n, 29,

	

-aviSo'	 '14')) : "	 1•• •	 '

"Requerimento despachado
Dia 25 de janeiro de 1909

D. Maria José Ribeiro de Oliveira, pedindo
os favores do montepio, a que se julga com
direito, na qualidade de viuva do contri-
buinte Molesto Antonio de Oliveira, ex-mes-
tre de officinas da Estrada de Ferro do Porto
Alegre a Urugua,yana,.—Apresente nova cer-
tidão de pa4amento de jota, e contribuição,
qne satisfaça as exigeacias do despacho do
18 de dezembro de 1903.

Directoria Geral da Industrie,
Exydiente L'e 26 de janeiro de 1909

Communicou se ao Ministerio da Justiça
que foi providenciado para que sejam con-
cedidas passagens a tres selvicolas, de Ube-
rabinha a esta Capital.

- Agradeaeu-se ao Ministerio das Rela-
ções Exteriores a reines-a do relator i o dos
delegados da, Conferencia • Internacional do
Unidades o Padrões Electricos reunida em
Loadres.

— Por portaria desta data foram conce-
didos 90 dias fie licença, em prorogação, com
ordeaado na forma, da lei ao tolegraphista,
chefe da Repartição Gcral d )s Telegra.phos,
Francisco Autouio da Silva, para tratar de
sua mude.

Reqtrerimentos de.epachndox
• Francisco Epa,minondas . de Carvalho, re-

correndo do at) da Directoria Geral dos
Correios que . o responsabili3ou pela impor-
tancia de registrados desapparecidos. — In-
deferido.

João Vieira Nlello. praticante-de 2 a ela,wo
da Administração .dos Correios do District°
Federal, peána,-:°' promoção :. '—'Dirija-se ao
respectivo,)admiuistralor, . 	 • •

Directoria Geral de Obras e ViaçIo
Por portarias do 26 do corran te : •
Foi proroga,da, nor 00 dias, com inetlde do

ordenado, do accôrdo como decreto ». 4.481,
de 7 do março do 1870, a licen em cujo
goso se acha o canductor de 24 classe da Es-
trada de Ferro Central do Brazil Carlos Pe-
reira de Souza, para tratar do sua saulo.

Foram concedilos 30 dias de Bouça, com
ordenado, de accôrdo com o decreto n. 4.484,
de 7 d3 março de 1s70, ao mestre a'aulanto
da Estrada de Ferro Ceatral do Brazil José
Botelho de Mello, para tratar de sua saude.

--
Expelientr. de 26 de janeiro de 1909

Attendendo ao que solicitou o presideat6
da Camara Municipal de Oliveira, Esta io do
Minas Gomes, foram autoriza.-!as as Dire-
ctorias das Estradas de Ferro Central do
Brazil e Oeste de M i nas a mandar trans,
partar,gratuitamento, nas mesmas estradas,
as moedas do cabra) de- cunho antigo apre-
sentadas a despacho por intermcdio da. refe-
rida Camara Municipal, com destino a esta.
capital.

—Solicitou se ao Ministerio da Fazenda a,
expedição de ordeas o e telegra.inma, no sen-
tido de ser despula Ido, 1,vre ale direitos
aduaneiros, pela .alfaudega do' 'Rio G.ando
do Sul, o material destinado á Estrada.de
Fera) Cruz Alta a cargo do 2') bat.ilhão; do
engenharia. O il.to material, (lite esee-
ra lo no vapor Sal ta 13arbara, procedente de
Hamburgo, compõ -s 'de uma locomotiva e
oico c.iirrJs para. trausp yrt.“1 .3 terra.	 •

—.autor, z aram-se as direCtorlás das E tra.
das de Ferro Oeste '(le'Minas.o Ceatrat dá
Braz'l a p: •brogarem'pOr mais30 dias o prazo
para o transporte gratuito , de , moedas de
cobre destidadas a' taxon na-CoÁa. da - Moellir,
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. „segundo solicitou :a Camara Municipal_ de
S. João d'El-Rey.

— A directoria da Estrada de Ferra Cen-,, trai io Brazil foi autorz ida a 'accePar as,
'ireauisições de passazens e transporte do'

• inateriaes o animaes feitos • pela directoria
da Fabrica de Polvora som Fumaçt, ficando
essa autorização exteasiva a todis as esta-
ções daquella estrada e correndo a respe-
ctiva de,pez 1. por conta do Min i sterio da

, Guerra. — Deu-se conhecimento ao alludido
Alinisterio da medida acima referida.- -

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Sub-Directoria — Rio de Janeira, 23 de ja-
neiro de 1909 — Circular n. 8/3.

Tendo de entrar em circulação os novos
SB1103 de deposito, destinados, exclusiva-
mente, a fiscalisaçio de rales postaes, e pre-
ci sando esta directoria conhecer a somma
dos vales emittidos. para s3r feita a estima-
tiva do consumo provavel em ca la uiva das
administraçõ cs, recommendo-vos informeis,
com maxima urgeneia, quil a quantidade de
cada urna das lacas nece ssarias para o con-
sumo des referidos sellos, ness t administra-
ção.. convindo tenhaes muito em -vista a im-
portancia da emissio de vales no ultimo
triennio.

03 sellos, que são das taxas de 103 réis,
"200 réis. 510 reis, 1$, 2$, 5$, 10$. 2 1$, 30$,
50$, 100$. 200$, 500,•;,' e 1:0 1.!$, serão em -pre-
gados para representarem a importancia dos
ra'es ; sendo o premio cobrado em sellos ordi-
navios .

Saude e frateraidade. — O director geral,
J. C. de Miranda e liortz.

Sr. Administrador dos...
n•nnnnn

DlAltIO DOS.. TRIDUNAES

l . Supremo Tribunal Fre (lera,1

,s N. -2.654 — Vistos, expostos e dicut'clos
este: altos de ltabeas-corpus preventivo im-
petrado em - favor do c.rurgião caoitão do
,fragata Dr. João Francisco Lopes Rodrigues,

•larneaçado de constrangimento illegal, por
Asso que, tendo sido ciciá), quando se achava
.nesta Capital, membro do conselho muni-
cipal da cidade do Rio Grande do Sul, do
Estado de igual nome, e havendo, para ir
exercer o respectivo cargo, solicita Io li-
cença ao Ministro da M ,irinha. este llfa re-
cusara expondo-o, assim, á prisão, que o
mpetrante reputa anal desde que ao

Governo não é licite embaraçar 'o exercicio
do mandato popular de que se ache investido

m militar, quando este, pela Constituição e
eis do paiz, gosa de plena capacidade cloi-

' oral, tanto mais que pelo alinisterio da

r

Guerra tem sido permittido a cfileiaes do
exercito tomar assento em comeras mu-
picipaes, do que é exemplo um oficial
do corpo de engenheiros, capitão Juve-
nal Miller, que faz parte do Ines no con-
selho municipal, do qual se pretende afas-
tar o paciente, havendo, assim, no seio
'do proprio governo deus procedimentos
'divergentes em relação ao mesmo • a,ssum-
Wo: não vencida a prelim i nar de se pedi.
'rem esclarecimentos ao alinisterio da Ma-
'rinha por consid eral-os o Tribunal dis-
Ipensaveis, visto ser o presente h tbeas-corpus
'perfeitamente identico ao reanerido em
ri •avor do medico da armada Dr. Galdino
'Santiago, sobre o qual informou o di.o mi-
nistro e foi indeferido pelo acorda° deste

• /Tribunal, n. 2.62a, de 21 de outubro de 1908:
*AeCordam deneg tr a _ordem impetrado
'pelos mesmo; fundamentos do accordão su-
pracitado, cs quaes não foram -destruidos
pelo • que • allegou o t impetrante, .0.er

por escripto, quer verbalmente. Custas
er-causa

Supremo Tribunal- Federal, 2 de ja-
neiro de 1909. — Pindahiba - de Mattos, pre-
s i dente. — Manosl 111-urtinho, eneido na

— Amaro' Cacalcanti. — Ribeiro de
Almeida, vencido na preliminar. — André
Cavale tnt:.— Pedro ',essa .—M. Spinol o.—
Caluto . Saraiva,veacido na preliminar.
Pedrl, venc i do na preliminar e de merilis.—
II, do Espirito Santo, vencido ; não conhecia
do recurso. — G. Natal. — Epitacio Pessiia,
vencido na preliminar e de máritis. O
accórdão não tom fundamentos proprios,
reporta-se ás razões de decidir do uma
outro, o de a 2.629, de 21 de outubro ui.
timo.

Estas razões são deus:
d.' O militar pôde ser eleito conselheiro

municipal, era vist t d Coastituição e mais
leis em vigor, mas isto não o desliga dos
seus deveres militares nem da obedieacia
dev i da aos seu 3 superiores, do contrario o
Governo veria a cad passe coarctada a sua
acção sobre o pe soai do exercito e armada
e, em dado momento, não saberia mesmo
quando e de quentes officiaes poderia dispor.

2 & A lei n.23, de 30 de dezembro de 1891,
art. 7 .), § 1 0 . a. 6, concedendo crie militares
fossnm postos em disponibilidade quando
eleitos para dados cargos, esaecificon logo e
unica nentá os legares de «membros do Con-
gresso Federal e dos Congressos Estildnaesa,
de onde se deve concluir a exclusão dos de-
mais cargos. Neste sentido manifestou-se
já o Tribunal no Mc. n. 1.349, de 21 de se-
tembro de 1937.

Estas razõ os, que foram as mesmas invo-
cadas na diseussão da presente accôrdão,
não me parecem procedeotes.

Que o militar pôde ser eleito vereador é
ineontest )*el. O proprio accórdão em que
o Tribunal ora fir.na, a sua decisão reco-
nhece-o em termos explicitos, citando «a
Constituição e mais leis em vigára. Essa
capacidade resulta, com effeito, da, carta
constitucional, que sa a recusa aos não ens..
tavels, e das leis de eleição municipal, que
nãô incluem entre as incorfipatibilidades a
de ser militar.

Mas si o militar atem capacidade para ser
eleito conselheiro municipal em vi,to, da
Constituição' e das bisem vigor», corno se
exprime o accardãe, não - se pôde admittir
sem flagrante contradicção que ao ministro
seja licito burlar essa capacidade, sobre por-
se á, Constituição e ás leis e impedir que o
militar exerça as funcções para que foi es-
colhido. Não seria Cousa séria a legislação
que disses .e ao oficial «podeis ser eleito»
e logo ao Ministro apodeis prohibir que
elle tome pcsse do cargo».- Do mesmo modo,
seria uni escorne° o systema representativo
em que o exercieio de um mandato politico
dependes e do «favor, condescendencia ou
simples arbitrio» (o cenceito é do accardãe)
de uni secretario do Presidente da Repu-
blica' !

Perdôo me a maioria do Tribunal, si não
posá dominar o meu assombro deante de
urna tal doutrina.

Pelt Constituição e leis em vig er, o mili-
tar pôde ser eleito vereador ; a Censtituição
adopt,i, como bas 3 do regime:;, o system r2-
p.'esentativo ; a mesma Constituição consa-
gra em termos ins,phisinaveis o principio
da autonomia municipal ; ainda a Consti-
tuição estatuo que ninguem p5de ser obri-
gado a deixar de fazer alguma cousa sinão
em virtude de lei... Em taos condições,
como declarar perfeitamente correcto e le-
gal o proeedimeato de um Ministro de Estado
que, sem apoio em lei alguma, por «simples
arbitrioa, cassa a elegibilidade de um offi-
cio', mystifica o voto popular, priva os elei-
tores do seu legitimo representante, annulla

autonomia mtinicipal, de.xespeitando-lhe.	 .

as-leis, em virtiide daso¡u- aes -o oficial .foi
eleito e tinha de exercer as funcçõe s, em
simula viola urna, duas, tres vezes a Coa-
s ti fui& ?!
• Não, semelhante decisão não Ode, não
deve figurar nos volumrs da jurisprudencia
do TeibanaL. c.-me b11.1 opinião definitiva

Unia vez eleito, seja para que cargo for, ve-
reador ou Presidente da Republica, uma vez
reconhecido e proclamado tal pelo , poder
competnite,o &Boiai está ipso facto desligado
dos seus deveres m1-tares. E' um represen-
tante do povo, e tanto basta para não poder
cantiauar ás ordens da administração. Não
tem que pedir licença ao Ministro ; commu-
nica-lhe apenas que voas occupar o posto que
lhe designou a vontade popular.

Si o °Wel eleito vereador (na° tem di-
reito á disponilnlidale»

i 
porque «não lei

expressa rm que se funde essa pretençlto» ;
si a licença do Ministro é indisponsavel o
const'tue acto de mero wfanor, condeseen-
dencia ou simples arbítrio», de sorte que o
Ministro pôde recusal-a sem violar (nenhu-
ma disposição de lei» nem commetter ne-
nhuma -oeso-bilancia de alribuição» ; então
sejamos logicos e, como por igual nenhuma
lei «concede), expressamente a disponibi li-
dada ao official eleito governador do Estado
ou Presidente da Republica, reconheçamos
que tal oficial está tombem obrigalo ao pe-
dido de licença! E, Como o deferimento
desta é acto de «simples arbitrioa do Mi-
nistro, proclamemos ainda que o Ministro
pôde negal-a e impedir assim que assuma
as func-,sões de governador do Estado ou de
Presidente da Republica o oficial que o Es-
tado ou a Nação haja eacolli do para es
carga !

Eis a que maravilhas conduz a doutrina
do aceordão.

Quanto ao mal que resultaria, do afasta-
mento simultaneo de muito; officates para
os conselhos do raunicipio,consideração é esta
que estaria bem em unia assemb'ea legisla-
tiva,jamais em uni tribuniljudiciario.Si esse
facto prejudica ao serviço federal e coarcta a
acção do Governo, é ao Coagresso N icional
que cumpre dar-lha remedio, não ao Su-
premo Tribunal.que não tem entro as suas
funcções constitucionaes a de procurador doa
interesses da administração.

O serando fundamenta do accardão não
tem mais procede leia do que este. 	 •

A lei n. 26,de 1891, com o considerar em
disponibilidade os militares eleito à deputados
ou sena leres,' não lhes «concedeu» cou al.
guma„ corno pus', o accordão, reconheceu
simplesmente urna situação do facto, nuca-
saria, inTudivel.

A disponibilidade resulta do facto mesmo
da eleição. Desde que é eleito, o oficial teria
forçosamente de deixar o serviço militar,

-porqus, Com o rigor destoe a sua .severa dis-
ciplina, é materialmente incompativel e ab•
soba tmente incoaciliavel o exercicio da
funcção electivo, qUalquer que elle. seja.
Admittida a elegibilidade do militar, a dis-
polibili iode é um consectario forçado. não
pode ser um mero favor; do contrario, a sua
recusa toraaria aquella'' faculdade urna
cousa platonica e ridicula.

O direito á disponibili lado confundo-se,
pais, com o direito á eleição ; negar aquelle
é recusar este, ao contrario do que fez o
accerdam que, 111`LiS urna vez contradictorio,
reconhece que o oficial teu direito a ser
eleito intendente municipal; mas nãe tem
direito a, deeois de eleito, ficar em diseoni-
bilidade o exercer a funcção.

Tudo isto mostra com a maxima eviden.
cia que actadt lei de 1891 não teve roa
fim especificar g:toes as funcçõ is electivas
que, unicas; acarretariam a disponibilidade
'não,—lei orçamentaria —o seu objectivo foi
outro, -foi (resolvendo duvidas cpie haviam
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surgido na Camara dos Deputados cm 1891 o
- das q.uaes fui t('stemunha, tanto que figurei

sentre os proponeetes da. idéa) indicar os ;yen-
, cimentos que deviam caber aos officiaea
eleitos para cs-congressoslegislativos. iEis a
d i sposição invocada pelo aceordão:.

«Art. 7.° As instrucções de 1. denovembro
do 1850, regulando o abono de vencin:entos

serão Lboervadas com as seguintes al-
terações. • • .	 .	 •

• Seguem-se sete nurneros, dos quaes o auto
é o. que fixa os vencimentos dos officiaes se-
nadora, ou deputados.

- Vê-se assim claramente que a lei não veiu
. arear o definir a situação de disponibilidade
e declarar qua.es os militares com direito a
ella, caso em que o accordão teria razão e a
incluso do uns autorizaria «a exclusão dos
demais» ; não, vem u apenas altear a lei vi-
gente sobre o abono de vencimentos militares.

Obedecendo ao seu intuito estatuiu alia
que aquelles officiaes seriam considerados
em disponibilidade com es vencimentos do
art. 55 das Intr. de 1890 (que era a dispo-
sição que regulava es vencimentos dos gene-
pes em disponibilidade).

Como os officiaes eleitos para aquellas
.funceões tinham necessariamente de ficar em
dispoaibilidade, a lei mandou abonar-lhes a
nicsma especie de vencimentos a que tinham
direito os generaes em disponibilidade. Eis
tudo.

- • Dahi em deante não poderia haver mais
duvida : os officiaes eleitos deputados ou
senadores teriam direito ao soldo, etapa e

• um terço da gratidcação; os que o vote popa-
' lar escolhesse para outroscargos, continua-
riam sujeito4á regra. geral estabelecida para
todos os militares empregados em funcções
estranha, ao ministerio respectivo, isto é,
Perceberiam somente o soldo (Inst. arts. 5°,
20 §1°, c24).

•
. Do facto, pois, de não se referir a lei

.de 1891 aos militares eleitos vereadores,
-o que se podia concluir é tão •ómente
que taes militares Ia? tinham direito aos
vencimentos alli taxados para os senadores
-o deputados, mas nunca, como fez o accór-
dão...que os officiaes eleitos conselheiros
municipass não toem direito á disponibili-
dade

Si tal conclusão fosse logica, logica seria
igualmente o que já assignalamos, isto é, que
o Presidente da Republica, o o governador de
Estiado, quando militarias, não talam direito á
disponibilidade, visto que a lei do 1891 tam-
bem não trata dessas funcções !

A dc exc'usão dos demais cargas »,- que o
accórdão lobrigou n t lei, é quanto aos ven-
cimentos e não quanto á disponibilidade.

Aliás, etie, interpretação já foi declarada
em tarmes os mais precisos pelo accóraão
n. 1.349, do 21 do setembro de 1907.

O que é curioso é quo a maioria do Tribu-
nal invoca esse accardão em apoio da sua
opinião.

Ora, basta notar, para. patentear o desar
razoado dessa preteaçã.o, que, na acção jul-
gada pelo accórdão o. 1.340, não estava em
questão a disponibilidade, a guat jd lora
declarada per acto do Governo.

O caso é este: Um official foi eleito con-
selheiro municipal em 19J4 e logo declarado
ent disponibilidade pe:o Ninisterio da Guerra.
Indo receber os seus vencimentos, a Dele-
gacia Fiscal pagou-lhe unicamenta o soldo.

Propoz ele eatio uma acção para 'haver
a etapa o a gratificação da exercido, alie-
gando que, posto elo disponibilidade, tinha
.direita aos vencimentos do art. 55 das In-
strucções de 1800, nos termos da lei n. 26,
de 1811. O accordão-n. 1.349, de que fui
relatos' designado, ponderou então:- que as

i

dnstrucçães de- 1890 se referiam á disponibi-
lidade rAgulta.nte de 'outra, causas -que -não
o mandato politico ; que a lei do 1891 só

tratava dos (dilates senadores e deputados
quo o autor -não oitava nem em um nem em

• outro caso ; que, portanto, não tinha direito
aos vencimentos que reclamava, mas só ao
soldo, como official empregado em serviço
estranho ao Ministerio da Guerra.

E, explicanlo a severidade da le l , que não
tornara extensivas aos conselheiros munici-
paes as vantagens prodigalizadas aos mem-
bros dos congressos, o a.ccordão n: 1.319
observava que o legislador tivera em Vista
sem duvida os graves prejuizos que soffre-
ria o serviço militar com o afastamento do
excessivo purnero de officiaes para as nuMe-
rodssimas ca.maras municipaes da Repu-
blica, onde iriam perdendo o habito da dis-
ciplina e o gosto da carreira.

Ora, como foi possivel á maioria do Tri-
buna/ descobrir ahi apoio para. a sua con-
clusão, do que o3 militares eleitos verea-
dores não toem direito á disponibilidade ? 1
Não sei.

Ira, porém, cousa ainda mais curiosa
na decisão que estou combatendo, o é que,
procurando medir a regra da disponibili-
dade pela exerpçÕo de vencimentos • aspe-
ciaes. foi .o Tribunal pedir inspirações a uma
lei já revoga-la, fechando os olhos á lei
vigente que, submettida ao mesmo processo
logico, Contrariaria abertamente as suas
conclusões. •'

Com effeitá, alei. n. 25, de 1891, foi revo-
gada pela de n. 1.473, de 9 de janeiro
de 1906.	 .

Ora, si porque 'a lei revogaria só cogita
(aliás para o effoito unico de lhes marcar
vencimentos esneciaes) de militaaes-eleitoa
senadores 011 deputados, conclue o aocórdão
que não teem direito á. disponibilidade os
officiaes eleitos intendentes municipaes, for-
çoso é admittir a conclusão contraria em
face da lei vigente, que já não cuida só de
deputados e senadores, mas admitte sambem
que militares possam exercer quaesquer
«funcções electicaç, federae.? ou estaduaes»
(art. 17, n: 5). E' fóra de duvida que entro
as sx funcç.ies electivas estadits.es» se in-
c'nem as municipaes, do mesmo modo que
as eleições do Estado comprahondem as do
municipio (Const. art. 70, § 10).

Isto faz crer que outra seria a sentença
do Tribunal si em vez de uma lei revogada,
ha tres anua se houves_se alie inspirado na
lei em vigor,

O que fica dita é bastante para mostrar
que o acto contra o qual reclama o impe-
trante do habeas-corpus é inegal e. c.,n-
seguidamente, - illegal o constrangimento
em que se acha o paciente, ameaçai° de ser
preso como desert-r si se empassar das
funcções para que foi eieito em um con-
selho onde—signifleativo pontratel—as está
exercendo tranauillamente um outro mi-
litar, °Inalai do exercito, ele:to ao mesmo
tempo que eito!

O Min:stro da Marinha não pôde oppor-se
a que una seu subordinado exerça a -ve-
reança.A unica restricção a esse direito, no
estado actual da nossa legislação, é que o
official vereador perde parte dos seus ven-
cimentes militares. Si esta restricção não
basta, o Poder Legi-lativo que cria outras.

•O Ministro é que não Ode croal-as a seu
talante e menos ainda obstar de todo o
desempenho do cargo, sem coinmetter uma
illeaalilade, e ao Supremo Tribunal faneco
asitoralade para homologar os acto, ille-
gaes do Ministro, offensivos (ia liberdade in-
dividual e de direitos politicas • assegurados
na C. nstituição.	 •	 •

Junta ide ;raizes de Direito
• -das Varas eiveis

EDITA ES •	 •
Faço publica que o ju l gamento dos eriad

•bargoa.de nu lidadee infaingenteselnjufgado,
da 9s preteri t, ~bargante, Maria Amalia
Dias, e embargado, Sevar no terá legar
na sessão da Junta dos Juims de Direito -das
Varas eiveis, a realizar-se quinta-feira, 28 do
corrente, ao me:o-dia, manas seguintes. •

Rio de -Janeiro, 25 de janeiro de 1909.
O escrivão, Jíanel Estanisldo CruvGaluão.

--Juizo do Direito-da Soguutica
Xrzt.a.•:t Civel

EDITAL '	 -
De ordem do Exim, St. Br. juiz, faao'pu-

blico que, quinta feira, 23 do correate, á
1 tora, serão julgados em Junta de Juizes do
Direito das Varas Civeis 'os embarga do
nullidade: da 2° psetoria ., embargado José
Justino Teixeira e embargado' o Dr. Pedro
de Almeida Goudinlioa da 11 1, pratoria„ em-
bargante João Antaninla Silva e embargado
AlexanaraC. de Mesquita; da 14 1 pretoria.
embargado Lino Alves da Fonseca -Afilhado
e embargados L.Macodo & Comp.; da 51 pisa'
tona, embarg,finte Augusto 13arthel e °In-
bargados Auler 84 Comp.; embargantõ José
Duarte Pereira e embargados José da Silva
Lixa e sua mulli r, e da li prataria, ema
bargante Carlos M tains Coalhe o embar-
gado - Elias Pereira Cesta Junior. 	 •

Eu, JO3d Cozi Jilo de"' Barros, escrivão,
subscrevi.

—
De ordem do Exm. Sr. Dr. juiz, faço pia

blico que será julgado em Junta do Juisos
de Direito das Varas Civeis, em 28 mio cor-
rente, á 1 hora, 03 embargos do nullidade,
da 5° protoria, embarganto José Martins
Leites e embargados 'Antonio Jose Dias (a
Comp. •	 -

Eu, Josd Candido de Barros, escrivão, o
subscrevi.

DITAR
Juizo do Direito da Primeira

Vara Com/noz-ciai • • '
De publicação da dcc iaraçao de Mit:moia do.

nvociante Josd Frttncisco de Paula e Silva,
eAabetecido sob 'Irina individual, O rua • Dr.
Pios da Crus ri. 47 Á, com o ommercio
de fasenlas, arotarin ito e Miude;as,,
rdrma abaixo •
O Dr. Cicero Soabra, juiz de direito da,

1' vara commercial desta cidade do Rio do
Janeiro, etc.:

Faz saber aos que° presente edital virem,
que a resuerimento de Manoel Joaquim de
-atacado Sobrinho. devidamente instruido o
depois das necessarias diligencias, e por con-
fissão do devedor,torn ida por termo, fui, poa
sentença deste jul° de inje datada, profe-
rida á 1 hora da tarde, declarada aberta ' a
fallencia do negociante José Francisco do
Pala e Silva, estabelecia:), sob firma indi-
vidual, á rua Dr. Dias da Grau n: 47 A,
estação do Meyer,. com o commercicrde ar-
marinha fazendas- e miudezas, fixando o
seu 'termo para os effeitas • /opas 'do 31
de dezembro de 1908, e nomeados syndicos
o creiloe requeieata Mano" Joaèsitim do
Nevado Sobrinho, residente á rua Costa
Da t s a. 1, ficando os credores do dito
falli o notificados para, dentro do prazo do
15 -dias, apraseruarom ao syndico a decla-
ração de seus creditos, . acompanhada dos
respectivos titulos ; e, outrosim, ficam es
mesmos credores convocados para a pri•
moira assernbléa da. referida fallencia, a,
'realizar-se em '5 da fevereiro praxinio,
as 2 horas' da tarde, na sala das auji-
alicias, no Forum, á' 'rua dos Invalidas
n. 108. tudo nos ternacs dos arts.17, li a , 80 e
82 o seus paragraphos da lei. n. 2.024, de 17
de dezembro'de 19J8. Dado e passado nesta
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?IAM dà tua de. Janeiro; aos .9 de janeiro
de 1903. Eu, Francisco de Borja de Al-
meida Côrte Real, escrivão, o subscrevi.—
neer° &abri...
Otulzo de Direito . da Segunda
`.	 Vara Commercial
De convocação dos credores da tarencia

de J. J. Graça. pira se reuni em na
sala das audiencias desle ,jviza, á rua
dos Invalides n. 108, no dia 27 de cor-
rente, á 1 hora da tarde, afim de verifi-
carem os creditas, e, elles «provados, de:ibe-

' rarent sobre concordata ou tornuo .em can-
,tracto de uniio, elegendo syndico ou syn-
dicas difinitivos que liquidem os bens da
massa e tona commissão fiscal campam de
datis membros; ficando, pelo presente edital,
citados os credores por titulas é obr gações
do portador para depositei-os em não dos

, syndicos provisorios, até dous dias, pelo
amenos, anles daquele em que tiver logo. a
.reunião acima re ferida, sob a pena de re-
relia, na fórum abaixo
O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,

juiz de direito da 2 vara do comrnercio do
District° Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio
do escrivão que este subscreve. processam-
se os autos de faale.ncia de J. J. Graça,
nos qua,es lhe foi dirigida a p3tição do
teor seguinte : Exm. Sr. Dr. juiz da
21 vara commercial—Arsenio de Niemeyer,
avndico provisorio da fallencia, da J. J.
'raça, commun i ca a V. Ex. que achando-se
promata a arrecadação, avaliação e deter-
minadas as causas da f Lllencia pelos peritos
nomeados, pede a V.Ex. S3 digne de ordenar
a expedição de edita.es, para ter legar a
reunião dos credores, marcando dia e hora
para a convocação. Pedd deerimento. Rio
ide Janeiro, 21 de outubro de 191'8, —descaio
rio Niemeyer, syndico provisorio. (Estava de-
vidamente sellada.) Despacha : Sim, oro
termos, Rio, 21 d3 outubro de 190L—T. Fi-

rr

eiredo. Em virtude do que se passo.'
ente edital, pelo teor do qual convocar§

be os ore leres de J. J. Graça, para se rit-
unirem na sala das audi3ncia,s deLsteju'zo,
rua dos Invalides n 108,no dia27 d.) corrente,
1 hora da tarde, afim de proceder-se á ve-
rificação dos credites e, enes approvados,
assistirem á leitura do relatario do syndice
provisorio, deliberarem sobre concordata,

• si for apresentada a respectiva proposta,
ou formarem contracto de união, elegeado
svndicos ou syndicos definitivos e uma com-
Missão fiscalizadora compasta de deus mem-
bros que liquide os bens da massa, arbi-
trando desde logo aos syndicas que forem
eleitos a cornmissão a que tenham direito
pelo seu trabalho com a liquidação do
acervo, que será feita no prazo marcado
pelos credores na mesma reunião ; ficando,
pelo presente edital, citados os credores
por titules e obrigações ao portador para
deposital-os em poder do ayndico provi-,
aorio Arsenio de Niemeyer, estabelecido
ã rua de S. Pedro n. 25, até dous
Aias, pelo menos, antes daquelle em que
tiver jogar a dita reunião de credores,
sob pena de não serem admittido s a tarrar

n parto nas discussões nem serem attendidos
para o calculo da maioria, advertin lo-se
que os credores podem camparacer p )13 si,
seus precuradore,s ou representantes legaes,
-na forma do art. 47 e seus paragraphos
da . lei n. 859, do 16' de agosto de 1O02,
e arts. 200 e 203 do decreta n. 4.855,
de 11)03; e que para a concordata é prec so
que esteja ella .a.ceeita por creditos e cre-
dores que reprasentem numero le -ai e 03

' que não comparecerem á reunião ficam su-
jeitos ao que for deliberado peia maioria,
1103 termos de direita. E para constar, pas-
saram-se este e outros de igual te'or, que
serão publicados e afiliados, na farina da
lei. Dado i3 passado nafta cidade do Rio

i

de Janeiro,. aos 14 de Janeiro de 1909.
Eu. Dano Te , xeira da Cunha. escrivão. o
sabscre, vi. — Toquei° Lapti4a de figuei-
redo.	 (•

juizo de Direito da Segunda
-Vara (Ave

De citação, com o pra :o de 30 dérs, na fdrnia
abeiro

O Dr. Geminiana da Franca, juiz de di-
reito da 2° vara eivel, nesta cidade do Rio
de Janeiro, etc.

Faz saber aos que o presente edital de
citação virem ou delle conhecimenta te-
nham, que a este juizo foi dirigida a petição
do teor seguinte: Exm. Sr.Dr. juiz de direi-
to da 2' vara eive!, (e=crivão Barros ) —João
Vieira Ferro, re:idente irst t Capital. devia
ao Dr. An Ironi co Rustico de Souza Tu-
pinamial diversas quantias e, entre ellas,
a de 5:500$00), como garantia de pe-
nhora de moveis, causa das demais, visto
que os juros deste titulo estão pazos
em novos titules; em principio de 1907,
foi o supplicante procurado pelo Sr. Dr.
Alberto Figu rira coe, na qualidade de
advogado e procurador do commendador
Francisco de Faria llomen e de acc5rdo com
o Dr. Tup i namirl, pretendia o pagamento da-
quella esci iptit ra d • p aliora ,tran ;ferida pelo
Dr. Tupinarnba aquelle seu erMor, por pro-
curação ern causa propria, offerecendo qui-
tal-a com o que recebesse de um sello a re-
clamar do Thesouro Nacional e, sendo accei to
pelo referido advogado, d , u-lhe a necessaria
promração em causa propria cm a qual foi
recebida do Thesouro Na Aonal a importan-
cia de 8:700$ em novembro de 19)7. Desta
importancia o supplica.nte recebeu a qu irada
de 1:700$ e deixou com o Dr. Alberto Fi-
gueira a de 7:0filst, que foi entregue ao
Dr. Tapinambá e por es .:,e distr,buida a seus
credoreg . O Dr. Figueira deu-lhe um reciba
Para ser trocado com a quitação pessoal do
Dr. Tupinambá ou do commenda lor Faria
Homem; e,como até o presente não se tenha
isso verificado, quer fazer not i ficar o
Dr. Tupinambá para, em a pr - meira au-
diencia, vir a juizo dar-lhe quitação da mes-
ma escriptura de penhora, sob pena de ser
julgada por sentença, ou allegar os motivos
pelos fones nao a dá. tendo recebido do
Dr. Figueira a importaecia da divida ; e
C9M0 seja notoria a sua ausencia do paiz,
re luer seja . citado por edit tl, n lependente
de justificação. Nestes termos, pede a V. E.
deferimento. Rio de Janeiro, 25 de janeiro
de 19'.9.— O advogado, Fre sc9 .1\ elo Car-
noi ,o Ledo. (stava, estampilhado na fôrma
da lei.) Distribuido ao Sr. escrivão da
2° vara civel, em 25 de janeiro de 1909.
— O distribuidor interino, F. Kartins. Des-
pacho Autuada e just . ficada,. CL conclusão.
Rio de Janeiro, 25 de jane'ro de 1930.— Ge-
miniano da Pra ica. Tendo sido julgada por
sentença a justificação de ausencia dada e
por: força da qual cita-se e chama-se a
comparecer a este juizo, na primeira au-
diencia, o referido Dr. Androaico Rustico de
Souza Tupinanabá, para ver-se-lhe prol) ir
a presente acção de preceito, com os dize-
res da petição nesta tran-c iipta advertindo-
se que as audiencias de4e juizo teem loaar
ãs seg indas e quintas- reiras. ás • 12 horas.da
manhã, á rua dos hivali los n. 108. E para
que chegue ao conhecimento de todos os in-
te,ressados,mandou passar o presente e mais
dous de igual teor, que • serão publicados e
a tlixados no togar do costume, do que o orn-
ejai de justiça, de semana. lavrará a come-
tente aertidio para ser junta a Is autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 23 de janeiro 19C9 Eu „José Can-
dido de Barros escrivão,o subs.wevi,
nian g da Pratica..

Juizo de Dit7eito da Terceira
"%rara C.)ivel

he praça, com o prazo de 20 dias
O Dr. Raymundo da Metia de Azeve'io

Corrêa, ju z de direito da 38' vara eive!:
nesta cidade do Rio d , Janeiro, Capital Fe-
deral da Republica cics Estados tinidos do
Brazil, etc.: -

Faço saber aos que este editai de 20 praça,
com o prazo de oito d i as e abatimento legal
de 10 0/,,, virem, ou (telhe conhecimmto te-
nham, que, findo o dito prazo, na dia 4 de
fevereiro proxiino futuro, logo após a au-
diencia deste juiza, que será ao meio-dia, no
F01'112)1, á rua dos invalides n. 1e8, o official
de justiça que est : ver de semana, servindo
de porteiro, á porta do dita Forum, trará a
publico pregão de venda e a 'rematação,
pela segunda vez, por não ter achado lici-
tante na I° praça, a rim de ser arrematado par
aquelle que maior lanço offerecer sdbre sua
aval i acão, deduzidos os 10 0 1 0 da lei, o im-
movei abaixo mencion ida,pertencente ao es-
polio do fi lado José Maria dos Santos Caraei-
ro, de quem é in ventarian te sua viuva e uni-
ca herleira D. M Iria ROSA dos Santos Carnei-
ro, e vae á 2' pr .ç a a requerimento desta, de
accordo com o Dr. 1° procucadc,r secciona i , a
s 'boi': predio de sobrado e lojaol rua do Lavra-
dio n. 87 (moderno) outrora 73, fre,a.uezia de
Santo Antonio,dest a c i dade, medindo de frente
86) e de comprimento 46 metros, con-
struido de pedra, cal e tijolo. A loja, .que é
aberta em armaz ,m, tem tres portas. sendo
a do centro larga. O sobrado tem quatro
portas com gradil de faro corrido e é divi-
dido em diversos commodos. As portadas,
temo da loja como as do sobrado, são todas
de cant iria. A frente deste predio é reves-
Vá°, de azulejo. Existe um solão que tam-
bem é d i vidido em comrcodos. O quintal tem
de comprimento 75,70 e finaliza nas mura-
lhas do morro de Santo Antonio. A Valiado o
dito ore lio na quantia de 60:004. abaten-
de-se 6:000$ (10 % da lei) fica o liquido de
51:00 1$, base para a arrematação. E assim
convi,io a tolos os oue pretenderem arre-
matat-o a comparecerem no referido (lia,
hora e legar, afim de ser o mesmo ventilo e
arrematado por aquelie que maior lano
()iterem sobre o dito liquido. E para que
chegue a noticia a todo:. mandei passar este
e mais dous de igual V. or, que serão publi-
cados pela i mprensa e um deites aflixado
togar pubrc ) do costeme, d) que o (Aliciai
de justiça, que estiver de semana, servindo
de porteiro, lavrara certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nes ta ci 'a rde do
Rio de Janeiro, aos 26 de janeiro de 1009.
Eu. Antonio Rêllo do Paul 1, Arau:o, escre-
vente iuramentado, o escrevi. E eu, Manoel
Estanisl tu Cruz Gaivão, escrivão, o sub-
Ser.1. — Raymundo	 A Corrêa	 ('

OTICIA RIO

0.1icios e telegvammaQ,i —
Sr. Presidente da Republ ca recebeu os se-
guintes:

S)ciedale dos Arti:tas alechanicos e Libe-
raes Mantenedora do avceti de Artes e Ofti-
cios — N. 15 — Pernambuco, 5 de janeiro
de 1909.	 •

Exm. Senhor — Cumprindo una dever, ve-
nho commtinica a V. Ex., que, no domingo
proximo passado, teve l.Y...rar a posse da dire-
ctara desta sociedade, en'arregada de ge-
ril-a durante o periodo -d 3 1909, da qual é
direc:or o professor Aprigio Braz de Oliveira
Lima e thesoureiro o capitão Antonio Par-
choal do Bomfini Ferreira, es p maudo ella o
alt ) patrocinio de V. Ex.

Apresento a V. Ex. sinceros protestos do
admiração e respeito

Saudações -- Ao Exm. Sr. Dr. Affonso
Pennà, muito digao • Presidente da-Repta-
blica. —O 2 , secretario, Feli.r Cavalcante.
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Associação Commercial de Santos, Estada
de S. Paulo, Brazil—N. 1.196—Santos, 18

•de janeiro do 1909 -
Exm. Sr.—Tomos a honra de communi-

car a-V. Ex. que, em sessão do 15 do cor-
anote, foi eleita a nova directoria desta as-
saciaçao para o biennio de 1939-1910, assai
constituida

Presidente, José Dorningues Martins (J. D.
Martins); vice-presidente, José- Francisco
Malta (Malta & Comp.); 1° secretario, Dr.
Azarias Martins Ferreira (Silva & Fer-
mira) • 20 secretario, Frei. E. Aguiar
Whitaier Junior (Ernesto Whitaker &
Comp.) ; thesoureiro, Antonio Marques
Bento de Souza (Bento de Salm & Comp.)
dirodtoros: George Rosenholm (mesma fir-
ma), Joh Muhl (Nossack. & Comp.), George
"W. Ennov• (Tho Royal Mail Stearn Packet
& Co .), Fre lot ick FLir hill (Arbuckle & Co,)
e Dr. Gustavo Deliam Martins de Siqueira
(Delfim Martins & Comp.-); commissão do
contas: Antonio Carlos Bozorra Paes (Be-
zerra. Paes. & Comp.), II. Hal/ars (Sdarnidt
& Fro t) • cs José Pinto da Silva Novaes, cor-
retor oficial.,

A nova administração, manada dos me-
lhores .desejrs de concorrer para o progre so
geral do paaz, especialmente para os gran-
des factores da riqueza publica e particular,
representados na agricultura. na industria
e no commercia espera merecer do Governo
de V. Ex. o apoio do que necessla, para a
consemição das medidas que enteedem C3111
os interesses dessas vastos ramas da nossa
actividade pratica.	 . .	 .
- Accoite V. Ex. a atlirmaçio dos nossos

sinceros protestos de perfeita estima e mui
distincta cotsideração.-	 •

• 111m. e Exm. Sr. Dr. Affonso Augusto
Moreira Ponna, dignissimo Presideate
Republica.— Presidente, Josd Domingaes
Martins .-1. 0 secretario, A. 111.:' Ferreira.
! Centro do Navegação Transatlanlea

N. 30 — Santos , 21 dejaheiro de 1909.
•Exmo. Senhor—Temos a•subida honra de

ominuniear a V. Ex. que, ern SaSSIO do 9 do -
orrant.e, foi eleita e ompossala. -a segainte

• directoria deste centro para o aano de 19-J9:
i Presidente, R. A. Saudai' '• secretaria, J.

Riant ; thesoureiro, F. W. ISodé ; suppleites,
A. Soares, Th. Nobilig o J. Paganetto.

Na esperança, de que V.E. se dignari dis-
pensar a este centro o apoio de que elle pre-
cisa para a consecução dos seus elevados obje-
ctivos, apresentamos a V. Ex.as afirmações
da nossa mais elevada estima e profunda
consideração. — Presidente,' /2. A. 8:indall.
—Secretario, J. Riant.

'CADEDELLO, 22 -- Aproveitando baixas
marés de lua, coimámos hontom. á meia-
noite,a primeira peça do contraventamento,
longitudinal 'do cá.es do Cabedello, no pri-
meiro trecho. Terminámos p armo COM 23
estacas cravadas até nesga absoluta, va-
riando penetração de troo a cinco metros.
Saudações.— A. Cesta da Cunha Lima, enge-
nheiro Chefe.
• PARÁ (Minas), 25— Cong,ratulamo-nos com.

1/". Ex. pela inauguraça da estação tele-
graThica desta cidade. Vicioriados gove:a
nos da União o. do Estado pelo grande
melhoramento que vem cooperar para o
engrandecimento (leste município. Pe-
dro Nestor. juiz do direito. — Fernan-lo
Octa •io, presidente da. Camara. — Man9el

„Simões, presideate da Companhia Industrial
• Paraense.—Padre Josd Pereira Coelho, dire-

ctor da Companhia In iustrial Paraense. —
('o .-ne io Amaral dos Sanl9s, vereador. —Au-
ga to Casar Pereira, collector .

collector federal.-- Alfredo AI-
• buguerque, p ••omotor de justiça. 	 Pranci,co

Pereira Co-e•Jo; juizmunicip l em exeraieka
• n—•:10.4é. G regorio. de,A1meild secindino, juiVde

• pazaszAatonio Praae les,.deleAado do policia.
— Generoso . Ferreira, sub-deléjad. Joiló"
Ferreira • Penna,- escrivão de . orphãos". —
Paulo Bras, l s tabellião.— Moysds da Costa,

bLARIO OPFIC1AL

• 23.-tabe1l'a".o.- FremciSCJ Marinho, 3° juiz do
paz. —Doniingos Dini: Valle, fiscal. —Antonio
Fon qeca, secretario da Camara. — TheoAito
Marinho, procurador da Camara,

WeiffieNalla	

RENDAS PUBLICAS
ATYANDEO A DO RTO DE JANEIRO

Renda dos (lias 2 a 25 de ja-
neiro do 19W 	

	
5.333 :23393-i

Idem do dia,26
Em papel...	 173:103403
Em ouro....	 121:8()7a093

	
211:975$a01

5.62.8:209a490
Em igual perlado do 1903..	 6.435:695$315

•nn ••••11.1.

DO RIO DE JANEIRO
2c7 de janeiro de ftw 9

13:92 $478

26:037,800.

Extraordinaria 	 	 .8:991$656

Renda com applioaaão f espe-
Depositos 	

cial 	
	

9i•$'47.5

48030

50:020$208
Renla. do 1 a. 25 do janeiro

do 1909  •
	

1.407:S73$891

• 1.457W4W99
Em igual porrodo de 1908.. 	 1.614:171$935

ED1TAES E AVISOS
0131-1-1,.=i cio 31i11i'4terio	 .7(.1.-

-tiça e ISegoeios Interiores
De ordem do Em. Sr. Ministro da Justiça

e Negoeios Interiores, faço publico que neste
escriptorio, durante -o prazo do 15 dias,
acha-se aberta a concurrencia publica para
o fornecimento de mobiliados e tapeçarias
destinados ao novo' edifica° do. Supremo
Tribunal Federal, -na- Avenida . Central, e
outrosim para é concerto e alterações dos
moveis actuaes.

No dia30 do mez- corrente, ás 3 horas da
tardo, serão abertas o idas perante os inte-
ressados todas as propo tas entregues, que
vierem acompanhadas do 'documentos de-
monstrando haverem os senhores concur-
rentes depositado no The s oura Federal a
caução de 500$, para garantia da assigna-
tura do • contracto e igualmente estarem
habilitados perante" a Fanado. Nacional,
como negociantes.

Neste eScriptorio os senhves interessados
encontarao a lista dos *moveis e ta.paçarits
a fumei:ter, com a espcitIcação do numera,
-qiia,lidada o destino, e bom assim'a relação
'do mobiliario a conceat Lr; limpar é alterar.

As' propostro devera •parcelladas
-quanto aos preços, atina de quis o Ministerio
!passa resolve.' so'r a acce,taçao das Mais
Ivantaja	 no todo ou "em- parte; o devarão
'tam'-ona meadanar prazo para execaçao
'e entrega, completa dou, trabalhos. 	 -•	 •

'Escriptorio de Obras'', do alinistori(a dá
,Justiça e Negoeioá; Interiores, 15' . do janeiro
do 1909.-0 engenheiro do ministerio, Fran-
cisco Augusto Peixoto, . - 	 (•

RECEBEDORIA
Renda do dia

Interior 	
Consumo :

Fumo 	 	 2:94W)0
Bebidas 	 	 3:11)14'10
Phosphoros 	 ,	 7: 2C0000
Calçado 	 	 1:410;•00
Velas. 	 	 1:50a .03
Perfumarias 	 • 32003
E. pharmaceu-
, tical 	 	 624030

Vinagre..	 306$101
Conservas 	 	 500$100
Chapéos... 	 	 351$000
Tecidos 	 	 4: la0$00
Registro ....	 3:300;000

—e Janeiro — 1000	 1:E79' .

12,xterna to do Gyinnasio
Nacional. • • tEX.s.111E3 DE PREPARATORIO3

Quinta-feira. 28 do corrente, serão che"
mailos os seguintes caadidatos:

Latim — Curso de medicina
(A's 11 Mas)

T Laulelino Ramos.
2 Alvaro Apoealypse.
3 Mario Simoasen.
4 Luiz Novaes Castello Branco.
5 Armando Araripo.
6 Pa alo Tavares •unior.
7 Getulio Dantas Barbosa das SantoS.
8 Carlos Ribeiro Moira,
9 Mauricio Silva.

10 Walter Emerieh 1R111.
li Franc'sco La.up.
12 Jorge do Serpa.	 •

Arit itmelica c algebru. — Escola Naval e tn&

(Ao maio-dia)
1 Alberto Rodrigues do •Barros.
2 Miarei Znanny Delphino Pereira
3 Po Iro Fonseca de Carvalho.
4 Gonscrico Muniz Freire.
5 Mario Quíntiliano de Castro o Silva.:
6 E Imando Moniz de Brito.
7 nato W i d mann Lao mm ort.
8 Genesi() Pires Rebello.
9 Alberto Cardiaso.	 . .

ggral e do Drazil--. Curso de direito
(Ao moloalia)

1 Miguel Martins Laraca.
2 Ultino Vieira Ferraz.'
3 José GOMOS do Matos.
4 Armando José de Macedo Soares "'nas

drigues. Terra P.1330S.
5 Antonio Geremario" Telles 'Dantas'. •
6 João Bastos Mello.
7 Agenor Francisco do Macedo
8 Antonio de Oliveira. Dantas.
9 Justai° José Baptista.

Physica e chimica—Curso de direito
(Ao meia-dia)

1 dslanild Caalos da Silva.
2 Lauro Williams Pacheco.
3 Luiz Augusto Moitinho Dora.
4 Edmundo de Macedo Ludolf.
5 Jorge Vau siar.
6 Elmano times Cordsiro.
7 Luiz Terenclo de Figueiredo.
8 Beaoilicto Leal. -

. 9 Ernani Figueiredo Car Ioso.	 .
Historia • natural—Curso medico ..

(A's 11 horas)
1 Alitizio Soares Fagundes.
2 leitor Lopes Rego.
3 José Fausto Casar Vianna.
4 Augusto Valentim de Mello.
5 Oswallio Soares Vieira Machado.
6 Arthur Fajardo Silveira.
7 Alvaro Silveira-.
8 Lucas Bhring.
9.130 Francisco Meio. • 	 •
.Secretaria. do Externato do Gymnas'o Na,

cional, 26 de janeiro de -1909.—Paulo Ta-
vares, secretario.

Resalaylo (103 CULT1134 do prepa.ra,torios
realiza OS no dia 26 do corrente :

Historia natirral—Approvados: plenamen-
te: Benjamin de Alui :ida Sodré; simplesmera
te: Lauro de Albuquerque Lima, Carlos Vi-
nato do Medeiros e Nelsm Aquiao de Aus.
(irado. Houve dons roprevados.
; Arithmetic a o . algebra—Approvados:' pies
plenamente: Auto sio Guilherme Cordeiro,

; Alfredo Mallet Soares,e Ayros Pinto da Fon-
seca Costa; .simpiesmente:.0swahlo Coolhca
;Barbosa e Lour is ai de Oliveira. I louvo. una
;reprovado.	 ----------

Ilistiria geralfado Brazil	 Approvalos:1simplesmente: Manoel 'America •alachadn,
'Guimarães, Raul Caya,Iyanti- da Albuquer-
que, ..Christovam • Bento, Pereira Saagado,,
.Sylvio Leal 'e Fernanlo de Faria. Braga.;
Houve um reprovado.

•
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:Externato do Gymnasio

	

. - .	 - Nac ional	 _.:
)10NCURSO PÁRA PROVIMENTO DA CADEIRA DE

• • LITTERATURA
'4 OG ordem do Sr. director, faço publico
que, durante ires mezas a cantar desta data,
'se acha .aberta nesta secretaria. todos os
;dias uteis, das 10 horas da manhã ás 2 da
(tarde, a inscripção do concurso para provi-
(mento da cadeira de . litteratura deste ex-
ternato.
A A inscripção far-se-ha mediante requeri-
monto acompanhado de folha 'corrida -do
candidato, que tara de comparecer -a esta
secretaria afim de assignar o devido termo.
t ..A. inseripção poderá tamboril ser feita por
(procuração.	 .
; Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 23 de dezembro de 1903.- Pauto
"'arares, secretario.	 .	 ")

Wík	 .
'./POlicia do Districto Vecleral
„CONCURSO PARA proviNIENTO DE vira VAGA
tr; DE AMANUENSE DESTA SECRETARIA

(fe De ordem do Sr. Dr. chefe de policia, de-
'claro que, mi dia 28 do corrente mez, ao
meio-dia, no archivo desta repartição, terá
inicio o concurso para, provimento de uma

,vaga de amanuense desta secretaria, p tra
ia qual se inscreveram os • seguintes candi-
dates:

'i--,1 E lgard Varella Magalhães.
2 Laurindo Augusto Lemgruber Filho.1a2 Lindolpho de Ass:s.	 . .	 .
51 Bento Egydio da Silva Braga Natio.

. 5 Braz da Silva:	 .
;II Francisco Cele.,..tino de Castro.
7 Henrique Victor Mallet.

(18 Mario do Magalhães Teixeira.
Pl.() José Leite Nogueira.	 .
10 José Verissimo Filho.
.11 E lgarl Schimidt.
12 Abc1 Coelha. -	. .
:13 Mticiades José Gonçalves.

. :14 Antonio Satyro Bittencourt Barbosa.
:15 Jayme Novaes.

,/ 16 Otavio Vaz da Motta.
!•f:•Seciataria, da Polieil, do Districto Federal,1
20 de janeiro de 190). - O .secretar.o, João

/.'11/". V. do Amaral.	 (.

.einreee•

/ Alistamento eleitoral
0 De. Joaquim José Saraiva Junio p, juiz

de direito dos Feitcs da Fazenda Municipal,
-presidente da Commissão de alistamento
eleitoral do District° Federal.

Faz saber que-são is seguintes rs . locaes
•designados pela cammissão de revisão elei-
toral, °ale devem tunccionar as mezas alei-
toraes durante a proa ma legislatura:

•• PRIMEIRA pREToRIA
- Primeira secçao	 Repartição Geral dos

. Telegraphos (lado do mar).
"Segunda secçdo-lte iai-tição de Estatistica.
Terceira secçao - caixa do Amortização.
Quarta se ,Tdo - Estaçãa do Corpo de

Bombeiros (rua do Mercada).
Quinta secçdo - Alfandega (armazem

bagagem).
Sexto. secçdo - Repartição dos Correios.
Setirna secçdo	 (C odelaria e Paveia)

p--Guarliamoria, da Atfandoga.
'	 SEGUNDA pRET0RTA

- Printrira rcção-Rua Conselheiro Saraiva
(Dibliothoea; NacionaT).

Sebui da secç -Rua da Prainha n. 20
(2° pretoria).

Terceira secçdo-Gymnasio Nacional (rua
Marechal Floriano).

Qvar:a secçdo - Rua Camerino n. 107
(5° Delegacia de Sande Publica).

Quintii •secção-;Externato do Gymnasio Na-
Cional (pavimento torro', sala dos fundos).

, Sex!a , Secçdo- Enfiei° da Escola Modelo
(rua da Ilarmonia -62). . 	 •

&timo. ecç -(Pileneira secção di ilha do
• Governador) Primeira Escola Publica de

Meninas (praia das Pitangueiras).

I Oitava amma-(Segunda secção da ilha do
Governador) Armazem da ColJnia de Aliena-
dos do Galeão).	 •	 • •	 -

• TERCE R.A . PREToRIA •

Pr :in	 .secção - -E-c L1L• Polytechnica
(largo de S. Francis-A de p aul t).

Segunda sec;:ão- Escol L N iC mal de Bailas
Artes.

nrceira seccão -Se3rPtaril, da Justiça e
Negoeios Intiriorcs.
•. Quarta eecç •To - Ec ela publica (rua da
Constitaição n. 20).
• Quinta seção - Te: .reira Prataria (praça
Tiradentes n. 75. antigo, sibrido). •

• QUARTA PRET 'RIA.
Primia •se:ção - Edificio do . Conselho

aluiicipal.
Segunda secçã) - Bibliotheca Nacional

(saguão).
Terceira sec,?ão - Peclagogium Municipal

(S1 gu	 .	 _
Quarta secçdo - Imprensa Nacional (sa-

guão).
Quinta secçdo	 (saguão).
Sx'a secção - Re partição Geral dos Tele-

graphos (lado do mar).
QUINTA. PRETORIA

PriMeira secção - Primeiro Tribunal do
Jurv (rua, da Relação).

Segunda secção - Saguão do Porem (rua
dos Invalidos n. 103).

Teree'ra secçdo - Escola Publica (rua do
Riachualo n. 13).

Quart .t 'CÇãO — Escola Publica (rua do
Senado n. 113).

Oninla	 — EscAa Publica (rua Aurea
n. 20).

SEXTA PRETORIA
Prime-ir -csecça9 - Sala, das Sociedades

Sabias (cães da Gloria).
Segunda s?ccão- Escola Municipal (rua da

Gloria, Escoa Deodoro).
• Terce 'na secção — Escola Rodrigues Alves
(rua do Cattete).

Quarta secçd) - Sexti, Prctoria (praça
Duque de Caxias). -

Quinta secçdo - Escola Medeio (praça
Duaue de Caxias, ala esquerda).

Sexta se.cçdo - Esc	 Publica (rua das
Laranjeiras n. 90, antigo).

setinza secçao - Escola de Tiro (rua Gua-
nabara).

-Oitava secçã'o — Instituto dos Surdos Mudos
(rua das Laranjeiras).

aVouu secção - Corpo do Bombeiros (largo
de S. Salvador).

Decima secçdo - Escola Publica (rua Pay-
sandil n. 42).

siarria p RETORTA — LAGÔA
Primeira,SCCÇIE0 — Escola Municipal (praia

de Bota-ogo ii. 1.78, antigo).
Segunda s;cção - Escó:a Municipal (rua

dos Voluntarios da Patria n. 83).
':en-co'ra secçao - - Esaola Publica (rua de

S. Clemente n. 47).
Quarta secção-Limpeza Publica (rua Ge-

neral Po'ydoro n. 33).
Quinta secfflo-Escola Municipal (rua Ser-

gipe n. 45, antigo).
Sexta secção -Escola Municipal (rua da

Matr:z n . 11, antigo).
Seinta smçdo ( Gavea )-Escola Municipal

(rua Marquez de S. Vicente n. 50, antigo).
OITAVA PRET0RIA

Prim ?ira secçio - Saguão da Intendencia
Municipal.

eg aula secçdo - Agencia da Prefeitura
(rua Senador Euzebio).

Terceiro secção -Escola Publica (rua Vis-
conde de It tuna n..21. antigo).

Q -a 'ia seccdo - Are-mia  da 13 , efeitura
(rua Senador Poinpeu).

NONA PRETORIA
Primeira secção - Asylo • de Mendicidade

(rua Visconde de It ,ano, n. 299). _
Segunda secção-Escola Publica (rua Frei

Caneca n. 278). •
Terceira secçio-Escola Publica (rua Dr.

Ar siadas Lobo n. 102, antigo).

DECIMA PRETORIA.
Primeira seccao-Agencia da Prefeitura

(canino 41e.S. Christovão n. 40, antigo). • 	 •
Segunda" secção - Sepinda Escola Publica .

(rua São Luiz Gonzaga-n,- 1:•'8).	 •
• Terceira Ôecçlo-Iaternato do GymnasiG -

Nacional (campo de S. Caristovão n. 125).
-Quar:a seccao L-Escola Publica (rua S. Ja- •

nuario n. 24).
• DECIMA rRimsmA rny.ToRTÀ
Primeira secçã) - Eicola•Pu'llica (Rou T e-

varl Vinte Oito de Setembro, Villa Is Lbel).
segu, 1 ,1 a s ,cção-"asa de S José.

• 7'erceira secção-Escola Publica (rua Sena-
dor Furtado n. 24).
•Quarta secção-tgenc'a da Prefeitura (Ira.'

ve;sa S. Vicente de Paulo n. 2).
• Quinta secçclo	 Escola Publica (rua Barão

de Ubá n. 21).
DECIMA SEGUNDA PRFTORIA.

Primeira secção-Escola Publica (rua Dona
Anua Nery n. 170 A. Estação do Rocha).

Segunda secçdo - Escola Publica de Me-
ninos (rua • ‘-'inte e Quatro do Maio n. 40).

Terce na secção-Escola Pu'ilica de Meninos
(morro Paim Pamplona n. 22).

Quarta secção-E-cola Pablica da Meninas.
(rua Vinte "e Quatro de Maio n. 231).

Quinai SeeÇaJ — Decima Segunda Preteria.
(rua Archias Cordeiro).

Sexta seco° - Edificio de, Atonia do
18 3 Districto da Prefeitura (rua Dr. Dias da
Cruz n. 49).

Setima secçdo- Escola Panca (rua Impe-
rial n. 9 D).

secção-Escola Publica de Meninos
(rua Archias Cordeiro n 041.

Nona secção-Escola Publica (rua D. Ade-
laide n..21).

DECIMA TERCEIRA PRETORIA
Primeira smçdo-Estação do Engenho do

Dentro.
Segunla seceeb--Escola Publica (rua Ta-

vares n. 2, Emantado).
Terceira secçTo - Escola Publica (rua

De. Manoel Victorino, Piedade).
Quarta secção-Escola Publica (rua Vital

n. 4, Cupertino)."
Quinta vicçao-Estação de Giscid ara.

• DEUNIA QUARTA pRF.TORIA — IRAIÁ
Primeira secçdo-Escola Publica (largo do

Vaz Lobo).
Segunda secçdo -Escola Publica de Meninas

(rua Carolina Machadc0.
Terceira secçcTo - Agencia da Prefeitura

(estrada Coronel Ranael).
Quarta secçdo - Escola Publica (este ;da

Real de Santa Cruz, marco cinca).
• Quinta uceão(Pritneira de Jacaréoagua)-
Escola Publica (lo .gar denominado Tanque).

Sesta sec;:do (Seaun (a de Ja,ca,rapaa,uit)-
Agencia do Correto (togar denominado Tan.
que),

DECIMA QUINTA PR.v.T)RIA
Primeira secçdo- Escola Publica (marco

seis, Bingii).
Segunda SCCÇCT9 — Decima Delegacia de

San le Publica (Realengo).
Terce'ra se Ta) - Se gunda Escola Publica

de Meninos (11 0 districi° escolar).
secção - Agencia da Prefeitura do

Campo Grande.
Quinta SOCÇa — Terceira Escola Publica

de Meninos (130 districto escolar).
Sesta s3cçlo- Quarta Escoa Masculina

(13° districto escolar).
Setima secçTo-Saguão do Palacete do Ma-

tadouro Municipal.
Oitava sec:do-Estação da Estrada de Ferro

Ce	 (em S tida, Cruz).
Nona secçdo Escola Elementar Feminina

do Barro Vermelho.
Decima secção -Esc&a. Elementar M

colina de .Ponta Grossa.
•. Decima primeira secçffo -a. Primeira Escola •
Publica Feminina do Arraial da Pedra--

• Riu de Janeiro, 25 • dei janeiro do 1909.
Eu, Alberto Pinto da. Costa, escrivão, (;)
cre vi.—Joatuirn Josè Saraiva Junior.
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.3ulzo Federal da Segunda
sas,•	 Vara

ALISTAMENTO ELEITORAL

rs5 Dr. Adherbal de Carvalho, .pr!meiro
Supplcate do juiz federal da segunda vara,
cumprindo o dispoato no art. 70 da lei
n. 1.269, do 15 de novembro de 1901, etc.:

; Convida os eleitores do District° Feder tl
darem os seus votos, no dia 30 de janeiro
corrente, ás 10 horas .da ananhã, nos locaes
abaixo indicados e constantes do edital deste

! juizo, publicado no Diario Officio! do 1 do
corrente mez. E, para consti r, mandou fazer
o presente edital que sora publicado no Dia-
rio Official. Eu, Luiz de Lima Barros, escid;
vão ad-hOc; •o Oscrevi.—Adherbal de Car-
valho.

1 a PRIMEIRA PRETORIA

Primeira secção — Repartição Geral dos
Telegra,phos (lado do mar).

Segunda secção—kepartiçãO Geral do Esta-
, tistica (praça Quinze ue Novembro).

Terceira secção — Caixa. da Amortização
(rua Primeiro de Março).

Quarta secção—Posto de Bombeiras (rua do
Marcado).

Quinta secção—Edificio da Alfandega (ar-
rnazem da bagagem).

Sexta secção—Edificio do Correio.
Setima secção—Guardamoria da Alfandeja.

SEGUNDA PRETORTA	 •
t-) Primeira secção—Archivo da Marinha (rua

( Conselheiro Saraiva).
Segunda secção —Segunda Preteria (rua da

Prainha)..
Terceira secção — Externato do Gymnasio

Nacional (rua Marechal Floriam) Peixoto).
Quarta secção—Delegacia do Saudo (rua.

Camerino).
Quinta secção—Agencia da Prefeitura (rua

. Camerino).
Sexta secção— Escola Modelo (rua da Har-

monia) .
Setima secção— 1:14taçãa Telegraphica

Zumby (ilha do Governador).
' Oitava secção— Armazom da Colonia, de

alienados no Galeão (data do Governador).
'	 •

s	 TERCEIRA PRETOIVA

j Primeira secça) .—Escla Polytechnica.
4 Segunda secção—Escola Nacional de Bailas
' Ártes.

Terceira seeção—çecrotaria. da Justiça.
Quarta secção —Escola Publica (rua da

Constituição).	 .
Quinta secção — Terceira Preteria (praça

Tiradentes).
QUARTA PRETORIA'o

Primeira secção—EdifIcio do Conselho Mu-
nicipal.

Segunda secçao—Bibliotheca Nacional..
Terceira secção —Poslagogium Municipal.'
Quarta secção — Imprensa Nacional (sa-

guão).
Quinta secção—Typographia do Dtario Offi-

cial.
Sexta secção—Repartição dos Telegraphos

(lado da rua da Misericordia).
QUINTA PRETORIA

Primeira secção—Tribunal do Jury (rua do
" Lavradio).

• Segunda secção—Editici) do Foram (rua dos
Invali os).

Terceira secção — Escola Publica (rua do
Riachu elo n. 13).

Quarta secção—Escola Publica (rua do Se-
nadou. 113)..

Quinta secção—Escola Publica (rua da Ame-
rica n. 26).

Segunda secçtro—Escola Municipal (rua da
Gloria).:

Tercera secção — Escola Rodrigues 'Alves
(rua, do Catte•ea

. Quarta secção—Sexta Preteria (rua do Cat-
tete n. 200).	 •.	 .

Quinta secção—Escola Modelo (largo do Ma
chado, lado esquerdo).

Sexta secção — E,cola Publica (rua das
Laranjeiras o. 90).

Setima secção —Escola de Tiro (rua Gua-
nabara).

Oitava secção — Instituto dos Surdos-Mu
dos (rua das Laran'eiras).

Nona secção—Estaçao de Bombeiros (largo
S. Salvador).

Decima secção —Escola Publica (rua Pay-
sa,ndti n. 42).	 •

SETIMA PRET:IRIA
Primeira secção—Escola Publica (praia de

Botafogo n. 188).
Segunda secção — Escola Municipal (rua

dos Voluntarios da Patria n. 83).
Terceira secção — Escola Nocturna (rua de

S. Chrivávão o. 47).
Quarta secção --Escriptorio da Limpeza

Publica (rua General Polydoro).
Quita secção — Escola Municipal (rua

Sergipe n. 45).
Sexta secção — Escola Municipal (rua da

Matriz n. 77).
Setinta secção — Escola Municipal (rua

Marquez do S. Viceate—Gavea).

OITAVA PREToRIA.
Primeira secção — Saguão da Intendencia•

Municipal.
Segu r da secção — Agencia da Prefeitura

(rua Senador Euzebio).
• Terceira secção —E scola Publica (rua Vis-

conde de Itanna, n. 21). 	 •
Quarta secção — Escola Publica (rua da

Americ
SEGUNDO DISTRICTO

NONA PRETORIA
Prtmetra secção — AS3-10 do S. Francisco

do Ass's (rua Visconde de nafta).
Segunda secção — Escola Pu'ilica (rua Frei

Caneca n. 278).
Terceira secç70 —Escola Publica (rua lia-

ddock Lobo n 56).
Quarta secção—Escola Publica (rua Barão

de Petropalis).

DECIMA TRETORIA
Primeira secção—Ag,cacia, da Prefeitura

(campo de S. Christova.o).
Segunda secção—Escola Publica (rua São

Luiz Gonzaga).
Terceira secção —Internato do Gymnasio

Nacional (campo de S. Christovão).
Quarta secção—Escola Publica (rua S. Ja-

nuario n. 4).
DECIMA PRIMEIRA PRETORIA

Primeira secção — Escola Publica (Bou-
levard Vinte e Oito do Setembro ri. 68).

Segunda secção — Casa S. José (rua Ge-
floral Canabarro).	

.

Terceira secçãO —Escala Publica (rua Se-
nador Furtado n. 21).

Quarta secção—Agencia da Prefeitura (rua
da Luz).

Quinta secção — Esc,la Publica (rua Barão
de Ubá).

DECIMA SEGUNDA PREI:ORIA.
Primeira secção — Agencia da Prefiitura,

(rua Vinte e Quatro de Maio n. 49).
Segunda secção — Escola Publica (rua Bar-

bsa 	 Silva n. 5).
Terceira secção — Escola Publica do sexo

masculino (rua Paim Pamplona).
Quarta secção — Escola Publica (rua Vinte

•Quatr) de ai tio n. 231).
Quinta secção"— Declina Segunda Pretoria

(Estação do Nleyer).
, &Sexta secção — Agencia da Prefeitura (rua
pias daCrui, n. 49),

Setimaa secçdo —Escola publica (rua Impe-
rial n.9 D).
• Oitav secção—E;cola Publica (rua ArclCas
Cord e i	 64) .

Nona secção — Escola Publica (rua Ade- •
liada n. 24). ..

DECIMA TERCEIRA PliETORIA

Primeira secç'o — Estação do Engenho do
Dentro (Estrada de Ferro Central do Brazil).

Segunda secção — Escola Publica (rua Ta-
vares ri. 2).

Terceira secção— Escola Publica (rua Ma-
noel Victorino n: 179).;

Que-tu secção —Escola Pablica (rua Vita .
n. 4Cupertino).	 •	 •

Quinta secção—Estaçtio de Cascad ura.

DECIMA QUARTA rairrontA.

Primeira secção—Escola Publica (largo de
Vaz Lobo).

Segunda ?ecção—Escola, Publica (rua Caro-
lina Machado).

' Terceira secção — Agencia da Prefeitura •
(estrada Coronel Rangi!).

"Quarta secç7o — Escola Publica (Marco
Cinco).

Jacarepaguá
Primeira secção—Escola Publica (Tanque).
Segunda secção— Agencia do Correio (Tan-

que).

DECIMA QUINTA PRETORIA

Primeira secxte— Escola Publica do SORO
feminino do 13 0 districto.—(Realengo).

Segunda secção — Del s' teia de Saude (Re-
alengo).

Terceira secção —Segunda escola publica
do sexo feminino.—(Campo Grande).

•Quarta secção — Agencia da Prefeitura.
(Campo Grande).

Quinta secçãà — Terceira Escola Pub:Ica
do sexo fe.nit,ino.—.(Campo Grande).

Sexta secç 7o — Qaarta. Escola Publica do
sexo mascaltno do 13° districto. — (Santa
Cruz).

Se1inia secr7o — Quarta Escola Publica do
sexo feminino.— (Santa Cruz).
•Oitava sec:ão — Estaçã) da Estrada de

Ferro, em Santa Cruz.
Nona secção— Escola Publica da professora'

D. Leocadia da Silva Torres (Barro Ver-
melho).

Decima ecccal Esc)la. Elementar da pro-
fenma D. Zulmira Marques Nunes.—(Nnta
Grossa).

Decinta primeira secção Escola Publica
da pro:essara 1). M ira Fausta. Muniz Bar-
roso.—(Arraial da Pelra)..

Juizo Vederol da Seg;undai
Vara

MESAS ELEITORAES

O Dr. Adherbal do Carvalho, 1° supplente
do juiz federal da 2 vara, prodslente da
junta organizadora das mesas eleitoraes do
District° Federal:

Pelo presente edital toma publico que
hoje, ás 2 horas da tarde, no eclificio da go-
verna municipal, se procedeu, HW mais ri-
gorosos termos da lei, ao trabalho de eraa,-›
nizaçã,'o das mesas eleitiraes que toem de
servir nas eleições red0Pa,Os -a rea,lizarsk.
nese municipio, em 30 de jane:r) proximo
vindouro, sendo escolhidos mos trios atroai-
vos e supplentes os eleitores:

Primeiro Districto

PRIbIZIRA PRETORTA
Primeira secção

Repartição Geral dos TelegraphoS ( lado
do mar ).

Mesarios : Felippe Senas, Luiz Teixeira
Bitteacourt Sobrinho; c3rone1 João Fonseca

1."
•

LOCAFS

SEXTA PRETORTA

• Primeira secçrui — Editicio da Sociedade
Sabias (praia da Lapa).. • 	 ,



Ribeiro Bastos, Dr. José Antonio Quinto Ai-
ares e Josué de Medeiros.

Supplentes : Luiz Lopes Pequeno, Ernani
'Francisco Borges, Silvio da Motta Ration°,
Francisco Eulalio Pinto da Fonseca e major
Alvaro de Moniz.

Segunda secçao
Repartição Geral de Estatistica—Praça

Quinze de Novembro
Mesarios : Estephanio Monteiro da. Rosa,

João Alexandrino Teixeira, Luiz Pio Duarte
Silva (Dr.), Luiz Aréas e Horacio Ramos Ma-
chado Junior.

Supplentes : Dr. João Baptista de Sam-
paio Ferraz, Eugenio Ferraz de Abreu, Ho-
nor:no Calimerio Lopes, Pedro Herculano
da Silva e João Mendes.

Terceira secçao
Caixa de Amortização — Rua Primeiro de

Março .

• Mesarios : Coronel Severiano Pereira de
Mello. Lourival Alves Guimarães, Pedro
Leão Velles3 Filho (Dr.), Eugenio IIaddock
Lobo e Manoel Antonio Lopes Marinho.

Supplentes : Manoel Joaquim Torres, Hen-
rique Ininhom,Adelino Guaycurds Pirane-
ma, Alfredo Lody Batalha o tenente Eu-
genio Melro Guimarães.
• Quarta secçao
Posto de Bombeiros — Rua do Mercado
Mesarios : Virgilio Ferreira Guttierres,

Ant5nio Ferreira Vallado. Antonio Marinho
Falcão, Roberto Monteiro Lopes Guimarães e
Henrique Andrew Heyer,

• Quarta secçáo

Supplentes : Carlos José dos Santos Rodri-
gues, Dr. Antonio de Arruda Beltrão, Alfre-
do Bollarmino de Miranda, Adriano Joaquim
Ferreira e Emilio Basilio da Silva.

Quinta secçao

Edificio da Alfandoga — Armazem da
bagagem

Mesarios : Antonio Augusto Ferreira De-
champs, Joaquim Christovão Alves da Silva,
Banias() de Proença Gomes, tenente Armindo
Ferreira de Carvalho e Octavio Ignacio de
Souza Valente.

Supplentes : Dr. Gaspar do Menezes, Euti-
mio de Oliveira Pereira, capitão Arthur
José Monteiro dos Santos, capitão Luiz Fra-
gueiro Romero e José Thomaz Gomes.

. Sexta secçáo
Edificio do Correio

Mesarios : Luiz Lemgruber Kropf, Anto-
nio colono Barbosa, Antonio AtaIrba Bitten-
court, Ar tinir de Pinna Kelly o Maehrino Au-
g.tisto de Campos.

Sonolentos : Julio Pelagio Favilla Nunes,
Luiz Wadington, Arthur Antonio Monteiro,
capitão Enlisippo da Silva. Cecilio e Nelson
Jansen Milller de Faria.

Setima meça°

Guarda-mona da Alfandega
Mesarics : Senador Antonio Francisco de

kzeredo, Tiburcio Bittencourt, Dr. Roberto
Nunes Lindsay, Godorredo Xavier Co.s..senza. e
'.::andido da Silva G uirnarã,es.

Supplentes : Antonio Francisco Menezes,
Alvaro de Albuquerque, Americo do Espirito
Santo Fontenelle, capitão Manoel Lavrador
Filho e Cicerá Pa,niplona de Oliveira.

8EOUNDA PRETORIA'
Primeii .a secção

Archivo da Marinha—Rua .;Conselheiro Sa-
raiva n. 22

Mosarios : Capitão de fragata Arthur Af-
f01120 Barros Cobra, Arthur de Souza Araujo,

Tancredo Godofredo de Araujo, Eugenio Gui-
lherme Magalhães Carvalho e Alexandre
Fortunato Ferreira.

Supplentes : Bruno Feder, Carlos Augusto
de Almeida, ,Arthur Francisco de Siqueira,
Antonio Henrique e João Manoel Catisbarnen.

Segunda secçao

Na 2a pretoria7-Rua da Prainha
Mesarios : João Augusto Ribeiro de Al-

meida, Valdemar da Cruz Mattos, João José
Torres Junior, Luiz Gabriel Silva Mello e
Jacintho Teixeira Pinto.

Supplentes : Raul Hypolito da Fonseca,
Francisco Monteiro, Hypolito José da Costa,
Luiz do Couto Braga e Vicente Ferreira
Mendes.

Terceira secçao

Externato do Gymnasio Nacional--Rua
Marechal Floriano Peixoto

Mesarios : Elydio Hypolito da Fonseca,
Dr. Arthur Nunos da Siva, Isaltino José da
Fons3ca„ Manoel Roberto dos Santos e Al-
varo de Mattos Campista.

Supplentes: Sergio Alfonso Moreira, An-
tenor Saboia dos Santos, Hygino Antunes de
Figueiredo, Na,poloão Pereira Oliveira Gui-
marães e Alfredo Marques Baptista de
Leão.

Quarta secfflo

Delegacia de Sande — Rua Comeria°
Ilesarios: Manoel Pereira Madruga, Al-

berto Augusto da Silva, Lucho Benevenuto,
Manoel Fjlicio de Lacerda Miranda e Polyão
Lopes da Silva.

Supplentes : Ernesto Ferreira Barroso,
Eduardo da Silva Caldeira, Guilherme Fe-
lippe Mord, Theodosio Corrêa dos Santos e
Fideleino da Silva Leitão.

Quinta secçao

Agencia da Prefeitura—Rua Concriar)

Mesarios: Augusto Ismael Prestrello, Gui-
lherme Madeira, Paulino Leoncio Saroldi,
José Marcellino da Silva Aranha o Fernando
Borges de Lima.

Supplentes : Manoel Lustosa de Araujo,
Justino José Macedo Coimbra, José Nicolau
de Donato, Ilidio da Silva Corrêa e Elias
Antonio Gerasos.

Sexta secç.lo

Escola Modelo —Rua da Harmonia

Mesiarios: Jcsá Soares Dias, Doolindo
Anacleto Dona, Alvaro Alvares Azevedo Ma-
cedo, Manoel da Silva Pereira o Alvaro de
Souza Nunes Porto.

Supplentes: Custodio José de Sant'Anna,
Luiz Clemente Porto, Alfredo de Azevedo
Vieira, Clemente Fernando. e João Baptista
da Silva.

Setima secçáo

E,stação telegraphica Zumby—Ilha do Gover-:
nador

Mesarios: Amancio Torres da Silva, Arth r
Baptista Villola, Guapiassa, Alberto Mag-
gioli, Izidro Gonçalves de Lima e Leopoldo
José do Menezes.

Supplentes: Arthrir de Oliveira Maggioli,
Silvino Antonio Baptista, Rodolpho de Souza
Gomes, Dr. Jacintho Baptista dos Santos e
Manoel Leite de Bittencourt.

• Oitava secçao

Armazem . da Colonia de Alienados Galeão-
, Ilha do Governador

Mesario°: Domin.ps Pinto de Magalhães,
Arttiur Cegar Fonseca, Arthur Pereira Reis,

•Esnesto Ambrosino Ferreira e Placido Luiz
do Nascimentos.

Ungir° '-='" 1009'i
	 a ,

Supplentes: Justino Francisco GoMeni
Antonio Pinto da Conceição, Condido° Eqão1
da Silva, André Bonnel o Antonio Catleso.
dos Santos.

TERCEIRA PRETORIA

"Primeira secçao

Escola Polytechnica

Mesarios: Gaspar Fragoso de AlbuqtlêS:
que, João Lopes Corrêa do Lacerda, major
Luciano Augusto de Oliveira, Dr. Sabino
Ignacio Nogueira da Gama o Julio Hamilton
Ferreira, Duque Estrada.

Supplentes: Manoel Mathias Raposo Junior,
Conrado Rodrigues &mijei), Manoel Diag
Tavares, major Manoel Onofre Muniz Ri-
beiro e Rombo de Carvalho.

Segunda secçao
Escola Nacional de Belfos Artes

Mesarios: Benjamin Soares do Assis, João
Max von Hulxer, Dr. Francisco Helio do An-
drade. tenente Caetano Marques Cancha e
Raul Auto de Seixas.

Supplentcs: Tenente João Ah-es Salazar,
Modesto Augusto de Oliveira, major Miguel
Antonio Fragoso, Gabriel Cerqueira do Car-
valho e Alexandre Alves Ribeiro Cirno. .

Terceira secçáo

	

.	 Secretaria da Justiça

Mesa.rios: Dr. João Benjamin Ferreira
Baptista, Dr. Gastão Victoria, • Ernygdio
Innocencio dos Reis, Dr. Firrnino de Oliveira
e capitão João Gomes da Cunha Ripper
Junior.

Supplentes: Tenente-coronel Carlos Joa-
quim Barbosa, tenente Augusto Monteiro
Meirelles, Benedicto de Azeredo Lopes, Hen-
rique Emitiam° Silva Chaves e Calixto José
de Mello.

Quarta secçao

'Escola publica — Rua da Constituição
Mesarios: Dr. Antonio Vicente Nascimento

Feitos°, Sobrinho, Mario Alves Nogueira da
Silva, major Leopoldo Carlos Castrioto,
Virgolino Antonio . Proença e Dr. Manoel
Alves da Silva Freire.

Supplentes: Simão Pereira de Oliveira -
Machado, tenente Bondo Antonio Pestana,,
Eduardo Duarte, Alfredo Felix Pereira e
Antonio Maxim° Nogueira Penido..

Quinta meça°

Edeficio da Terceira, Pretoria.
Mesarios: Antonio Alipio Souza Ribeiro

João Coelho Mello Junior, Dr. Octavio Vi-
nelli, tenente-coronel Bernardo Corrêa do
Araujo Leão e Eduardo de Mello Coutinho

	

Mercier.	 .
Supplentes : Carlos Jorge Bailly, capido

João de Souza LaurindO, Vivaldo Moncorvo
Franklin, coronel Constantino Pereira da
Cunha e capita() João Francisco Mariano.

QUARTA PRETORIA
Primeira secçao

Édiecio do Conselho Municipal
Mesarios : Virgilio Apollinaáo da Silva,

Dr. 'I heophilo Gonçalves Pereira, AristideS
do Nascimento Silva, Alfredo Teixeira Car-
neiro e Augusto Cesar Aivão.

Supplentes : Tenente Alfredo Gomes do
Jesus, José Maria Diniz Pimentel, Alfredo
Nunes de Andrade, Carlos Vailla.nt do Oli-
veira e Manoel Fernando Mattos Guahibar.

Segunda secçao

Biblioilieca Nacional •
Mesarios : Raphael Gomes • do Sant'Anna

Francisco Pinheiro Carvalho Junior,Astolpho
Maculo Sodre de Mello, Alberto Floravalee
e Manoel Silva Pereira.

OãO Quarti-fdra e?
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Supplentas : Alfredo Gonçalves Silva Gui-
( rnarães, João Braz Mala, Augusto Ferreira
• Costa, Anselmo Rodrigties Sá e Adhe,rhal da

Rocha Mello.
Terceira secç.'o

Pedagogium Municipal
Mesarios : Dr. José Luiz Macedo Caval-

cante Filho, João José de Lima, Pedro de
Souza Barbosa, Fernando Garcia, Ramos e
Pedro Alexandrino Rodrigues Pinheiro.

Supplentes: Jeronymo Luiz da Costa Conto,
Nestor Moreira Aires, Francisco Rosa de
Freitas, Luiz Barbosa Sadim e João Cactaao
de Mattos.

Quarta SeCÇIO

Saguão da imp flensa Nacional
Mesarios: Amaury Guimarães, João Am-

brosio do Nascimento, José Estanislau Bar-
bosa da Silva, capitão João Go ston e Arnaldo
Mendes Lopes.

Supplentos: José M iria Dutra !Pereira,
Erni lio Casar Ramos. Mire lo Be ito Valuche,
Al acandre Max Kitzinger e Horacio de Lima
Camara.

Quinta secção

Typographia. do Diario Official

Mesarios: Dr. Carlos Augusto Fanei', te-
nente- Acacio Joaquim da Graça, Joã ) Al-
fredo Brilhante Albu q uerque, Julio Andrade
Pinheiro Carvalho e Luiz Pinto Pereira de
.Andrade.

Supplentes: Capitão Julio Queiroz Soares
Andréa, Augusto da Silva Moreira, João Au
gusta Azarado Coutinho, Dr. Manoel Fer-,
naudes Beiriz e Alfredo Feruandes Machado.

Sexta secção

Repartição dos Telegraph(); (lado da rim da
Misericordia)

alemrios: Dr. Mario de Moura Salles„Toa-
. cetim Alfredo Cunha Lage, Manoel Pinho

França (enente), Pedro dos Santas Lara o
coronel Antonio José Silva Braadão,.

Suppleates: Jeronymo Guedes Teixeira So-
brinho, Sebastião do Almeida Cardeal, Car-
los Alberto di Fonseca Fillio,Antonio 'favo-
lara o Rubens Alves do Valia.

QUINTA PRETOR I %.

Primeira sução

Tribunal do Jury—Rua do Lavra lio
Mesarios: Bruno Silva da Costa Mala. Er-

nesto Felippo Nery, Gil Augusto de Siqueira,
Antenor Barbosa Furtado e Antonio Ferreira
Ma,dureira.

Supplentes: Euclydes Colos Pereira, Pe-
dro Freie° Bruno, I loracio Antonio Teixeira,
José Antonio Mattos Cid e José Viceate de
Carvalho.

Septnda mação

Edific'o do Forum—Rua dos Invalidos
Mesarios: Alberto Lobo, Raymundo da Ro-

&ia Aguiar, Dr. Adoloho Leyrat, Augusto
Pereira Madruga e Manoel Olympio Freire
de Amorim.

Supplentes: 116racio Novela da Silva,, Hen-
rique Ferreira Valgas, Antonio Gentil Mon-
teiro, Francisco Oscar do Nascimento e Isaac
Gallart.

Terceira :acção

Eãificio do Juizo de Saude Publica

Mesarios: 0:tavio Rodrigues do Barros,
Antonio Joaquim da Silva Parafina Dr. La-
fayette Rodrigues da Barros. Dr. Heitor
Theophilio Marçal e tenante Francisco de
Paula Costa.

•upplentes: Carlos Augusto Buena Honnea
roldi, Olavo Castellar de Oliveira, Tarico
Augusto de Oliveira, Joaquim Gemes de Cas-
tro e Guilherme Herculano de Abreu.

Quarta secç.%

Escola Public i—Rua do Sanado n. 113
Mesaricis: Joaquim Vieira de Azeredo Cou-

tinlio, Editar fo Anausto de Araujn Jorae,
Da. Carlos Guima.rã es Martins, Enaas Cam-
peito Bastos de Oliveira e Leopoldo

Supplentas : Antonio Luiz da Loure'ro
Maioa Armando alenard Eymard, O•orio
Bastos de Oliveira, Estanishio José dos Reis
e João Raposo de Brito Sant'Anna.

Quinta secção

Escola Publica—Rua do Riachuelo n. 13

Mesarios: João Corrêa de Araujo, Dr. Gui-
lherme Frederico da. Rocha, Oldemar Maria
de Lac irda. Capitão Arthur Rodrigues
Silva e Annibal Gunerme Coalho.

Supplentesa Mario Barata Monteiro, Er-
nesto Freire, Casar da Silva Sant-s. Auxencio
Rocha Pitta e Jayme Corrêa, de Azevedo.

SEXTA PRETORIA

Primeira sução

Edificio das Sociedaies Sabias—Praia da Lapa
Mesarios: Arthur Cherubim Ganaalves d

Silva, Porphirio Francisco de Paula. Olympio
Telles de Menezes. Jacintho Augusto Neves
e Dr. Jorge Augusto Potiz.

Suplentes: Arthur . Alves, da Rocha, Fran-
cisco de Paula Castro Vieira, Riu! Costa,
Fortunato Pereira do Mello e Manoel de Gou-
vêa Corrêa Junior.

Seg . n ,ta semTo

Escola Mudei° — Rua da Gloria
Mesarios: Ludgero Reis, Dr. Luiz Bandeira

de Gouvéa. Antonio Salles Pereira. Mario
Avila Po»ipéa. o Manoel Martins da Silva.

Supplentes: A ntero J.,sé de Freitas, Alfredo
da Silva Brag.i, Carlos Monteiro Esposol,
Carlos Thompson e Alvaro de Carvalho.

Terceira secção

Escola Rodrigues Alves — Rua do . Cattete

Mesarios: Miguel Gersan Tavaro z. Oscar
Goncalve.s Albaqueraue, Dr. Eduardo João
Baptista. Gaillaed, Joao Henrique Santos Oli-
veira, Pedro de Mello Cunha.

Supplentes: Ma goai No-tato Ferreira Ba-
ptista, Miguel Souto alariath, Frolor'co
Augusto Xavier de Brito, João Estevão da
Silva o Antonioalartins da Cruz Ferreira.

Quarta secção

Agencia da Prefeitura — Rua do Cai teto
alesario;: Abanarei° alanhães Flores. Anto-

nio Henrique Silva Reis, Felisberto Carneiro
Asaimp aão Fontoura, Jayme José Pires e
Alvaro Peres.

Supplentes: Viet ir Paulo irenriot, coronel
Silvino Ribeira, Antonio Joaquim Caaario,
Ricardo Roçhfora e Paulo Ferreira da Silva..

Quidla secção

Es^ola Modelo—Largo do Machado (lado
e 'guardo)

Mesarios: Desembargador Joaquim Jos.4. do
Oliveira Andradelaarindo Ferreira da Silva,
Antenor Barbosa Matt s Carréa, Thama.z
Mendes Diniz e Ildelonso de Azevedo Lopes.

•Suppl mtes : José Cupertinu Paes, MT riso
Albuatierque Re's e Silva, Thomaz da Silva

Punhos Aprigio do Rego • Lopes e Dr. At
varo Queiroz do Nascimento.

Sexta secção

Agencia da Prefeitura— Rua do Catteta
Me arios: Tualtranoel Rodrigues da Fonseca

Miguel Angela Dantas Save, José Balictia •
João Baptista de Figueirc)lo e Carlos Anta=
nio Veira.

Suplentes: Ganhar no Pereira da Matta-
Edite) Augusto Ramo. José do Barcos Madu,
ra . ra, Alltilli0 .Eleaterio da Silva e Djalina
de Jesus.

Setima maçã.)

' Escola de Tiro—Rua Guanabara.

M ;s trios: Tenente João de Oliveira Frei taS,
Alfredo Ribeiro do Queiro7, Francisco Gari-
dolph João Crokadt Sá Pereira de Castro,
Luiz do Araujo Aragão Bulcão.

Supplentes: Henri tua Luiz Jean ,T Leques,
Felix Moniz cIo Oli veira,Deocleciano Francisco
Pereira, Joaquim da Silveira Mendoaça o
Braulio Mendes.

Outiva secção

Instituto Surdos Mudos—Rua das Laranjeira,
Mesarios: Francisco Salvador Moreira-, Za-

charias Martins Marques, Antonio Carlos
Franco de Sá„Cesa,r Ataliba de Oliveira Costa,
capitão José de Almeida Franklin.

Supplentes: Raul de Araujo Roso, Bento
Joaquim Nunes, Dr. Abo'ardo Aceita, Tito
Paulo da Costa e Bra.z Carneiro Valioso.

Nona secção

Estação de Bombeiros—Larao de S.Salvadca
Mesarios: Alvaro Benjamin de Viveiros,

nadar() Estavas, marechal Francisco Jasa Car-
doso Junior, Samuel Teixeira, Mario Carlos
Pinheiro.

Supplentea: Alexandre João Toussent, Dur-
val José Ramos, Gr. Octavio do Rogo Lopes,
Joaquim Galdino de Siqueira e Franco Ri-
beiro de Moura, Escobar.

Decima mação

Esc&a, Publica— Rua Paysomdá ri. 42

Mesarios: Candido Barroso do Ama,ra.1,An
tonio Mendes Pereira Machado, Dioga Ro-
drigues da Silva.Dr.Elieznr Gerson Tavares,
Eduardo Camerina dos Santos.

Supplontes: • Victarino Francisco Arruda,
Oscar Henrique Liberal, Hil trio Francisco do
esus, Dr. Mario Valverde de Miranda e An-
onio M. Calvet Bittencourt.

SETIMA PRETORIA

• Primeira secção

Escola Publica-- Praia de Botafogo n. IS.
alesarios: Americo Corrêa da Silva. Atila

de Oliveira Costa, Victor Rodrigues Junior,
Dr. Aristides Lopes Vieira, Dr. João Baptista
Campos Toucinho.

Supplentes: Sebastião Soare; de Oliveira
Junior, Dr. Edmundo de Almeida. Rego, Car-
los Gonçalves Curvello, Caia Coutinho Cintr
e Benedicto Antonio dos Santos.

Sejunda secçe.to

Escola Municipal	 Rua Voluntarios da
Patria n. 83 •

Mesarins:En gani° Augusto de Brito e Silva,
Manoel M iria Barly)sa da Veiga, Manoel Go-
mes Cardia, João atoados Antas Sobrinho o
Alberto Du lua Escada de Barros.

Sup alentes: João Fernandes Loba,Francisco
Antonio , de Carvalho, Henrique Angiado
Eduardo Martins, José Sahmidt da Vztse0a-
collos e Antonio da Silva Moraes. ,
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Terceira secçáo •
•Escola Nocturna—Rua de.$. Clemente, n.47

Mesarios : Alvaro Rodopiano .Conçolves
. Santos; : alferes Abel •Casemiro Nazeanze;
•Dr. Julio de Barros Roja Ga,baglia,Jayme Gar-

- field Botafogo e Alfonso Manoel do Rosario.
Supplentes: Olympio Dias da Costa,Thomaz

do Passo William, Mario Duque Estrada de
- Barros, 13enevenuto Antonio Figueiredo e

Dr. Antonio Austregesilo Rodrigues Lima.

Quarta secgo' '•
Escriptorio da Limpeza Publica — Rua Ge-

neral Polydoro
alesarios: Accacio Lopes da Silva Moraes,

.Epiphanio Rodrigues Duarte, 'João Principe
da Silva, Cesar.do Passo Mattosoalaia e Gra-
cindo José Borges.

Supplentes:'Lariz Furtado, José Jacintho
Verissimo Junior, João Baptista da Rosa,
'Carlos Domingos Barbosa, 'Jeremias Carvalho
Brandão.

Quinta secçáo

Escola Municipal —Rua Sergipe, n.49

alesarios: Armindo de Assumpção, Arthur
sNapoleão Borges, Dr.Domingos Antunes Fer-
reira, Miguel Buarque Pinto Guimarães o
José &lens de Almeida.

Supplentes : Luiz Souto de Assumpção,
Ilerminio Pinheiro da Silva, João Monteiro
Duarte, .Amorico de Mello Mattos, ,Arthur

-Napoleão Borges Filho.
Sexta see0o

Escola 'Municipal —Rua da Matriz n. 77
Mesarios: Constantino Ferreira de Souza,

Henrique Vieira de Almeida, Antonio Joa-
quim Costa Guedes, Francisco Paula • San-.

•tiago e Jorge dos Santos Junior.
Supplentes: Gulpio Fernandes, Deocleciano

Dias do Souza; Caió Carneiro da Cunha, Ar-
thur Baptista Saroldi e Francisco Antonio
Sobra/ Carvalho.	 , ,

Setima secçao
Escola Municipal — Rua Marquez de

S. Vicente
Mesarios: Dr. Alvaro Caminha Tavares da

Silva, Lino Pereira. Antonio José Ferreira
• ^Junior. Dr. Antonio Dias Ferreira e Camillo

Eugenio dos Reis. 	 -
Supplentes: Estevam José Pire Ferrão,

Guilherme Faria Vianna, João Advincula de
Carvalho. Sezine Lourenço de Faria e José
do Rego Pontes.

OITAVA PRETORIA
Primeira secçao

Saguão da Intendencia. Municipal
Mosarios: Bellarmino Raymundo Falcão,

Antonio 'Avelino Pinto Guimarães, Carlos
Octaviano do Souza França, Daniel Guima.-

. rães Paulista: e Haroldo Brazilio de Almeida.
Snpplentes: Carlos Pinto do Sá, Arnaldo

Ibrahim Garcia, Agostinho Silv eira Men-
donça, Antonio de Araujo Mello e Antonio
Alvos de Oliveira.

Segunda semi°

Agencia da Prefeitura — Rua Senador
Euzebio

Mes:arios: Isaias . Ferreira Maia, Florindo
Lins de Sá Barbc sa, José João Miranda Nunes,
Henrique Percha de Mello e Joaquim Silva
.Santos.

Supplentes: Francisco Pedro Vasco, João
41a Luz 'Trindade, José Bastos Guimarães,

. • Francisco Pinto Magalhães e José Pereira
Madruga.	 .
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Terceira meça° .

Escola. Publica—Rua Visconde de It auna n. 21
alesarios: Tancredo do Barros Paiva,

_Dr. Thoodoro ast £wto Ribeiro Magalhães,
Leopoldo Mance: de Carvalho, Antenor Alva-

- res de Lima e Mm iel Teixeira de Almeida:
Supplentes: Juvencio Salustiano de An-

drade,. Julio Carreira Silva Marques, Jona-
thas Carlos do Carvalho, Manoel Pereira
Soai-es o Miguel do Ayila Carauta.

Quarta secçáo

Escola Publica — Rua da America

Mesarios: Jogou da Silveira Amaral, Lu-
cilio da Costa Monteiro, João Noberto Fer-
reira Brandão, Narbal José Gonçalves Lisbaa
o José Pereira do Barros Sobrinho.

Supp:entes: Ascanio Henrique Ferreira do
Abreu, Adriano Alves Bastos; Alfredo Ave-
lino Pinto Guimarães, Joaquim José Teixeira
e Joaquim Lourenço Prado Junior.

Segundo districto
NONA PRETORIA

Primeira secção

Asylo S. Francisco do Assis — Rua Visconde
• de Itauna -

alesarios : Alvaro do Menezes, Julio do
Abreu Gomes, Dr. Alberto Simonard Rodri-
gues Santos, Valeriano lnnocencio do Couto
e Ludolpho do Souza Neves.

Supplentes: José Viriato Martins, Jero-
nymo Naylor, Alvaro Silveira Andrade Fi-
lho, Onesimo Coelho e Elpidlo Alves do
Souza.

Segunda secçao

Escola Publica—Rua Frei Caneca n. 278
Mesarios: José Maria da Costa, Ignacio Ve-

rissimo do Sá, Ernani Ribeiro de Campos,
Manoel Macelo Costa, tenente-coronel Joa-
quim Xavier Coelho Bittencourt.

Supplentes: Edgard Pinto Ribeiro Duarte,
coronel José Lopes Costa Moreira, José de Sã
Bastos, Francisco José do Oliveira Rosas e
Arlindo Barbosa.

Terceira secçáo

Escola Publica — Rua Arestides Lobo n. 102
Mesários: João Burgos, Francisco de Assis

Barras, Domingos José de Oliveira Bastos
Junior, Arthur Rodrigues do Nascimento o
Dr. Arnolpho Nolasco do Rezende.
• Supplentes: Dr. Ernesto dos Santos Silva,

Amador Buem do Andrade, Joaquim Rodri-
gues da Silva, João Falcker o-Francisco Ro-
drigues do Nascimento.

Quarta secçao
Escola Publica— Rua Estrella n.

Mesarios: João Joaquim Fernandes Dias,
capitão Themistocles Soares Albuquerque
Leão, Dr. Alberto Santiago, Dr. Romulo
Steple da Silva e tenente-coronel João Ma-
noel Alves.

Supplentes : Augusto Cegar Fernandes
Dias, Leonel Moreira Pires Ferrão, Venan-
cio Gonçalves, Americo Ferreira da França
Xavier e Florindo Martins do Carvalho.

DECIMA PRETORIA

Primeira secçáo

Agencia da Prefeitura—Campo de São
•Christoyão

Mesarios: Dr. João Caetano da Silva Lana,
Honorio da Fonseca Lobo. Brocardo Elpidio
Carvalho, Brazil . Alves o Arinos Pimentel.

Supp:entes: Dr.' Francisco Assis Carvalho,
Dr. Francisco da -Silva Cunha, 'José Lopes
Castro Junior, Joaquim Castro Rocha é Ar-
naldo Barbosa Rodrigues.

—' Janeiro	 1909

Segunda secçáo

Escola Publica—Rua S. Luiz Gonzaga
Me arios: Dr. Lisippo Antonio do Amaral

Garcia, Dr. Vicente Saraiva Carvalho Neiaraa•
Dr. A rthur alurat do Pinar, 'tenente IgliaciciV,
Teixeira Cunha Bustamánte e Eugenid Pei•
reira.
• Supplentes: Dr. Edgard Limoeiro, Fran-
cisco Mansos Leal Vallim, Frederico Antonio
Cardoso Menezes Souza, Augusto Candido
Xavier Cony e Diniz de Souza Martins.	 •

Terceira SeCÇãO

Internato Gymna,sio Nacional— Campo da
S. Christovão

Mesarios: Dr. Benjamia Franklin Ramiz
Galvão, Dr. Arthur Miranda Ribeiro, Joã.d'
Antonio Pinto de Miranda, Julio • Cesar do
Moraes e Dr. Fernando Ferreira da Costa.

Supplentes : Codrato do Yilliena, Bento
José Torres, Enrico de Moura Vallim, José',
Ignacio Pereira Lima o Josa Mendes Pes
reira.

Quarta secçao

Escola Publica—Rua S. Januario n.
•
Mesarios: Alfredo Carneiro de Barros Aze-

vedo. Eduardo Marcellino 'da Paixão, Josd
Mendes Campos,. João Capistrano Nunes e
Antonio da Fonseca Lobo.

Supplentes: Carlos José Faria da Costa,
Francisco Teixeira de Lyra e Oliveira, João
Xavier de Bastos Junior, Armando Silva \
e capitão Francisco Martins Gonçalves. -•a

DECIMA PELMEIRA PRETORIA

Primeira secçáo

Escola Publica Boulevard 28 do Setembro
n; 222

.Mesarios: Coronel Alipio do Bittencourt
Calazans, Felippo Gonçalves, João Bento.
Alves, Joaquim José Rodrigues e Pedro Bar-
bosa do Oliveira.

Supplentes: Latino Coelho do Figueiredo;
João Baptista Vianna Drummond, Symphro-
nio Ramos Caldeira, Tliomaz Jorge Jones
Guilherme Moreira Cerqueda.

Segunda secçáo
Casa S. José

Mesarios : Pedro do Coutto, Manoel do
Avila Goulart, Raul Fernandes Portugal, te-
nente Pedro Borges Leitão e Dr. Taciano
Acioly Monteiro.

Supplentes : Carlos Dehoul, Eladio Mo-
reira do Castro, Antonio Magalhães Alves.
Agostinho Amancio Guedes Lisboa Junior e
capitão José Carlos Rodrigues Junior.

Terceira secçao

Escola PublicaRua Senador Furtado 21
alesarlos: Leopoldo Moira, major Feliciano

Guilherme Pires, Arthur Branco de Almeida
Gonzaga, tenente Ernesto Damiaue o Antonio
Alves de Souza Machado.

Supplentes: Dr. Oscar Publio de Mello,
João Sobreiro Eduardo Léville, Augusto do
Paula Bahia e Joaquim Antonio Pinto Mi-
randa.	 .	 .	 .

Quarta seeçao. 	 •
Agencia da Prefeitura—Rua da Luz

Mesarios: major João Rodrigues da Motta
Teixeira, tenente José Carlos de Araujo, An-
tonio Alves da Fonseca, alferes Benevenuto
Francisco Pereira e Luiz Quintanilha.

Supplentesr.losiS Augusto Esteves, Frzan-
cisco. Guerra Fragas°, Francisco Dal'Orto
Junior, Manoel Borges do'. Aguiar Casta . e
José Caetano Alvos Junior. 	 •
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. Quinta secção
Escola, Publica—Rua Barão de Ubá, -

, • atesados: Dr. Joaquim Marcellino de
Brito, Ilemeterio Josa dos Santos, Dr. João
do Lavor, Franci sco Basilio Cardoso Pires
e José Venerando da Graça Sobrinho.

Supplente,s; Dr. Roilolpho de Abreu Filho,
José Pereira Carneiro, Jooquim Pereira
Leite, Dr. Sylvio Pellico dó Abreu e Manoel
Venerando da, Graça Júnior..

DECIMA SEGUNDA PRETORIA

Primeira secção

Agencia da Prefeitura—Rua 24 de Maio n.49
armados: Henrique Ernesto da Silva Cha-

vos, Otavio de Oliveira, Polyearpa Car-
neiro; Manoel Joaquim Vaiada° e Manoel

• Vieira Pairn Pamplo
Supplentes: Ildefonso Pupo do Moraes,

Ernasto Dias Pinto de Figueiredo, Josino
Adalberto Coelha, Carlos Augusto alõss e An-
tonio Benedicto Pires da Silva.

Segunda secção

• scola Publica—Rua Barbasa da Silva n. 5

• Mosarics : Augusto do Espirito Santo Fon-
tendi°, Dr. Carlos Augusto do avilez Bar-
rão, Foliciarn Meirelles Alves Moreira,

• Dr. Emygdio Josi Ribeira e João Mariano
dos Santos.

Supplentes: J ão Lopes de Q leiroz Vieira,
Dr. Joaquim de Carvalho Bettigaio,Luiz Anto-
nio da Cunha Junior, Albino de Sá, Carneiro
Chaves e Uno José de Paiva.

• Terceira secção

Escola Publica do sexo masculino—Rua Paim
Pamplona

atesados: Alipio Sorvulo de Assumpção,
José Martins Veiga Junior, Eugonio dos •
Santos Pacapallybl, Olindo Pereira Ribeiro
-e Raul de Freitas Mello.

Supplent condido de Oliveira Gambóa,
•Julio Corrêa Bittameouvt. Francisco Torres

aide Oliveira, Carlos Augusto do Nascimento o
José Augusto Ferreira.

• Quarta secção
•
- Escola Publica—Rna'24 de maio n. 231
• 'atesados: Astolpho Freire„lácintho Au-
gusto Paes Leme Junior, Julio Gonçalves
Pinheiro, Julio Pinto Duarte, Carlos Joa-
quim Pires.

Supplentes: Eugenio Moreno de Alagão;
-Antonio de Mouta Junior, Augusto Vicente
Magalhães, Orestes Fonseca e Lucilo da
Costa Lobo.
• Quinta secção

Decima Segunda Pretoria
Mesarlos : Dr. Talisca) Lobato Vereza, Ma-

noel Alves.Moreira, Silvio do Carvalho, Fer-
nando Rillo Ferreira Junior ecapitão José
Itoilrigues Carvalho Junior.
, Supplentes: Dr. Ataliba Pinto das Reis,
Alvaro Rodrigues de Carvalho, Alberto Mo-
reira Pinto, Antonio Martins Paes e Bueno'

-Ferrão do Figueiredo.
• Sexta secção

• Agencia da Prefeitura — Rua Dias da Cruz
n.49

• Mesarlos: Guilherme Gonçalves Valente,
•tenente Amilcar Lopas Pecegueiro, Joaquim
da Cunha Ribas, capitão Manoel Ferreira
Patricio o Guilherme Agostinho Pereira.

Supplentes : Luiz Alves de Medeiros, Josa
Antunes Boum, Firmino da Silveira Bello,
Joaquim da Silva Bastos e Francisco Paes de.
Araujo..

Setinti secção

)EscOla Publica — Rua Imperial ri. 9 D

_Mesarios: Capitão Josa, Basilio -da Silva,
-Augusto Henrique. Telles, Oscar de .Castro•

-•--
Neves, atainerPedrá i Guimarãere José do
Souza, Motta Junior.

Supplentes : Diogenes de Lima o Silva, Al-
fredo Cartas Ribeiro, Antonio Victor Fera

Josa. 'Augusto de Lima e Livio Au-
-gasto do -Nascimento.

Oitava secção

Escola Publica — Rua Archiaa Cordeiro n. 64
atesarias: Francisco de Souza Camilto Ju-

nior, José da Costa Timothao, • Pedro Lao-
drigues dos Santos França Leite, Manoel do
Jesus Marques e Alvaro Martins de Carvalho.

Suppentes : l). Aristides Ferreira Caire,
Antonio Pacheco de Oliveira. capitão-te-
nente Samuel Pinheiro Guimarães. Samuel
Guimarães o Luiz de Magalhães Vieira.

Nona secção	 •

Escola Publica — Rua Adelaide ri. 24

atesarias: Satyro Pereira Ribeiro, E Inanida
Martins Ferreira, Josa Antonio Xavier Pi-
nheiro, Roiolpho Lassé Brandão o Manoel
Astolpho Pinto.

Suaplentes Theophilo Moreira da Cesta,
Ces tr Ribairo, Felippe Luiz Deldu-

qu 3, J011,3 Pinheiro da Silva e Palro Canino
Leal.

DECIMA TERCEIRA PRETORIA

Prinaeira secçio

Estação de, Engenho de Dentro

Níesarios: Carlos Ferreira Braga, Amorico
Rodrigues Pores, Lycurgo Gomes da Silva,
Baathaza.r Paulista do 3 Santos e Augusto
Alves Bittencourt.	 •

Supplentes : Alfredo Caris Wanderley,
Octaviano Augusto de Oliveira. coronel Au-
gusto Goldichmidt, Fabio Feraaniles Ca-
macho e Alberico Freire de SariVAnna.

Segunda s3cefo
Escola Pablica—Rua Tavares n. 2 •

Mesaios: Ontianio de Souza Coelho, Ro-
drigo Datam Pereira, Iionorio Figueira,
Agenor da Costa Araujo e Manoel José da
Costa Velho Junior.

Supplentes : Augusto da Costa Ramalho,
Horacio dos Pirs )s Costa, João Francisco
Alves, Paulino Augusto Vieira e tenente Tu-
ribio Freira de Lima e Silva.

Terceira secção
Escola Publica—Rua Manoel Victorino

n. 179

ales'arlos: João Teixeira Barbosa, Godofredo
de Souza aleirellea Mario Tertuliano da
Silva, capitai) Alfredo Balard dos-Santos e
major 'Joaquim Pereira de Souza Caldas..

Supplentes : Arthur da Silva MátiAl-
vem°, Pau Corrêa dos Santos, Luiz ' Fer-
nandes de Almeida, Mario Ramos e Llomoneu
Alexandrino dos Reis.

Quarta secção
• Escola Publica—Rui Vital n. 4, C tipertino

atesados: José Caetano Machado- Marnel
Pinto Fernandes, Bento de Barros Pimentel.
José Ribeiro Junior e Alfredo Vieira de
Souza e Silva.

Supplentes: Tenente Pedro B. ancião Reis,
Arthur Augusto Ribeiro, Manoel Antonio"
do Monte, Florindo da Camara Coelho e trinou
alaynaat Borges.

Quinta Secção

Estação de Cascadura

atesados: Candido Brandão Souza Barros,
Antonio Palmeira -Junho', Agostinho Dias
Nunes de Almeida, Domingos Poreira Souza
Botafogo e Antonio Maia da Silveira Mattoso.

Supplentes: Adonio de Souza Barros, te-
nente Brasiliano Cavalcanti Junior, Atilla
PinhOiroaTriptotamo Maciel Soares e André
José Barbosa. -	 -	 a •

1:nEc:I?MA QUARTA PRETORIA

. Primeira secção — Irajd

• • Escola Publica--Largo do Vaz Lobo .	 .
atesados: Mario, Ricardo Tóstes. Manoel

Coelho La.ge. Felizardo ,Pereira Novaes. Si-
mitel Carvalho. de Oliveira o João da Gama
Lobo Bentas. 	 •

Supplentes: .1.isé da Costa Barros Ayras
Pinto Reymão. Antonio Corrêa BarbOsa
na ir, alantiol i da, Sl i m lanha o José Costa
Barros Bulh5os Carvalho.

• Segunda secçao

E-mia Publica—Rita Carolina Machado
Mesavios: Flodoar lo Guimarã os Torres,

Antonio Carlos Casar Sobrinho, Manoel Ri-
beiro da Silva, Edgard lto:Wro e Antonio
Peixoto Leite.

Supplentes: Capitão JO:gé Gomes Ubiraj ara,
Joaquim Vaz de Ar Luj .), Mv ira Pereira da
Rocha, altares Asceirlino Pereira da Roca> -
e Adolpho Pinto Ribeiro.

Terceira secção

Agencia da Prefeitura — Estrada do Corone
• Rangel

atesados: Coronel Carlos Dantas Rangel
de Vasconcelos, capino Seraplian Pinto
Machado, bacharel Genro Arnaud do Pd-
lar Amaral, Antoaio • G 'Nativas Roma e
Joaa Pillar do Amaral.

Suppl altos: Joailuim Corrêa Silva e Cai-
valva, Emygdio Cofiar° Fonsect e Almeida,
José do A maral Gurgel Ribas, tenente-coro-
nel Antonio Joaquim Vieira, Carlos Dantas
Rangel de Vasconeello ; J n ior

• -Quarta secção

Escala Publica — Março 5
Mesadas: Corola' Lia° Americo do Bra-

zil Moraes, João Go içalves do Cout), Mano
Antonio da Coita, Dr. Dometrio Gonçalves
Roma Santa e José Dantas Ilimalaia.

Supolen'es: Antonio Enzebio Fartai, Joa-
quim Xavier de Barras, Folippe Gotz, Au-
gusta Cabral Metia Rego e Samuel da Silva
Grey.

JACARÉPAOU

Primeira secção
Escola Publica — Tanque

Mesarics: Dr. Francisco Pinta da Funseca,
Marques, Jeroaymo Alp3im Silva Menezes,
Augusto Pinto da Costa, Arthur dos Reis
Carneirio . o Leonardo • Barbo.sa do SOU/A.

Supplentes: Julio Luiz José Farain, Marnel
Fernandes de Moraes. Dr. Barnardino M Le-
ques Cunha Isa atos, Jeranymo Pinto di Fon-
seca, Julio Pinto da Foaseca.

Segunda secção

A,gencia do Correio — Tanque

atesados: Joaluim Eloé da Perna Mattoso,
Cacaria das Cha ;as Pereira de Oliveira, José
aliiïtão de SanVAnna,Anto o •io Teixaira, Cunha
Junior e Andria Luiz da Rocha.

Supplentes: Francisco das Cha gas Pereira
de Oliveira, Antonio do Castra Taixeira,
Agostinho . Marq ues Gouvéa, Januario Pinto
de Azevedo e Elisiario José Vieira.

TE:IMA. QUINTA PRErORIA

Primeira secção

Escola Publica do sexo feminino do
13° districto — Realengo

Mesarios: Edgial Teix,ara Rastos, Manoel
de Souza Martins, Arnaldo Estreita, Dr. Ber-
nardo Mattos Trindade o Josa Manoel Ro-
drigues Silveira.

Supplentes: Carisbvaa.Vioira Alvos, Atila-
rico de Souza, Francisco José de -Moras,
Franklia Ferroirá da'Alrimida e João 13.ipt sta
alãrqueside	 •
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Segunda secção-

Delegacia de Saude — Realengo

Mesarios: Major José Maria Ribeiro, co-
ronel Jacinthe Felippe Nery Leite, João
Frederico de Figueiredo, Dr. Oscar de Castro
Borgeth, Agostinho Coelha da Silva:

Supplentes: Gerada° Gomes dos Santos,
Jcão Antonio de Figueiredo, Salustio Benicio
da Silva, José Casemiro da Silva Franco
e José de Azurara.

Terceira secção

Segunda Escola Publica do sexo feminino—
Campo Grande

•
Mesarios: Joaquim Ignacio Oliveira Rangel,

Alvaro do Castilho, Francisco Ferreira da
Silva,Wiro de Oliveira e Norberto de Moura
Mala.

Supplentes: Luiz Pereira do Souza Gui-
mares, hompson Antonio Damasio, Albino
Alves Ribeiro, Albino José do Oliveira e Eu-
elides Augiuto Tavares Pinheiro.

•Quarta sução

Agencia da Prefeitura Campo Grande
Mesarios: Manoel Lourenço da Rocha, Ma-

ximiano Costa Baptiota, Cirillo da Silva Go-
mes, Antonio Pereira do Amaral Cesta, Ma-
rio Gonçalves.

Supplentes: Augusto da Silva Gomes, An-
toeis? Teixeira da Paixão, João de Souza Coti-
thilae .Filho, Maneei Pereira Monteiro Torres
e Alberto Teixeira de Araújo.

Quinta secção

Terceira Escola Publica do sexo feminino —
Campo Grande

Mesarios: Hermenegildo Rocha de Almeida
Reis, tenente Agnello Pinto de Vasconcellos,
Octavio Vieira do Souza, José Justiniano
Cardoso Carvalho e Tobias Pereira de Ama-
ral Costa.

Suplentes: Dr. Severiano deAndrade Ca-
valcanti, José Fernandes  da Silva, capitão
Antonio José de Oliveira, Jorge Rodrigues de
Amorim e Luiz Bsptista Suzano.

Sexta sècção

Quarla Escola Publica do sexo masculino
• do 13° districto—Santa Cruz

Mesarios: Francisco Gonçalves Leonardo,
João Viviani, Bernardo dos Santos Vieira,
João Manoel Alves e João Gualberto do
Amaral.

Supplentes: Ulvs.ses Basilio da Motla, José
Maximiano Affon-ss Dias, Eugenio Francisco
Xerem, Affonsõ da Silva Gomes e Gustavo
Basilio Motta. •

Setima , secção

Quarta Escola Publica do SUO feminino-
Santa Cruz

Mesarios: Lindolpho de Oliveira Pimento],
Raul da Silva Amaral, Taneredo Guerra Pi-
res, Miguel Rodrigues Peixoto do Valle e
Maissel Acylino de Oliveira.

Supplentes: Aliple Lopes de Oliveira, Mi-
gue/ Telfes de Menezes, Antonio Férnandes
Gonçalves Mata,- José Amelio Pereira de Aze-
vedo e Gregorio José de Andra :e.

Oitava secção

- Estação da -Estrala ,' de Ferro -Santa Cruz
.	 .	 •	 :	 •

alesario;: General Antonio -Olympic> . da
Silveira, Antonio Campineiro Rodrigues, Jo-se

Joaquim de Assompção, Ignacio Nelson do
Castro e Arnaldo da Costa Braga.
- Supplentes: x lexandre Hereulano Carvalho
Castro, Anteni.0 da Costa Barros Sayáo, Be-
nedicto Corno io de Oliveira, Ildefonso José
Corrêa e Joaquim Pereira.

Nona seção

Escola Publica da prof • ssora D. Leocadia
Silva Torres—Barro Vermelho,

111esarios: Pedro Freire de Castro, Antonio
Ferreira da Costa, José Faria de Almeida,
José Joaquim Gonçalves o Antonio Innocencio
Reis.

Supplentes: Candido Alves de Azevedo,
José Pinto da Motta, Bemvindo Moniz Tello
de Sampaio, Marcos da Silva Mendes o João
Baptista Ramos.

Decima secção

Escola Elementar da professora D. Zulmira
Marques Nunes—Ponta-Grossa

Mesarios: Justiniano Cardo30 de A ssumpção,
Adolpho da Silva Guedes, João -Jacintho da
Cruz, Leonardo Albuquerque Muniz Tello
e Antonio Garcia Goulart.

Supplentes: João de Freitas Cardoso, Hen-
rique Eugenio dos Santos, Deocleciano de
Oliveira Magalhães, Pauline Antonio Lopes
e Manoel Pinto Lopes de Souza.

Decinta primeira secção

Escola Publicada professora D. Maria Fausta
Muniz Barroso—Arraial da Pedra

Mesarios: Jorge Paes Sardinha, Petro-
nillo Carlos Dias, Miguel Demetrio Bueno,
Jose de Macedo Paes e Augusto José Ribeiro.

Supplentes: Rufie° Antonio da Silva, An-
tonio Vicente de Carvalho, Manoel Floriano
Cardoso, Francisco da Silva Guedes e Anto-
nio Pantaleão de Mello.

E após lavrada e assigna.da a respectiva
acta, mandei, ineontinenti, correr este edi-
tal para conhecimento de todosona confor-
midade do art. 67 da lei n. 1.269, de 15 de
novembro de 1904.

Eu, Ignacio de Loyola Gomes da Silva, pri-
meiro procurador da Republica, interino,
servindo de secretario, o subscrevi. Rio, 30
de dezembro de 1908.--.4dherbal de Carvalho.

ACTA DA REUNIÃO DA JUNTA oRGANISADORA
DAS MESAS ELEITORAES EM 30 DE DELLMBRO
DE 1903

Aos 20 dias do mez de dezembro de 1903,
nesta Capital, ds l horas do dia. no edificio
do Governo Municipal, em local designado
pelo respectivo presidente, perante o Dr.
Adherbal de Carvalho, supplente do Dr. jaz
substituto da 24 vara federal, conamigo
Ignacio Loyola Gomes da Silva,1 0 procurador
seccional interino, servindo de secretario,
na forma da lei. foi pelo referido doutcr, na
qualidade de presidente da Junta Organi-
sadora das Mesas Eleitoraes, dito que ia dar
começo aos trabl'hos da referida junta, or-
denando em seguida que se procedesse -á
chamada dos membros que a deveriam
constituir, conformo a lisla recebida hoje do
Dr. presidente da commissão de alistamento
eleitoral.

Procedida á chamada pela referida lista,
compareceram: Orlando Rangel e Dr. Ma-
noel Lobato Carueiro. da Cunha, represea-
tantos dos contribuintes do imposto de indus-
trias e prefissõoss Oscar Machado e Gabriel
Osçrio do Almeida, .representante.3 do im-
posto predial; Zacharias , Fetreira Mala e
Domingos Corrêa de Sa, representantes do

Conselho Mini lei jal, e inais .destes Pedro Moa
tinlio dos Reis. 	 '

Em seguida, declarando instalada, a junta,
convidou o mesmo Dr. presidente aos se-
nhores eleitores a apresentarem os orneies
indicando os nomes dos mesarios que deviam -
constituir as mesas eleitoraes, do conformi- •
dade cm o art. 61 da lei n. 1.269, de 15 de
novembro de 1904, e art. 12 do decreto
n. 5.453, de 6 de fevereiro do 1905.

Foram apresentados e acceitos pelo Sr,-
Dr. presidente 108 officics, contende cada
um assigna,turas do 30 eleitores, fazendO ia-
dicação de mesario para as diverSas -secçães,
de accerdo com o art. 12 do decreto n. 5.453,
acima citado, e dos quaes passou 'o - soão-
tario os competentes recibos.

A's 2 heras da tarde passou a junta ai Oro.
ceder á apursçãe dos officios apresentados
para cada secção do municipio.

Pelo Sr, Dr. Gabriel Osório de Almeida
foi observado que, não sendo possivel veri-
ficar a identidade das firmas dos eleitores
constantes dos officios apresentados sem se
ter presente os livros de alistamento elei-
toral, pedia que fossem apresentados á junta
os referidos livros.

O Sr. Dr. presidente declarou que, para
satisfazer essa* exigencia, requisitaria da
junta de alistamento os livros pedidos, não
obstante entender não ser, isso da compe-
tencia desta junta.

O Dr. Manoel Lobato Carneiro da Cunha;
pedindo a palavra, disse que sendo reco-
nhecidamente impossivel terminar a junta
a verificação dos enleios submettidos á sua
apreciação, requeria fossem suspensos os
trabalhos para serem continuados amanhã,
pois, residindo elle em Petropolis, presisava
retirar-se.

O Sr. Ilonorio Gurgel requereu se consto
gnasse na acta a declaração feita pelo Sro
Dr. Carneiro da Cunha, de que residia ene.
em Petropolis.

De novo usando da palavra, o Dr. Car-
neiro da Cunha declarou que a sea , residen-
eia em Petropolis era temperaria. • • •

Pelo Sr. presidente da junta foi deferido
o requerimento do Sr. IIonorio Gurgel o in-
deferido o requerimento do Sr. Dr. Car-
neiro da Cunha, quanto á suspensão dos tra-
balhos.

Pelo Sr. Dr. presidente foi communicado
aos membros da Junta que do seu officio re-
quesitando do presidelite da Junta do Alis.
temente Eleitoral a remessa dos livros res
spectivos, foi respondido que a sua re Luisição
não podia ser satisfeita por ser contraria á
expres;a, disposição da lei, que terminante-
mente prohibe a sabida dos referidos livros •
do cartorio do escrivão do alistamento onda
se acham archivados.

O Sr. Dr. Gabriel do Almeida, pedin lo
palavra, disse que a deliberação do Sr. pre-
sidente do alistamento eleitoral punha a
junta organizadora das mesas eleitoraes na
impossibilidade da bem.e conscienciosamente
cumprir com os seus deveres de fiscalização
e que, na alternativa ou de dar por verifi-
cados os ofil iios submettidos ao seu exame,
sem o ter devidamente foito, ou de não con-
tinuar no trz,liaall}.0 ,da Junta, optando pela
segunda, iteclariCva não' continuar a fazer
parte da mesma Junta e requeria que essa
sua deliberação assim motivada, fosso con-
signada tia acta.

O Sr. Dr. presidente declarou que não
lhe parecia proce.lente ." o allegado peio
Sr. Dr. Osorio de Almeida, pois, estando as
firmss, constantes dos officios, devidamente
reconhecidas por um tabelião, funccionario
publico que merece fé, até. prova., em , con-
trario, os Srs. mesarkis, dando como verifi-
nadas e q •as tfrnias: assim legalmente roce-
nhecidas, teriam,perfretamento cumprido a,
obrigação que lhes impõe :a lei-, a esse res-
peito.
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-4'0 Sr. Dr. Osorio de Almeida, usando de
novo da palavra, declarou que era questão
de consciencia e, desde que entendia que não-
lhe era possivel urna fiscalização seria nos

• ofilcios submettidos ao seu exame, não
prestava-se a dar a sua 'assignatura para
sancelonar fraudes e alicantinas e; por isso,
como já declarou, retirava-se da junta.

Tomando a palavra, os Srs. mesarios Or-
lando Rangel e Oscar Machado declararam
que, sendo elles do parecer do Sr.Dr. Osorio
de Almeida, lambem deixavam de fazer
parte da junta.

Pelo Dr. presidente foi ordenado que se
consignasse na act L todo o occorrido e de-
terminou que continuas:e a funceionar a
junta com os membros extsentes, como de-
termina o art. 65 da lei IL. 1.26, de 15 de
novembro de 1901, impondo a cada um des
membros que abandonaram os trabalhos sem
causa justificada, a multa de 103$. de ac-
côrdo com o disposto no minimo do § l o do
art. 121 da lei citada.

Pela junta foi communicado ao Sr. Dr.
preiidente que, procedida a verificação dos
ofilcios, o resultado apresentado para mesa-
rio foi o seguinte:

PRIMEIRA PRETORIA.

Primeira secção
• Felippe Senés.

Quarta secção

.Virgillo Ferreira Gutierrez.

SEGUNDA PRETORI A

Primeira secção

Ar thur Affonso Barros Cobra.

Segunda secção

João Augusto Ribeiro de Almeida.
• -• Luiz Gabriel da Silva Mello.

Terceira secção

Ilydio Hyppolito da Foaseca.
dsaltino José da Fonseca,.
Dr. Arthur Nunos da Silva.

Chore secção

Manoel Pereira Madruga.
Quinta secção

'Augusto Ismael Perestrello.
Guilherme Madeira.
Joaquim Christovão Alves da Silva.
Antonio Augusto Ferreira Desclutmrs.

Sexta secção
Alvaro Alvares de Azevedo Macedo.
Deolinda Anacleto'lloria.
José Soares Dias.
Manoel da Silva Pereira.

Setima secção

Leopoldo José de Menezes.
Amancio Torres da Silva.
Arthur Baptista Villela G Ltapiasul.
Alberto Mággioli.

'`Isidro Gonçalves de Lima.

°Ca pa secção

Domingos Pinto de Magalhães.
'Arthur Cesar Fonseca.
Arthur Pereira Reis.
Ernesto Ambrosino Ferreira.

TERCEIRA PRETORIA
Primeira secção

Gaspar Fragosa de Albuquerque.
Segunda secção	 .

Benjamin Soares de , Assis.
. Terceira secção

Dr. João BenjaMin Ferreira Baptista.
Dr. Gastão Vidtória.

Quarta. secção

Antonio Vicente do Nascimento Feitosa
Sobrinho.

Quinta seção'

Antonio Alípio de Souza Ribeiro.

QUARTA PRETORIA

Primeira secção

Virgilio Apolinaro da Silva.

Segunda secção
Raphael Gomes de Sant'Anna..

Quarta secção

Amaury da Costa Guimarãgs.
Quinta secção

Carlos Augusto Faller.
QUINTA PRET./RIA

Primeira secção

Bruno Silva da Costa Maia.
Segtinia secç7o

Alberto Lobo.

Terceira secção

Octavio Rodrigues de Barr, s.
Quarta secção

Joaquim Vieira do Azeredo Coutinho.
Quinta secção

João Corrêa de Araujo.

SEXTA PRETORIA

Segunda secção

Lu lgero Reis.

Decima secção
Dr. Candi lo Barroso do Amaral.
Antonio Mondes Pereira .Machad o.
Diogo Rodrigues da Silva.

OITAVA PRETORIA

Primeira secy7o
Belarmindo Raymundo Falcão.

Segunda secção
hajas Ferreira Mala..

Tecera secção

Tancredo de Barros Paiva.
Quarta secção

Joseu da Silveira Amaral.
• NONA PRETORIA

Primeira secção

Julio de Abreu Gomes.
Alvaro Menezes.

• Segunda secção
Ignacio Verissimo de Si..
Major José Maria da Costa.

Terceira secção

Francisco do Assis Barros.
João Burgos.

Quarta secção

Capitão Themistocles Soares de
querque Leão.

João Joaquim Fernandes Dias:

DECIMA PRETORIA
Primeira secção

..;	 .
Engem() Pereira. 	 ••	 -
Dr. Vicente Saraivo, de Carvalho . Noiva.

'Terceira secç"o
Dr. Benjamin Franklin de Ramiz Gaivão.
Arthur de Miranda Ribeiro.

Quarta secção

Antonio da Fonseca Lobo.
Alfredo Carneiro de Barros Azevedo.

DECIMA PRIMEIRA PRETOMA

Primeira secç'io

Coronel Alipio do Bittencoult Calazans.
Felippo Gonçalves.

Segunda secção

Pedro do Conto.

Terceira secção

Leopoldo Meira.
• Quarta secção

Major João Rodrigues da Motta Teixeira.
Quinta secção'

Hornet crio José dos Santos.

Dr. Joaquim Marcellino do Brito.

.DECI31.1 SEGUNDA PRETORIA

Primeira secção

Henrique Ernesto da Silva Chaves
Octavio da Silveira.
Polyearpo Carneiro.

Segunda secção

Augusto do Espirito Santo Fonfdifelle.
Dr. Carlos Augusto do Avilez Barrão.
Feliciano Meirelles Alves Moreira.
Dr. Emygdio José Ribeiro.

Terceira secção

Alipio Servulo de As dimpção.
José Martins da Veiga Junior,
Eugenio (les Santos Copahyba.

Quarta secção
Astolpho Freire.
Jacintho Augusto Macedo Pus Leme Ju

nior.
Julio Gonçalves Pinheiro.

Quinta secção
Manoel Alves Moreira.
Sylvia de Carvalho.

Se (ta se.•ção
Gailherme Gonçalves Valente.
Tenente Almicar Lopes PecegueirN.
Joaquim da Cunha Ribas.

Set ¡In a secção
41P

Capitão José Bazilio da Silva.
Augusto Henrique Telles.
Oscar de Castro Neves.

()Una secção
Francisco de Souza aninho Junior.
José da Costa Timotheo.

Nona secção

Satyro Pereira Ribeiro.
Eduardo Martins Ferreira. 	 -
José Antonio Xavier Pinheiro.

DECIMA TERCEIRA PRETORIÀ

Primeira :ceçao

Carlos Ferreira Braga.
Americo Rolrigues•Per s.

Segunda secção

Antonio de .So-tiza Coelho.	 •
'Terceira secção

Godofrado de &piza Meirelles.

Quarta secção
•

•Manoel Pinto yernandes.

Aibu-

Arinos Pfmentel.
Brocardo Elpidio de Carvalho.

Segunda secçlo
- '
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DECIMA QUARTA PRETORIA.

_ • Primeira secção

Marlo,Blealho Fortes.
Manoel Coelho Lago.
Felizardo Pereira de Moraes.
Samuel Carv.alho de Oliveira.
José da Costa Barros.

Segunda secção

Flodeardo Guimarães Torres.
Antonio Carlos Cesar Sobrinho.
Manoel Ribeiro da Silva.

Terceira secção

Coronel Carlos de Antas Rangel de Vascon-
cellos. -

Capitão Antonio Seraphim Pinto Machado.
Bacharel Gervasio Arnaldo Monteiro do

Amaral.
Quarta secção

Coronel Luiz Amorico-do Brazil Moraes.
João Gcnçalves do Couto.
Delphino Antonio da Costa.

DECIMA QUARTA PREToRIA .

(Jacarépaguá) .
Primeira secção

Dr. Francisco Pinto da Fonseca Marques.
Jeronymo Alpoim da Silva, Menezes.
Augusto Pinto da'Costa.:

Segunda secção

Joaquim Eloy Pereira de Mattos.
Olegario das Chagas Pereira de Oliv_ira.
José Militão de Sant'Anna.

DECIMA QUINTA PRETORIA

(Campo Grande) •

Práneira secção

Capito Manoel de Souza Martins:
Arnaldo Es relia.
José Minuel Rodrigues da Silveira.
Dr. Bernardo de Mattos Trindade..

Segunda stção -

Major José Maria Ribeiro. 	 •	 -
Coronel Jacintho Felippe Nery Leite.
hão Frederico de Figueiredo.
Dr. Oscar (:e Castro Alves Borgerth. -

	

Agostinho Coólhb da Silva. • 	 •

Terceira secção

Joaquim Ignacio de Oliveira Rangel.
AR aro de Castilho.
Frano.sco Ferreira. da Silva.-

Quarta secção
Manoel Lourenço da Rocha.
Maximiano ala Cesta. Baptista..
CyrilIo da silva Gomes.

Quinta secçao

Hermenegildo Roçha. de Alnaeida Reis.
Tenente Agnollo Pinto do Vasconcellos.
Octavio Reau de Souza.,

Sexta secção
Francisco Gonçalves Leonardo.
João Viviani.	 •	 -
João Manoel Alves.'
João Gualberto do Amaral.
Bernardo dos Santos 'Vieira.'

Setinza 'sução
Lin lolpho de Oliveira Pimente/.
Miguel Rodrigues Peixoto do Valle.
Manoel Acylino de Oliveira.,	 .

Oitava ,secçad -

General Antonio Olympio da. Silveira.
Antonio Campineiro It.odrigues.
José Joaquim de Assumpção.
Ignacio Nelson de Castro.
Arnaldo da Cesta Braga,' • '

' Nona secção

Pedro-Freire de-Castro.
Antonio Ferreira da Costa.
-Jose-Faria de Almeida.

Decima secção

Justiniano Cardos3 do Assumpção.
Adolpho da Silva Guedes.
João Jacintho.

Decima primeira secção

Jorge Paes Sardinha.
Petronilho Carlos Dias.
Miguel Dometrio Buena.
Em tempo — Anton:o Augusto . Ferreira

Doschamps e Joaquim Christovão Alves da.
Silva, incluidos • na quinta secção da segunda
pretoria, pertencem á quinta secçã,o da pri-
meira pretoria, assim como João Jacintho
foi, por engano, incluido na decima socção
da decima quinta pretoria.

Procedendo-se á elaição, para completar
as mesas eleitoraes veáficou-se o resultado
seguinte

PRIMEIRA PRETORIA

(Candelaria)

Primeira secçlo

Mesarics effectivos
LuizTeixeira Bittencourt Sobrinho.
Coronel Jo"..o F.,nseca Ribeiro Bastos,.
Dr. Antonio Quinno Alves.
Josué de Medeiros.

Supplentes :
Luiz Lopes Poqueno.
Ernani Franc:sco Borres:.
Sylvio da Motta Rabello.
Francisco Ealalio Pinto da Fonseca.
Majer Alvaro do Moniz..

,Segunda secção

Mesarios effectivos
Estephanio Monteiro da Rosa.
João Alexandrino Teixeira.
Dr. Luiz P;o • Duarte Silva.
Luiz Arèas.
Horacio Ramos Machado Junior.

Supplentes
Dr. JOã'J Baptista de Sampaio Ferraz.
Eugenio Ferraz de Abreu.
Honorin Calimerio Lopes.
Pedro Ileroulano da Silva.
João Mendes.

Terceira secção

Mesarios effectivos
Coronel Severiano Pereira .de Mello. .
Lourival Alves Guimarães. •
Dr. Pedro Leão Velloso Filho.
Eugenio Haddock Lobo.:
Manoel Antonio Lopes Marinho.

Supplentes :
1\lanool Joaquim Torres.
Henrique Dunham.
Adelino Guyeuraes Piranema.
Alfredo Lodi Batalha.	 •
Tenente Eugenio Meira Guimarães.,

Quarta seceeto

Mesirlos effectivos :
Antonio Pereira Vallado.
Antonio Marinho Falcão.
Roberto Lopes Monteiro Guimarães.
Henrique Andrew Heyer.

Supplentes
Carl..s José dcs Santcs Rodrigues.
Dr. Antonio de Arruda Beltrão.
Alfredo Guilhermino de Miranda.
Adriano Joaquim Ferreira.
Emilio Basilio da Silva.

Quinta. secç
islesarios effectives:

Damazo Proença Gomes.	 •
Teneate Armando Ferreira' de Carvalhor
Oetavio Igaaciak.de,Souza Valente. .

Supplentes:	 • .
Dr. • Gaspar de Menezes.
Eutinco de Oliveira. Perelea.
Capitão• Arthur José Monteiro -dos Santdo,3 -
Luiz Fragueiro Homero.
José Thomaz Gomes.

Sexta secção

Mesarios efrecti vos:
Luiz Lemgruber Krope.
Antonio Colana Barbosa.
Antonino Ataliba Bittencourt.'
Arthur de Pina Kely.-
Macrino Augusto de Campos.

Supplent.s:
Julio Pelagio Favilla Nunes.
Luiz Waddingthon.
Arthur Antonio Monteiro.
Capitão -Eulyssipo 'da Silva Cocai°.
Nelson Jansen Müller de Faria. •

Se:ima secpo

Mesarios effectivos
Senador Antonio Francisco de Azeredo._ 's
Tiburcio Bittencourt.
Dr. Roberto Nunes Lindsay.
Godofredo Xavier Cussenza.

• Camillo da Silva Guimarães.
Suplentes:

Antonio Francisco Menezos.
Alvaro de Albuquerque.
Ame..ico do Espirito Santo Fontenelle,.
Capitão Maneio' Lavrador Filho.
Cicero Pamplona de Oliveira.

SEGUNDA PRETORIA

Primeira Secção

Mesaries effoctivos
Arthur de S..irz i Araujo.
Tancredo Godofredo de Araujo.	 -

•_Eugenio Guilherme de Magalhaes Caro.

Alexandre Fortunato Ferreira.
Supplentes:

Bruno Feder.	 -
Carlos Amusto de Almeida.
Arthur Francisco de Siqueira.
Antonio Henrique.
João Manoel Catisbaraon.

Segunda seJção

M.,sarios.effectivos:
Wablemar da Cruz Mattos.
João José Torres, Junior.
Ja.cintho Teixeira Pinto. .

Supplentes:
Raul Ilynpolito da Fonseca.
Francisco Mcnieiro.
Ilyppolito José da Costa.
Luiz do -Couto Braga. -
Vicente Ferreira Mendes.

Terciira secato
Mesarios effectivos:

Manoel Roberto dos'Santes.
Alvaro de Mattos Campista..

Supplentes:
Sergio Affonso Moreira.
Antenor Sabuja dos Santos.	 •
Hygina Antunes de Figueiredo. .
Manoel Pereira 'de Oliveira Uh-imã:0i
Alfredo Marques -Baptista de Leão.:

Quarta secção

Mesarios effectivos:.
Albino Augusto da Silva.
Lucio Benevenuto.
Mano 1 Felicio de Lacerda Miranda,
Poleão Lopes da silva.

Supplentes:
Ernesto Ferreira Barroso.
Eduardo da Silva Caldeira.
Guilherme Felippe Floret.
'TheoIosio Corrèa dos santos.
Fidelcind0 da Silva Leitão,.
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Quinta secção

,Mesarios effsetivos
Paulino Leoncio Saroldi.
Jose Marcellino da Silva Aranha..
Fernando Borges Lima.

Supplentes
Manoel Lustosa de Arauo.
Justino José, de Macedo. .
Justino José de Macsdo Coimbra.
José Nieolau de Donato.
Elydio da Silva Corrêa.
Elias Antonio Gerosso.

Sexta secçdo

Mesario effectivo:
Alvaro Nunes da Silva Porto.'

Supplentes
Custodio José do Sa.nt'Anna.
Luiz Clemente Porto.
Alfredo da Azevedo Vieira..
João Baptista da Silva.

•
Setima secçdo

Mosarios offoetivos:
Todos os mesarios desta secção foram in-

dicados pela. apresentação do eleitores:.
Supplentes:

Arthur de Oliveira Magiolli.
Silvia() Antonio Baptista.
Rodolpho do Souza Gomes.
Dr. "Jacintlio Baptist t dos Santos.
Manoel Leite de B.ttencourt.

Oitava secçdo

Mesarios effectivoa:
Placido Luiz do Nascimento.

Supplentes:
Justino Francisco Gomes.
Antonio Pinto da Conceição.
Candido Elesbão -da Silva. .
André Búnael.
Antonio Caetano dos Santos.

TERCEIRA PRETORIA.

Primeira seeçao

Mosarios effectivos:
João Lopes Corrêa do Lacerda.
Major" Luciano Augusto de Oliveira.
Dr. Sabino Ignacio Nogueira da Gama.
Julio Hamilton Ferreira Duque Estrada.

Supplentes:
Manoel Matinas R tposo Junior.
Conrado Rodrigues Samico.
afa,nGel Dias Tavares.
Manoel Onofro aloniz Ribeiro.
Itomão do Carvalho.

Segunda secçdo.

alesarlos effectivos:
João Max von
Dr. Fran Osco /leito do Andrade.
Tenente-Caetano Marques Cancha.
/Raul Auto de Simas.

Sopplentes:
Tenente João Alves Salazar.
Mode,to Augusto do Oliveira..
Miguel Antonio Fragoso.
Gabriol Corqueira de Carvalho.
Alexandre Alves Ribeiro Cirno, .

Terceira secçdo

alosarlos effectivos:
Em ygdio Innocencio dos,Reis.
Dr. Firmino do Oliveira.	 •
Capitão. João Gomos da Cunha Rippér•Jusl

ffi ior .
Supplen tes

Tenente-coronel Carlos Joaquim Barbosa.,
Tenente Augusto Monteiro Mairelleii.'
Bened cto de Azevedo Lopes. 	 • .
Henrique Emiliano da Silva haves.
Calisto Jcsé de Multo.'	 "	 "1'

Quarta secçáo

Me anos effectivos:. •
Mari S Alves Nogueira da Silva.
Major Leopoldo Carlos Castrioto.
Virgolino António Proença.
Dr. Mansel Alves da Silva Freire.

Supplentes:
Simão Pereira de Oliveira Machado.
Tenente Horacio Antonio Pestana.
Eduardo Duarte.
Alfredo Feliz Pereira.
Antonio Maxim() Nogueira Penido.

Quinta secção

Mosarlos 'olfactivos:
João Coelho de Mello Junior.
Dr. Octavio Vinelli.
Tenente-coronel Bernardo Corrêa de Araujo

Leão.
Eduardo do Mello Continha Morder.

Supplentes:
Carlos Jorge Ballly.
Capitão João de Souza Laurindo.
Vivaldo Moncorvo Franklin.
Coronel Constantino Pereira da Cunha...
Capitão João Francisco Militamo.

QUARTA PRETORIA

Primeira secçao

Mesarloa effectivos:
Dr. Theophilo Gonçalves Pereira.
Aristides do Nascimento Silva.
Alfredo Teixeira Carneiro.
Augusto Cosam Aivão.

Supplentes:
Tensnte Alfredo Gomes do Jesus.
José Murça Diniz Piraentel.
Alfredo Nunes de Andrade.
Carlos Vaillant de Oliveira.
Manoel Fernando Mattos Gualisba.

Segunda secçtio
Ifearios effectivos:

Francisco Pinheiro Carvalho Junior.'
Astolplio Macedo Lobo Mello.
Alberto Fioravante.
Manoel da Silva Pereira.

Supplentes:
Alfredo Gonçalves da Silva Guimarães.
João Braz Mata.
Angusto Ferraira da Costa.
Anselmo Rodrigues Sá.
Adherbal da Rocha Mello.

• Terceira secçdo.

Mosarios effectivos: -
Dr. Jose Luiz Macedo Cavalcante Filho.
João José de Lima.
Pedro de Souza Barboia.
Fernando Garcia Ramos.
Pedro Alexandrino Rodrigues Pinheiro.

Supplentes:
Jeronymo Luiz da Costa Couto.
Nestor Moreira Alves.
Francisco Rosa de Freitas.
Luiz Barbosa Sadim.
João Caotaile de Mattos.

Quarta secçla
atesaria effectivos:

João Ambrosio do Nascimento.
Jos i Estani lau Barbosa da Silva.
Capitão João Gastoo.
Arnaldo Mendes Lopes.

Supplentos.:
Jo é Maria Dutra Pereira.
Emilio Casar R3.11103. .
Alfredo Bento Valuche.
Alexandre Kitzinger.
Horacio de Lima Camara.

Quinta secção
Mes trios effeetivos:

Accapio Joaquim da Graça: • ' 	 ,	 , .
João' Alfredo Brilhante 'do Albuquerque.'
Julio Andrade Pinheiro'CarVallaó.
Luiz Pinto Pereira dó Afidrade. •"' ' • '

• Supplenteá:	 • "
Capitão Julio Queiroz Soares Andréa.:
Augusto da Silva Moreira.
João Augusto de Azeredo Coutin/i0.

.Dr. Manoel- Fernandes Beiriz.
Alfredo Fernandes Machado..

Sexta secçáo

Mesarios effoctivos:
Dr. Mario de Moura Salles.
Joaquim Alfredo da Ctinha Lapa:
Tenente Manoel 'Pinho França.'
Pedro dos Santos Lara.
Coronel Antonio José da Silva Brandão(

Supplentes:
Jeronymo Guedes Teixeira Sobrinho.
Sebastião de Almeida Cardea. 	 .
Carlos Alberto da Fonseca Filho, 	 .
Antonio 'Tavoralo.
Rubens Alvaro do Vadie..

QUINTA PRETORIA

Primeira secçdo

Mosa,rioa effectivos:
Ernesto Felippo Nery.
Gil Augusto de Siqueira.
Antenor Barbosa Furtado.
Antonio Ferreira Madureira.

Supplentes
Euclydea Carlos Pereira.
Pedro Freire Bruno.
Horacio Antonio Peixoto.
José Antonio de Mattos Cid,
José Vicente do Carvalho.

Segunda secção

Mesarios effectivos
Raymundo da Rocha Aguiar.
Dr. Adolpho Leyret.
Augusto Pereira Madruga.
Manoel Olympio Freire de Amor4-

Supplentes :
'brado Novolli da Silva.
Henrique Ferreira Valgas.
Antonio Gentil Monteiro.
Francisco Oscar do Nascimento.
Isaac Gallard.

Terceira secçdo
Mesarios effectivos :

Antonio Joaquim da Silva Pereira.
Dr. Lafrayette Rodrigues do Barros..
Dr. Heitor Theophilo /vfarçal.
Tenente Francisco de Paula Costa.

Supplentes:
Carlos Augusto Bruno Oneraldi.
Olavo Castellar de Oliveira.
Tarico Augusto de Oliveira.
Joaquim Gomes de Castro.
Guilherme Herculano de Abreu. •

Quarta secçao
Mesarios effectivoa:

Dr. Eduardo Augusto de Araujo Jorge.
Dr. Carlos Guimarães Martins.
Enéas Campello Bastos de Oliveira.
Leopoldo Camporio.

S n ipplentes:
Antonio Luiz de Loureiro Maior.
Armando Alenardo Eymard. 	

3Osorio Bastos do Oliveira..
Estanislau José dos Reis.
João Raposo de Brito Sant'Àpna...

Quinta secção
• lvIcsarios effectivos:
Dr. Guilherme Frederico da Racha.
Oldemar Maria de Lacerda.
Arthur Rodrigues da Silva.
Annibal Guilherme Coelho.

Supplente3
Mario Barata Resteiro.
Ernesto Freire.
Cosam da Silva Santos.
Auxencio da Rocha Pinto.
Jayme Corrêa de Azevedia.

1
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SEXTA PRETORIA.

Primeira secçcio
.Mesarios effectives

Arthur Cherubino Gonçalves da Silva.
Portirio.Francisco de Paula.
Olympio Telles de Menezes.
Jacintho Augusto Neves.
Dr. J ,rge Augusto Petiz.

Supplentes
Arthur Alves da Rocha.
Francisco de Paula Castro Vieira.
Raul Costa.	 -
Fortunato Pereira de Mello.
Manoel Gouvêa Corrêa Junior,

Srgunda secção
Mesarios effectivos

Dr. Luiz Bandeira de.Gouvêa. <
Antonio Salies Pereira.
Marco de AVila Pompa.
Manoel Martins da Silva.

Supplerites
•Antero José de Freitas.,
Alfredo da Silva Braga.
Carlos Monteiro Espozel.
Carlos Thompson.
Alvaro da Carvalho.

Terceira secçao

Mesarios effectivos
Miguel Jorsen Tavares.
Oscar Gonçalves de Albuquerque.

Eduardo João Baptista Gallard,
? João Ilenriques Santos de Oliveira.
?Pedro de Mello Cunha.

Supplentes :
<Manoel Nonato Ferreira Baptista. .
(Miguel Souto Mariath. 	 , • •
iFrancisco Augusto Xavier de Brito.
João Estevão da Silva.

'Antonio Martins da Cruz Ferreira.

• Quarta secfflo]

Mesarios affectivos
Abelardo Manhães Flores. •
Antonio Henrique da Silva Reis.
Felisbarto Carneiro Assumpção Fontoura.
Jayme 103é Pires.

' Alvaro Pirá:
Supplentes:

.Victur Paulo Henriot.
Coronel Silvino Ribeiro.
'Antonio Joaquim Canario.
Ricardo Rochefort. -
Paulo Ferreira da Silva.

• Quinta secçdo

Mesarios effectivos :
(-1? Desembargador Joaquim José de Oliveira
Andrade.
- Laurindo Ferreira. da Silva.
I Antenor Barbosa Mattes Corrêa. •

x,t Thomaz Mendes Diniz.
, Ildefonso de kzevedo Lopes.
'I Supplentes:	 .
i, José Cupertino Paes.

Affonso Albuquerque Reis e Silva.
i Thomaz da Silva Paranhos.
Dr. Aprigio do Rego Lopes.

: Alvaro Queiroz do Nascimento.

Sexta secgo

. - Mesarios effectiV03
Dr. Manoel Rodrigues da Fonseca.
Miguel Angelo Dantas Seve. -

'José"Beliclio.
João Baptista do Figueiredo.

, Carlos Antonio da Veiga.
" ' Supplentes : . .
{Guilherme Pereira da Motta.
Idilio "Augusto Ramcs.

/ José *de Barros Madureira.
- i Antonio Euloterio da Silva.

1? jalma de Jesus.

Selima seeçlo
•

Mesarios effectivos
Tenente João de Oliveira Freitas.
Alfredo Ribeiro de Queiroz.	 •
Francisco Gondolpho.
João Crockat de Sá Pereira de Castro.
Luiz de Araujo Aragão Bulcão.
• Supplentes

Henrique Luiz Jean•Jacques.
FeLx Moniz de Oliveira.
Deocleciano Fra.ncise, Pereira.
Joaquim da Silveira Mendonça.
Braulio Monteiro.•

Oitava sec:ao

Mesarios effi<ctivos
Franciser Salvador Moreira.
Zacharias Martins Marquez.
Antonio Carlos Franco de Sá.
Cesar Ataliba de Oliveira Costa.
Capitão José de Almeida Franklin.

Supplente's -
Raul de Araujo Ro:o.
Bento .1( sé Nunes.
Abelardo Accetta.
Tito Paulo da Costa.
Braz Carneiro Velloso.

Nona sec;lro

Mesar"os efectivos
Alvaro Benjamin de Viveiros.
B tdard Est ev es
Marechal Francisco José, Cardoso Junior.
Samuel Teixeira.
Mario. Carlos Pinheiro.

Supplentes	 •
AleXandre José Toussaint.
•Durval José Ramos.
Octavio do Rezo Lopes.
Joaquim Galdino de Siqueira.
Francism Ribeiro Moura Escobar.

Decima secçjo

•Me:•-arios elTeetivos
Elieser Jerson Tavares.
Eduardo Carneira dos Santos',

Supplentes
Victorino Francisco Arruda.
Oscar Henrique Liberal.
Hilario Francisco de Jesus.
Dr. Mario ValVerle de Miranda.
Antonio M. Calvette Bittencourt.

SETISIA PRETORIA.

Primesra secção

Mesalios effectivos
Amorico Corrêa da Silva.
'Attila de Oliveira Costa.
Victor Rodrigues Junior.
Dr. Aristides Lopes Vieira.
Dr. Ja ) Baptista Campos Tourinho.

Supplentes
Sebastião Soares de Oliveira Junior.
Dr. Edmundo de Almeida Rego,
Carlos Gonçalves Curvello.
Caio Coutinho Cintra.
Benedicto Antonio dos Santos.

• Segunda secçtto

Mesadas effectivos
Eugenio Augusto de Brito e Silva.
Manoel Maria Barboet da Veiga.
Manoel Gomes Cardia. •
João Monde; Antas Sobrinho.
Alberto Duque Estrada de Barros.

Sup.plentes:
João Fernandes Lobo.
Francisco Antonio de Carvalho.
Henrique Augu-do Eduardo Martins.
&má Schmit do Vas)concellea.

•-`

• Terceira secçcTo

Mesario; elTeetivos: .	 . .
Alvaro Ro•opizinõ Gonçalves Santos.
Abel Casemiró Naseanse.
Dr. Julio de Barros Raja Grabaglia.
Jayme Garfield Botafogo.
Alfonso Monoe/ do Rosario.

Supplentes:
Olympio Dias da Costa.

$ Thomaz do Pás.,7o William. •
Mario Duque Estrada de Barros.
Benevenuto Antonio Figueiredo.
Dr. Antonio Au strégesilo Rodrigues Lima

Quarta secfflo

Mesarios eTectivos:
Acacià Lcpes di. Silva aloraes.
Fpipanio Rodrigues Du trte.
João Riadipe da Silva. .
Cosm. do Passo Mattoso M sia.
Gradai() José Borges.

SupiVentes
Luiz Furtado.
José Jacintlio Verissimo Junior.
João Baptis a da Rosa.
Carlos Domingos B Lrbosa.
Jeremias Carvalho Braudão.

Quiata secçclo

Mosarios effectivos
Arm indo de' Assai nipção
Adilar Napoleão Borges.
Dr. Domingos Antunes Ferreira.
Miguel Diante Pinto Guimarães.
Jesé Heron ae

Sup)lentes
Luiz scrtio de Assurnpção.
Erminio Pinheiro da silva. •
João 'Monteiro Duarte-. •
Amorico do Mello Mattos.
Arthur Napoloão Burges Filho.

&ala sxçcio

Mesarios directivos
Constantino Ferreira de Souza.
llenr:que Vieir L de Almeida.
Antonio Joaquim da Costa Guedes.
Franc i sco Paulo Santiago.
Jorge dos Santos Junior.
Gulpio Fernanles.
Deoclociano Dias de Souza.
Caio Carneiro da Cunha.
Arthur Baptista Saroldi.
Francisco Antonio Sobral Carvalho.

Selinia sec;Cto

Me.sariOs off 3cti vos
Alvaro Caminha Tavares da Silva.
Lino Pereira. .
Antonio Joie Ferreira Junior.
Dr. Antonio Dias Ferroira.	 •
Coronel camillo Eugenio dos Reis.

Supplentes:
Estevão José Pires Ferrão.
Guilherme Faria Vianna.
João Advincula de Carvalho.
Sezinio Lourenço de Faria.
José do Rogo Pontes.

OITAVA PRETO :t IA

primeira secNo

Mesarios effectivos:
Antonio Avelino Pinto Guimarães.
cario; OetaViano de Souza França..

•Daniel Guimarães Paulista.
Haroldo Brazilio de Almeida,

Supplente.s: -
Cano; pinto de Sá. .
Arnaldo Ilibraim Garcia.'
Agostinho Silveira 'Mendonça.
Antonio de Arateo Mello..

't'Antonio Alves de Oliveira'. •Antonio da Silva Moraes._
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Segunda meça°

Mesarios effectivos:
Flarindo Lin3 de Sá •Ilarbasa.
Jose .105,o Miranda Nunes.
Henrique Pereira de Mello..
Joaiiiiin da Silva Santos.

Supplentes:
Francisco Pe,lro Vasco.
João da Luz Trindade.,
Jose Bastos Guimarães.
Francim Pinto Maga'hães.
José Pereira Madruga.

• Terceira secção

•Mesarios offecti vos:
Dr. Theodoro Auguo to Ribeiro Magalhães.
Leopoldo Manoel do Carvalho.
Ant mor Alvares de Lima.
.Manoel Teixeira de Almeida.

Supplentes:
invourio Salust'ano de Andrade.
Julio Carreira Silva Marques:
Jen aluas Colos de Carvalho.
Manoel Pereira*Soares.
Miguel de A,vila Caranto.

Quarta secçao

Mesarios offectivos:
Lucilio da Co-ta Monteiro.
João Norbcr!o. Ferreira Brandão.
Neli:ti José Gonçalves L'sboa.
Jos-. Pereira do Barros Sobrinho.

Supplente::
Ascani,) Henrique Ferreira de Abreu.
Adrian() Alves Bastos.
ABI.° lo Avelino Pinto Guimarães..
J ) tuim José Teixeira.
Joaquim Lourenço Prado Junior.

,NONA PRETORIA

seccao
"Me.arios offectivos:
Alvaro de lenez3s.
Julio de Abruta Gomos.
Dr. Alberto Simonard Rodrigues dos

Sivitos. • •
Va'eciano Innocencio do Couto.
Lutolpho de Souza Neves.

Supplentes:
Jose Virialo Martins.
Jeronyino Naylor.
Alvaro da Silveira Andrade Filho.
One s imo Coelho.
Elpidio Alvos do Souza.

Segunda secçao

Mesadas effectivos: . •
J sd Maria da Costa.
Ignacio Vor:ssimo do Sá. . •
Eraani Rabeira, de Campos.
ManAl Micedo Costa ,..	 f

Turnte-coronel Joaquim Xavier Coelho
Bittencourt..

"	 Sii,aplentes:	 .
Elgard Pinto Ribeiro Doado.
Coronel .losé Lopes da Costa Moreira.
Jose de Sá I3asks.	 • "
Francisco Jo;é do Oliveira Rosas. •
Arlindo Barbosa.

.	 Terceira secção

Mesarios effectiV03:
João Burgos.
Fratic'sco do ASSi3 Barros.
Domingos: José do Oliveira 'Bastes Junior.
Arthur Rodriguas do Nascimentb.
Dr, ArnolphooNolaszo • de Rezende..	 ,	

I	 ,
Supp'ontcs:

Dr. Ernesto dos Santos Silva.*
Amador Bueno'de Andrade.
Joaquim Rodrigues da Silvat.
João Falckát, : :	••	 •
Francisco"-Rbilrigues 	 do Nascimento:

.	 Quarta secçlo

Mesarics effectivos:	 1
João Joaquim 'Fernandes Dias.
Capitão Themistocles Soares de Albuquor-

que Leão.
Dr. Alberto 'Santiago.
Dr. Romulo Steple da Silva.
Tenente-coronel João Manoel Alves.

Supplentes
Augusto Cesar Fenandes Dias.
Leonel Moreira Piras Ferrão.
Venancio Gonçalves. •
Amorico Ferraira. da França Xavier.
Florindo Martins de Carvalho.

DECIMA PRETORIA

Primeira secçio

Me sarbs effectivos:
Dr. João Caetano da Silva Laxa.
Ilonatio da Fonseca Lobo.
Brocardo Elpidio de Carvalho.
I3razil Alves.
Arinos Pimento'.

Suoplentes:
Dr. Francisco do Assis Carvalho.
Dr. FranciRo da Silva Cunha".
José Lco:es do Castro Junior.
Joaquim de C tstra Rocha.
Arnaldo Babosa Rodrigues.

Segunda serçao

Mesa,r:os effectivos:
Dr. Locippr) Antonio do Amaral Garcia.
Dr. Vinte Seraiva de Carvalho Noiva.
Dr. Arthur Murat do Pinar.
Lroacio Teixolra da Cunha Bustamaiite.
Engenio Peraira.

Suplentes: •	 •
Dr. Ed4a,r Limoeiro.	 •
Francisno Manso Leal
Frederico Antonio Cardosa de Menezes

Souza.
Augusto Candido Xavier Cony.
Diniz de Souza Monteiro. •

Terceira sução

Mesa rics effectivos:
Dr. Ben'amio .Franklin Ramiz Gaivão.
Dr. Ardam. do Miranda Ri boro.
João Antonio Pinto de Miranda.
Julio Cent. do Moraes.
Dr. Fernando Ferreira da Costa.

Sup picotes:
Coaria° de Vilhena.
Bento JosC Torres.
Enrico d3 Moura Vallim.
José lgoacio Pereira L ma.
Jasé Mendes Pereira, .

• . Quarta secçao

Mesarlos effectivos
Al freio Carneiro do Barros Azevedo.
Edturilo Marcellino da Paixão.:
José :Mendes Cathoos'. " 	 "
Joio CaPistrano Nanes. • :
Antonio da Foilsoaa

Supplentes:
Carl's Jcsé. Faria da Costa. •
Francisco Teixeira de Lyra e Oliveira.
João Xavier de BastóS Junior.
Armando Silva.
Capitão Francisco Martins Gonçalves.

DECIMA PRIMEIRA PRETORIA

Prtniet'ra secç.ao

Mesarlos offectivos: ,
Coronel tlipio de Bittencourt- Calazans. -„
Felipp. o Gençajo:es •
João Bento Alves.	 .`
Joaquim José liodrigueS..
Pedro -B trbasa 'de Oliveira.

Sopplentes:	 .
_Latino Cielho de Figueiredo.
João Baptista Viana Drummond.
Symohroaio Ramis Caldaira,.
Th Alam Jorge Janes.
Guilherme Moraira de Corque;oa

Segunda meça° .!

Mosa.rios offectivos:
Pedro do C,outto.
Manoel de Avilla Goulart.
Raul Fernandes Portugal.
Pedro Borges Leitão.
Dr. Taciano do Acioly Monteiro.

Supplontes:
Carlos Dehoul.

•Eladio Moreira do Castro.
Antonio Magalhães Alvos.
Agostinho Amancio Guedes Lisboa Junior,
Capitão José Carlos Rodrigues Junior,

Terceira secçao

Mesarios £ffectivos:
Leopoldo Main:.
Maior Feliciano Guilherme Pires.
Arthur Branco'do Almeida Gonzaga.
Tenente Ernesto Da.rnianes..
Antonio Alves de Souza Machado.

Supplentes:
Dr. Oscar Publio de Mello.
João Sobreiro.
Eduardo Leville.
Augusto dç Paula Bahia.
Joaquim Antonio Pinto do Miranta..	 -

Quarta secçao
Mesarios effectivos:

Major João Rodriguas da Moita Teixeira:
Tedente 103é Caros de Araujo.. •
Antonio Alves da Fonseca.
Alf oms Boaevenuto Francisca -Pereira.
Luz Quinta/infla.

Supplentes:
José Augusto EstOveS.
Fran*isco Gitorra Fragoso.
Francisco D'all'Orto Junior.
Manoel Borges do Aguiar Costa." •
Josa Caetano Alves Junior.

Quinta secçao

Mesarios effectivos: .
Dr. Joaquim Marcellino de Brito.
liemeterio José di,s Santos. .
Dr. Ji,ão de Lavor.
Francis:o Basilio Cardoso Pires.
José Venerando da Graça Sobrinho.

Supplentes:
Dr. Rodolpho de Mirou Filho.
José Pereira Carneiro.
Joaquim Pereira Leite.
Dr. Sylvio Pellico do Abreu.
Manoel Venerando da Graça Junior..

DECIMA SEGUNDA PRETORIA

Printeira,secç.iao-
Mosarlos effectivos: 	 •

Idenrique Ernesto da Silva JChaves.
Oct tvio de Oliveira.
Polycarpo 'Campos.
Manoel Joaquim Valladão.
Mtnoel Vieira Paint Pamplona i." • o

Supplontes
Iblefonso Pium de Moraes.
Ernesto Dias Pinto do Figueiredo.
Jos'no Adalberto Coelho.
Carlos Augusto Mos.
Antonio Benodicto Pires da Silva.

Segunda sócçao.-
Mosarios effectivos : -

Augusto do Espirito Santo Fontenelle.
Dr. Carlos Augusta de -Avillez Barrão.
Feliciano MeirelloS AAlves Moreira: 	 •
li. D'onvgdio . J.S.5 Ribeirci. r o	 !
J000 Mariano-dos-Santos.....
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•
Supplentes :	 .

João Lopes Queiroz-Vieira:
Dr. , Joaquim- de Carvalho BettamiCi.
Luiz Antonio da Cunha Junior.. 	 -
Albino de Sá CarnOiro Chaves.. •
Luiz José de Paiva.

o/.	 Terceira secção

Mesarios effectivls:
Alipio Servulo de Assumpção.
Jcsé Martins da Veiga Junior.
Eugenio dos Santos Pacopahibas;
Olindo Pereira Ribeiro.
Raul de Freitas Mello.

Supplentes:
Condido de Oliveira Gamboa,.
Julio Corrêa Bittencourt.
Francisco Torres de Oliveira.
Carlos Augusto do Nascimento.
José Augusto Ferreira.

Quarta secçãO

Mesarios effectivos:
Julio Pinto Duarte.
Carlos Joaquim Pires.

Supplentes:
Eugenio Moreno de Alago.
Antonio de Moura Junior.
Augusto Vicente de Magalhães.
Orestes Fonseca.
Lucidio da Costa Lobo.

Quinta secção

Mesarics effectivos:
• Capitão Manoel Ferreira Patrick,.

Guilherme Agostinho Pereira.,
Supplentes:

Dr. Ataliba Pinto dos Reis. •
Alvaro Rodrigues de Carvalho.
Alberto Moreira Pinto.
Antonio Martins Paes.
Bruno Ferrão de Figueiredo.

Sexta sução

Mesarios effectivos.
Dr. Telasco Lobato Vereza.
Fernando Rillo Ferreira Junior. 	 •

! Capitão José Rodrigues de Carvalho Ju-
nior.

Supplentes :
Luiz Alves de Medeiros.
José Antunes Bruno.
Firmino.da Silveira
Joaquim da Silva Bastos.
Francisco Paes de Araujo.

Setima secção

Mesarios effectivos
Manoel Pedro Guimarães.
José do Sousa motta Junior.

Supplentes:
Diogenes de Lima e Silva.
Alfredo Carlos Ribeiro.
Antonio Victor Ferreira.
José Augusto de Lima.
Lidio Augusto do Nascimento.

Oitava secção

Mesarios offectivos
Pedro Rodrigues dos Santos França Leite.
Manoel de Jesus Marques,
Alvaro Martins de Carvalho.

Supplontes
Dr. Aristides Ferreira Caire.
Antonio Pacheco de Oliveira.
Capitão-tenente Samuel Pinheiro Gui-

marães.	 ,
Luiz do Magalhães Vieira.

Nona secção

Mesarios effectivos:
Rodolpho,Lassé Biandão, .

-Manoel Astolpho Pinto.

Supplentes :	 •
Theophilo Moreira do Costa.
Poli ,io Cesar Ribeiro. 	 .
Felippe Luiz Delduque.
João Pinheiro da SilVa. .
Pedro Galdino Leal: •

DECIMA TERCEIRA PRETORTA

Primeira moção. „
Mesarios effectivos :

Edegard Teixeira Bastos.
Lycurgo Gomes da Silva.
Balthazar Paulista dos Santos.
Augusto Alves de Bittencourt.

Supplentes :
Alfredo Carlos Wanderley.
Octaviano Augusto de Oliveira.
Coroael Augusto Goldschmidt.
Dr. Fabio Fernandes Camacho.
Alberto Froire de Sant'Anna.

.	 •	 Segunda secçag
Mesarios effectivos :

Rodrigo Delphim Pereira
Honorio Figueira.
Agenor da Costa Araujo.
Manoel José da Costa Velho ,Tunior.

Suppientes: •
Augusto da Costa Ramslho.
Horacio dos Passos Costa.
João Francisco Alves.
Paulino Augusto Vieira. 	 •
Tenente Turibio Ferreira de Lima e Silva.

Terceira secção

Mesar ¡OS Offeet vos:
João Teixeira Barbosa.
Mario Tertaliano da Silva.
Capitão Alfredo Badaró dos Santos.
Major Joaquim Pereira de Souza Caldsfi.

Supplentes:
Arthur da Silva Mont'alverae.
Dau Corrêa dos Santos.
Luiz Fernandes de Almeida.
Mario Ramos:
Moi-nenen Alexandrino dos Reis.

Quarta secção
Mesarios effectivos:

José Caetano Machado.
Bento de Barros Pimentel.
José Ribeiro Junior.
Alfredo Vieira de Souza e Silva.

Supplentes:
Tenente Pedro Brandão Reis.
Arthur Augusto Ribeiro.
Manoel Antonio do Monte.
Florindo da Camara Coelho.
Irineu Maynard Borges.

Quinta secção

Mrsarios effeetivos :
Candido Brandão do Souza Barros.
Antonio Palmeira Junior.
Agostinho Dias Nunes de Almeida.
Domingos Pereira do Souza BotafogoJ
Antonio Maia da Silveira Mattoso.

Supplentos :
Antonio do Souza Barros. -
Tenente Braziliano Cavalca,nto Junior.
Attila Pinheiro.
Triptholemo Maciel Soares.
André José Barbosa.	 .

DECIMA QUARTA PRETORIA

Primeira secção

(mau))

Mesarios effectivos
João da Gama Lobo I3entes.

Supplentes
José da Costa Barros.
Ayres Pinto Reymão.
Antonio Corrêa Barbosa Junior.
Manoel da Silva Pinho.
José da Costa Barros Bulhiles Carvalho..

Segunda secçdo

MesarioS effectivos
Edgar Homero..
Antonio Peixoto Leite.

Supplen tes
Capitão José Gomes Upirajara.
Joaquim Vaz de Araujo.
Alvaro Pereira da Rocha.	 •
Alferes Aseaudino Pereira da Rocha.
Adolpho Pinto Ribeiro.

.	 Tercem secção

Mesarios effeetivos:
Antonio Gonçalves Roma.
José Pular do Amaral.

Supplentes
Joaquim Corra da Silva e Oliveira.
Emygdio Genaro da Fomeca e Almeida.
José do Amaral Gurgel Ribas.
Tenente-coronel Antonio Joaquim Vieira.
Carlos Dantas Rangel de Vascondellos Ju-

nior.

• -

Quar:a secção

Mesarios &restá vos
Dr. Demetrio Gonçalves Roma Santa.
José Dantas Himalaia. 	 —

Sapplentes
Antonio Euzeb:o Fortes.
Joaquim Xavier ds Barros.
Felippe Gonçalves.
Augusto Cabral Mello Rego.
Samuel da Slva, Grei.

(J acarépagul)
Primeira ,secção

Mesasios effectivos :
Arthur dos- Reis Carneira.
Leonardo Barbosa de Solava,.

Supplentes :	 •
Julio Luiz José Forain. •
Manoel Fernandes de Moraes.
Dr. Bernardina Mar,jues Cunha Bastos.
Jercoymo Pinto da 1n 011S3Cit.

Segunda secçdo

Mesarios effeetivos
Antonio Teixeira da. Cunha. Junior.
André Luz da Rocha.

Supplentes
Francisco das Chaga Pereira de Oliveira.
Antonio de Castro Teixeira.
Agostinho Marques GouvSa.
Januario Pinto de Azevedo.
Et,ziario José Vieira.

DECIMA QUINTA PRETOTtIA

Primeira secção

Me3atiOS &festivos •
Edgar Teixeira Bastos.

Supplentes :
Christovão Vieira Alves,
Aldarico de Souza.
Francisco José de Moraes.
Francklin Ferreira de Almeida.
João Baptista Marques de Oliveiras

&poda secção

Supplentes:
Heraclito Gomes dos Santos.
João Antonio de Figueiredo.
Salustio Benicio da Silva,
José Casemiro da Silva Franco.
José de Aguiar.

Terceira secção

Mesarios effectivos:
Wiro de Oliveira.
Norberto de Moura Maia.

Supplentes : • '
Luiz Pereira de Souza GuirnarãOs.
Thompsbn Antonio Damasio.
Albino Alve3 Ribeiro.
Albino Jõsé de Oliveira..
Euclides Augnstõ Tavares Pinheiro.
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Mesarios o ffecti vos :
Jos) do M tcedo Paes.
Augusto José.Ribeiro.

Supplentes:
Rufino Antonio da Silva,
Antonio Vicente do Carvalho.
Manoel Floriano Cardos:).
Fran;isco da Silva Guelos.
Antonio Pantaleão de NI Alo.
Em tempo f ço as seguintes rectificações:,

O s ipplente dt seít secçào da Quarta
Pretora é Rubem Alves do Valle e não'
Rubens Alvaro tio Valho; o fies rio indi-
•cal) na prirlioira -secção da;'DeOima Quarta(

Pretoria é João. da Gama .Lobo Bentos o
não José da Costa Barros, que é 'primeiro
supplente da referida secção.

i Os mesarios indicados para a primeira
! f.ecçio da Decima Quarta: Preteria .onamom-

se Manoel R i cardo Tostes e Felizardo Pe-
reira Novaes e não Mario Bicalho Torrestos
e Felisardo Pereira Moraes.

O metano indicado para a quarta secção
i da decima quarta pretoria é coronel Lino

Amorico do Brazil Moraes, e não coronel Luiz
Anierico de Brazil Moraes.

O mesario in•licado para a quinta secção da
decima, quinta pretoria é Octavio Vieira de
Souza, o não Octavio Reau de Souza.

O mesario indicado para a decima senão
da decima quinta pretoria é João Jacintho
Cruz, e não João Jacintho.

Entre os mesarios eleitos para as secções
(las nona, decima, decima primeira e deci-
ma segunda pretorias. figuram par equi-
voco como tendo sido eleitos quando o fo-
ram indioados ca seguintes nomes nas
seguintes secções : Nona pretoria, — Pri-
meira secção : Alvaro de Menezes e Julio
de Abreu Gomes. Segunda secção : José
Maria da Costa e Ignacio Verissimo de Sá..
Terceira secção : João Burgos e Francisco de
Assis Barros. Quarta S2CÇãO : João Joaquim
Fernandes Dias e Themistocles Soares de
Albuquer4iie Leio. Decima preteria -- Pri-
meira secção : Arincs Pimoatel e 13rocardo
ElpAio cie Carvalho. Segunda secção : Eit-:
gonio Pereira e Dr. Vicente Saraiva de
Carvalho Neiva. Terceira secção : Dr. Ben-
jamin Franklin'de Rarniz Galarão. Quarta
secção : Antonio da Fonseca Loto o Alfredo
Carneiro de Ba,rooa Azevedo. Decima pri-
meira preteria — Primeira. senão : Co-
ronel Alipio do Bittencourt Calazans
Felippe Gonçalves. Segunda secção

Pedro do Couto.
Terceira secção

Leopoldo Meira.
Quarta secção

Major João Rodrigues daMotta Teixeira.'
Quinta secção

liemeterio José dos Santos.
Dr. Joaquim Marcellino de Brito.

DECIMA SEGUNDA PIIETORJA

Priinsira seeção

Henrique F,rnesto da Silva Chaves.
Octa,vio do Oliv oiro.	 •
Polycorpo Carneiro.

Segunda secção

Augusto do 13(pirito Santa Fontenelle.
Dr. Carlos Atig,astl de Avilel, Barrão.
Feliciano Meirolles Alves Sloraira. •
Dr. Etnygdio .103á Ribeiro.

Terceiro, sução

Alipio Servulo de Assumpção.
Jos :o Martins da Veiga Jurior.
Eugenio dos Santos Pacopahyba.
Nas see;.ões onde foram indicados dous

ou mais nus trios procedeu-se a eleição
dos demais como tivesse havido empates
-visto cada nome vota•lo ter obtido apenas
um voto : p..00edelose por meio de sorte
ao desempate, dando o resultado já menci
nado.

Nas secçõ'es, param, onde não foram indi-
cadas, isto é, °ode não foram apresentadas;
indicaçõos para mesarius e naquollas onde o
furam a.oenta( pa:a um ou dous mesarios,
proceleti-se á ele'çio das mesari os o sup-,
plentes (I) seguinte modo; cada membro da:
junta, que tinha, o dirdito de voto, votou em,
(10119 nomes. Tendei, porán, havido empate,
fez-se o sorteio, que deu o resultado já moo.,
cionado. Como, porém não houvesse pel

deficiencia do votos, devido á, retirada do
ires dos membros da junta, sido"eleito o nu-
mero de mesarios o supplentes para cada
secção que determina a lei, proceden-Se a
nova eleição • para 03 - Jogares .não •preen-
chidos o tendo havido novamente empato
novo (lesempate foi feito por sorteio, dando o
resultado já mencionado.

E achando-se por esta fárma eleitaS 'todas
as mesas eleitoraes do District° Federal, de-
clarou o p..esidento fiados os trabalhos da
junta organisa,dora tias mesmas "inesas,
do que, para constar, ma,ndoo que ou,
primeiro procurador seccional da,Republica
interino, servin • lo de secretario, lavrasse
a presente acta que, depois de lida e
achada conformo, foi assignada polo presi-
dente o mais membros da junta cominigo
secretario, que a escrevi.—Ignacio de Loyola
Gomes da Silva. — Adherbal de Carca/ho,
presidente. — Zacharias Ferreira Haia, me-
sacio. — Domingos Corrêa de S(i, mosario.—
Dr. Manos Lobato Caraeiro da Cunha, me-
sano. —Pedro Moutinho dos Reis, mesario.'

Directoria Geral do Sande
1? ta Ss1 eu

De ordem do Sr Dr. director geral, con-
vido os proprietar:oR ou arrandata,rios dos
preitos abaixo designa los, ou seus legitimes
procira lores, comparec erem no dia e hora
infra indicados, no; referidos pre lios, afina
de assistirem á vistoria sanitaria que aelles
vao ser effectu aia, sob as tpcnos da lei:

Rua de S. Pedro n. 71 (antigo 41), dia 3
de fevereiro vin loura, á 1 hora da, tarde;

Rua de S. Po3ra n. 124 (antigo), dia 3 de
fevereiro vindouro, á . 'i 1/2 hora da tarde;

Rua de S. Potro o. 126 (antigd). dia 3 do
fevereiro vindouro, ás 2 horas da tardo;

Rua de S. Pedro o. 203 (aatigo 176), dia
3 do fevereiro vin louro, ás 2 1/2 horas da
tarde;

Rua de S. Pedro n. 285 (an.tigo 151). dia
3 do fevereiro vin louro, ás 3 horas da
tarde;

Rua da Alfandega n. 9 (ant :go 5), dia 5
do fevereiro vindouro, A 1 /larada tarde; •

Rua da Alfandega o. 11 (antigo 7), dia
5 de fevereiro vindouro, á 1 1/2 hora da
tarde;

Rua da Alfan lega n. 57 (antigo 43), dia
5 de fevereiro via louro,ds 2 horas da tardo;

Rua da Alan lega n. 116 (antigo), dia 5 de
fevereiro vindouro, ás 2 1/2 luras da tardo;

Rua tia Alfandega. n. 3)1 (antiga 311). dia
5 de fevereiro vindoura, ás 3 horas da tar,te;

Rua da Conceiçi.w. 8 ( tntigo 2). dia 10
de fevereiro vindiuro, á 1 hora da. t

Rua da Conceição n. 10 (antigo 4), dia 10
do fevereiro vindouro, á3 1 1/2 horas da
tarduea;

Rua da Conceição n. 12 (antigo 6), dia 10
d fevereiro vindouro, ás 2 horas de tardo

Rui, da Conceição n. 14 (antigo 8), dia. 10
de fevereiro vin louro, ás 2 1/2 horas da
tarde:

ltua. da Constituição n. 29 (ant i go 19), dia
10 de fevereiro vindouro, ás 3 horas da
tarite;

Rua Alfa.mlega n. 20 (antigo 12), dia
12 do fevereiro %Mima% á 1 hora da tarde;

Rua Smhor dos Passos ti 172 (antigo 183),
dia 12 de fevereiro vindouro, ás 1 1/2 horas
da tarde ;

Roa do 8 mbor dos Passos n. 184 (antigo
190), dia 12 de fevereiro vindouro, ás 2 horas
da tarje;

Rui do Senhor dos Passos n. 186 (antigo
192), dia 12 do fevereiro vindouro, ás `, 1/2
horas da tarde

Rua do Senhor aos PASSOS n. 188 antigo
192),dia 12 do fevereiro vindouro, ás 3 horas.
da tarde:

Quarta'secção
• Alesarios effectivos:

Antonio Pereira do Amaral Costa'.
.Mario Gonçalves.
- Supplentes:
Augusto da Silva Gomes.
Antonio Teixeira. da Paixão.';
João de Souza Coutinho Filho.
Manoel Pereira Monteiro Torres.
Alberto Teixeira, do Araujo.

Quinta secçao

Mesa.rios offectivos:
José Justiniano Cardoso Carvalho.
Tobias Pereira do Amaral Costa.

Supplentes:
Dr..Severiano de Andrade Cavalcante.
José Fernandes da Silva.
Capitão Aptonio José. de Oliveira.
Jorge Rodrigues do A,morim.
Luci° Baptista Suzauo. .

Sexta secç10

Supplentes:
Ulysses Basilio da Motta,.
Jose Ma.ximiano Affonso Dias.
Eugenio Francisca Cherin.
A Ir..nso daoSilva, Gomes.
Gustavo Basilio da metia.

Selima secção

Mesarios effectivos:
Raul da Silvá Amaral.
Tanen:sio Guerra Pires.

Suoplentes:
• Alipio L0,03 de Oliveira.

Miguel Telles do Menezes.
Antonio Fernandes Gonçalves. Mala, o
JosO Amelio Pereira de Azevedo.
Grogorio José do Andrade.

. Citara secçao
Suplente:

Alexandre lierculano de Carvalho Costa.
Antonio do Costa Barros Sayão.
Benedicto Carneiro do Oliveira.
Ildefonso José Corrêa..
Joaquim Pereira.

Nona seeçao

Mesarios effeetivos:
Jos 'k Joaquim Gonçalves.	 .
Antonio Innocencio dos „Reis.

Supolentes:
Condido Alves de Azevedo.
José Pinta da Motta.
Bemvindo Muniz Tello de Sampaio.
Marcos da Silva Mondes.
Jolo B aptista Ramos.

Decima secçao ,
Mesarios offectivos:

Leniardo Albuquervie Moniz Tono.
Antonio Garcia Goulart.
"supplentes:

João de Freitas Cardom.	 •
Henrique Eugenio dos Santos.
Deocleolano de Oliveira Magalhães.
Pau titio Antonio Lopes.
Manoel Pinto Lopes do Souza.

Decima'primeira secçdo
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• FAZENDA NA.CIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamentos de terreno com. bemfeitorias

Por esta directoria se declara, pelo pre-
sente edital de 30 dias, a contar da data
infra, que, tendo Manoel Xavier Muniz Bar-
reto requerido por aforamento o -terrena
dessa fazenda, com 22 1°,0 de frente, á Ave-.
nida Isabol, lote n. 21; Marcos Rodrigues do
Oliveira o lote n. 33 B, com 22°2,0 de frente,
á Avenida Carmen; Manoel da Costa Cruz o
terreno desmembrado do lote n. 1, da rua
D. Pedro I, com 19, ,0 de frente; e a Socie-
dade Musical Francisco Braga' o lote n. 2,

•. com 44,0 de freate, no Largo do Mirante,
havendo beinfeitorias nos mencionados ter-
renos, -são convidados todos 03 que tiverem
reclamaç3es ou opposições a fazer sobro os
alludidos aforamentos, ou sobre as berofoi-
toldas nelles existentes, a apresentai-as nesta
repartição, devidamente documentadas, no
re:erido prazo, 'findo o qual, nenhuma será
attendida

Directoria das Ren las Publicas, 18 de ja-
neiro de 1900.-.4. I. Cardoso de Menezes e

• Souza, director interino. 	 (•

Caixa d.e ' .A.mortizacjio
Faço publico que, tendo-se extraviado o

titulo da divida publica fundada nó valor
nominal de 400, juro annual de 5 0 / 0 (an-
tigo 6 0 M papel, de n.- 2.003. emittido em
1838; vale ser expedido novo titulo si, dentro
dó prazo de 15 dias,- não houver reclamação

'em contrario.-
Caixa de Amortização, 26 de janeiro de

1909.-0 inspector, AL C. de LecTo.	 •)

Faço publico que, tendo-se extraviado os
titulos da divida publica fundada do valor
nominal de 1:000$ cada, um, juro annual do
5 o /,, (antigo 6 °/.) papel, de ns. 1.494 a.1.495,
omittidos em 1833; n. 4.928, emittido em

"1 834: ns. 29.103, 32.835 e 33.441, emittidos
em 1841; n. 67.948, e.nittido em 1834;

•ns; 81.571 a 86.573, ernittidos em 1836;
n. 102.90, emitlido em 1867; n. 123.439,
emittido em 18 '8 ; os. 213.879 a 213.881,
213.993, 214.127 e 214.128, emittidos em

• 1870 ;c do valor nominal de 50 $ cada um,
juro animal de 5 ob, (VXga 6 0 /,,) papel de
ns. 42, (38 e 439, emittidos em 1867 e nu-
mero 4.648, emittido em 1877; vão ser ex-
pedidos [10‘7 03 titDIOS si, dentro do prazo de
15 dias, não houver reclamação em con-
trario.
• Caixa de-Amortização, 19 de janeiro de
190).-0 inspector, DL C. de Leao.	 (•

meei w•I•N

Faço publico que, tendo se extraviado os
tituks da divida- publica fundida do-valor
nominal de 500$. jura annual de 5 0/. (an-
tigo 6 °/,,) papel, de n. 839, emittido em 1867,
e de 200$, do =sino juro, de n 5.123,. e nit-

, tido em 1860 e o. .7.2i3, emittido em 1871 :•
vão ser exnedidos novos titulos si, dentro do
prazo de 15 dia, não houver reclamação
em contrario.'

• Caixa de Amortização, 19 de janeiro de
1909.- O inspector, M. C. Leito.

•.• Faço publico que a junta administrativa
desta repartição, coa sessão de hontem, re-
solveu prorogar até 31 do março de 1909. o
prazo para o recolhimento sem desconto das

-
notas de .5:3 -da 10°i. estampa-; .de.20b$
10 2 estampa, da 10)$, 200$ e 500$ fabricadas
na Inglaterra (compreheadidas no edital de
18 de maio da' corrente aano), resolvendo
igualmente que as noas de 1$ da 6' es-
tampa ; de 2$ das 6 a , l a e 8' estampas, e as
dos mesmos valores de l e 2$ fabricadas
na Inglaterra (cimprehendidas no dito edi-
tal) sejam troadas por moedas de prata,
sem limite de praso. Caixa de Amortização,
14 de novembro de 1903.- O inspector, M.
C. de Lab.	 (.

Alfandeg-a do ktio de Janeiro
• EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta a'fandega se faz
publica que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes, abaixo mencionados, no
caso de serem arremata ias para CoDSUDIO,
os seus donos ou consignatarios deverão cies-
pachal-as o retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do titulo 5', capitulo
50 da Consolidação das Leis das Alfande,gas,
sem que lhes tique direito de allagar contra
os efreitos desta venda.

Armazena n. 4 - CP : 1 caixa n. 4, pro-
cedente de Genova no vapor italiano
Equitci, descarregada em 28 de abril de 1903,
consignada a Carvalho Portugal.

KFC : 1 dita n. 79, procedente de Nova
York no vapor inglez lic,reat, descarregada
em 1 de julho de 1908, consignação ignora-
rada.

LBS-TDCD : 1 dita sem numero, vinda
de Liverpool no vapor inglez Oropezo., des-
carregaria em 8 de julho de 1908, consignada
a Costa Pacheco & Comp.

GL : 1 dita vinda de Mtrselha no vapor
francaz Proveuee, descarregada em 17 de
junta de 1908, consignada J. Corrêa & Comp.

SM ; 1 dita n. 12, da mesma procedencia
e vapor, descarregada a 18 de julho do 1908,
á ordem.

CMC : 1 dita n. 101, vinda do Iiruguay
no vapor brazileiro Urvpua3ana, descarre-
gado em 22 de julho de 1993, consignada a
Coelho Martins & Comp.

OCO : 1 dita n. 1, vind t, do !lavre no
vapor francez Corrientes, descarregada na
mesma data ã ordem.

IMM : 2 ditas ns: 3,i4, vindas da mesma
procedeacia e descarga, consignadas a Irenio
M. Machado. •

VC : I dita n. 118. vinda da mesma pro-
cedencia e vapor, descarregada a, 23 de julho
de 1908, consignada a Lucas & Comp.

Idem : 6 ditas ns. 11/116, da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga, consignadas ao
mesmo.

CO : 1 dita n. 1, da mesma procolencia,
vapor e descirga, Consignada a Macder Du
Bois.

MC: 1 dita • n. 571/1, da mesma proce•
dencia, vapor e descarga, consignadas a
J. R. Cam603.

MCM ; 4 ditas ns. 574/2. da mesma pro-
cadencia, vapor • e descarga, consignada ao
mesmo.

JNIP-DF : 4 ditas ns. 450/53, da mesma
procedencia e vapor, descarregadas em 24 de
julho de 1908, consignada a J. M. Pacheco.

JN1 : 1 d•tit n. 4.050, da mesma prece-
denc a, vapor e descarga, consignada a J. F.

•Julien.	 .	 .	 .
• Falchiva : 1 dita n. 1.239, da meama

procedeacia e vapor, descarregada a 25 de
julho de 1908, consigLada. a Falque &
Comp.

JIMP-DF : 1 dita .n. 455, da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga, consignada a. J.
M. Pacheco.
• Idem : 1 dita n. 449, da mesma procedeu-

eia, vapor e descarga, consignadaa o mesmo.
Ilem : 1 dita n. 454, da mesma Troce:-

deacia, vapor e descarga.

Armazena n.-12-.JLW: 1 caixa - n. 3.516,
procedente de' Bordos. vinda pelo .vapor
francez Cordillère, descarregada em 8 de
junho cie -190•3, consignada á ordem.

BAF-JBNI: 1 dita ri; 3.578, da mesma
procodencia, va,por e descarga. idem ithr,h,

COMB-JA: 1 dita n. 9.277, da mesma
proceáencia, vapor e-desearga,idem á Socie-
dade Cooperativa Civil e Militar.

11SC: 2 ditas ns.1/ .427/28, procedentes de
Bremen, vindas pelo vapor allemão Coblenz.
descarregadas em 11 de junho de 1908, con-
signadas a 'form. Stoltz & Comp.

PC-3: 29 fardos,' da mesma procedencia,
vapor e descarga. idem á ordem.

Idem: 16 ditos, da mesma prondencia,-,
vapor e descarga, em 12, idem idem.

Idem: 17 ditos, da mesma procedencia,
vapor e descarga, idem idem.

J: 7 amarrados de caixas ns. 1.776/82. dx
mesma procedencia, vapor e descarga, idem.
a J. Vellmont & Comp.

Idem: . 18 ditos 113. 1.783/800, da mesma
procedencia, vapor e descarga, em 13, idem
idem.

PC-3: 6 fardos, da mesma procedencia,
vapor e descarga, idem á ordem.

Idem: 1 dito, da mesma procedencia, va-
por e descarga, idem idem. -

Idem:28 ditos, da mesma procedencia, va-
por o descarga, em 15, idem idem.

JMP: 1 caixa n. 7.497, da mesma proce-
dencia, vapor e descarga, idem a II. Ileydt-
mann.

PC-3: 1 fardo, da mesma procedencia,
vapor e descarga, idem á ordem.

JIMP: 1 caixa n. 7.490, da mesma prece-
denca, vapor e descarga, em 16, idem a II.
Heydtmann.

Idem: 6 ditas es. 7.491/96, da mesma pro-
cedencia, vapor e descarga, idem idem.

AI: 1 dita n. 703, procedente da Bordéos,
vinda pelo vapor francez Ainac gse, entrado
em 23 de junho de 1908, consignada a Antu-
nes & irmã ).

JP: 1 dita n. 133, da mesma procedencia.
vapor e descarga, em 25, idcm a Jonathas
Pereira.

Terceira secção da Alfandoga, do Rio de
Janeiro, 26 de daneir ) de 1909.-0 chefe in-
terino, .Rodolpho da Costa Tinoco,

Escola Naval
De ordena do Sr. vice-almirante, director,

devem apresentar-se nesta escola, no pro-
ximo dia 27, ás 11 horas, todos os alumnos
que terminaram o 30 anno do curso do ma-
chinas.

Escola Naval, '25 do janeiro de 1909.-•
Amador Bueno de Andra ?e, 1 0 &Bela/.

--
Directoria Geral de Contabi

lidado cia, Guerra
VOLUNTARIGS DA. PATRIA

Do hoje em dea.nte começa-se a entregar
os titulos de soldo vitalicio aos 332 volunta-
rios ultimamente habilitados, e a offectuar
o respectivo pagamento, nesta repartição.

Direcção Geral de Contabilidade dá Guer-
ra, 23 de janeiro de 190).-0 director inte-
rino, Antonio Buem de Oliveira. 	 •)

(•nnn ••

Rei) ti-tição G'.orad dos
Telegraplios

• AVISO •
De ordena do Sr. Dr. director 'geral inte-

rino convido aos Srs. J,s ) Antonio de Oli-
veira Costa, Eltiard.) Suzano Otton, Felippo
'Augusta Morcourt e CarLs de Souza Vianna,
fanceionarios desta repartição, a compare-
cerem dentro' do prazo de -cinco dias, nesta
secretaria, em ob'ecto de serviço:	 •

Secretaria da Repartição Geral dos Tale-
granitos, 23 de janeiro de 1909.- Eduardo
Delluque, secretario..	 (•••

• Rua da Alfandega n. _357.(antigo 369), dia
12 'Cie fevereiro vindouro, ás 3 1/2 horas da
tat'de.•

• Secretaria da Direcioria Geral de Saude
Publica, 23 de janeiro de 1909.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

Directoria, das fletidas Pu-
blicas do Thesouro F'ederal

•
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PARTE COMMEItbIAL
Camara Syndioal dos Corre-

tores do Vaiados Publicus
da, Citpltal Federal

Dia 26

'CURSO oFFicat, DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 d/v

Sobre Lond t es. 	  15 5/32
» Pariz 	 	 $631
s Hamburgo 	 	 $777
) Raiá 	 	 —
s Portugal 	  . •s Nova Vorli 	

• Libra esterlina em moeda
Ouro nacional, em vales, por 18000.

CURSO OrifICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS

E PARTICULARES	 •

Apolicos geraes de 5 %, miadas.
.Ditas idem de 5 n i, 1:000$, 	
Ditas do emprestimo nacional

de 18b7, nont 	
Ditas idem idem, do 1003, port 	
Ditas do emprestimo municipal

de 1003, nom 	 . .
•Ditas do .Estado de Minas Ge-

raes. de 1:000.8*, 5 0/0, nem..
Ditas do Estado do Rio de Janei-

ro, do 100$. 4 04, pari 	
.Ditas municipaes de Nitlieroy,
• 7 .5: port 	
xaile° commercial do Rio do

Janeiro 	
Banco da •Lavoura, o .Commercio

do Braizil 	
Banco do Brazil, integ 	
Companhia Loterias Nacionaes do

Brazil 	
Comp. lud. de Melhoramentos

no Bra,zil 	
Comp. Ferro Carril do Jardim

Boiante°, integ 	
Debs. da.Sociedade do Jornal do

Com »lerdo 	
Delas.. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, l a série 	
Debs. da Comp. T. Mandfactora

Fluminense 	

Venda por alvará

-apolico do emprestirno nacio-
nal do 1807. nom 	  1:0038000
Secretaria da Camara, Syndical domo de

Janeiro, 20 de janeiro do 1909.--Josd Claudio
da Silva, syndtco.

Janta dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 25 DE JANEIRO DE 1909

Assucar branco crystal, de Campos, 420
a 425 róis	 r kilo

• Dito demerara; do Norte, 330 réis por

• Algodão em ratna, l a sorte, da Parahyba,
.9$ por 10 Mos. ,	 .• •

Dito idem, l a sorte.; dl) Coará, O$400 por
10 kiios.	 .

Rio do Janeiro. 2c; de . janeiro de 1909.-
O presidente, Joao Severino da Silva.-0 se-
cretario. Sobastiao S. da- Rocha.-•

SOCIEDADES ANONYMAS
1••••nn•••••••nn 	 •n•n•,.~._

Companhia Fabrica do Te-
cidos 13. Izabell

RELATORIO QUE VAE SER APRESENTADO AOS
SRS.ACCMNWPASEMASSEMBLEA GERAL OR-
DINARIA NO DIA 1 DE FEVEREIRO DE 1f09

Srs. accionistls —Em cumprimento do
art. 17 dos estatuto, vimos pela 21a vez
prestar-vos conta da nossa gestão durante
o armo de 1908.

Assembléa geral ordinaria --A nossa ul-
tima teve logar em 3 de fevereiro de 1903.
Approvastcs os contas relativas a 1907. Ele-
gestes membros do conselho fiscal para o
anilo de 1903, 03 Srs. Pedro Do Schepper,
Carlos lçling e Domingos Manoel Dias.

Fabrica —Continfia a funccionar com toda
a regularidade o com todos os seus machl-
nismos em perfeito estado.

Capitad—o teve alteração, continuando
a ser de 500:030$000.

Fundo de beneficencia — Contamos que
como de COSI IMO lhe destineis .dos lucros li-
quidos de 1903 os costumados 3:000003.

Impostos : Pagamos durante o anuo:
Exportado e sello de coa-,.	 •

Ou seja 20 ,1 0/. sobre o capital..
Conselho fiscal—Tendes que eleger o con-

selho fiscal e supplontes para 1909..
• Obra nova,-.—Esta conta foi encerrada, pas-
sando a importancio. da 327:6508980 para
bens de raiz e machinismos o accessorios da
seguinte ferina:
Bens de raiz 	  147:0148150
Machin's.nos e accessorios 	  180:6368330

Total da conta do obras nova., 327:650829
Informaç5es—A directoria está, prompta, a

dar aos Srs. accionistas as crie julgarem ne-
cessarias, além do que abi lica, dito.
• Petropolis, 27 do janeiro do 1939. — . Ra-
doip ti o Websr, director-gerente. — Hermann
.Kallitthl, dire.tor-secretario.

Parecer do conselho fiscal

Senhores accionistas— Conforme manda o
art. 20 dos nossos e tatutos, examinamos os
livros, balanceies e mais documont _s relati-
vos ao armo de 198 e, achando tudo na mo.
lho.' ordem e rectidão, recommendamos
assemblOa geral a sua approvação.

Petropolis, 23 de janeiro de 1903.— Pedro
De Sche( sper.—Carlos Kling.—Domingm Mu-
..noe; Dias,.

BALANN EM 30 DE JUNII) DE mas

• Activo

Souza F;lho Comp 	
.Materia prima ., fiação e te-

celagem 	
ifora nova 	
Companhia .Cervejaria Bo-
- /temia, c/hypotheca 	
Bens de rair	
•achinismos.e weessorios 	 :'
.Companhia Cortume Pairo-	 •
• politano. 	 	 •	 •	 -	 51:0628590
Caução da	 . 20:000$000
Sobresaleates-.	 17:078 'lu
Caba 	 	 - 11:742000

Moveis e itteasilios 	
Conta do seguros 	
Devedores diversos 	

6:171188066

51932, `50"
87

1.738:4958900:

Passivo

Capital 	
Lucros e perdas 	
Fundo de reserva 	
Concertos e reparações. 	
Lucros suspen, o; 	
Dividendos a pagar 	
Conta dos operados 	
Fundo de boneficencia 	
Féria de•junIto 	
Imposto sobre dividendo 	
Credores diversos 	
Acç5es caucionadas da di-

rectoria 	

.1.7384958900

Petropolis, 30 de junho de 2908.— O di-
rector-secretario, Hermann Ealkuhl. -,, O
guarda-livros, Deziderio Guimantes.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Delito

Saldo da conta Despez as ge-
ra.03.. 	

Saldo da conta,,Ilonorarios
da directoria 	

Fundo de reserva, 5 % sobre
148:2888520 	

Concertos e reparaçõeS,
- idem 	
Dividendo n.	 	
Imp:sto de 2 1/2 % 	
Saldo 	

161:506892G
••n••	 •n••n„.

Credita

Lucro da conti Mat!ria
prima 	

Sal lo da conta Mu ;ueis do
casas 	

Saldo da conta de-Juros...

16/ :5068920

	

-Sal(16 em 31 do dez ,mbro..	 294:3)58900
Saldo neste saMeStre 	 •	 •	 30:9598680!

325:358580

Petr•pors, 20 do junho de 1908.— O
guarda-livros, DeJidt. rio Guisnaraes.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1038'

cijre

Souza Filho & Comp.... ,
•Maioria prima, fiação e te-

celageni 	
Bens de raiz 	

	

Machinisinos e accessorios 	
Companhia Cervejaria 110-

henila c/hypotheca 	
•Companhia certame Potro-

politaco 	
Caução da directoria 	
Sobrssalentes 	

•Caixa 	
Moveis e utens- lios  • •
Devedores diversos ...
Conta de g gUi•()•••	
Dezidario GuimarO II'

	 •

A' visto

15 1/64
$637
$784
$037
$303

28291
168050

18793

1:0058000
1:0088000

1:0038000
1:0018000

1798000

8238000

688500

1538000

938500

1118000
1798500

.108030

120/000

2218000

1.958000

2008000

1888000

sumo 	
Importação

	

Dividendos 	
Predial e penna" de agua:—
Industrlas e •pr.,fiss5Ps 	

72:5358380
20:4508160
5:0008000
2:133800

• 6888000
----------

100:8108340

4..2:0598900

417:7538550
327:650V83

250:00 000.
:143:G868353

69:7698930'

500:000000
325:355 so-
322:177 567
195:935 690
116:201,003
104:000 000'
76:051$16R
51:5698870
23:187878R
2:5008000'

5278250,

20:0008000

3218$400

10:0008000

• 7:4148420

7:4148420
100:000800R
.2:500$00U
30:£.5$8680

148:80200

• 7358300
11: 9,56$031)

,522:9128100

326:7118330
291:7008500
251:348$260

250:0008000

51:03200
20:0108000
16:6568320

• 11:t,31$510
•• 6:1918160

: 1:9538670
1:8348940

4 3008000



3:905$C40

.10:00(4000

5:745$140

5:745$140
100.000$000

2:500$000

323:268$110.

434:161$030,

325:355$380

88:613$3l0
811000

39:353$240

451: 1134$030
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, Fundo de reserva  •	 ..
Capital 	  ..	 500:000$000

327:922.707
326:2nsgai0Ducros e po..das: . .. 	
201:29-730Concertos o . repará•çõo's

, Lucros suspensos 	
	

116:29l$003
8: :755$?.20Conta de opera,rios 	 	
51 ;r'5'$')70yundo de beneficencia, 	

Dividendo n. 39 a pagar 	
	

100:000 000
, 'Féria a pagar 	 	 '23: 859$640

Acç5es caucionadas • da di-
20:000$000rector ia 	

Imposto à/dividendo . ...	 2:590$000
-------

1.751:535$380

• - Petropolis, 31- de dezembro de 1908.-
O director- s ecretario. -Henaann Kalhuhl.—
O guarda-livros, Deziderio Guin2arães.

—
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE 1LUCROS E PERDAS

Debito

Saldo da conta Despezas ge-
raes 	

Saldo da conta Honorarios
• da-directoria 	
;Fundo de reserva 5 %,

sobre 114:002$8l0 	
Concertes e reparações,
- idem 	
Dividendo n. 39 a pagar 	
'Imposto sobre dividendo

2 1/2 %
:Saldo para o semestre se-

guinte.
'

Credito••
,Saldo do 1 0 semestre de

1908  •
Materia prima, fiação e te-

: celagem 	
'Alugueis de casas... , 	
Conta do juros 	

•

o . Petropolià, 31 de dezembró de 1908.— O
guarda-livros, Deziderio Guimarães.

•	 TRANSFERENCIAS DE ACOES

Transferiram-se durante o anno 44 acções
lavrando-se quatro termos, sendo por venda
um de duas acções, por caução uni de 10
acções e por alvará dous de 16 acções cada
um.

Petropolis, 31 de dezembro do 1903.—
Deziderio Guimarães. guarda-livros.

PATENTES DE INVENÇÃO

;IV. 5.622 — Memorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Estados

!Unidos do Braiil, para `<rapedeiçoammlos
em apparelhos para destruir insectos ou
aniniaes c/anininhos e especialmente forma:-

. 'gas. Inrenção- de Enrique Gubba, domici-
ciliado em Buenos tires, Repu'lica Argen-
tina

• -Esta invenção se refere a um apparelho
¡iam destruir insectos e animaes damninli s
. especialmente formigas,por meio dos com-
postos que, por combustão directa das pre-
para,ções- que neste a,pparelho se queimam,
produzem gazes. . ,
•Até agora a destruição . das, formigas rea-

lizou-se por meio de , apparelhos variadcs,
tódos mais ou . menos custosos, do manejo
diffIcil, que exigiam . numeroso pessoal e
apresentavam outros. inconvenientes.
, O meu apparelho está isento ,de todos
esses 'Inconvenientes, o é representado no

'

desenho annexo o modo do roilizar pratica-
mente a minha invenção. Nesse desenho:
1 representa o corpo dó recipiente do appa.-
relho dentro do qual se cAioca, uma cesti-
nha metallica destinada a conter a prepa-
ração qtfo, por. combastão directa, lia do
pro luzir os.gazes destruidores. A lampa- 4
se para-fuza na rosca- . 7 com o fim de fechar
o °Miei.° do apparelko polo qual se intro-
(luziu - a preparação combustivel ,• 6 é o ma-
nipulo do apparelho 'e 2-2 a base do me .mo ;
3 é o cri tido em fôrma de projecção cylin-
drica.por.onde sabem os gazes para serem
conduzidos ás covas por meio ue qualquer
conducto apropriado..

O apparelho funcciona, do modo seguinte:
tendo silo colloca la a preparaçao combus-
tivel dentro da cestinha inettida no interior
do corpo 1, accende-se a preparação e im-
mediatamente se parafina a tampa 4. Em
acto continuo liga-se . a projecção 3 com a
cova ou habitação do animal ou insecto que
se quer destruir o os gazes, ao queimar a
preparação dentro do apparelho, passarão
automaticamente á cova ou habitação dos
insectos ot outros animes, que poucos mo•
mentos depois ficarão exterminados.

Em resumo, roivinlica cim) pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Um ap:are'ho para destruição de ;tis tetos
e animes damninhos, esp-cialmente formi-
gas, por meio de preparaçõ .)s que, mediante
sua combustão directa, produzem os gazes
destruidores, consistindo es'ie a,pparelio em
um recipiente provido de um orificio de
admissão da preparação combustivel, fe-
chando-sa por meio de um tampo do rosca
e de um °riflai° de sabida dos gazes, tendo
o dito recip elite em seu interior uma C3S-
tinha metallica destinada a conter a prepa-
ração Combustivel; tudo como substancial-
mente descripto e representa o deseaho
annexo.
• Rio de Jane i ro, 10 de dezembro de 1903.—
por proeuração, Jules Gèraltd, Leclecr & co.

N. 5.623 — Me,noriat deferiptivo acompl-
faiando um pedido de pricil2g:o durante 15
annos, na Il.:publica dos Esta los Unidos do
Bra;i i , para Um novo calçado denominado
«Andar-lho». Invenção de Julio Gaertner, do-
iniciliado em Porto Meg .e, Estado do Rio
Grande do Sul

O objecto da presente invenção é um novo
ca'çado, • consistindo a invenção em fabricar
calçado com tecido de lona impermeabili-
zada, smdo a sola costurada e palmlhada
como commiiniente, ou obtendo-se a justapo-
siçã-) da sola por meio de parafusos rebati-
dos nas e,x1remidades depois de collocadcs no
'okay.

As amostras e o desenho 'annexos repre-
sentam, a titulo de exemplo, o calçado de
minha invenção.

A amostra A representa um tecido de
lona impermeabiliz ido, com o qual fabrico o
calçado, isto é, a caspea„ trazeiro e o cano
do um só pedaço, tendo este tecido uma das
faces, interna no calçado. iinpermeabillaada
com inateria composta- de cera, parafina.,
estearina, oleo de mamona, breu e pequena
quantidade de therebintina.

A amostra 13 é um tecido do brimde algo•
dão empregado corno forro da lona impor-
meav el, acima indicada, pxlendo este tecido
de forro ser de lã, algodão ou linho, segundo
as estações. inverno ou verão.

A amostra C indica um • parafuso com o
qual consiga a justaposição nas solas ao en-
vés do pregos, -rebatendo-os nas extremi-
dades, depois de colocados no togar.

A amostra D é. uni pedaço dá lona tratada
com alcatrão, sebo e cera, que se colloca
entre a-sola e a sola-palmilha para impor-
meabilizal-as;

.-A amostra E apresenta uhit, botina 'coa-
cluida.	 •

A amostra F rani:e-senta una par de botina.a
fabricadas pelo systurna de minha invenção,
porém, com a Sola costuradi em vez de pa-
rafusada, como indica a amostra É.

A a.mostra.G é urna parne i ra de lona que
poderá ser usada com o. calçado da minha
invenção. •

O desenho ..innstra parte de uma sola do
botina em secção longitudinal, indicando: a a
sola propriamente-dita, em um só pedaço;
b a sola-palmilha , c a palmilha do lona im•
permeava'. intercalada entre as solas a e b;
d a palmilha propriamente dita de couro
de porco ; e o salto coitado e pregado, da
base larga, furrnado de cinco tacos de sola,
obtendo uma altura do dons centimetros
f a meia sola da região metataraiana ; g o»
parafusos com extromidades rebatidas.

Em resuma, rei vindica como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1 0 , um e,alçada cuja parte superior, cas-
pea, trazeiro e co,no.são fabricados de tecido
de lona impermeabilizado, em um só peda-
ço, e tendo a sola. abaixo da sola-palmilha,
uma camada de lona impermeabilizaria,
substancialniente COMO descripto repre-
sentado pelas amostras e desenhos annexos ;

2°, o calçado, como acima reivindicado,
tendo as solas justapostas pai meio do para-
fuzos em vez de pregos, rebatidos nas extre-
midades depois de collocados no logar:
, 3", a applicação na fabricação da parte
superier de urn calçado,como sejam a caspea,
trazeiro e cano, em um ou mais pedaços,
do um tecido de lona impermeabilizado com
urna mataria composta de cera.parafina, es-
tearina, oleo de mamona, breu e tereb • nthi-
na em pequena quantidade e que será de-
vidamente guarnecido de um tecido de ferro,
substancialmente como descripto o indicam
as amostras ; •

4°, á applicação entro a sola e a sola-pal-
milha de uma camada de lona impermea-
bilizada com 'ama matei. ia composta do
alcatrão, sebo e cera, substancialmente
como descrito e representará as amostras.

Rio do Janeiro. 3 de dezembro do 1908. —
Por procuração, Buschmann & Comp.

ANNUNCIO3

1+1.stb] • ica de Sedas' santa
. Irelena

•	
REUNIÃO DOS SUBSCRIPTORE3

São convidados os Srs. subscriptores do
acções da sociedade ancnyma Fabrica de
Sedas Santa Helena a reunirem-se no dia
28 do corrente, ás 2 horas da tarde, no es-
criptorio á rua da Alfandega n. 25, loja,
para o fim de nomearem tres louvados que
avaliem os bons, cous is e direitos que entram
na composição do capital.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1909. —
J. C. de Figueiredo, incorpora,dor.•	 (•

Conformo o decreto n. 1.03?., pelo Insti-
tuto Cornmercial foi concedido a Francisco
Augusto da Motta. o diploma de guarda-
livros, sendo na repartição de tital )s regis-
trado sob o n. 9.577, podendo gozar para
todos os effeitos do mesmo.

'
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